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Abdicando D. Pedro IT a corôa do Brasil, e sendo menor 
o herdeiro do throno, passou o leme do Estado às mãos de 
uma regencia, que teve de superar graves difficuldades. 

Em 7 de Abril a nação quebrou os ultimos anneis da 
corrente que parecia trazêl-a ainda presa ao reino europeu; 
a monarchia nacionalisou-se, os estadistas brasileiros co- 
meçaram a trabalhar, tendo só em vista os negocios do novo 
Imperio; despertou-se o espirito publico, a nação entrou 
em nova phase de organisação, constituiram-se os partidos 
politicos, que vieram substituir os partidos liberal e absolu- 
tista, separados pelo antagonismo das nacionalidades: houve 
effervescencia de idéas, de sentimentos, choque de partidos, 
luta de vencedores e vencidos, do governo e da opposição, e 
dos partidarios do novo regimen contra os do regimen que 
findára. 

A imprensa desenvolveu-se e procurou repetir ao povo 
os axiomas da liberdade ; o patriotismo inspirou medidas 
salutares; engrandeceram-se as virtudes civicas, é um par- 
tido forte e poderoso cercou o throno do joven Imperador, 


que ainda dormia em bérço dourado. 
B. Trimestre. 
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Valiosos serviços prestaram os estadistas na época da 
regencia. O acto addicional, o codigo do processo, a ordem 
judiciaria e financeira, a creação da guarda nacional, a 
organisação das provincias e a conservação da integridade 
do Imperio, para só notar os mais salientes, foram os ser- 
viços que attestam os actos e conducta d'aquelles que rege- 
ram a nação durante o periodo que separou o primeiro do 
segundo reinado. 

O partido moderado, que ganhára o poder no dia da re- 
volução de 7 de Abril, soube conserval-o durante quatro 
annos; em sua marcha procurára manter a paz, a segu- 
rança, a felicidade e integridade da nação, e chegára ao 
termo da viagem com muito prestigio e muita gloria ; ti- 
véra uma carreira semeada de perigos, mas ao carro do 
Estado déra sabia direcção. Se a ordem publica estreme- 
cêra em todo o Imperio, o governo não vacillára e plantára 
a paz, firmando as bases do futuro desenvolvimento da 
nação. Se um partido pretendeu restaurar 0 antigo regimen 
foi promptamente esmagado ; assim, ao mesmo tempo que 
mantinha a liberdade, combatendo os restauradores, man- 
tinha o partido moderado a ordem, combatendo os anar- 
chistas. Mas, vencidos os perigos, fatigado do mando, co- 
meçou esse partido a fraccionar-se. 

Diz Evaristo da Veiga, o festejado redactor da Aurora 
Fluminense : 

« D. Pedro havia falecido; com elle desappareceram os 
temores da restauração, e quatro annos de poderio e de 
mando tinham occasionado divisões nas fileiras do partido 
dominante. Acabado o perigo que recommendava a união 
como salvadora, introduzida a discordia entre alguns dos 
influentes da moderação, fraccionou -se a antiga maioria da 
camara dos deputados. » 

Além dos partidos moderado e exaltado nasceu um ter- 
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ceiro, cujos elementos pouco a pouco foram-se conden- 
sando. k 

Nascido no seio da representação nacional, sustentado 
na imprensa pelo periodico Sete de Abril, pugnou esse par- 
tido pelas fórmas monarchicas, que acreditava compromet- 
tidas pelas exagerações populares ; declarou-se eminente- 
mente monarchico, o symbolo do justo meio, o pensamento 
da verdadeira moderação, a ancera da salvação do Estado. 

Vem em nosso auxilio o redactor da Aurora Fluminense. 
Diz elle : 


« Desde Outubro do anno passado que um jornal (o Sete 
de Abril), tratando sem piedade um e outro partido, de que 
então a camara dos deputados se compunha, mostrou o 
desejo da formação de um terceiro, no seio da Camara, cuja 
organisação ultimamente declarou infallivel (A). » 

Estas combinações politicas não podiam deixar de ser 
fataes à marcha governamental, e por isso tornou-se este-. 
ril a sessão legislativa de 1835. 

E' ainda a Evaristo da Veiga que vamos pedir expressões 
para sustentar nossas idéas. 

« N'estas circumstancias, diz elle, não admira que o 
corpo legislativo se sentisse entorpecido em sua marcha; a 
formação de um terceiro partido em uma (Camara pouco 
numerosa, e onde as maiorias, desde 18314, nunca excede- 
ram de dez a quinze votos, não pôde deixar de ser funesta, 
e de pôr obstaculos ao andamento regular dos negocios. » 

Os grupos politicos romperam a guerra contra o governo, 
declararam-se hostis à administração, que, se queria pugnar 
pela ordem, pela paz e segurança, reconhecia-se fraca; se 
reclamava medidas efficazes ao poder legislativo, este, divi- 
dido, fraccionado, procrastinava e nada decidia. 


(1) Vide Aurora Fluminense de 20 de Julho de 1835. 
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- Descrevendo a situação do paiz n'essa época, narra O 
Dr. Justiniano Rocha : 1 

« Quotidianamente o ministerio, o regente, ao dirigi- 
rem-se às Camaras, reclamavam, exigiam d'ellas a força ne- 
cessaria para defender a sociedade, conter e dissipar os 
germens da anarchia, que já por toda a parte fruclifi- 
cavam. 

« A Camara exigia que lhe apresentasse o governo os 
projectos de lei que suppunha necessarios para dar-lhe essa 
força ; o governo não lhe podia responder, porquanto elle 
proprio ignorava de onde lhe provinha a sua fraqueza, O 
que, pois, devia remover, de onde lhe resultaria a força, 
para onde, pois, devia dirigir-se. » 

Em mais de uma provincia espalhaya o facho da anar- 
chia seu clarão sinistro. 

« O vulcão da anarchia ameaça devorar o Imperio, appli- 
cai a tempo o remedio, » dizia o regente dirigindo-se ao 
corpo legislativo em 1836. | 

As instituições publicas pareciam vacillar ; de dia para 
dia diminuia o respeito e obediencia às autoridades, o cida- 
dão vivia receioso e assustado, e o governo sem força nem 
prestígio e nem meios de attender às necessidades publicas. 

Cansado o povo do governo regencial, vendo que seme- 
lhante governo era incapaz de satisfazer à vontade nacional, 
de pugnar pela ventura e prosperidade da nação, julgou-o 
fraco e inepto, porque, qualquer que seja a regencia, ma- 
nifesta-se fraca e impotente desde que se prolonga. 

Todas essas causas haviam firmado a convicção de que 
nada se poderia esperar do governo provisorio que regia a 
nação ; e, almejando nova ordem de cousas, acreditou-se 
que para afastar o Brasil da situação anormal em que vívia 
e remediar os males publicos convinha antecipar a época, 
da maioridade do Imperador. 
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Em 4835 formulára o deputado Luiz Cavalcante um 
projecto para que a maioridade do Imperador fosse decla- 
rada aos quatorze annos. | 

Depois das tres leituras marcadas pela Constituição do 
Imperio essa proposição não fôra julgada objecto de delibe- 
ração. 

No mesmo anno surgira a idéa de entregar-se a regencia 
à Princeza D. Januaria,que acabara de ser reconhecida prin- 
ceza imperial, em consequencia de haver perdido o direito 
de successão à corôa do Brasil a Princeza D. Maria II, accla- 
mada rainha de Portugal. 

- O periodico Sete de Abril, redigido por Bernardo Pereira 
de Vasconcellos, fôra o primeiro que iniciára esse pro- 
jecto. 

Hostilisando a regencia do padre Feijó, collocára-se Vas- 
concellos à frente do terceiro partido, nascido no seio do 
corpo legislativo, e, para tirar o poder das mãos de seu 
adversario, pensára Vasconcellos em transferil-o à prin- 
ceza imperial. Evaristo Ferreira da Veiga, que sempre in- 
sereveu seu nome entre os propugnadores da ordem e da 
lei, combatendo a doutrina de Vasconcellos, disse : 

« O Sete de Abril assevéra que do norte ao sul, do 
poente ao oriente, uma só voz se ouve, € que esta VOZ re- 
clama a regencia de uma menina de quinze annos, como 
se alguem podesse acreditar, depois de alguma reflexão, que 
a regencia n'esse caso é conferida de facto à joven e interes- 
sante princeza (2). » 

Em 20 de Maio de 4837 formulou o deputado Vieira 
Souto um projecto declarando maior o Imperador, que 
ainda não contava doze annos; mas, apezar de apoiado 
por nove deputados, o projecto não encontrou maioria de 
votos e foi regeitado. 

(2) Vide Aurora Fluminense de 27 de Julho de 1835. 
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“0 Dr. Francisco de Sousa Martins declarou ao regente 
que havia em 1837 um club no Ceará, na casa do senador 
Alencar, no qual se trabalhaya pela maioridade do Impe- 
rador. 

Em sessão de 19 de Agosto de 1839 o deputado Monte- 
zuma opinou para que se declarasse maior o Imperador. 

Em 1840 reviveu a mesma idéa, e, sustentada como 
questão politica, como principio de hostilidade de um par- 
tido contra outro, teria de triumphar. Diz Justiniano 
Rocha : 

« A opposição que tanto se dislinguira na sustentação 
das conquistas democraticas constituio-se em odio ao go- 
verno regencial, a grande promotora da maioridade. » 

Além disto acudiu esta idéa ao espirito do povo, que am- 
bicionava uma nova éra de paz e concordia; e era essa idéa 
do pequeno numero d'aquellas, como diz Justiniano Rocha, 
que uma vez aventadas não podem mais retrair-se. 

Em 7 de Maio de 1840 o deputado Aureliano de Sousa e 
Oliveira Coutinho, como relator da commissão, apresentou 
o projecto à falla do throno, no qual lia se o periodo se- 
guinte: 

« A Camara, Senhor, profundamente convencida da im- 
portancia do consorcio das augustas princezas, sobre o qual 
tem V. M. Imperial grande interesse, pela natureza e pela 
lei, e vendo com prazer approximar-se a maioridade de 
V. M. Imperial, assegura a V. M. Imperial que se occupará 
opportunamente com toda a solicitude deste objecto, que o 
throno se dignou oflerecer à consideração da Assembléa 
geral. » 

Cinco dias depois, aberta a discussão do voto de gracas, 
impugnou Honorio Hermeto Carneiro Leão, mais tarde 
visconde e marquez de Paraná, aquelle periodo, propondo 
a seguinte emenda: 
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« Supprimam-se as palavras: sobre o qual tem Y. M. 
Imperial grande interesse pela natureza e pela lei, e vendo 
com prazer approximar-se a maioridade de V. M. Impe- 
rial, » 

Suscitou essa emenda longa e animada discussão, que 
prolongou-se dias e dias. No dia 143, Antonio Francisco de 
Paula e Hollanda Cavalcante de Albuquerque leu no se- 
nado estes projectos : 


« A assembléa geral legislativa decreta: Pes unico. . 


O Sr. D. Pedro II, Imperador constitucional e defensor per- 
petuo do Brasil, é declarado maior desde já. Paço do se- 
nado, 13 de Maio de 1840. — Antonio Francisco de Paula 
e Hollanda Cavalcante de Albuquerque. —José Martiniano 
de Alencar. —Francisco de Paula Cavalcante de Albu- 
querque.—José Bento Leite Ferreira de Mello. — Antonio 
Pedro da Costa Ferreira. — Manoel Ignacio de Mello e 
Sousa. » 

« A Assembléa Geral Legislativa bind Artigo unico. 
Logo que o Sr. D. Pedro II fôr declarado maior nomeará 
um conselho, que se denominará conselho privado da 
corõôa, composto de dez membros, que terão os mesmos 
ordenados que tinham os antigos conselheiros de Estado. » 

Estava assignado por aquelles mesmos senadores. 

A Assembléa Provincial do Rio de Janeiro apresentou 
logo um projecto de representação à Assembléa Legislativa, 
congratulando-se pela idéa do projecto do senador Hollanda 
Cavalcante, que queria que a Assembléa Geral declarasse 
maior desde já o Imperador. 

Apresentada. claramente pela opposição a idéa da maio- 
ridade, tornou-se o governo vigilante e activo, disposto a 
aparar os golpes dos adversarios, a sustentar luta renhida 
e porfiada, e a resistir com firmeza à conquista que 0 
partido opposto desejava realizar no paiz. Mas convinha 
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ser forte, porém prudente, e não parecer usar de uma po- 
litica egoista, declarando-se abertamente contra a idéa. 
Era preciso guerrear, mas. de viseira descida, e empregar, 
em vez de franqueza, as tricas politicas. Assim procedeu o 
governo; procurou procrastinar a questão e firmar-se no 
codigo constitucional, esforçando-se por provar que seme- 
lhante projecto era contrario à lei fundamental da nação. 

Inspirado pelas idéas ministeriaes, leu Carneiro Leão, 
em sessão de 148 da camara dos deputados, o seguinte 
projecto : 

« A Assembléa Geral Legislativa decreta : Artigo unico. 
Os eleitores dos deputados para a seguinte legislatura lhes 
conferiram, nas procurações,especial faculdade para refor- 
mar o art. 124 da Constituição, afim de que S.M..o 
Imperador actual, o Sr. D. Pedro II, possa ser declarado 
maior antes da idade de dezoito annos completos. Paço da 
Camara dos Deputados,aos 18 de Maio de 1840. — Honorio 
Hermeto Carneiro Leão. » 

Para sustentar seu projecto declarou Carneiro Leão que 
julgava perigosa a decretação da maioridade desde logo ; 
que qualquer intelligencia contrária ao artigo, onde se diz 
que o Imperador não possa entrar no exercicio de suas 
attribuições senão depois de dezoito annos completos, 
offende à Constituição; que uma lei ordinaria não póde 
annullar um artigo do codigo constitucional, e convinha o 
monarcha assumir o governo de harmonia com o codigo 
da nação. 

Consultada a Camara sobre o projecto, e apoiado: este 
pela terça parte dos membros presentes, participou o pre- 
sidente que ficava sobre a mesa para ser lido por tres 
vezes, com o intervallo de seis dias de uma à outra, con- 
forme prescreve a Constituição. : 

Estava travada a luta sobre a maioridade : pelo governo 


dei E Mguses 


fallára o partidario mais notavel e mais arrojado ; estavam 
marcadas as posições : de um lado o partido liberal, dese- 
Joso de assumir a direcção dos negocios, pugnava por uma 
idéa que parecia aceita pela nação ; de outro lado, firmado 
no terreno da legalidade, jurava o partido moderado resistir 
aos adversarios. 

Encetada a luta na tribuna sobre o projecto de Carneiro 
Leão, requerem uns que vá à commissão de Constituição 
para sobre elle lavrar parecer ;-clamam outros que, exer- 
cendo o governo predominio nas eleições, se esforçará por 
eleger seus candidatos, que, ou combaterão a reforma, ou a 
tornarão irrisoria. Repetem alguns que é illusoria e inutil 
a reforma : illusoria por haver sido habilmente lembrada 
para deixar a regencia terminar o tempo de seu governo, 
e inutil por ter já o Senado proposto a maioridade do Im- 
perador por uma lei ordinaria. 

Entrando no dia 20 em discussão o projecto de Hollanda 
Cavalcante nenhum senador tomou a palavra, nenhum le- 
vantou-se para impugnal-o ou defendêl-o: conservou-se 
a assembléa silenciosa e passiva ; mas, passando a presi- 
dencia ao vice-presidente, conde de Valença, ergueu-se 0 
marquez de Paranaguá que, eloquentemente advogou o pro- 
jecto, e pediu fosse discutido com calma, serenidade e sem 
prevenções; mas sua voz pouco conseguiu : 0 projecto cahiu 
por dezoito votos contra dezeseis. 

Transmittida à Camara dos Deputados a noticia d'essa 
votação, regosijaram-se os militantes do poder ; pediram 
immediatamente o encerramento da discussão do voto de 
graças, que foi approvado, assim como a emenda de Car- 
neiro Leão supprimindo as palavras : « E vendo com prazer 
approximar-se a maioridade de V. M. Imperial. » 

O triumpho do governo irritou, a opposição, da qual 
alguns membros julgaram-se vencidos na luta; outros 
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afastaram-se da Assembléa vociferando, como bd 
Francisco, que, ao retirar-se, bradou : 

« E' porque nesta Camara de Deputados de uma monar- 
chia constitucional é crime desejar a maioridade do mo- 
narcha, » 

Era a idéa da maioridade o pomo de discordia entre os 
representantes da nação, entre o governo e a opposição ; 
desta era o programma e d'aquelle a questão que devia 
ser combatida com todo esforço, e assim de todas as armas, 
de todos os meios, teriam de servir-se os advyersarios n'essa 
grande luta politica. 

Em sessão do dia 24 Francisco Alvares Machado e Vas- 
concellos accusou o governo de desejar aterrar a população, 
propalando que se pretendiam empregar meios violentos 
para transferir a direcção do Estado ao joven Principe ; 
que conservava-se tranquillo o povo: mas se os agentes 
do poder levassem ás provincias a noticia de que tencio- 
nava-so usar de força para entregar a governação ao Im- 
perador, poderia haver alteração da ordem publica, apezar 
de desejar o povo a maioridade : e, para que a Camara 
ficasse informada do que resolvêra a regencia sobre este 
assumpto, leu o presente requerimento : 

« Requeiro se peça ao governo a cópia do aviso do 
ministro da Justiça, pelo qual recommendou ultimamente 
ao chefe de polícia que vigiasse acuradamente sobre a 
manutenção da tranquilidade publica na actual con- 
junctura. » | 

Negou o ministro que se tivesse expedido pela secretaria 
da Justiça ordem alguma ao chefe de policia. 

Discutidor habil, descobriu Alvares Machado um argu- 
mento forte para atacar a regencia e advogar a idéa da 
maioridade. Em sessão de 3 de Julho demonstrou a ille- 
galidade do governo desde 11 de Março, em que D. Ja- 
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nuaria, Princeza Imperial e herdeira presumptiva da corôa, 
completára dezoito annos e como tal deveriam ser-lhe 
entregues desde aquella época as redeas do governo, em 
virtude do art. 126 da Constituição, que diz : 

« Se o Imperador, por causa physica ou moral evidente- 
mente reconhecida pela pluralidade de cada uma das 
Camaras da Assembléa, se impossibilitar para governar, 
em seu lugar governará como regente o Principe ipenial; 
se fôr maior de dezoito annos. » 

O discurso d'esse orador produziu viva impressão ; sua 
argumentação cerrada e logica contrariou a seus adver- 
sarios politicos que mais de uma vez procuraram cortar-lhe' 
a palavra ; porém, animado e apoiado pelos seus partida- 
rios, continuou Alvares Machado na tribuna. 

Na sessão seguinte propôz Carneiro Leão urgencia de seu 
projecto de reforma constitucional sobre a maioridade ; 
a (Camara approvou que fosse discutido, com exclusão de 
qualquer outra materia, logo que findasse a segunda dis- 
cussão da fixação das forças de terra. 

Entrando em ordem do dia aquelle projecto, ouviu-se 
a voz eloquente e energica de Andrada Machado, que de- 
clarou inconstitucional, inutil e illusorio semelhante pro- 
jecto, e não ser mais do que um recurso estrategico de 
que servira-se o autor para inutilisar o projecto lido no 
Senado,declarando desde logo a maioridade; que, levantada 
a questão se essa medida era ou não constitucional, quizéra 
o autor embaracar os senadores, e d'esse modo conseguira 
matar o projecto alli iniciado. 

Na sessão seguinte defenderam o projecto de Carneiro 
Leão os deputados Ferreira Penna, Nunes Machado, Sousa 
Franco, Carneiro da Cunha e Angelo Custodio. 

Expondo de um modo elegante e facil seus argumentos, 
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abriu Sousa Franco o livro constitucional, e, comparando o 
art. 121 com o 178, disse : 

« Art. 178: 

« E” só constitucional o que diz respeito aos limites e 
attribuições respectivas dos poderes politicos, e aos direitos 
politicos e individuaes dos cidadãos. 

« Diz 0 art. 124: u 

« O Imperador é menor até a idade de dezoito annos 
completos. º 

« O projecto tende a declaral-o maior antes d'esta 
idade; declarar maior antes da idade o Imperador é fazêl-o 
entrar por meio de uma lei no gozo das attribuições de 
poderes politicos ; logo, o artigo que priva o Imperador 
menor de attribuições de poderes politicos, a lei que lh'as 
pretende dar são constitucionaes e estão na. letra do 
art. 178 da Constituição, e esta proposição é tão evidente 
que não exige mais demonstração. » 

Continuando, accrescentou o illustrado orador, que já 
então manifestava essa facilidade de expressão, essa ener- 
gica dialectica que havia de tornal-o o Hercules na tribuna, 
quando dez annos depois teria, elle só, de combater contra 
o governo, constituindo o que se chamou unidade opposi- 
cionista : 

« À alteração do art. 124 só póde ser feita constitucio- 
nalmente, porque com a maioridade entra S. M. o Impe- 
rador no gozo de todos os direitos politicos e individuaes 
do cidadão, e o que a elles diz respeito é constitucional, 
art. 178. S. M. o Imperador é brasileiro, porque se o não 
fosse não podia ser Imperador, art. 119 da Constituição ; 
se, pois, é brasileiro é tambem cidadão brasileiro. A con- 
clusão é portanto que, como a maioridade lhe traz o pleno 
gozo de todos os direitos politicos e individuaes do cidadão, 
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“e o que diz respeito a estes é constitucional, só constitu- 
cionalmente se pôde fazer esta alteração, esta dispensa, » 

Argumentando sobre os mesmos principios ponderou 
Ferreira Penna que parecia ser mais curial e prudente 
sustentar-se que tudo que está na Constituição é constitu- 
cional do que pôr em duvida a constitucionalidade de 
artigos capitaes, como querem alguns deputados, asseve- 
rando que não é constitucional o art. 121, porque não diz 
respeito senão a uma condição de tempo e não versa sobre 
divisão e. limites de poderes. 

« A Constituição exige, por exemplo, continuou o orador, 
uma idade determinada para o exercicio do direito politico 
de eleitor, exige uma idade determinada para 0 exercicio 
do direito politico de deputado, o mesmo para senador, o 
mesmo para conselheiro de Estado, marca a idade em que 
os membros da familia imperial devem exercer taes e taes 
direitos ; e uma vez que votarmos que não é constitucional 
o art. 124, creio que corremos o perigo de vêr a Consti- 
tuição destruida em todos os seus artigos; póde haver 
quem, nomeado senador, tendo trinta ou trinta e cinco 
annos, e estando em duvida sua eleição, peça a dispensa 
de idade para tomar assento no Senado; e, assim como 
podemos dispensar n'este caso, no exercicio do direito 
politico de ser chefe do Estado, podemos dispensar na 
idade que se exige para todos os outros cargos. » 

Nas sessões de 143 e 14 de Julho esforçou-se Alvares 
Machado em provar que não era constitucional o art. 124; 
que a Constituição diz que só é constitucional aquillo que 
diz respeito às attribuições e limites dos poderes politicos 
do Estado, e aos direitos politicos e individuaes dos cida- 
dãos; que tudo mais póde ser reformado por leis ordina- 


rias; que a elevação do Imperador à direcção suprema do 


Estado, era uma necessidade, e que em muitas nações ciyi- 
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lisadas n não havia lei constitucional marcando a época da 
maioridade do rei; acontecendo terem assumido a gover- 
nação do paiz principes menores. 


Na sessão seguinte outro deputado, o padre RE ca 
n'esse mesmo anno teria de receber a mursa de conego, 
mostrou-se partidario da maioridade, e com a eloquencia, 
que havia dê tornal-o notavel na cadeira da igreja, comba- 
teu o argumento de que se servira outro orador, dizendo 
que, se a Assembléa Geral podia decretar a maioridade 
antes dos dezoito annos prescriptos pela lei, tambem podia 
decretar que a Camara dos Deputados fosse vitalicia e o 
Senado temporario ; mas, observou o padre Marinho, que 
esse caso envolve privação de direitos e direitos que entram 
na Constituição d'aquelle corpo : em uma das hypotheses 
a Camara dava direitos a quem não tinha; em outra usur- 
pava direitos a quem tinha ; porém na questão da maiori- 
dade apenas se tratava de um supplemento de idade, de 
uma circumstancia accidental para que aquelle que tem a 
plenitude de direitos entre no exercicio d'elles. 

Em outra sessão, subindo à tribuna o deputado Limpo 
de Abreu, hoje visconde de Abaeté, tratou de demonstrar 
que por uma lei ordinaria se podimalterar 0 art. 124: que 
a fixação da idade não é cousa arbitraria ; que é determi- 
nada pela capacidade que tem o individuo de obrar livre- 
mente e racionalmente: ora, se a capacidade é um facto 
independente da lei, e que a lei não póde crear, reconhe- 
cida esta capacidade, a lei não pôde dizer que não existe. 

Com a logica e patriotismo que ha manifestado em sua 
longa vida parlamentar, continuou o orador n'estes ter- 
mos : 

Gi« Seo corpo legislativo reconhece que o Sr. D. Pedro II 
tem a capacidade necessaria para bem dirigir os negocios 
do Estado, iniqua será toda a decisão que tender a retar 


dar o momento em até Sua Magestade deve entrar no 
exercicio de todos os direitos magestaticos, porque n “este 
caso 0 corpo legislativo, reconhecendo por um lado a capa- 


cidade intellectual, capacidade que, segundo os melhores 
estadistas, é o que confere direitos, diz por outro lado que 


elle não deve entrar no exercicio d'esses direitos. 


« Um artigo da Constituição determina que nenhum 
cidadão brasileiro possa ser senador sem ter, entre outros 
requisitos, a idade de quarenta annos; se se iniciasse no 
corpo legislativo uma medida para reduzir a trinta annos 
ou menos a idade legal para senador, teriamos de applicar 
o principio geral da capacidade à generalidade de todos os 
cidadãos brasileiros. Esta consideração, esta differença 
na applicação de um principio, pôde mudar essencialmente 
o estado da questão, e eu creio que não poderia ser ac- 
cusado de contradictorio se, votando hoje que o art. 121 
da Constituição não é constitucional, votasse amanhã que 
o artigo sobre a idade legal para senador ou sobre a idade 
legal dos deputados é artigo constitucional. » 

Deduzindo outras razões, o orador comparou o Brasil em 
1840 com Portugal em 1834, onde por uma lei ordinaria 
foi D. Maria TI declarada maior. 

De feito D. Pedro I, depois de haver pelejado com muito 
valor e muita gloria, depois deihaver firmado a lei, a or- 
dem, a Constituição em Portugal, sentiu em si a molestia 
que breve teria de afastal-o do mundo ; recolhida à bainha 
sua espada de soldado, percebeu que suas mãos, já bafe- 
jadas pelo halito frio da morte, não podiam sustentar mais 
o peso da governação do Estado, e por isso resignou a re- 
gencia. 

Recebendo a mensagem do libertador da patria, tratou 
a representação nacional de deliberar sobre a suprema di- 
recção do reino, e a Camara dos Deputados nomeou uma 
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commissão para dar parecer, que foi promptamente apre- 
sentado, no qual, considerando que era de interesse 
geral da nação dar-lhe desde já, na pessoa escolhida para. 
a reger e governar, uma garantia da estabilidade do go- 
verno representativo, da paz e da tranquilidade publica ; 
considerando que, ainda quando o presente caso se ache 
diversamente providenciado na carta constitucional, não é 
comtudo esta uma daquellas disposições que não possa ser 
alterada ou dispensada pelas Côrtes Geraes ; considerando 
que a actual rainha, pelo completo desenvolvimento de 
todas suas faculdades physicas e moraes, se acha sufficien- 
temente habilitada para começar desde já a tomar sobre si 
o governo do reino, é de parecer que S. M. a Rainha Sra. 
D. Maria TI seja havida e declarada por maior para entrar 
immediatamente no exercicio dos poderes que pela Carta 
lhe competem. 

Foi este parecer votado unanimemente sem discussão, 
e apôs ligeiras observações de alguns membros da Camara 
dos Pares passou n'essa assembléa por vinte e cinco votos 
contra seis. 

Era o dia 16 de Setembro de 1834; a rainha declarada 
maior recebeu a corôa que seu pai lhe firmára na fronte, 
depois de vencedor de uma luta longa e gloriosa, em que 
conquistára a liberdade de Portugal, como seculos antes 
conquistára D. João I a independencia ; e passados apenas 
oito dias foi repousar nos jazigos de S. Vicente de Fóra o 
cadaver do descendente do Mestre de Aviz. 

As scenas de 1834 em Portugal repetiam-se no Brasil 
em 1840; desejava-se elevar à plenitude do poder um 
principe que tinha quasi a mesma idade que sua irmã 
quando cingiu a corôa de Affonso Henriques. 

Em sessão de 47 de Julho o deputado Navarro decla- 
rou-se a favor da maioridade ; Maciel Monteiro arvorou 
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estandarte contrario, e Theophilo Ottoni, o denodado tri- 
buno, sempre franco e sempre arrojado, abraçando a idéa 
da maioridade, exprimiu-se assim : 


« Para aproveitar-se uma occasião fugitiva de fazer O 
bem do paiz, diz Jefferson, é licito ir além da Constituição. 
Nestes casos os representantes da nação, se interpretam 
bem as necessidades publicas, devem prescindir de subti- 
lezas metaphysicas, e, arriscando-se como fieis mandatarios, 
pedir depois à soberania nacional um bill de indemnidade. 
Se o facto praticado é verdadeiramente util e honesto, a 
nação não desapprovará o procedimento de seus mandata- 
rios, e o bill de indemnidade, tornando mais salientes os 
traços da separação da linha dos poderes, longe de enfra- 
quecer, consolidará a constituição. 


« Nestas circumstancias, eu, posto aqui por meus con- 
stituintes para velar na guarda da Constituição e das leis, 
tomo sobre mim esta responsabilidade de emittir um voto, 
não no rigor dos meus principios, não muito de accordo 
com os meus principios, mas porque as circumstancias da 
nação 0 exigem. » 

Emquanto a Camara electiva occupava-se com esta dis- 
cussão, regeitava o Senado a resolução que adiava as elei- 
ções da futura legislatura, e assim nullificava o projecto 
da reforma constitucional, que se discutia n'aquella Assem- 
bléa. Carneiro Leão apressou-se em retiral-o. Mas a idéa 
da maioridade já estava geralmente admittida. Diz Justi- 
niano Rocha : 

« Ta-se generalisando uma como aspiração pelo dia em 
que, chegando o Imperador à maioridade, ficasse consti- 
tuido o poder nas grandes bases constitucionaes. » 

Referindo-se à regeição do adiamento no Senado, fallou 
Ottoni do seguinte modo : 

« Sr. presidente, os nobres defensores do projecto parece 
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que hoje tomam o conselho que Filippe IL dava aos esta- 
distas: dizia, este monarcha que o homem politico devia 
constantemente voltar as costas para o alvo a que pretendia 
chegar, e que devia proceder como os remadores, que, 
sentados em seus bancos, voltam as costas para onde a 
força de seus braços impelle a embarcação. Sem duvida, 
à vista do successo occorrido na outra Camara de se regei- 
tar o espaçamento das eleições, à vista da impossibilidade 
em que estamos de que tenha lugar pela fôrma exigida no 
projecto a maioridade, é evidente que os defensores do 
projecto fazem como Filippe TI aconselhava aos estadistas ; 
procedem como os remadores, voltam as costas para 0 alvo 
a que pretendem attingir ; mas remam para elle? Os nobres 
defensores do projecto voltam prudentemente a cara para 
S. Christovão, mas remam para a rua dos Arcos (3). » 


Occupando a tribuna, ponderou Alvares Machado que, 
visto ter Carneiro Leão retirado seu projecto, devia procla- 
mar-se a maioridade, pois a Camara parecia decidida a con- 
cordar com este voto da opposição ; levantou-se, porém, 
Limpo de Abreu e observou o inconveniente da precipitação 
em questão tão grave e importante, e pediu o adiamento 
da materia para a sessão seguinte. 

Foi virulenta a sessão do dia 20 ; regorgitavam de povo 
as galerias, e nem o proprio recinto dos deputados foi res- 
peitado; e invadindo todos-os lugares quizeram os especta- 
dores ter intervenção indebita na discussão. 

Limpo de Abreu leu a indicação seguinte : 

« Indico que se nomêe uma commissão especial, com- 
posta de tres membros, para se offerecer à (Camara com 
urgencia a medida que lhe parecer mais conveniente sobre 
a maioridade de S. M. o Imperador o Sr. D. Pedro TI. » 


(3) Residia o regente na rua dos Arcos. 
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Varios deputados impugnaram essa indicação como 
inutil e prejudicial: inutil por parecer que estavam todos 
sufficientemente esclarecidos sobre o objecto, e prejudicial 
porque, à vista do estado critico do paiz, era um mal não 
antecipar o tempo da maioridade. . 


Como additamento à indicação apresentada leu Martim 
Francisco as seguintes indicação e resolução : 

« A Assembléa Geral Legislativa do Brasil resolve : 

« Art. 1.º—Q Sr. D. Pedro II é declarado maior desde já. 

« Art. 2.º—Ficam derogadas todas as leis e disposições 
em contrario. » 


« Indico que a commissão de Constituição seja encarre- 
gada de submetter à approvação da Camara o officio que se 
deve dirigir ao Senado, pedindo a reunião de ambas para 
juntas deliberarem sobre o modo mais expedito de collocar 
S. M. 1.0 Sr. D. Pedro II no throno, e d'esta arte, como 
yerdadeiros representantes da opinião publica, pôrem termo 
à crise actual, e satisfazerem ao enthusiasmo e vontade 
pronunciada do povo. —Ribeiro de Andrade. » 


O deputado Galvão enviou à mesa este requerimento : 

« Requeiro que por acclamação se decrete desde já a 
maioridade de S. M. o Sr. D. Pedro II, Imperador consti- 
tucional do Brasil. » 


A discussão tornou-se agitada ; diversos deputados repe- 
tem expressões insultuosas; o povo ora applaude, ora re- 
prova ; ha confusão e tumulto, e se não respeita a liberdade 
da tribuna. Acenando com o lenço dá o deputado Navarro 
vivas à maioridade, que, repetidos nas galerias, no salão e 
corredores, contribuem para augmentar o rumor, pertur- 
bar as deliberações e exaltar os. espiritos; difficilmente o 
presidente restabelece a ordem, e submette à approvação a 
indicação de Limpo de Abreu, que, sendo approvada, são 
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nomeados para a commissão especial os deputados Ramiro, 
Gonçalves Martins e Nunes Machado. 


No dia seguinte Antonio Carlos formulou e remetteu à 
mesa o seguinte projecto, que foi approvado : 


« A Assembléa Geral Legislativa resolve: 


« Artigo Unico. S. M. T. o Sr. D. Pedro II é desde já 
declarado maior. » 


Pediu Alvares Machado urgencia para esta indicação 
entrar logo em ordem do dia; mas comparecendo um dos 
membros da commissão especial : leu o presente requeri- 
mento : 

« À commissão especial encarregada de offerecer à Ca- 
mara, e com urgencia, o que lhe parecer conveniente sobre 
a maioridade de S. M. o Imperador, Sr. D. Pedro II, en- 
tende que, sendo a materia de que tem de occupar-se sobre . 
todas grave e ponderosa conviria sem duvida ser coadjuvada 
por uma commissão da Camara vitalicia, como em algumas 
circumstancias tem sido observado; e em consequencia é 
a commissão de parecer que com urgencia seja o Senado 
convidado a nomear de seu seio uma commissão especial, 
que tenha de occupar-se, com a d'esta Camara, de um 
objecto de maxima importancia. Paço da Camara dos Depu- 
tados, 214 de Julho de 1840.— Ramiro. —Gonçalves Mar- 
tuns.—Nunes Machado. » 


Consultou o presidente a Andrada Machado se concor- 
dava em retirar seu requerimento de urgencia, afim de 
começar a discussão do parecer da commissão; e sendo 
attendido, discutiu-se o parecer, empenhando-se no debate 
Lopes Gama, Montezuma, Alvares Machado e Oliveira con- 
tra, e a favor Nunes Machado, Ramiro e Sousa Franco. 


Requereu Theophilo Ottoni que se restabelecesse a ur- 
gencia da resolução de Andrada Machado, e se adiasse o 


e E 


requerimento da commissão para ser considerado depois 
da decisão da maioridade. 


“Continuava a discussão, quando em sessão de 22 leu 0 
secretario dois decretos, o primeiro nomeando para minis- 
tro do Imperio a Bernardo Pereira de Vasconcellos, e o se- 
gundo adiando a Assembléa Geral para o dia 20 de Novem- 
bro, concebido n'estes termos : 


« O regente, em nome do Imperador o Sr. D. Pedro II, 
tomando em consideração a exposição que pelos ministros 
e secretarios de Estado das differentes repartições lhe foi 
feita ácerca do estado de perturbação em que actualmente 
se acha a Camara dos Deputados, e attendendo a que a 
questão da maioridade de S. M. Imperial, que nella se 
agita, pela sua gravidade e pela alta posição e importancia 
da augusta pessoa a que é relativa, sómente pôde e deve 
ser tratada com madura reflexão e tranquillidade, ha por 
bem, usando da attribuição que lhe confere o art. 101, S 5º, 
da Constituição do Imperio,adiar a Assembléa Geral para o 
dia 20 de Novembro do corrente anno. Bernardo Pereira 
de Vasconcellos, senador do Imperio, ministro e secretario 
de Estado dos negocios do Imperio, o tenha assim entendido 
e faça executar. » 

Apresentou o secretario mais este documento : 

« Senhor. —Tratando-se na Camara dos Deputados da tão 
melindrosa quanto importante questão da maioridade de 
V. M. Imperial, e havendo as discussões, em lugar do carac- 
ter sisudo, reflectido e prudente que lhes convinha, em 
attenção à gravidade da materia, tomado outro muito di- 
verso, chegando não só a perturbar-se a ordem deniro da 
mesma Camara, mas tambem a promover-se a agitação no 
povo d'esta capital, julgamos do nosso rigoroso dever sub- 
metter à consideração de V. M. Imperial a necessidade de 
uma medida, que, restabelecendo novamente a tranquilli- 
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dade, ponha n'aquella Camara os espiritos em estado de 
poderem, com a necessaria circumspecção e. madureza, 
deliberar e decidir sobre tão importante materia. 

« Esta medida, senhor, não pôde ser outra senão o adia- 
mento da Assembléa Geral Legislativa por aquelle tempo 
que se julgar restrictamente indispensavel para se conse- 
guir aquelle fim; nós, pois, o propomos à alta consideração 
de V. M. Imperial, afim de que se digne resolver sobre este 
assumpto como em sua sabedoria julgar conveniente. Rio 
de Janeiro, 22 de Julho de 1840.—Bernardo Pereira de 
Vasconcellos. —Paulino José Soares de Sousa.—Caetano 
Maria Lopes Gama.—José Antonio da Silva Maia. —Sal- 
vador José Maciel. —Joaquim José Rodrigues Torres. » 

Desde dias que se fallava no adiamento do corpo legisla- 
tivo, assim como na nomeação de outro tutor, que convida- 
ria o Imperador para residir temporariamente na fazenda 
de Santa Cruz, 

A questão da maioridade foi um acto intempestivo, re- 
volucionario, que agitou O paiz sem necessidade; por isso 0 
“que teria sido feito de um modo calmo e tranquillo, entre 
as galas da córte e os applausos do povo, pela harmonia dos 
partidos, o desejo e apoio de todos e pelo sentimento una- 
nime da nação, foi perturbado pela vertigem politica: o 
odio dos partidos maculou uma idéa grandiosa e antecipou 
uma época, que, em vez de alvorecer no meio dos raios bri- 
lhantes da paz, surgiu entre nuvens escuras da revolução. 
Mas encetada a discussão sobre a maioridade, despertada a 
opinião publica em seu favor, considerada como a lei da 
necessidade, não era possivel fazer parar todo esse movi- 
mento, porque a idéa da maioridade era, como diz Justiniano 
Rocha, do pequeno numero das que uma vez aventadas 
não podem mais retrahir-se. 

-Aleitura d'aquelles decretos causou profunda agitação 
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no recinto da Assembléa : houve tumulto, levantaram-se 
protestos, fizeram-se recriminações ao governo; muitos de- 
putados pediram a palavra; diversos. declararam illegal 0 
decreto de adiamento; outros proclamaram que o governo 
conspirava contra as liberdades publicas, contra o throno 
constitucional, e nas galerias, nos corredores, nos salões e 
na rua echoaram vivas ao Imperador. 

À agitação não dava lugar à deliberação; as iras das pai- 
xões abafavam os raciocinios, e dir-se-hia que a reyolução 
ja apparecer no recinto da Camara'e nas ruas, repetindo-se 
as scenas de Paris no tempo de Carlos X. 

Antonio Carlos que ouvindo ler os decretos do ministerio 
disséra:—Eº um traid)r, é um infame o actual ministerio...: 
quero que estas palavras fiquem gravadas como protesto : 
Antonio Carlos, cuja eloquencia era como a de Mirabeau, 
que iniciou uma revolução, vendo os representantes da 
nação indignados, porém indecisos, ergueu-se e clamou: 

« Quem é patriota e brasileiro siga commigo para o 
Senado. Abandonemos esta Camara prostituida. » 

E muitos deputados deixaram o recinto da Assembléa, os 
espectadores as galerias, e deputados e povo encaminha- 
ram se para 0 paço do Senado. 

Era Scipião Africano que, accusado por Catão o Censor, 
arrastava consigo ao Capitolio povo, juizes e accusadores. 

Os promotores da maioridade procuraram precipitar os 
acontecimentos desde que a regencia manifestou vigorosa 
opposição a essa idéa, que era a morte de seu poder. 

Havia sido mandado a S. Christovão o Dr. Joaquim 
Candido Soares de Meirelles encarregado de saber do Impe- 
rador a sua ultima palavra ácerca da maioridade e parti- 
cipar-lhe a vinda de uma deputação. 


Em um opusculo de Theophilo Ottoni, escripto em 4860, 
lê-se : 
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« OQ distincto medico tinha tambem a missão de saber 
de Sua Magestade,se Sua Magestade esperaria pela deputa- 
ção, ainda que o governo nomeasse outro tutor, como se 
dizia, e este convidasse a Sua Magestade para ir tempora- 
riamente residir em Santa Cruz. 

« A resposta não foi demorada. Sua Magestade não iria 
em caso algum para Santa Cruz, e esperava a deputação. » 

O Imperador, que, seguúdo diz o conego Fernandes Pi- 
nheiro, não mostrára durante sua longa minoridade de- 
sejo algum de governar; que, entregue a seus estudos e 
folguedos de menino, era estranho às lutas politicas, e in- 
differente assistia a essa longa discussão em que repetia-se 
a todo o momento seu nome, e por elle gladiavam-se dois 
partidos, não praticou acto algum em que transpirasse o 
desejo e a ambição de empunhar cedo o pesado sceptro do 
goyerno. 

Não se póde indicar alguem a quem o Principe, ainda tão 

“joven, manifestasse vontade de assumir o supremo poder. 

Quando se discutiu no Senado o projecto da maioridade, 
Candido José de Araujo Vianna, mais tarde tão conhecido 
e celebrisado pelo titulo de marquez de Sapucahy, e que 
desde 114 de Janeiro de 1839 era mestre do joven Principe, 
votou contra aquelle projecto que vimos cahir sómente 
por dois votos. 

Vendo, porém, a exaltação. dos animos, que a questão 
da maioridade chegára ao ultimo apuro ; que repetiam-se 
solicitações dos homens eminentes na politica para que 
essa mudasse de chefe, o joven Imperador deu seu assen- 
timento à idéa, que tinha a adhesão da nação, do povo e 
do exercito. 

Reunidos muitos deputados e alguns senadores no paço 
do Senado, notando-se entre os primeiros o douto bispo 
D. Manoel, mais tarde conde de Irajá, que para alli se di- 
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rigira revestido das vestes pontificaes, enviaram uma de- 
putação ao Imperador para expôr-lhe as graves circum- 


stancias da nação e pedir-lhe. assumisse o governo do 
Estado. 


Conduzida a commissão à presença do Imperador, leu o 
relator este memorial: 

« Nós abaixo-assignados, senadores e deputados do Im- 
perio do Brasil, crendo que o adiamento das Camaras no 
momento em que se trataya de declarar a maioridade de 
V. M. Imperial é um insulto feito à sagrada pessoa de 
V. M. Imperial, é uma traição ao paiz, commettido por 
um regente, que na nossa opinião não o é de direito desde 
o dia 414 de Março do corrente anno; e reconhecendo os 
graves males que de semelhante adiamento se podem se- 
guir, já à tranquillidade da capital, como à das provincias, 
onde os inimigos da paz e tranquillidade publica se podem 
acobertar com este acontecimento para com elle dilacera- 
rem as entranhas da mãi patria, vêm reverentes aos pés de 
V. M. Imperial a rogar a V. M. Imperial, para salvar-nos e 
ao throno, tome desde já o exercicio de suas altas attribui- 
ções. Rio de Janeiro, 22 de Julho de 1840. — Antonio 
Carlos Ribeir: de Andrada Machado e Silva.—Conde de 
Lages. — Nicolão Pereira de Campos Vergueiro. — José 
Martiniano de Alencar.-— Martim Francisco Ribeiro de 
Andrada.— Francisco Gé Acayaba de Montezuma. — 
Francisco de Paula Cavalcante de Albuquerque. — Antonio 
Francisco de Paula Hollanda Cavalcante. » 

Vendo a attitude energica dos representantes da nação, 
a anciedade geral, a agitação do povo que cercava 0 paço 
do Senado, assim como estudantes das academias e Data- 
lhões da guarda nacional; vendo que o governo da regencia 
recebôra golpe certeiro com a resistencia da Camara a 
seus decretos, seguiu para o paçodesS, Christovão o regente 
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Pedro de Araujo Lima, depois marquez de Olinda, acom- 
panhado do ministro Joaquim José Rodrigues Torres, 
ulteriormente visconde de Itaborahy, e expôzao Imperador 
que adiára as Camaras com o fim de dispôr toda a solemni- . 
dade para em 2 de Dezembro, anniversarío natalicio do 
monarcha, celebrar a acclamação da maioridade; mas que, 
tendo-se reunido na casa do Senado alguns senadores e 
deputados, notando-se no povo certa agitação, vinha saber 
se queria ser acclamado no dia 2 de Dezembro ou já. Res- 
pondeu D. Pedro II que estava disposto a fazer o que as 
circumstancias do paiz exigissem (4). 


Interpretanto essas palavras por um completo consenti- 
mento a seus desejos, fizeram os membros da commissão 
com que o regente revogasse o decreto do adiamento das 
Camaras, convocando-as de novo.' Quiz o regente convo- 
cal-as para domingo : mas, prevalecendo-se do pronuncia- 
mento do povo, conseguiu a commissão que fossem reuni- 
das para o dia seguinte. 


Sabida no senado a resposta do Imperador, houve vivas e 
applausos e diversos deputados propuzeram se tornasse 
permanente a reunião dos representantes da nação à espera 
dos decretos da revogação do adiamento da Assembléa 
Geral e da convocação para o dia seguinte. 


O senador José Martiniano de Alencar, em cuja casa se 
iniciára a idéa de levar a effeito a maioridade, reunindo-se 
alli diversas vezes seis senadores e oito deputados, opinou 
que se enviasse uma commissão ao regente, rogando-lhe que 
se apressasse em formular o decreto da convocação do corpo 
legislativo; approyou-se a indicação, e às quatro horas re- 
gressou a commissão com o seguinte decreto: 


(4) Em sessão do Instituto Historico de 3 de Julho de 1863 declarou 
o Sr. D. Pedro II que, quando foi consultado em 1840 para aceitar a 
corôa, não disse—eu quero já. 
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« Tendo sobrevindo ao decreto que adiou a Assembléa 
Geral para 0 dia 20 de Novembro circumstancias extraor- 
dinarias, que tornam indispensavel que se reuna quanto 
antes a mesma Assembléa Geral,ha por bem o regente, em 
nome do Imperador o Sr. D. Pedro II, convocal-a para 
o dia 23 do corrente. Bernardo Pereira de Vasconcellos, 
senador do Imperio, ministro e secretario de Estado dos 
negocios do Imperio, assim o tenha entendido e faça exe- 
cutar. Palacio do Rio de Janeiro, em 22 de Julho de 1840, 
decimo-nono da independencia e do Imperio, Pedro de 
Araujo Lima.— Bernardo Pereira de Vasconcellos. » 

Immediatamente declararam os representantes da nação, 
que se achavam presentes, reconhecerem o Sr. D. Pedro II 
no gozo de seus direitos para desde já assumir a governa- 
ção do Imperio, e o padre José Bento Ferreira de Mello, 
um dos seis senadores signatarios do projecto da maiori- 
dade, lido no senado, apresentando-se em uma das janellas 
du edifício do senado, fallou ao povo annunciando a maio- 
ridade do Imperador. 


Como os companheiros de Bailly que juraram não sepa- 
rar-se em quanto não dessem uma constituição à França, 
resolveram os senadores e deputados brasileiros não deixar 
o recinto da Assembléa emquanto não expirasse o governo 
da regencia e surgisse o do Imperador; queriam vêr o 
throno occupado, o sceptro erguido e uma nova época, 
uma nova situação iniciada por elles. 


Os estudantes, cercando o paço do Senado, davam vivas à 
maioridade do Imperador, e nomeio do enthusiasmo popular 
entoavam o seguinte hymno: 


Suba ao throno o joven Pedro, 
Exulte toda a nação; 

Os heróões, us pais da patria 
Approvarão com união, . 
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Vista a seda, traje a pur pura, % 
Exulte toda a nação; 

Os heróes, os pais da patria 

Approvarão com união. 


Foi abaixo a camarilha 

De geral indignação; 

Os heróes, os pais da patria 
Approvarão com união. 


Deliberando-se no modo de 1 ealizar a acelamação do Im- 
peracor, propôz o marquez de “aranaguá que o presidente 
de cada uma das Camaras Legislativas convocasse osmembros 
respectivos para que em assembléa geral approvassem por 
acelamação a maioridade do segundo Imperador, enviando- 
lhe uma deputação afim de saber o lugar e hora em que 
prestaria 0 juramento, segundo o art. 103 da Constituição. 

Na noite do dia 22 à cidade iluminou-se, bandas de mu- 
sica percorreram as ruas ao son de vivas à maioridade, 
conservou-se toda a noite aberto o palacio do Senado, 
junto d'esse edifício os estudantes, o povo, a guarda nacio- 
nal, esperaram anciosos que terminassem os ultimos mo- 
mentos do governo regencial e fulgisse a aurora do reinado 
do Principe brasileiro. 

Aberta no"dia seguinte a Assembléa Geral OGU 0 
presidente este discurso: 

« Eu, como orgão da representação nacional em Assem- 
bléa Geral, declaro desde já maior a S. M. T. o Sr. 
D. Pedro II, e no pleno exercico de seus direitos constitu- 
cionaes. Viva a maioridade de S. M. o Sr. D. Pedro II! 
Viva o senhor D. Pedro TI, Imperador constitucional e de- 
fensor perpetuo do Brasil | Viva o Sr. D. PedroII! » 

Corresponderam a todos estes vivas os representantes da 
nação, os espectadores das galerias e 0 povo. 

Nomearam-se diversas commissões : uma para redi- 
gir a proclamação que a Assembléa Geral teria de dirigir à 
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nação, outra para saber do Imperador dia e horade seu jura- 
mento, e outras para recebêl-o à porta do Senado e para 
receber as princezas. 

Voltando do paço de S. Christovão o senador Mello Mattos, 
relator da commissão, leu o seguinte discurso, poa pe- 
rante o Imperador: 

« Senhor. —A Assembléa Geral Legislativa, unico é legi- 
timo orgão dos sentimentos da nação, convencida de que 
nenhum outro remedio mais conviria aos males que a 
opprimem, nas circumstancias actuaes, que a immediata 
acclamação da maioridade de V. M. Imperial, e a sua exal- 
tação ao throno do Brasil, e em consequencia a entrega do 
deposito sagrado das redeas do governo nas augustas mãos 
de V. M. Imperial, nos envia em deputação a annunciar a 
V. M. Imperial a maneira solemne por que V. M. Imperial 
acaba de ser por ella declarado maior, no meio do geral re- 
gozijo, e a rogar a V. M. Imperial que, dignando-se acolher 
com benignidade aquella expressão dos sentimentos nacio- 
naes, haja por bem completar seus actos, prestando-se ao 
juramento solemne exigido pelo art. 103 da Constituição do 
Imperio,no paço do Senado, onde a Assembléa Geralreunida 
aguarda a augusta presença de V. M, Imperial. Assim 
Deus ajude a V. M. Imperial, acolhendo os fervorosos votos 
que os fieis subditos de V. M. Imperial não cessam de diri- 
gir-lhe pela prosperidade e diuturnidade do reinado de 
V. M. Imperial. » 

Respondeu o Imperador que ás tres horas se acharia no 
paço do Senado; de feito compareceu à hora indicada, e, 
recebido com o ceremonial determinado para esta solemni- 
dade, prestou este juramento : 

« Juro manter a religião catholica apostolica romana, a 
integridade e indivisibilidade do Imperio, observar e fazer 
observar a Constituição politica da nação brasileira, e mais 
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« Ha muito que alguns homens politicos, conhecendo 
praticamente os perigos dos governos regenciaes, haviam 
cogitado na possibilidade de declarar-se maior o menino 
Imperador, cujo prematuro desenvolvimento intellectual 
era de todos conhecido e apreciado. » 

Resuscitada essa idéa em 1840 pelos adversarios do 
poder, tentou o governo oppôr ao voto de seus contrarios 
a Constituição; mas esse plano falhou, porque haviam 
aquelles conseguido desvairar a opinião publica, e o voto 
de um partido tornou-se o voto da nação. 

Desde que o regente Feijó vira-se obrigado a-resignar 
o poder pela opposição da Camara, organisou-se nova or- 
dem de cousas. Bernardo Pereira de Vasconcellos, autor 
d'essa mudança politica, só pensou então em fortificar a 
autoridade, em reconstruir a monarchia ; para afastar do 
poder seu adversario, padre Feijó, chegára a lembrar a 
transferencia da regencia para a Princeza D. Januaria. 
N'essa época tornou-se Vasconcellos o arbitro da situação, 
creador e chefe de um partido, e teve as honras do poder 
e os elogios de todos os homens do Estado, dos quaes o 
mais activo e estudioso era talvez elle. 

Despertada a idéa da maioridade em 1840, quiz Vascon- 
cellos oppôr-se ao triumpho de seus inimigos politicos, mas 
foi vencido e vilipendiado, e a idéa do partido liberal rea- 
lizou-se, sendo entregue o governo do Imperio ao Principe 
que ainda não completára dezoito annos. 

O mesmo déra-se em Portugal, como vimos, em 1834, 
sendo declarada maior a princeza que ainda não attingira 
a idade legal de dezoito annos. 

Mas se em Portugal a idéa da maioridade da rainha foi 
discutida com calma, prudencia e reflexão, no Brasil a 
excitação: dos partidos, o odio politico tornou .a discussão 
d'essa medida violenta e anormal ; felizmente, porêm, n'essa 
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revolução politica, a nação conservou-se solidaria, firme, 
pacifica, e D. Pedro f[ empunhou o sceptro, no anno em 
que completavam-se dois seculos que o fundador da casa 
de Bragança. conquistára a corôa e a liberdade de Portugal, 
usurpadas pelos soberanos da Hespanha. 
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quasi todo ao longo da costa, à cidade de S. José, cujo ar- 
rabalde mais importante é denominado Praia Comprida, 
e se dilata por quasi meia legua em terreno arenoso que 
denuncia a immediata proximidade do mar. 

Cercada em distancia de elevadas montanhas, d'entre as 
quaes se avantaja a Cambriéla, e dominando uma enseada 
larga, mas de pouca profundidade, é a situação da cidade 
bastante pitoresca pelo vasto e desassombrado horizonte 
que descortina, ficando fronteira à Barra do sul, isto é, 
ao angusto canal formado pela pontz dos Naufragados, mais 
meridional da ilha de Santa Catharina, e a terra firme. 

Desta disposição resulta ser em extremo açoutada dos ri- 
jos ventos d'aquelle quadrante, os quaes, encanando-se entre 
as serras que se erguem de ambos os lados, quer na ilha, 
quer defronte, alli sopram quasi constantemente, inconve- 
niente partilhado aliás pela cidade do Desterro que, ainda 
mais soffre os embates do nordeste, menos violento sem du- 
vida, mas tambem muito menos saudavel. 

Como no geral de todos os pontos da provincia, com ex- 
cepção da ilha em que ha poucos mananciaes de boa quali- 
dade, são as aguas de S. José puras e gratas ao paladar. 
D'ellas fiz com vagar alguns ensaios, encontrando diminu- 
tissima porção de calcareo. 

A matriz, embora falta de architectura, é regular e tem 
boas proporções. Ha poucas casas de sobrado, mas 0 as- 
pecto da cidade é asseiado e não denota a incuria e pobreza 
que em outras localidades nossas contrista o coração do 
viajante. Pareceu-me a população em extremo amavel e 
hospitaleira. 

De S. José à Palhoça, local que vai rapidamente se po- 
voando, ha uma legua escassa de bom e enxuto caminho. 
Pouco antes do povoado, altêa-se um aterro de não pequena 
extensão que atravessa um pantanal, mais ou menos ala- 
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gado conforme o volume das marés; obra feita por occa- 
sião da viagem do Imperador às Caldas e por iniciativa do 
coronel Gaspar Neves, que reunindo povo e dando-lhe sus- 
tento, conseguiu tornar transitavel o que antes era de pes- 
sima e quasi impossivel viação. Ficou, pois, esse vesti- 
gio proveitoso da viagem imperial. 

Da Palhoça começa a estrada chamada do Cubatão e que 
é o trecho mais toleravel da de Lages. 

Entretanto mal cahiam algumas chuvas, cessando por 
poucos dias a acção benefica do sol, que, na phrase espiri- 
tuosa e verdadeira do povo, é o melhor engenheiro dos ca- 
minhos do Brasil, offerece essa mesma porção importantes 
tropeços ao transito. Pontes cahidas, extensos atoleiros, 
rios caudalosos e transbordados constituem graves emba- 
raços,que com pouco se transformam em perigos reaes para 
a vida do viajante. 

Entretanto com a reparação e mais ainda a conservação 
d'essa estrada, tão util ao littoral e à cidade do Desterro, 
desempenharia o governo geral, na carencia absoluta dos 
meios pecuniarios do thesouro provincial, um legitimo de 
ver de caridade, dando ao mesmo tempo algum remedio à 
injustiça clamorosa que em 1869 praticou sem o menor es- 
crupulo, nem consideração alguma a compromissos serios 
que ficaram postergados e para sempre esquecidos, 

Por essa estrada, com effeito, é que transitam os mora- 
dores dos nucleos de Theresopolis e Santa Isabel emancipa- 
dos n'aquelle citado anno do modo mais precipitado e inopi- 
nado, com eyidente menospreço da fé promettida aos 
colonos alli localisados e que subitamente se viram privados 
do imprescindivel amparo com que deviam contar. 

Depois de curto,; mas doloroso periodo de desanimo e 
vacillações, cobrou essa desprotegida gente coragem; aban- 
donou quasi todas as pessimas terras em que havia sido 
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collocada; internou-se pelos ferteis valles do Capivary e do 
Cedro, trabalhou com afinco e resolução e, sujeitando-se 
aos extraordinarios incommodos da viação que existe para 
levar os fructos da sua actividade ao mercado da capital, 
conseguiu, depois de muitos esforços, organisar hoje um 
systema de vida arduo sempre, mas independente de qual- 
quer tutela. 


Quanta perseverança, quanta força de vontade, quanta 
energia não lhe custou porém esse resultado ?! 


Causa dô e admiração yêr por esses caminhos mal traça- 
dos, atirados por sobre o dorso de altaneiros morros, resva- 
losos e pejados de pedras, vêr aquelles allemães, homens e 
mulheres, uns carregando aos hombros e ás costas pesados 
fardos, outros tangendo cargueiros, a fazerem periodicas 
viagens para levarem aos consumidores leite, manteiga fresca, 
queijos, banha e hortaliça com que, às terças e sextas-feiras 
de cada semana, abastecem a cidade do Desterro. 


Quando se despende tanto dinheiro com colonias que já 
poderiam no seu todo ou em parte viver sobre si, quando se 
desperdiçam sommas enormes por erros palmares de 
administração, não era muito buscar ajudar com pequenas 
quantias aquella população,que vê frustradas todas as espe- 
ranças fagueiras com que se embalava,mas que hoje resig- 
nada só pede um caminho supportavel para poder dar sahida 
aos productos de seu constante e penoso lidar. 


A este respeito fiz oficialmente reiteradas reclamações, 
mas nada se conseguiu, pelo menos emquanto lá estive; 
nem sequer autorisação para mandar construir uma ponte, 
do valor de tres a quatro contos de reis, sobre o rio dos 
Porco se que é indispensavei para communicar com mais 
segurança o valle do Capivary ao de Theresopolis, pois a 
violencia das aguas, em leito inçado de grandes pedras, tem 
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já arrebatado a vida a mulheres e crianças que o quizeram 
transpôr em occasião de cheias. 

Debalde tambem muito instei por minguado auxilio a 
bem da erecção de um templo catholico em Santa Isabel, 
ficando, pois, sem effeito, a quasi certeza que eu déra 
aquelles habitantes do bom exito de tão justo pedido. 

Por essa estrada do Cubatão, é que se vai da Palhoça a 
Santo Amaro, freguezia de pouca importancia, sita à umas 
duas e meia leguas. O terreno é bastante accidentado, 
constituido das lombas da primeira e mais baixa cadêa de 
montanhas que corta a estrada de Lages, formando como 
que o mais avançado contraforte do grande planalto da 
região central. 

Uma observação que fiz desde o começo da digressão, e 
ahi por diante vi confirmada em muitos pontos da pro- 
vincia, é que os morros mais elevados têm a fórma pre- 
dominante e caracteristica de um triangulo isosceles, cujos 
lados são perfeita e regularmente marcados, disposição que 
se torna, ao cahir da tarde,ainda mais saliente, pois com a 
suavidade da luz crepuscular resaltam como traços firmes 
ruas em rectas sobre o fundo esbatido e vaporosodos céos. 


Sahindo de Santo Amaro às tres horas da tarde, d'ahi a 
meia legua atravessâmos o rio Cubatão, cujas aguas são 
limpidas e puras, s começámos a galgar terreno montuoso 
e coberto de vegetação um tanto alto e de aspecto agrada- 
vel,mas todo elleevidentemente pouco productivo. De lado e 
d'outro da estrada, vêm-se aqui e alli, quasi commummente 
no alto de outeirosinhos, miseras choupanas, abertas ás 
intemperies e rodeadas de rachiticas plantações de milho e 
feijão, que só podem contentar as necessidades de quem 
vive entregue à acção lethal da indolencia e da apathia, 

O clima é, comtudo, em extremo saudavel, do que dão 
prova evidente as côres e robustez das crianças, embora 
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sujeitas à pessima e parca alimentação que naturalmente 
lhes é dada pela fleugmatica indiferença dos pais. 

Vê logo o observador que ainda não entrou na zora 
povoada por gente européa ou proxima à ella, e portanto 
influenciada por benefico estimulo. Sem duvida alguma na 
colonisação é que está a nossa grande escola do trabalho, 
em que se perderão as pessimas tradicções de ocio e "inercia 
quetanto nos tem prejudicado. Misturem-se nacionaes com 
colonos estrangeiros; entreguem-se-lhes terras 'e lotes 
medidos e o exemplo, o amor proprio, o desejo de tambem 
progredir, produzirão inesperados resultados, como se 
verifica já em Blumenau, Angelina e Joinville. 

Com o crepusculo a se fundir em noite, e depois de 
transpormos o ribeirão das Aguas Claras,que corre junto do 
estabelecimento de banhos, lá chegámos, com legua e pouco 
a contar de Santo Amaro. 

O valle das Caldas da Imperatriz é apertadissimo e todo 
cercado de umbrosas montanhas, menos dolado de S.S. O., 
onde se abre uma como que garganta, pela qual é a entrada. 

Consiste o estabelecimento em uma casa de proporções 
alguma cousa vastas e de bastante commodidade para os 
visitantes. Collocada na direcção de E. N. E. 3 0.58. O., 
tem de comprimento total na frente 31”,39, dos quaes 
3,80 pertencem a um saguão à esquerda de largura de 
12" ,69. Internam ente é dividida por um corredor central, 
no qual abrem doze aposentos espa cosos, cada qual com sua 
janella, destinados a hospedes e doentes, e que vai findar 
n'uma sala de jantar de dimensões corraondn fins às do 
saguão da sala opposta. 

Dos compartimentos balnearios e de uma cozinha que se 
liga por uma passagem coberta de telha e de chãocimentado, 
constam as dependencias. Seis são os quartos de banhos 
sendo o do fundo reservado para os morpheticos, munidos 
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todos de optimas banheiras de marmore branco de 17,79 
de comprido sobre 0,70 de largo e 0,58 de profundidade, 
e que recebem a agua quente yinda do reservatorio commum 
em canos de chumbo. As grandes e solidas torneiras de 
cobre que as enchem mostram perfeita conservação. 

Esta parte do edificio, a mais importante sem duvida, é 
que se acha bastante estragada, tendo sido em. Janeiro 
de 1874, damnificada, de modo grave, por uma grande 
enchente do ribeirão das Aguas Claras, que corre a poucos 
passos de distancia. 

A corrente, transbordando e carregando um enorme 
madeiro que fez vezes de formidavel ariete, derrubou pare- 
des, arrancou portas e divisões e destruiu quasi completa- 
mente o que havia sido arranjado para maior beneficio dos 
enfermos que procuram o uso d'aquellas aguas. 


Hoje o que existe é um simples tapume de taboas de pi- 
nho que deixa por largos interstiícios circular livremente o 
ar exterior, de modo que deve ser verdadeiramente peri- 
goso tomar um banho desses na temperatura de 32º Reau- 
mur, sujeitando-se quem nella entra, ao risco, principal- 
mente em más condições de saude, de receber repentina- 
mente uma corrente de ar frio, depois de ter por tal fôrma 
aquecido o corpo. Foi na realidade o que se deu com diver- 
sas pessoas da minha comitiva, que, indo imprudentemente 
se banhar, acharam-se, logo ao sahirem d'agua, indispos- 
tas e indefluxadas, o menos que n'este caso lhes podia ter 
acontecido. 

Proporcionou-nos isto um episodio comico que, por não ter 
tido consequencias de maior gravidade foi motivo de boas 
gargalhadas durante a viagem toda. Um dos companheiros, 
deleitanto-se com a calida temperatura da agua, deixou-se 
ficar n'uma banheira perto de uma hora. Quando se 
decidiu a sahir, circulava já o ar frio da noite, de 
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modo que recebendo em cheio no peito um golphão, 
sentiu-se subitamente resfriado, com a respiração oppressa, 
a pelle sêcca, a cabeça em fogo; teve uma syncope e só se 
pôde vestir com o auxilio de quem o foi ajudar em tão 
apertada conjunctura. O susto que se apoderou do seu es- . 
pirito, dava-lhe um typo tão extraordinario e estrambotico, 
[ue quasi impossivel era encaral-o sem ter vontade dê rir, 
principalmente depois que o embrulharam em quanto cache- 
nez, manta e capote havia disponivel. Bebeu éom sofre- 
guidão chicaras de chá umas após outras, e quanto mais 
bebia, mais pedia, até que afinal, cahindo em abundante 
transpiração, sentiu-se alliviado e foi, ainda com dois so- 
bretudos e cache-nez e no meio de gostosas risadas, às 
quaes de boamente se associava então, tomar tambem 
parte na refeição que a todos nós reunira pressurosos em 
torno da mesa de jantar. 


II 


As aguas que alimentam os banheiros e são intituladas 
do sul, por existir outra fonte tambem thermal d'ahi a 
legua e meia ao norte e perto de um affluente do rio Cuba- 
tão. Surdem do chão por traz do edificio e no meio de um 
* reservatorio de pedra e cal que as distribue por meio de 
canos de chumbo aos diferentes aposentos balnearios, 
formando o excedente -um regato abundante que d'ahi a 
sessenta passos se perde no proximo ribeirão, em cujas 
margens notei uns lagrimaes em geral cheios de limo e 
com calor proximamente igual ao do observatorio. 

Observei que o agrião (sisybrium nasturtium) cresce 
com viço n'esse regato calido, no qual comtudo não cahe 
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um animalzinho sem que quasi «mmediatamente morra es- 
caldado, facto que em S. Paulo, no lugar chamado Aguas 
Quentes, eu já notára, e não sei se vem indicado em 
sciencia. 

O grão de temperatura da agua no reservatorio é, como 
já disse, de 32º Réaumur. Na tarde do dia 3 de Agosto. 
de 1876, sendo o ar ambiente 16º, apenas mergulhei o ther- 
mometro, subiu o mercurio a 32º e parou. Na manhã se- 
guinte, às seis horas, novamente marcou 32º, sendo então 
a temperatura almospherica de 114º. 

Aº uma consideração bastante interessante presta-se esta 
observação. 

Em Junho de 1833 o Exm. Sr. Dr. José Martins da Cruz 
Jobim, achando-se nas Caldas da Imperatriz, procedeu a 
esse mesmo exame e achou o grão 32 Réaumur para tem- 
peratura das aguas, o que quer dizer, que no intervallo de 
quarenta e tres annos ellas não soffreram a menor altera- 
ção em seu calor natural. 

Que virtudes, porém, poderão ter? Podendo só uma ana- 
lyse qualitativa e quantitativa cuidadosa dar resposta 
cabal à pergunta, cuidei logo de mandar encher al- 
guns garrafões, que foram remettidos ao Sr. ministro do 
Imperio para o detido estudo dos profissionaes. 

Ali mesmo procedi aos ligeiros exames que estava em 
condições de fazer, verificando que dissolvem com facili- 
dade o sabão, cozinham bem legumes e tornam-se perfeita- 
mente potaveis depois de frias, sem sabor nenhum particu- 
lar, parecendo sômente um tanto pesadas. 

O Dr. Martins Jobim, depois de declarar que n'essas 
aguas não encontrára substancia alguma mineral de grande 
actividade therapeutica, accrescenta : 

« Nunca diremos, porém, que sejam destituidas de uti- 
lidade, não só pelo que ouvimos contar de suas virtudes, 
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como porque é possivel que contenham principios preciosos, 
embora inapreciaveis por meio dos reagentes chimicos, Nós 
sabemos que muitas aguas thermaes, parecendo identicas 
ao chimico, são, comtudo, muito differentes pelas suas vir- 
tudes, é que aquellas em que tem sido possivel determinar 
os principios existentes e suas proporções nunca podem ser 
exactamente imitadas pela arte, o que prova que n'ellas 
existem muitas vezes substancias que se tornam summa- 
mente vantajosas na sua applicação na medicina, e que não 
podem ser conhecidas. » | 

Não me deu resultado algum notavel a perfunctoria ana- 
lyse que fiz das aguas das Caldas. Não se turvam com O 
chlorureto de ouro, o que indica que não contém quanti- 
dade sensivel de materias organicas; não alteram a côr das 
tintas de turnesol, curcama e campeche; com o nitrato de 
prata ficam ennevoadas e um poucochinho azuladas, depo- 
sitando com umas gottas de ammoniaco um precipitado es- 
branquiçado e flocoso que se desfaz inteiramente; com o 
acetato de chumbo dão um deposito branco que desappa- 
rece com umas gottas de acido nitrico. 


A agua de cal, acido oxalico, ammoniaco e sulphydrafo 
de ammonia não as perturbam. Com o acido sulphurico 
desenvolvem, segundo o Dr. Jobim, ligeira effervescencia, 
vapores brancos e cheios de chloro, mas, apezar de algum 
cuidado não vi essa reacção. 

Reunidas todas estas circumstancias, pareceria que taes 
aguas fossem simplesmente thermaes e sem importancia 
medica, se não tivessem cunho de exactidão as palavras 
acima referidas do Dr.: Jobim. 

Apezar de toda a cautela empregada é a analyse das 
aguas mineraes delicadissima e, como mostram Mérat e De- 
lers ha sempre differença entre os resultados da investiga- 
ção do gabinete scientifico e a verdade da natureza. 


Debaixo do ponto de vista therapeutico, só depois de 
longa serie de meticulosas observações é que os chimicos 
em muitas d'ellas poderão reconhecer a presença não só de 
substancias organicas como a baregina, materias extracto- 
rezinosas e até plantas microscopicas, mas tambem de ele- 
mentos mineraes de natureza muito especial como iodo, 
bromo, iridium, csessium e outros. 

Cumpre-me dizer que o engenheiro Dr. Pereira do Lago, 
que comigo foi às Caldas, fallava com insistencia na im- 
pressão peculiar e como que de rezina que recebia ao mer- 
gulhar a mão no reservatorio. 

Resta-me ponderar ainda n'esta parte de caracter mais 
ou menos scientifico, que as banheiras de marmore colloca- 
das no estabelecimento em 1847, isto é, ha vinte e nove 
annos não apresentam o menor signal de terem sido cor- 
roidas por substancia alguma de acção constante. 
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As Caldas da Imperatriz tiveram já em outros tempos 
bastante reputação. Muitas pessoas atacadas de rheumatis- 
mos, molestias de pelle e até morphéa acudiam a experi- 
mentar os seus beneficos effeitos, mas pouco a pouco foi 
lavrando a descrença e hoje o hospital jaz quasi abandonado 
de enfermos. 

Annualmente apparece nos Relatorios dos presidentes 
da provincia um mappa do movimento, no qual figuram 
sempre de trinta a quarenta doentes, dos quaes uns quinze 
enchem a casa dos curados e doze são declarados quasi 
restabelecidos; mas, pedindo eu os livros de frequencia do 
estabelecimento reconheci o nenhum cuidado que havia nos 
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lançamentos, as immensas lacunas e o completo descuido 
que de longa data presidiram esses rudimentares trabalhos 
de estatistica. 

Por um livrinho de notas que parecia de uso particular 
do administrador, verifiquei que os doentes do anno ante- 
rior, quasi todos atacados de rheumatismo, haviam tomado 
um unico banho, e se retirado, declarando-se bons e 
melhorados, ou então poucos dias se haviam demorado sem 
modificação sensivel em seu estado morbido. 

No anno de 1875 viéra do Rio de Janeiro uma familia 
afim de experimentar o effeito d'essas aguas; estivêra mezes 
seguidos, mas sahira da localidade, sem que os enfermos 
que havia trazido experimentassem beneficios de vulto em 
seus soffrimenios. 

Citarei textualmente algumas indicações curiosas que 
achei no caderno de apontamentos do administrador: 

« Antonio Bento de Camargo entrou a 27 de Janeiro 
de 1876 soffrendo de rheumatismo agudo; retirou-se no 
dia seguinte com muito proveito. 

« Domingos de Sousa Pereira e Thomé Machado Coelho 
entraram a 7 de Março soffrendo de rheumatismo; sahiram 
a 48 do mesmo mez completamente bons. 

« Manoel Adolfo Pereira entrou no dia 13; sahiu a 17 
com muitas melhoras. 


« ad Jacintho Pereira entron a 4 de Maio; sahio a 
2 com melhoras. 

« no Alexandre Pinto entrou a 5e sahioa 10, 
restabelecido. 

« Anselmo Antonio Tavares entrou a 14 e sahioa 45 
com sensiveis melhoras. 

« D. Leonor Maria do Carmo entrou a 19 e sahio a 20 
quasi boa, » 

E assim por diante. , 


Será possivel que o rheumatismo, molestia de sua natu- 
lureza tenaz, possa experimentar quasi repeútina modifi- 
cação em consequencia de um unico banho nas Caldas da 
Imperatriz ? 

É licito duvidar. 

Curto e sem significação é o historico do hospital das 
Caldas da Imperatriz. 

Por lei provincial n. 16 de 142 de Maio de 1835 foi a 
Camara Municipal de S. José, em cuja orbita administrativa 
se achava a localidade, autorisada para mandar con- 
struir, quer nas caldas do sul, quer nas do norte, um 
estabelecimento com doze quartos para agazalho de enfer- 
mos, mas, ficando sem execução esse acto, em dias 
de Março de 1842 a presidencia da provincia fez levantar 
o edificio que actualmente existe e que, successivamente 
augmentado ereparado, vyeiu a importar em perto de 
50:000%, somma que sobea muito mais com as neces- 
sidades da manutenção, calculadas annualmente em 
1:140;35000. 

Tendo em consideráção que para os minguados cofres 
provinciaes já avultavam as despezas, sendo ainda mais 
urgentes reparações orçadas em 4:0008, sem que d'ahi pro- 
viesse compensação devidamente provada, ponderei ao 
governo imperial que, de conformidade com aviso circular 
de 5 de Novembro de 1874, devia o hospital ser transferido 
para a administração geral, o que na realidade foi appro- 
vado por Aviso de 21 de Dezembro do anno de 1876, ficando, 
pois, desde essa data, eliminada do modesto orçamento da 
provincia de Santa Catharina aquella fonte de dispendio 
verdadeiramente improficuo pelo modo por que continuava 
a ser feito. 
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Chegamos agora ao ponto mais importante d'esta per- 
functoria noticia. E” a publicação da analyse das aguas das 
Caldas a que procedeu no laboratorio chimico do bem 
conhecido professor Guignet, o respectivo preparador, 
Dr. Augusto Carlos da Silva Telles, um dos mais distinctos 
eesperançosos representantes da geração que começa a appa- 
recer. Eil-a: 

Tratada pelos reastivos ordinarios, apresenta a agua das 
Caldas os seguintes caracteres : 

— Pelo chlorwreto de baryo, nenhuma reacção. 

— Pelo azotato de prata, leve reacção sem formação do 

precipitado sensivel. 

— — Pela mistura de ammoniaco e chlorwreto de calcio, 
nenhum precipitado. 

O que denota que a agua contém pequena quantidade de 
chloro no estado de chloruretos e é isenta de sulphatos e 
carbonatos. 

Seguindo o methodo do frasco para a determinação da 
densidade, encontra-se : 


grammas 


Peso do frasco vasio 12,289 
» » » com agua th. 12,180 
Dra Sp np dd o AS tune 72,985 


Ou antes em volumes iguaes e a 27º,c. e na pressão 
de 762"/" 


grammas 
Agua thermal 60,491 
« distillada 60,296 


60,491 


ESA dead E) 
60,296 pe 


Densidade= 


sem 


Evaporando-se a secco um litro de agua e recolhendo o 
residuo n'uma capsula de platina, acha-se : 


Peso da capsula vasia 13,686 
» op » —eresiduo 13,774 
» do residuo 0,088 


“Tratado por acido chlorydrico, não se manifestou effer- 
vescencia alguma, o que mostra ainda não haver carbonatos. 

O acido um pouco diluido dissolveu uma parte do resi- 
duo formada por alguns saes soluveis, deixando um depo- 
sito branco insoluvel, apresentando todos os caracteres da 
suica. e 

Separada por filtração a silica, pelo ammoniaco obtem-se 
um precipitado pouco abundante de alumina e oxydo de 
ferro. 

Pela evaporação a secco e calcinação do residuo, acha-se 
por diferença em um litro de agua, 0,008 grammas de ma- 
terias organicas. 

A proporção dos gazes dissolvidos n'agua por litro é a 
27º, c. e na pressão de 762"/" a seguinte : 


Gaz carbonico ii 20,089 
» Oxygeneo 63204 
» azoto e talvez outros 13, 08 


Total 29, 88 


Taes são os resultados scientificos a-que chegou o intel- 
ligente e estudioso chimico que tanto tem aproveitado a 
direcção do habil profissional, sob cujas vistas trabalha 
assiduamente. 


ELO CHER AE EITA: 


DOS BRASILEIROS ILLUSTRES POR ARMAS, LETRAS, VIRTUDES, ETC. 


CONSELHEIRO BERNARDO JAGINTHO DA VEIGA 


(Biographia lida no Instituto Historico e Geographico Brasileiro 
em sessão de 20 de Junho de 1379) 


PELO 
DR. LUIZ FRANCISCO DA VEIGA 
Socio efectivo do mesmo Instituto. 


Semper honos, nomenque tuum, laudesque manebunt 
Que me cumque vocant terre. 


(ViraILIO, Eneida, liv. Io, vol. 610.) 


Onde quer que eu viva, 
Viverá com louvor teu nome e fama. 


(Versão de M. Oporico MENDES.) 


CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 


Além das suspeições preestabelecidas pelas leis, em prol 
dos direitos e interesses publicos, em nenhuma outra sus- 
peição declarada reconhecemos legitimidade, procedencia 
e respeitabilidade. 

Fóra d'aquellas hypotheses legaes, declarar-se um ho- 
mem suspeito, em relação a assumpto de qualquer natu- 
reza que seja, é revelar, ou que desconfia de si mesmo, 
duvidando assim da integridade e alteza de seu proprio 
caracter, ou que receia cobardemente o juizo dos outros 
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homens, a sentença varia, nem sempre justa, nem sempre 
sciente e consciente da opinião publica. 

Vamos esboçar a Diographia do falecido conselheiro 
Bernardo Jacintho da Veiga, que é nosso proximo parente, 
pois que é o segundo irmão do nosso tambem fallecido pai 

o Sr. João Pedro da Veiga, e não nos julgamos, comtudo, 
| suspeito ou moralmente impossibilitado para aprecial-o e 
julgal-o, com imparcialidade e justiça. O parentesco não 
altera, nem de leve, a serenidade, a rectidão e a inflexibi- 
lidade de nosso juizo. 

E” certo que nos auima um intimo prazer e talvez mesmo 
um particular orgulho de possuir alguns antepassados, que 
podem servir de modelo e de exemplo à geração moderna, 
por sua indefectivel honradez e inexcedivel patriotismo. 
Esperamos, porém, que será permittido ao misero e obscuro 
plebeu esse pequeno gozo immaterial, gozo que não vai 
onerar com um ceitil siquer o orçamento das despezas do 
Estado, ao misero e obscuro plebeu, repetimos, cujo mais 
remoto e mais illustre avoengo (como plebeu que foi) cha- 
mou-se Sicinius Bellutus e capitaneou o povo romano, 
faminto e desesperado, no fastígio ameaçador do monte 
Aventino, e ahi ouvio o judicioso e inspirado apologo dos 
Membros e do estomago dos labios conselheiros de Menenio 
Agrippa | 3a 

Os plebeus tambem têm, e porque não ? o seu brazão e 
a sua historia, e tanto um como a outra zelam elies insom- 
nes e imperterritos, qual reliquia sagrada, em cujo invo- 
lucro se lêsse esta inscripção imperiosa e solemne : 


No me tangere. 


Sera estulto ou reprehensivel o desvanecimento de um 
homem, motivado por contar antepassados probos e bene- 
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meritos, quando esse homem sabe honrar, por seu inte- 
merato procedimento, a edificante memoria d'esses antepas- 
sados, conserya indemne e pura a tradição herdada, man- 
tem, sem solução de continuidade, sem quebra de um só 
elo, a luminosa cadêa que enregelou-se e jaz occulta, em 
grande parte, sob a lagem de um tumulo ? Pensamos que 
não, e que esse tão natural enlevo e essa gratissima recor- 
dação, que encerra uma gravissima responsabilidade, são 
um estimulo salutarissimo e efficacissimo para a pratica 
das mais estiticas virtudes. 


Diz o venerando conservador catholico visconde de 
Bonald, nos seus Pensamentos : 


« Alguns philosophos têm pretendido que a sociedade 
não devia fazer differença alguma de tratamento entre a 
familia do Duguesclin e a de Cartouche, e colocaram mesmo 
o exemplo ao lado do preceito ! E foi a tão pobres espi- 
ritos que, para eterna vergonha dos reis e dos povos, uma 
severa Providencia entregou os destinos da Europa | » 

Entre nós, com exclusão de uma familia affortunada, 
cujo nome, aliás illustre, ligou-se, bem ou mal, à indepen- 
dencia da patria, conquistada“a 7 de Setembro de 1822, é 
regra baralhar-se, confundir-se deploravelmente os des- 
cendentes, ainda quando meritorios, dos Duguesclins, com 
a progenie trefega e sagacissima dos Cartouches, e até 
sacrificar indignamente os primeiros à segunda | 

Immola-se deste modo o talento, a probidade e a dedi- 
cação patriotica à habilidade, ao industrialismo, ao servi- 
lismo interesseiro e ás artimanhas dos galopins, dos funam- 
bulos e dos tunantes ! 

Oh | a ingratidão, e ingratidão inaudita e inaudivel, tem 
sido o preceito director e característico, o verbo redemptor, 
a physionomia historica, a divisa da immaculada nobreza 
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deste paiz americano, a cujo nascimento presidiu, pano 
tanto, o mais ridente e auspícioso horosiaaa | 
O, utinan !... k 


Bernardo Jacintho da Veiga, filho legitimo de Francisco 
Luiz Saturnino da Veiga (portuguez, nascido em Lisboa (*) 
e de D. Francisca Xavier de Barros da Veiga (fluminense), 


e irmão do commendador João Pedro da Veiga (o mais 


velho), do deputado patriota, redactor da Aurora Flumi- 


nense, Evaristo Ferreira da Veiga e do tenente-coronel Lou- 


renço Xavier da Veiga, nasceu nesta cidade do Rio de 
Janeiro a 20 de Junho de 1802. 
A austeridade verdadeiramente estoica ou espartana de 
seu pai, levada, às vezes, até a estranhaveis rudezas, e a 
“candura seraphica de sua mãi, genio de piedade e de amor, 
poder moderador d'aquellas exorbitancias das virtudes 
meio rusticas do typico portuguez antigo, do qual foi talvez 
ultima reliquia aquelle colosso de luz e de hombridade 
que se chamou Alexandre Herculano, formaram o distincto 
caracter de Bernardo Jacintho da Veiga, que, como seus 
tres irmãos, foi simultaneamente rigido e philantropo. 

A vida inteira de Bernardo Jacintho da Veiga não foi 
mais do que uma ininterrompida irradiação da dupla edu- 
cação que percebêra de seus progenitores; d'aquellas duas 
impressões, apparentemente antinomicas, mas perfeita- 
mente harmonisaveis e harmonisadas, a concreção ou per- 
sonificação genuina do civismo sem eiva do cidadão imper- 


() A quem deve o Brasil a exhumação do celebre poema satyrico— 
Cartas Chilenas—quasi inteiro. 
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Fe e pundonoroso, e da caridade cordialissima do ver- 
dadeiro christão. 

Depois de aprender as primeiras letras no lar paterno e 
com o autor dos seus dias, desejou Bernardo Jacintho (foi 
assim que commummente o chamavam) frequentar a aula 
do commercio, afim de ser um commerciante instruido : 
seu pai, porém, homem austero de costumes e severo de 
doutrinas, da escola de insensibilidade de Mirabeau—pai, 
“espirito autoritario e friamente positivo, obrigou-o à apren- 
der o rude officio de encadernador, officio que, aliás, jamais 
* exerceu. 

& Parece que então estava isto muito em voga, mesmo 
entre pessoas ricas e do mais alto merecimento, pois que 
o Sr. D. Pedro I do Brasil, como é sabido, era torneiro, e 
“dizem que excellente. 

Esta velha usança, precaução providente para os dias 
aziagos, começa a restaurar-se entre nós, em varios collegios 
desta capital do Imperio. 

Sentindo, porém, agitarem-lhe a mente e o coração ele- 
vadas idéas e patrioticos sentimentos, aspirando a mais 
nobres destinos, a illustrar-se em mais amplo e illuminado 
estádio, tratou de estudar comsigo mesmo as linguas fran- 
ceza e latina, a historia, a geographia, a philosophia, a ari- 
thmetica e a algebra, tendo extraordinario talento para o 
calculo, pois resolvia complicados problemas arithmeticos 
e algebricos, por simples operação mental, isto é, sem 
escrever um só algarismo. 

Sendo adoentado, maxime do estomago e do figado, 
mandou-o seu pai para a cidade da Campanha, em Minas 
Geraes, tendo então apenas dezeseis annos de idade (1818), 
afim de tomar as afamadas aguas virtuosas ; ahi, porém, 
fixou sua residencia, casando-se algum tempo depois com 
uma virtuosa senhora, D. Marianna de Paiva, descendente 


= o 


de ums. das primeiras familias mineiras, da heroica estyrpe 
de Amador Bueno da Ribera, a qual deu-lhe numerosa e 
distincta prole. 

Os primeiros tempos de sua vida foram muito traba- 
lhosos e pouco productivos; no commercio a que se dedi- 
cou (o de livros) fortuna vária o seguiu. Eram suas idéas 
sempre lucidas, sensatas e salutares, e incansavel sua acti- 
vidade; mas o que poderia fazer o brioso mancebo, com 
um diminuto capital, sem protecção valiosa, em uma 
cidade nascente de uma vaslissima e pouco povoada pro- 
vincia ? à 

O commercio circumscripto a que se entregava não podia 
satisfazer entretanto a exuberancia da sua potencia intel- 
lectual ; não era objectivo sufficiente para as graves cogi- 
tações de uma alta razão de estadista, que se formára e se 
opulentára nos soliloquios do gabinete, nas ponderadas 
leituras das obras primas e magistraes dos mais provectos . 
pensadores, é que finalmante amadurecêra precocemente 
pela existencia de tremendos problemas sociaes e politicos, 
que exigiam resoluções salvadoras, 2 que agitavam, pun- 
giam, quasi dilaceravam as entranhas da patria, retalhada 
e polluida por facções criminosas, 

Eis porque, seguindo as pégadas luminosas de seu irmão 
Evaristo, o redactor da Awrora Fluminense, fundou elle 
na cidade da Campanha um periodico politico e litterario, 
que denominou—A Opinião Campanhense, a 7 de Abril 
de 1832, primeiro anniversario da verdadeira independen- 
cia do Brasil. 

N'essa illustre folha politica mineira patenteou bella- 
mente uma das faces do seu raro engenho, sustentando 
sempre, como a Aurora Fluminense,as theorias ecclecticas 
do governo monarchico constitucional representativo, o 
consorcio bemfeitor da realeza com os direitos e interesses 
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do povo, consorcio que elle queria indissoluvel, sem viola- 
ção de uma só das clausulas do firmado contrato, sem 
possibilidade moral de divorcio, repudio ou simples arrufo 
de um só dia siquer, e diffundindo tambem, com igual ta- 
lento e igual vantagem publica, os mais puros é edificantes 
preceitos da moral social, pois era naturalmente para elle, e 
é cordialmente para nós, um postulado inconcusso, uma 
verdade eterna : cada povo tem o governo que merece. 

Grandes foram, pois, os serviços que então prestou, 
como redactor d'aquelle benemerito periodico, nos agi- 
tados e memoraveis annos dos governos regenciaes, periodo 
historico em que ao lado de paixões miserandas fulgurou 
o patriotismo mais vivo e mais admiravel. 

A década regencial, a despeito de inevitaveis senões, será 
nas paginas da historia, no juizo imparcial de todas as 
gerações por vir, um titulo, um documento, um monu- 
mento de gloria de inexcedivel civismo e de prodigioso 
bom senso, 

Respondendo a reflexões d'este genero que lhe eram 
feitas pelo ministro brasileiro em Londres, o fallecido con- 
selheiro Sergio Teixeira de Macedo, disse o grave duque de 
Wellington, depois de uma breve introversão: « Sim, 
tendes razão; podeis orgulhar-vos de vossa constituição e de 
vosso paiz; não conheço na Europa um Estado que podesse 
resistir a uma tal provação. » 

Este facto que é referido, em nota, à pag. 24 do inte- 
ressante livco—Le Brésil — de Charles Reybaud, mas sem 
declaração do nome do ministro que então servia, nos foi 
plenamente confirmado por aquelle tão distincto e estima- 
vel brasileiro, que foi o interlocutor do duque de Wel- 
lington. 

A morte de Evaristo, acontecida nesta capital do Impe- 

“rio a 12 de Maio de 1837, foi para Bernardo Jacintho um 
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golpe por demais doloroso e profundo ; o coração enlu- 
tou-se, a inteligencia concentrou-se em intimas cogitações, 
o braço esmoreceu : cessou com a publicação da folha a 5 
de Agosto d'aquelle anno. A Aurora Fluminense, porém, 
tinha desapparecido desde 31 de Dezembro de 1835, cons- 
tituindo todo o ultimo numero um só e extenso artigo, assig- 
nado por Evaristo Ferreira da Veiga. 

Voltemos um pouco atraz e estudemos o homem publico 
sob outro aspecto, no exercicio de funcções publicas de res- 
ponsabilidade legal. 

O notorio talento e o tino administrativo de Bernardo 
Jacintho, revelados na gerencia de sua pequena casa com- 
mercial, na redacção d'aquelle periodico político e na con- 
vivencia social, logo muito o recommendaram à eleição 
popular e á confiança dos governos : assim, foi successiva- 
mente eleito ou nomeado juiz de paz, eleitor, vereador, 
official da guarda nacional, delegado da instrucção publica 
(e por Bernardo Pereira de Vasconcellos, o que tem especial 
valor) e deputado provincial, até 1838, em que foi pelo 
regente nomeado presidente da provincia de Minas Geraes, 
por decreto de 26 de Fevereiro do referido anno. 


Bernardo Jacintho, encontrando grande desordem eco- 
nomica e administrativa na provincia, a tudo proveu com 
insomne solicitude, estabelecendo para a consecução de 
seu empenho uma extraordinaria correspondencia parti- 
cular, meio auxiliar de governo, então necessario e alta- 
mente proveitoso, que foi coagido a adoptar, n'aquelles 
tempos criticos, em que a aprendizagem do funccionalismo 
era geral, mas em que a susceptibilidade civica era grande 
e perigosa. 

Teve de combater e de superar difficuldades immensas, 
não só por causa da vastidão da provincia, distando os 
nucleos de população dezenas de leguas uns dos outros, 
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como pela falta lamentavel de força publica (pois varias 
vezes deixou de haver sentinella no proprio palacio presi- 
dencial), e pelas exigencias inattendiveis de numerosos e 
arrogantes potentados. 


A completa apologia d'esta sua primeira presidencia de 
provincia, o primeiro florão da corda civica de sua carreira 
administrativa, encontra-se no supplemento do Jornal do 
Commercio (occupa todo o supplemento) de 19 de Julho 
de 1839. 


Dotado de um caracter rigido e incapaz da menor trans- 
acção no terreno do dever, instou innumeras vezes por 
sua demissão ; o regente, porém, confiando no já provado 
patriotismo do administrador, recusou annuir a seus rei- 
terados pedidos, allegando honrosamente (para o presidente) 
não poder dar-lhe (palavras textuaes) substituto equiva- 
lente. s 


Finalmente, em 1840, mudada a situação politica, por 
occasião da maioridade declarada, e com a ascensão ao 
poder do novo partido liberal que se constituira em face do 
ministerio contra-revolucionario de 19 de Setembro de 
1837, obteve a muito solicitada demissão. 

Esteve, assim, na presidencia da provincia de Minas mais 
de dois annos, afastado completamente de seu negocio, 
unico meio de vida certo que tinha, na cidade da Cam- 
panha. 

Encontrando em mão estado sua casa commercial, 
quando deixou a presidencia de Minas, e desacoroçoado da 
vida mercantil, dispunha-se a partir para esta côrte, afim 
de tomar posse do lugar de director-geral dos correios, 
para que fôra nomeado, quando foi sorprendido por nova 
nomeação do governo, a de presidente ainda da provincia 
de Minas, por decreto de 25 de Abril de 1842. 
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Era então bem critica a situação da provincia de Minas e 
quiçá de todo o Imperio. 

O partido liberal, já então decahido do poder, e como um. 
protesto solemne contra diversos actos legislativos e exe- 
cutivos, que considerava attentatorios das liberdades publi- 
cas, tinha pegado em armas, e uma extensa e perigosa 
revolução convulsionava, não só aquella provincia como à 
de S. Paulo, sobresaltando pavorosamente a todo o paiz. 

Seja-nos permittido transcrever n'este lugar alguns 
trechos do muito interessante livro do illustrado Sr. 
Dr. Americo Brasiliense, intitulado Os Programmas dos 
partidos e o segundo Imperio. 

Diz o autor, em nota, à pag. 42: 

« O partido liberal n'esta provincia (de S. Paulo) e na de 
Minas fez o movimento revolucionario de 1842 por um 
programma mais restricto. O partido conservador conside- 
rava anarchica a descentralisação ou reacção descentralisa- 
dora que seguiu-se ao 7 de Abril, em odio ao poder central.. 

« Tratou de combatêl-a,e, n'esse intento, promulgou em 
Maio de 1840 a lei de interpretação do acto addicional ; 
em Novembro de 1841 a que creou o conselho de Estado ; 
em Dezembro a da reforma do codigo do processo. 

« Principalmente o codigo do processo, o acto addicio- 
nal e a intelligencia que se lhe deu, e a lei de Outubro de 
1834, novo regimento dos presidentes de provincia, eram, 
do dizer da escola conservadora, instrumento dessa des- 
centralisação. 

« Osliberaes de S. Paulo e Minas pretendiam, pelo movi- 
mento revolucionario, obter a revogação d'essas leis e 
livrar o Imperador, ainda muito joven, da coacção, em 
que, no pensar d'elles, o conservava o ministerio ou 0 
partido aulico que o cercava. 

« E” isto o que bem claro se vê affirmado nas proclama- 
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ções dos presidentes de ambas as provincias, eleitos pelos 
revolucionarios. » 

Seja-nos permittido tambem agora citar a nós mesmo : 
em um escripto, que publicimos no Jornal do Commercio 
de 29 de Setembro do anno proximo findo, lê-se o se- 
guinte : 

« Em 1842 rebenta uma revolução tremenda em Minas 
Geraes (sendo o fóco Barbacena), solidaria de outra revo- 
lução que fizéra explosão em Sorocaba, na provincia de 
S. Paulo. 

« O ministerio de então resolve nomear o Sr. conse- 
lheiro Bernardo Jacintho da Veiga, residente na cidade da 
Campanha, presidente da dita provincia de Minas, atten- 
dendo às excellentes provas que exhibira de administrador 
provecto, quando exercêra igual cargo, de 1836 (26 de Fe- 
vereiro) a 1840 (Julho), e dois ministros que mantinham 
mais estreitas relações com o Sr. João Pedro da Veiga, pro- 
curam-o em sua casa, e rogam-lhe que inste com seu irmão 
para aceitar aquella tão ardua e mesmo perigosa commis- 
são, invocando até o nome, por ambos venerado, de Eva- 
rIsto. 

« O Sr. João Pedro da Veiga fez valer o argumento de 
ter sido a ultima presidencia de Minas causa de serios pre- 
juizos para seu irmão, negociante honrado e intelligente, 
mas sem ambições politicas; o governo, porém, insistiu 
no pedido, querendo tirar toda a vantagem de já estar 0 
nomeando na provincia conflagrada, conhecêl-a perfeita- 
mente (pessoas e cousas), possuir o desejado prestigio e ter 
revelado completa aptidão como administrador. 

« Foi necessario ceder. 

« Em virtude das rogativas de seu irmão (e notavel foi 
sempre a amizade que ligou os quatro irmãos, sendo o 
Sr. João Pedro da Veiga o mais velho), aceita 0 Sr. conse- 
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lheiro Bernardo Jacintho da Veiga a presidencia de Minas, 
fortifica a capital, levanta por toda a parte os animos aba- 
tidos, mantem os rebeldes em respeitosa distancia, appa- 
rentando forças de que não dispõe, e, assim, prepara e faci- 
lita a victoria do então barão de Caxias (hoje duque do 
mesmo titulo) em Santa Luzia do Sabará. 


« A* inexcedivel coragem do presidente da provincia 
deveu o governo, em grande parte, a extincção da rebel- 
Jão. Se o presidente tivesse fraqueado, seo Ouro Preto 
tivesse sido tomado pelos rebeldes, antes que o barão de 
Caxias podesse alcançal-os, Deus é quem sabe o que teria 
sido da integridade do Imperio, do Rio de Janeiro e da 
monarchia no Brasil |? 


« Igual asserção interrogativa ouvi muitas vezes dos 
labios dos honrados senadores mineiros barão de Camargos 
e Firmino Rodrigues Silva, em homenagem aos grandes ser- 
viços então prestados à nação pelo Sr. conselheiro Bernardo 
Jacintho da Veiga. 


« Esta interrogação encontra tambem inteiro apoio no 
seguinte apophtegma de um dos veros patriarchas da inde- 
pencia do Brasil o Dr. Francisco Muniz Tavares (Historia 
da revolução de Pernambuco, em 1817, pag. 323) : 


« Nas revoluções os factos marcham mais rapidos do 
« que as idéas. » 


« Em summa, a presidencia de Minas de 1842 custou 
aos dois irmãos solidarios um prejuizo de mais de sessenta 
contos de réis, sendo para o benemerito e honradissimo 
presidente a perda total de sua fortuna. 


« Patriotas d'este quilate é que debalde procuro encon- 
trar nos modernos tempos | E” que o nivel moral da socie- 


dade brasileira tem descido e muito nºestes ultimos vinte 
annos. » 
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Terminada aqui a citação do nosso escripto, continuemos 
a emprehendida apreciação biographica. 

Apenas recebeu na cidade da Campanha o decreto que o 
nomeava presidente de Minas, partiu Bernardo Jacintho 
para o Ouro Preto, levando apenas em sua companhia seu 
filho mais velho (o resto da familia seguiu depois), que foi 
posteriormente o Dr. Francisco Xavier da Veiga, um ho- 
mem, um cidadão e um medico tão distincto por sua hon- 
radez e sua philantropia, como pelo seu talento e sua 
instrucção. 

Tomando conta da presidencia, viu logo a capital da 
provincia sitiada pelos rebeldes, em numero de mais de 
tres mil interrompidas as communicações e o poyo mineiro 
possuido de grande terror; não succumbiu, porém. 

« Eu o vi, diz uma testemunha ocular; parecia um 
guerreiro, um general impavido, acostumado à essas teme- 
rosas refregas; seu corpo, fraco por natureza, não conhe- 
cia descanso e a sua alimentação era apenas a indispen- 
savel para viver. » 

Sua correspondencia particular com O governo imperial, 
com as autoridades provinciaes e pessoas influentes, era até 
onde podiam chegar as forças physicas de seus dois filhos 
mais velhos, sendo um d'elles uma senhora, porque os 
auxiliares olficiaes eram insufficientes para as variadissi- 
mas e urgentes necessidades do serviço publico, e cousas 
havia (providencias secretas de maxima importancia) que 
elle temia que podessem transpirar, antes de serem factos 
consummados e que ficassem burladas, senão pela impro- 
bidade, por qualquer indiscrição, jactancia ou leveza dos 
empregados provinciaes. 

Emfim, era elle o varão, fraco de corpo, mas de alma 
forte, quem sustentava e fortificava os animos apavorados 
dos 28 municipios da provincia que se conservavam fieis à 
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legalidade e quem contraminava habilmente a influencia 
revolucionaria nos 14 municipios restantes, dessa mesma 
conflagrada provincia, desprovida de meios governativos de 
defesa e sorprendida em extremo pela temeridade espan- 
tosa dos revolucionarios. 

Alguns amigos escolhidos e provados (cumpre dizêl-o) 
secundavam-o honrosamente, é cerly; outros, porém, 
nescios de si e da tremenda gravidade dos acontecimentos . 
que os desnorteavam, eram arrastados por sua varonil 
energia, por seu inexcedivel patriotismo. 

Foi essa imponente attitude, esse prodigio de actividade 
e de coragem, e a tactica que empregou, ordenando que a 
pequena força disponivel fizesse multiplicados exercicios e 
manobras, afim de apparentar a existencia de tropas que 
não tinha, foi tudo isto que deu tempo a que o exercito, 
commandado pelo benemerito general barão de Caxias (hoje 
duque do mesmo titulo), conseguisse felizmente a, por assim 
dizer, preparada e facilitada victoria legal de 20 de Agosto 
de 1842, no arraial de Santa Luzia do Sabará, como ficou 
dito. 

Esse porfiado e gravissimo certame, que roubou-lhe 
muitos dias e muitas noites de repouso e de somno, exte- 
nuou-o em extremo. Não nascêra para domar revoluções, 
para ser o herôe victorioso de guerras civis e fratricidas ; 
mas para ser um chefe de familia modelo, e, quando muito, 
se tal sacrificio lhe fosse exigido, para reger povos laborio- 
sos, morigerados e pacificos, guiando-os pelas vias, ás 
vezes pedregosas, mas não ensanguentadas da civilisação. 

Cumpriu então simplesmente o seu dever: cumpriu 
escrupulosa e dignamente o tremendo mandato que lhe foi 
imposto pela amizade e pelo patriotismo; deu sua vida pela 
patria, porque desde então sua saúde foi uma irrestauravel 
ruina ,que terminou pela morte. 
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Bernardo Jacintho foi rigido e imperterrito, e um Argos 

de vigilancia na defesa dos direitos da autoridade publica, 
da integridade do Imperio e do prestigio do nome do 
governo do imperador; mas não commetteu a minima 
crueza, não exerceu um só acto de vingança (nem se con- 
siderou jámais aggravado por quem quer que fosse); sendo, 
pelo contrario, nimiamente indulgente,até onde podia sêl-o, 
sem offensa de seu caracter; e houve rebelde, informa-nos 
pessoa fidedigna, que não duvidou dirigir-se directamente 
ao presidente, delle se servindo para conseguir o almejado 
perdão. Entretanto mais de um trama de assassinato do 
presidente foi descoberto, e numerosas vezes correu perigo 
sua existencia, ameaçada pelas balas das forças revolucio- 
narias que sitiavam o Ouro Preto. Nunca o odio aninhou-se 
maquella alma tão generosa como forte. 
“ Tendo sido por decreto de 20 de Junho de 1842, expe- 
dido pelo ministerio da guerra, ordenada a observancia das 
leis militares nas províncias de S. Paulo e Minas Geraes, 
emquanto mellas existissem forças rebeldes (textual), o que 
era uma verdadeira suspensão das garantias individuaes 
dos cidadãos, Bernardo Jacintho foi solicito e apressado em 
pedir a cessação de tão extraordinaria e odiosa medida 
governativa, apenas não a julgou indispensavel. 

Não póde ser devidamente apreciada e julgada esta se- 
gunda presidencia de Bernardo Jacintho na provincia de 
Minas, sem que o julgador leia e pese maduramente todos os 
documentos officiaes relativos aos acontecimentos a que nos 
referimos, os quaes existem colleccionados em um livro de 
mais de 300 paginas, publicado nesta córte em 1813, com 
o titulo—Historia da revolução de Minas freraes em 1842 
—e bem assim os vigorosos e importantes discursos que 
proferiu na camara dos deputados o já então exonerado 
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presidente, principalmente os que pronunciou nas sessões 
de 8, 10 e 22 de Maio de 1848. 

A historia da revolução de Minas, escripta pelo, aliás 
muito inteligente, conego José Antonio Marinho é archi- 
suspeita : o conego Marinho foi um dos mais ardentes pro- 
motores, batalhadores e doutores d'aquella tão ensanguen- 
tada inconfidencia mineira. 

O fallecido brasileiro, que se chamou visconde do Uruguay, 
e que foi benemerito ministro da justiça durante aquelle 
tão lutuoso. periodo da nossa historia, disse um dia, e sem 
mysterio, ao obscuro autor d'esta biographia : 


« Aqui está (mostrando dois grossos volumes encader- 
nados) a mais fiel e minuciosa narrativa, a mais genuina e 
opulenta fonte de informação sobre os varios aconteci- 
mentos e os varios personagens da revolução de Minas de 
1842: são dois volumes que se completam, e sem os quaes 
ninguem poderá escrever com plena sciencia sobre aquella 
revolução. Constituem o primeiro as longas e minuciosas 
cartas confidenciaes (tão longas que foram escriptas por 
mais de uma pessoa, notando-se até letra de senhora) que 
me dirigiu, durante aquella crise, o presidente de Minas ; 
e constituem o segundo as cartas que então tambem dirigi 
aquelle presidente e que me foram restituidas pelo Sr. João 
Pedro da Veiga. » 


Seja-nos permittido transcrever tambem n'este lugar as 
seguintes honrosas palavras que se lêm no Relatorio do 
ministerio da justiça de 14 de Janeiro de 1843, apresen- 
tado ao corpo legislativo pelo citado visconde do Uruguay, 
que ainda era então o conselheiro Paulino José Soares de 
Sousa, mas já então um estadista eminente e um homem de 
grandes virtudes : 

« Era preciso bater e dispersar o consideravel bando, 
avaliado em mais de tres mil homens, que tinha reunido o 
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presidente intruso, e com o qual ameaçava a cidade do Ouro 
Preto, que a coragem e a heroica constancia do presidente 
da provincia conservava fiel ao governo imperial. » 

Foi, pois, a coragem e a heroica constancia do presidente 
que mantiveram o Ouro Preto fil ao governo imperial! 

Não póde ser mais completo o elogio; aquelle homem 
valia por si sô um exercito aguerrido. 

Honra à sua immaculada memoria | 

Em todo caso, tão respeitavel é o direito de defesa do 
povo, como da autoridade legitima. 

Não queremos aqui averiguar quem tinha a razão e a 
Justiça de seu lado, n'esta gravissima pendencia; se houve 
provocação para a lamentavel luta, e quem foi o impru- 
dente provocador: o que é indubitavel e inconcusso é que 
não o foi Bernardo Jacintho, na occasião, simples e inoffen- 
sivo negociante, que nunca tinha sido até então nem depu- 
tado geral, nem ministro de Estado, não tendo, portanto, 
concorrido para a promulgação das leis impugnadas, Ber- 
nardo Jacintho, que só foi governo ou delegado do governo 
para contraminar, em Minas, o facto já consummado da 
revolução. 


A Bernardo Jacintho nenhuma responsabilidade cabe, 
pois, por aquella calamitosa subversão. 

“A 20 de Fevereiro de 1843 obteve finalmente a demissão 
pedida ; a revolução estava vencida e a provincia pacificada 
ia curar suas gravissimas feridas. 

A provincia de Minas não podia ser ingrata para seu tão 
benemerito presidente, para quem tanto trabalhára, pondo 
em risco até a propria vida, afim de que ella podesse con- 
tinuar os interrompidos trabalhos de sua tão fecunda acli- 
vidade, e, dignamente, elegeu-o seu deputado (sendo o mais 
votado) à Assembléa Geral Legislativa. 

Por decreto de 30 de Dezembro de 1842 concedeu tam- 
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bem o governo imperial a carta de conselho a Bernardo 
Jacintho, que já tinha sido agraciado com o officialato da 
imperial ordem da Rosa por decreto de 18 de Julho 
de 18%. 

Não ha, porém, na terra recompensa satisfactoria, con- 
digno galardão para o excelso heroismo do funccionario 
publico, que sacrifica o tempo, o descanso do corpo, a 
serenidade e a seguridade do espirito, a saúde, sua fortuna 
inteira, o futuro de sua familia, toda a sua felicidade do- 
mestica, durante um longo periodo de tempo, e, finalmente, 
até a propria vida, pela paz e integridade da patria, enti- 
dade invisivel, intactil e excelsa, que tem no governo seu 
representante intelligente, valente e sensivel; representante 
que muitas vezes trahe ou inverte o mandato de suprema 
confiança que recebeu, deslustrando criminosamente' a 
honra intransigente,a dignidade altiva e o pudor impressio- 
navel de seu soberano committente. 


Só é recompensa satisfactoria, condigno galardão d'aquelle 
immortal heroismo o jubilo castissimo e delicioso da cons- 
ciencia e a bemaventurança sem horizontes da vida 
eterna. 


Entretanto é iniquo, é indecente, é vergonhoso, é into- 
leravel que morram de fome ou sofiram innarraveis mise- 
rias familias honestas e virtuosas de benemeritos da patria | 

Oh! o Brasil, a alma magnanima do Brasil, não pôde 
querer esta espantosa ingratidão, esta espantosa injustiça ! 


A familia do conselheiro Bernardo Jacintho da Veiga, 
dizimada pela morte, não carece hoje felizmente de soc- 
corros publicos, nada pede; mas não é por isso menos 
justa e legitima esta pungentissima e irreprimivel explosão 
de nossa alma, que transborda de amargura e de indig- 
nação !... 


PT 


cam, 73 comme Pa »% 
my 
Non ignara mali, miseris succurrere disco. 


Chegado à esta córte em Abril de 1843, começou Ber- 
nardo Jacintho a sentir diariamente que as forças o aban- 
donavam progressivamente ; comtudo, tomou varias vezes 
parte muito activa nas discussões da Camara dos deputados, 
maxime sobre os negocios da provincia de Minas, bem 
como, encerradas as Camaras, foi servir, com seu costumado 
e inexcedivel zelo, o seu emprego de director-geral dos 
correios, onde deixou perduravel e honrosa memoria. 

O mal, porém, que o minava cada dia ganhava mais 
terreno; aquella segunda presidencia de Minas, na qual 
tinha sido um gigante de actividade, de previdencia, de 
coragem, de intelligencia e de patriotismo, tinha-lhe exhau- 
rido todo o vigor do seu pouco robusto organismo e cavado 
fatalmente a sepultura que devia encerrar seus venerandos 
restos mortaes. 

A 24 de Junho de 1845, tendo apenas 43 annos e um 
dia de existencia, expirou n'esta córte o honrado e desve- 
lado servidor da patria, cercado de sua desolada viuva e 
prezados filhos, de seu irmão e amigo o Sr. João Pedro da 
Veiga, e de outros parentes e amigos intimos, que o conso- 
laram nos ultimos momentos. 


Hoje, da numerosa prole por elle deixada, só restam dois 
filhos varões: o Dr. Bernardo Jacintho da Veiga, advogado 
e residente na cidade de Caldas, em Minas; e o Dr. Evaristo 
Xavier da Veiga, engenheiro civil, residente n'esta côrte, 
ambos distinctos pelo seu merito e seus sentimentos de 
probidade ; e tres senhoras—D. Marianna Bernardina da 
Veiga, D. Francisca da Veiga Rodrigues e D. Edelirudes 
Maria da Veiga, todas não menos distinctas, sendo, porém, 
a primeira tão notavel pelas suas virtudes, como pelo seu 
grande e variado talento. 
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Membro do Instituto Historico e Geographico Brasileiro, 
prestou-lhe esta illustre associação as devidas honras fune- 
bres, e o seu orgão e orador official o Sr. Manoel de Araujo 
Porto Alegre, hoje barão de Santo Angelo, proferiu à beira 
da sepultura do pranteado morto, um eloquente discurso 
necrologico, repleto de calorosos encomios, o qual está 
inserto à pag. 267 do volume da Revista d'este Instituto 
concernente ao anno de 1845. 

Bernardo Jacintho da Veiga foi, sem duvida, um homem 
virtuoso e um cidadão benemerito. 

A biographia de um homem e de um cidadão d'esta alteza 
intellectual e moral é por certo, pensamos nôs, mais fe- 
cunda e edificante do que o mais completo tratado de moral 
dogmatica, de ethica transcendental. 


0 DR, LAURINDO JOSÉ DA SILVA RABELLO 


N'aquelle anno de 1826, de tão tristes recordações para 
o Imperio, em que se pintava o desgosto nos semblantes 
dos habitantes da cidade do Rio de Janeiro, viu nella a 
luz do dia um dos mais precoces e brilhantes talentos da 
terra de Santa Cruz. 

Troava o canhão brasileiro nas aguas do Prata em 
desaffronta do estandarte auri-verde, e ao raiar da aurora 
de 3 de Junho (4) abria uma debil criança os ternos olhos 
ao deslumbrante sol dos tropicos, sob este esplendido 
céo de saphyra, no meio d'essas portentosas montanhas, 
contornos de um dos mais bellos ancoradouros do mundo, 
que parecem servir de throno às nuvens das tempestades. 

Quem tinha, porém, por patria tão magestoso ninho 
nascia entre os andrajos de um pobre berço, n'uma casa de 
miseravel apparencia, sita à rua do Espirito Santo desta ca- 
pital. Chamou-se depois Laurindo José da Silva Rabello (2) 
e legou à sua patria e à posteridade esse nome recommen- 


(1) EDuARDO DE SA” diz na sua biographia, que precede as poesias 
colleccionadas por elle, que foi n'esse dia. O Sr. INNOCENCIO DA 
SILVA, nO seu Diccionario bibliographico traz a data de 8 de Julho. 

(2) Rabello, escreveu sempre o autor, e por isso conservei a sua 
orthographia. O Sr. INNOCENCIO DA SILVA no seu Diccionario biblio- 
graphico luso-brasileiro, tomo V, pag. 169, escreve Rebello, e chama 
a attenção sobre a orthographia do autor. Tambem ha Camaras e 
Cameras, Andradas e Andrades, etc., que nem uma razão sabem dar 
por que escrevem de um ou de outro modo. Em Pernambuco a familia 
Cavalcanti se destingue de um ramo menos nobre que se assigna 
Cavalcante, e não sem enfatuado alarde, pelo puritanismo da raça! 


Mm iris 


dado pelas primicias de seu nobre talento, que em dom 
fatal lhe déra a natureza. 

Foi seu pai o capitão Ricardo José da Silva Rabello, 
homem de côr, que havia esposado uma pobre moça, que 
chamou-se Luiza Maria da Conceição e que apenas possuia 
por dote as suas virtudes, nascidas da educação e do 
exemplo que lhe transmittiram tres velhas, que a criaram, 
conhecidas pelos nomes das Tres beatas, antonomasia devida 
à uma vida cheia de recato e honestidade. 

De joelhos ante o berço do debil menino, com as mãos 
postas e os olhos erguidos para o céo, elevaram os pobres 
esposos as suas preces e agradeceram a Deus o primeiro 
fructo com que acabava de legitimar o seu consorcio. 
Pediram para elle os dons da felicidade, as venturas do 
mundo, os risos e as flóres da vida, como se o destino, já 
não tivesse lhe marcado na fronte a aureola do genio e 
traçado na terra o itinerario de sua existencia errante e 
desgraçada. 

Annos depois vieram dois novos Íructos do hymeneu 
para augmento da pequena familia, à qual escasseavam 
todos os meios de subsistencia. Foram elles Maria e Ricardo, 
e essa trindade filial tornára-se as delicias do lar do capitão 
Ricardo José da Silva Rabello e sua esposa, pois com os 
seus jogos infantis, seus risos graciosos, seus gritos inno- 
centes, animavam a casa paterna, dissipavam a tristeza 
de seus pobres pais, servindo-lhes de distracção e en- 
tretenimento. 

Passou a idade da infancia entre sonhos dourados, e 
risos e flóres, e com a puericia começaram para Laurindo 
os estudos rudimentaes. Deixou elle antever no tirocinio 
de sua aprendizagem os lampejos de um talento vigoroso, 
que mais tarde desabrocharia com admiração de seus pais, 
de seus professores e das pessoas com quem convivia. 
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« O primeiro vagido desta criança, diz um de seus 
amigos, foi a primeira lava de um vulcão, em cuja cratera 
borbulhavam o pensamento e a palavra, conquistando as 
fontes do saber: essa existencia era phenomeno, sobre o 

“qual o espirito divino soprára rajadas tão fortes de um 
talento inspirado, que, como um meteoro, assombrou a 
todos que o viram em sua rapida passagem, incendiou 0 
mundo de uma luz que a tudo offuscava; como um latego 
vivo castigou-o com satyras mordazes, e legou-lhe um 
sorriso de desprezo, ultimo fuzil, que desfe:ira da nuvem 
do desgosto que a vida lhe causára. 

« Nascêra com elle a poesia, e ainda menino era o en- 
canto dos sarãos, onde noites inteiras improvisava motes 
e satyras, com uma fertilidade inesgotavel e uma graça 
irresistivel. 

« Era uma estrella a illuminar uma sala com seus fogos 
cambiantes; uma visão que apparecia a contar maravilhas 
e preciosidades do céo; uma harpa humana a dedilhar 
sons que fascinavam os sentidos; a primavera a derramar 
flóres e risos pelos jardins do mundo; a saudade a carpir 
e verter lagrimas; um anjo, emfim, a prophetisar os 
futuros da humanidade (3). » 

Tão felizes disposições foram aproveitadas por seu pai, 
e deixando os bancos da escola primaria entregou-se 
Laurindo ao estudo das linguas e sciencias preparatorias» 
Caminhava o seu talento adiante de sua idade, e não sem 
assombro vira-n'o os seus admiradores competir com os seus 
proprios mestres, a ponto de num exame de philosophia 
reduzir os seus examinadores à posição de espectadores do 
triumpho de sua dialectica e de seu vigor sophismatico 
na sustentação de absurdas proposições. Não conhecia limi- 


(3) EDUARDO DE S4”, na biographia citada. 
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tes o seu talento descommunal, nem recuou jámais ante 
discussão alguma, fosse ella qual fosse. Aceitava-a em 
qualquer terreno, por mais desconhecido e escabroso que 
lhe parecesse a seus conhecimentos. Parecia que n'aquella 
cabeça se haviam intuitivamente aninhado as sciencias, é 
- que elle adiyinhava sem ler, sem ouvir, sem estudar. Era 
assim que creava theorias novas com uma profundeza que 
pasmava, e que discutia com jurisconsultos em direito; 
com medicos em medicina e com padres em theologia, 
confundindo-os com a facilidade da expressão, que lhe bor- 
bulhava dos labios, e vencendo-os com argumentos que 
lhe acudiam em tropel à sua mente inspirada. 

Então já havia o anjo da poesia ungido os seus labios 
com a palavra sagrada, com os hymnos celestes. Abrasa- 
va-lhe o estro o cerebro, inflammava-se-lhe a idéa, e as 
palavras repentinas, expontaneas, accezas, e como em tur- 
bilhão, se lhe despejayam dos labios inflammados. Bastava 
vêl-o n'um relance de olhos para logo se dizer que não era 
um homem vulgar. Parecia exaltado o seu olhar. Denun- 
ciava o seu semblante o desgosto da vida, a indifferença 
pelas cousas do mundo. Seus modos tinham um não sei 
que de distração. Seus gestos resentiam-se de alguma 
desordem, e seus trajos andavam sempre em completo 
desalinho (4). 

Tornou-se a sua casa, que era a esse tempo no becco 
do Imperio, um pequeno Parnaso. Ahi Castro Lopes, Pires 


(4) Elle mesmo o diz no Meu segredo: 


Estas rugas, que trago sobre as faces, 
Os modos distrahidos, 

A constante desordem do semblante, 
Dos gestos, dos vestidos... 
Revela tudo um segredo 
Que o mundo não sabe ler, etc. 
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Ferrão, Ferreira Pinto, Eduardo de Sá e outros talentos 
precoces, que a sociedade desviou da senda malfadada ou 
a mão da morte riscou do livro da vida, adestravam as 
suas forças poeticas, como athletas da intelligencia na 
arena do improviso. Eram redactores de gazetas manus- 
criptas; philosophos que gastavam o dia inteiro na discus- 
são de theses a mais das vezes absurdas ; poetas que con- 
corriam aos quatro na confecção de uma mesma poesia, 
e de tal modo se haviam e se harmonisavam, que a compo- 
sição sahia vasada de um jacto, como se obra fosse de uma 
só cabeça (5). Eta Laurindo o mais moço d'entre elles, e 


(0) Eis-aqui alguns d'esses improvisos, que nos foram conservados 
pela memoria de EDSARDO DE SA”, um de seus amigos e seu biogra- 
pho editor : 


MOTE 


Soa o bronze, expira o dia, 
Eu triste fico a gemer; 
Eis-qual vive o infeliz 
Eis-aqui, pois, meu viver. 


GLOSA 


Já luziu no firmamento 
Do sol a luz radiante, 

“Já seu raio fulgurante 
Deu ao mundo luzimento ; 
Com sublime encantamento 
Já espargiu a alegria ; 
Porém, oh céo, quem diria 
Que o sol havia expirar?! 
Lá o vejo descambar, 
Sôa o brunze, expira o dia, 


Vendo, pois, da natureza, 
O quadro todo mudado, 
Comparo-me ao seu estado, 
Me punge mortal tristeza, 
Já não vendo essa belleza 


vê 
nes Ty pone 


tambem o mais fogoso, o mais eloquente, porque aquella 
memoria desabalada, aquelle talento repentista, aquella 
verbosidade estupenda outorgavam-lhe o sceptro da supre- 
macia, é difficil era a seus amigos e collegas o acompa- 


Que o sol faz o mundo ter; 
Vendo a noite já descer 
Com suas côres de morte, 
Lendo n'ella a minha sorte. 
Eu triste fico a gemer ; 


Assim entregue ao azar, 
Triste victima do fado, 
Vivo sempre contristado. 
E de continuo a penar ; 
Debalde busco encontrar 
Da felicidade o matiz; 

Tudo que me cerca diz: 

« Ve lá das trevas no horror 
A imagem triste da dór; 
Eis qual vive o infeliz. 


Ouço a sentença da sorte, 
Mais se magôa o meu peito, 
E ainda à vida sujeito 
Lamento não vêr a morte ; 

De dôr em vivo transporte 

Só desejo não morrer ; 

Desejo então mais sofirer, 
Porém como sou captivo 
Nem posso morrer, nem vivo : 
Eis-aqui, pois, meu viver, 


O seguinte mote: 


Junto de uma sepultura, 
A” sombra de seu salgueiro, 
Lamentando a minha sorte 
Chorei o meu captiveiro. 


Foi por elles glosado assim : 


mm BA ! rea 


nhal-o nos impetos de seu enthusiasmo, quando se accendia, 
quando se arrebatava, transportando-se nas azas do raio à 
regiões desconhecidas. | 

Assim corriam os seus primeiros annos, quando veiu a 


Como rompe scintillante 

O fuzil ferrenho véo 

De tempestuoso céo 

E o deixa negrejante, 

Nasceu, morreu n'um instante 
A minha doce ventura; 
Afflicto em tanta amargura, 
Buscando então consolar-me, 
Solitario fui sentar-me 

« Junto de uma sepultura. » 


Al, triste, meditando 

Em minha cruenta sorte, 
Parecia estar co'a morte 
Horas felizes passando. 

Da brisa o susurro brando, 
A corrente do ribeiro, 

Das flôres o grato cheiro, 
Nada achava então suave: 
Era qual dos montes ave 
A” sombra de seu salgueiro. 


Toquei a lage pesada 
Penetrado de agonia, 

Sentiu essa pedra fria 

Minha alma triste, gelada. 

Eis que a voz descompassada 
Ouvi do cantor da morte; 
Pareceu-me em um transporte, 
Seu triste assento escutando, 
Que tambem estava chorando 
Lamentando a minha sorte. 


Então já desesperado 
Entregue à pungente dôr, 
Conheci todo o rigor 

De meu deshumano fado ; 
E n'esse penoso estado, 
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desgraça com o seu semblante austero e a sua mão mirrada 
bater-lhe à porta do triste albergue. Ahl já não bastava 
que alli morasse a pobreza com todos os seus andrajos é 


“miserias, tragando o pão negro por todo 0 seu sustento. 


' A" sombra d'esse salgueiro, 
Que me era tão lisongeiro 
Por exprimir minha sorte, 
Em tristes hymnos de morte 
Chorei o meu coptiveiro. 


Este mote 


Quebrou amor por despeito 
As cordas da minha lyra. 


Produziu as seguintes glosas : 


Porque me não viu sujeito 

De Marilia aos ternos braços, 

De minha ventura os laços 

Quebrou amor por despeito. 

Com isto não satisfeito, 

Cégo nume acceso em ira, 
Do estro o fogo me tira, 

E desde o fatal momento. 

Rebentaram sem alento 

As cordas da minha lyra. 

Um cartueho de confeito, 

Nºum dia de patuscada, 

Nas ventas da minha amada 

Quebrou amor por despeito 

Ella, vendo o tal sujeito, 

Com uma pedra lhe atira ; 

Mas amor p'ra que o não fira 

Faz o corpo desviar, 

E a pedra foi quebrar 

As cordas da minha lyra 


Este : 


Pagode sem bebedeira 
Não é cousa de rapazes. 


x 


ev doa 


Esse mesmo pão lhe foi arrebatado, e a morte, dura Col 

inexoravel, enlutou esses andrajos da pobreza. | 
Aquella irmã, que lhe succedêra no berço, aquella linda 

e interessante Maria, que partilhava com elle os brincos | 


Foi glosado pelo seguinte modo: ve 


O meu bem em certa feira 

Em que comigo se achava 

Disse que não adoptava 

Pagode sem bebedeira. 
Reprehendendo-a da asneira 

Lhe disse: « Marcia, o que fazes? » 
Ella então, fazendo as pazes, 
Respondeu-me com carinho : 

« Gentes, pagode sem vinho 

Não é cousa de rapazes, » 


Este outro: 


Ou são quatro as graças bellas, 
Ou tu és uma das tres, 


Deu a seguinte glosa: 


Ou no becco das Canceilas 

Ha uma graça fugida 

Por vir do empyrio corrida, 

Ou são quatro as graças bellas. 
Uma moça igual a ellas 

Lá encontrei uma vez 

Em certa noite de Reis, 

E lhe disse por chalaça:: 

Ou ha de mais uma graça, 

Ou tu és uma das tres. 


Finalmente, 


Um só momento de amor 
Faz feliz um desgraçado. 


Teve por glosa esta decima ou colcheia : 


ES agats ã 


infantis, e ambos com os seus risos e seus gritos animavam 


o tecto paternal, ai, misera e mesquinha, viveu como a rosa 
o espaço de uma manhã, e à noite veiu o sôpro do furacão, 
e a esfolhou sobre o sepulchro das maiores das desventuras. 
Como Laurindo, nascêra a linda menina poetisa, e im- 
provisava com a mesma facilidade e graça que seu irmão. 
Cantou a independencia das mulheres e compôz bonitos 
versos sobre os preconceitos da sociedade para com o seu 
sexo (6). Vieram depois as inclinaçõe amorosas. Amou, é 
e a poesia do amor verteu em lindissimas e maviosas 
estrophes a saudade de seu coração, longe do ente 
que era para ella como uma doce esperança n'este valle 
de infortunios e lagrimas, em que a existencia se lhe 
mostrava tão amargurosa. Mas evaporou-se aquella espe- 
rança, como as illusões de um sonho que se dissol- 
vem nas trévas da noite. Finou-se o official que era 
seu parente, e que deveria esposal-a, no campo dos 
combates fratricidas, em que a patria, pobre mai desven- 
turada, só tem lagrimas para seus filhos. Consumiu-se a 
pobrezinha de eterna saudade, mirrou-se à força de chorar, 
abandonou-a a razão, e louca expirou com o delirio do 


Ao meu cruel dissabor 

Vou morrer; vem dar-me, Armia, 

Como tocha da agonia 

Um só momento de amor. 

Dá-me, dá-me por favor 

Um suspiro, um ai magoado; 

Que um ai de amor, temperado 

Em duro e cruel transporte, 

Até nas ancias da morte 

Faz feliz um desgraçado. ; 


+ 


(8) Estas composições ineditas foram confiadas por seu irmão à uma, 


pessoa, que nunca mais as restituiu. Cahiu por certo nas mãos 
de algum colleccionador, que aguarda a occasião de convertél-as em 
moeda corrente. E” moda do tempo. 


“ado 
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amor. nos labios, pronunciando o nome de quem tanto 
amára-e de quem tanto fôra amada (7). 

Pranteou elle a morte de um ente que lhe era tão caro, 
e a poesia da amizade o acompanhou n'esse lance dolo- 
roso (8). E ainda bem não tinha o tempo mitigado a sua 
dôr, nem a resignação enxugado o seu pranto, quando uma 
nova e horrorosa catastrophe, seguida ainda de outra não 
menos terrivel, vieram por sua vez enlutar sua alma, 
reduzir sua familia a dois unicos entes—elle e sua mãil!... 

Seu pai, que tão estremecidamente o idolatrava, succum- 
biu victima do punhal do sicario, e ainda mal lhe havia 
pago o tributo de suas lagrimas (9), quando o execrando 
assassinato de seu irmão Ricardo encheu a cidade do Rio 
de Janeiro de indignação e horror (10). 

Pobre mãi e desgraçado filho! Eram os derradeiros 


(7) « Nos registros consumidos pelas traças do tempo, diz Eduardo 
de Sa, ainda a memoria pôde conservar uns versos d'essa bella pro- 
dueção, e que prestam o serviço de dar idéa do genio e dó sentimento 
da autora; eil-os: 


« E n'assa embarcação onde te ausentas, 

Do convés vendo a terra ou mesmo as aguas, 
Se o pensamento te disser que existo, 

Peza um pouco o rigor das minhas maguas. » 


(8) Antonio Augusto de Mendonça Junior, a quem elle dedicou a 


poesia Saudade branca, chorou com o joven poeta a morte de sua 


irmã. 

(9) Chorou-o na poesia O mew segredo. 

(10) Appareceu esse pobre menino: assassinado na gruta dos Qui- 
lombolas, do morro do Corcovado, no dia 7 de Março de 1852. O seu 
assassino, Miguel Joaquim da Cunha, foi condemnado pelo jury 
d'esta córte, em sessão de 31 de Outubro de 1853, à galés perpetuas, 
pena que lhe foi commutada em 12 annos de prisão com trabalho em 
segundo julgamento, em'9 de Maio de 1854. Nunca crime mais he- 

diondo, e por motivos mais torpes, chamaram a attenção publica para 
“um dos julgamentos mais celebres de que ha lembrança nos tribu- 
naes brasileiros. 
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naufragos que restavam de tanta desgraça, agarrados à 
taboa da esperança, açoutados pelo vento do infortunio, sem 
saber a que praia iriam ter, na qual podessem deparar 
com o mais pequeno e infeliz abrigo. 

Haviam-se fechado para Laurindo José da Silva Rabello 
todas as portas. Lutou sempre com a pobreza, e achava-se 
agora a braços com a miseria, que é a nudez, que é a fome, 
que é a sêde, sem um tecto, sem um leito! Possuia, 
porém, sua mãi, e era ella o unico élo que o prendia à hu- 
manidade ; era a sua derradeira consolação, o seu anjo de 
amor, a sua estrella n'essa noite tormentosa, n'esse céo 
de trévas, imagem de sua vida. Precisava, pois, viver para 
ella, e que ella subsistisse para elle; mas como, com tão 
tenues e minguados recursos? Não tinham por asylo mais 
do que um pobre tecto hospitaleiro,e por sustento sómente 
o pão negro da miseria humedecido de lagrimas. Almas 
caritativas repartiram com elles os fructos de suas suadas 
economias, e entre elles figuram os nomes de João Antonio 
da Trindade, homem de côr, profissional de uma honra- 
dez à toda a prova, que morreu nonagenario, padrinho e 
amigo de Laurindo, e de sua mulher Maria Caetana da 
Trindade, tambem madrinha do joven poeta. 


Ha momentos na vida em que a fatal descrença nos leva 
a duvidar da nossa propria existencia. Tudo nos parece 
um sonho, e no meio d'esse sonho somos apenas o unico 
ente que parece existir para tantas illusões, creadas apenas 
como que para nosso engano: Deseja-se morrer; anhela-se 
o pó da campa, o nada do sepulchro. Como é eloquente 
aquella poesia em que o poeta diz o seu ultimo adeus ao 
mundo! Seus olhos moribundos bebem os ultimos enlevos 
da natureza que lhe são dados gozar. Elle não pede sober- 
bos monumentos, tumulos de rei para seus restos. Basta- 
lhe a mortalha escassa de grosseiro burel, bordada pelas 


AT 


lagrimas de seus amigos. Penetrando os um braes da eter- 
nidade, saúda a mudança que n'elle se opéra, pois quem 
sempre achou a morte no lar da vida deve encontrar a 
vida no lar da morte (14). 


Lançou Laurindo os seus olhos para toda a parte em 
“busca de uma posição. Parece que no meio da desgraça 
“que o opprimia deveria contar com um futuro que o res- 
gatasse de todas as necessidades, e abraçar a carreira do 
commercio, que lhe abrisse mais tarde as portas da opu- 
lencia ; mas, além da protecção que lhe faltava, aquella 
alma, torturada pelas catastrophes horrorosas de que havia 
sido theatro o lar paterno, lhe privando da maior parte da 
familia, e sobre tudo do braço protector de seu pai, e que 
tanta falta causava à elle e à sua mãi, só viu na religião 
christã a consolação que não tinha. Abraçou, pois, 0 
sacerdocio, e matriculou-se no seminario de S. José. 
Obteve ordens menores, e, segundo a permissão d'aquelle 
tempo, alcançou licença para prégar na festa de S. Pedro. 
Desvaneceu-se o joven Laurindo com o triumpho que lhe 
assegurava o seu brilhante talento, e indiscretamente co- 
meçou a recitar diversos periodos de sua oração, que eram 
ouvidos com pasmo e arrebatamento, e que para logo pre- 
veniram o povo, que se predispôz a applaudir o novo pré- 
gador. Rei do pulpito, chorava Monte Alverne no seu 
claustro, entregue às sombras da amaurosis, e a cadeira 
do Evangelho, que fôra o throno do seu triumpho e de sua 
gloria, jazia entregue à mediocridade. Não viram com bons 
olhos os prégadores de então a aguia ainda nascente que 
se afoitava a lhes tomar o vôo. Manejaram as armas da 
intriga, correram à autoridade episcopal e conseguiram 
cassar a licença. Indignou-se o joven Laurindo, e abriu 


(11) Poesia Adeus ao mundo. 
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luta com aquelles que devendo ser mais tarde seus col- 
legas, se antecipavam a lhe cortar os impetos da in- 
telligencia e a pôr pêas aos arrojos de seu genio. Arripiou 
carreira, e abraçou a vida militar. « Serei soldado, disse 


“elle, e se fôr preciso me porei em guerra com toda a 


humanidade. » ei 


Matriculou-se com effeito na antiga escola militar, onde 
foi recebido com os braços abertos pelos seus novos colle- 
gas, que para logo se tornaram amigos expansivos e admira- 
dores enthusiastas de seu talento repentista. Bem depressa 
se achou Laurindo em continuo divorcio com todos os seus 
companheiros, victimas de seu genio epigrammatico ; mas 
elles, longe de se mortificarem, riam, applaudiam, incita- 
vam edesafiavam-n'o cada vez mais áquelles repentes felizes 
que a todos maravilhava. Não attendia o joven poeta para 
o alvo de suas satyras; todos os pontos vulneraveis lhe 
serviam ; nada perdoava, e por sua vez foi o filho do 
director da escola militar a victima da sua musa satyrica, 
mordaz e chocarreira. Resentiu-se o pai da injuris. feita ao 
filho, e tomou o brinco poetico tão ao serio que, não sómente 
trancou a matricula do joven Laurindo, como conseguiu do 
ministro dos negocios da Guerra mandal-o recrutar ! Era 
por demais dura a pena imposta pela prepotencia enthro- 
nisada a um talento tão desprotegido da fortuna; e os 
amigos do joven poeta procuraram por todos os meios que 
poderam illudir a ordem ministerial. Promoveram uma 
subscripção e lograram matriculal-o na faculdade medica 
d'esta córte. A sua vingança foi estrondosa : director e 
ministro tiveram por sua vez o seu quinhão satyrico nos 
improvisos com que o poeta se desforçára. 

Ahi na faculdade medica estudou elle os dois primeiros 
annos, lutando com as maiores dificuldades, que foram 
n'uma progressão tal, que deixou de proseguir nos seus 
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estudos por falta de meios. Havia tocado o extremo da 
miseria, e já no calice da amargura não lhe restava se quer 
uma gotta para seus resequidos labios. Succumbira sua 
mai ralada de negros pezares, que mais que as doenças 
“levam a maior parte da humanidade ao tumulo, e seus 
olhos já não tiveram lagrimas para choral-a. Tinha sido a 
sua vida nºeste mundo um banquete de lagrimas (12). 

Só, como um rochedo no meio dos mares, batido pelas 
ondas da tempestade (13), não tinha mais a quem commu- 
nicar as suas idéas, que se condoesse de suas dôres e 
soffrimentos (14), pois só lhe restava esperar pela corôa 
do martyrio (15). Aniquilára-o, matára-o o desprezo dessa 
sociedade que tanto exige e nada dá (16), e que sómente 
achára na antonomasia pueril a estupida qualificação de 
um talento que tão mal comprehendêra (17). 

Apenas uma porta se lhe abriu em tanta penuria. À 
hospitalidade interesseira e infame exigiu de seu talento 


(ES RR ss São meus prazeres 
Um banquete de lagrimas!... 
A minha vida. 
(13) Ena TINLCO! VIVO, 
Em pé sobre um rochedo... 
O meu segredo. 
(14) Eu triste, cujo fraco pensamento, 
Do desgosto gelou fatal quebranto 
Que de tanto gemer desfallecido 
Nem sequer movo os echos com meu pranto! 
O que são meus versos. 
(15) Actor no palco estreito da desgraça, 
Só espero a corôa de martyrio:. 
O que são meus versos. 

(16) Sahiu uma vez sem gravata, e um amigo lhe notando esta falta, 
respondeu Laurindo: « Ora, e isso o que importa? A sociedade exige 
tanto e não dá nada! » 

(17) Alto e por demais magro, seu corpo se requebrava a cada 
passo, como se desengonçando; applicaram-lhe por isso o alcunha de 
Poeta lagartixa. 
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a paternidade de suas obras, e o joven Laurindo rendeu-se 
à intimação para não morrer de fome (18). Tomou parte 
na redacção de varias folhas periodicas (19), mas resistiu 
com tudo collaborar n'uma gazeta que era contraria às 
suas opiniões politicas, e não sem admiração de quem, se 
prevalecendo de suas miserias, buscou tental-o com seduc- 
toras vantagens. 


Viu-o nºessa luta esteril uma grande alma e condoeu-se 
de seu infortunio; e, pois, a mão protectora do conselheiro 
“ Salustiano Ferreira Souto conseguiu arrancal-o das bordas 

do abysmo que ia devoral-o. Foi assim que o joven Lau- 
rindo viu pela primeira vez lhe sorrir a ventura, deparando 
com um verdadeiro protector n'um dos admiradores de seu 
talento, obtendo um abrigo n'um tecto verdadeiramente 
hospitaleiro! Mas com que pena, com que saudade não 
desamparou ainda assim as terras de seu berço natal, e 

“partiu para a cidade do Salvador da Bahia, onde ia con- 
cluir os seus estudos medicos ! (20) 


Nºessa magestosa rainha do Atlantico, que tão risonha- 
mente se espelha de sobre as suas montanhas, como debru- 
cada de um throno, nas aguas do seu immenso golfo, foi 
acolhido com todo o enthusiasmo que inspirava o sympa- 
thico talento de improvisador. Tornou-se o conviva de todos 


(18) O Setenario poetico foi impresso como obra do famigerado 
poetaço Ignacio José Ferreira Maranhense. 

(19) O Sr. Innocencio da Silva cita no seu Diccionario Bibliographico, 
tomo V, pag. 169, os seguintes jornaes como collaborados por elle e 
publicados em 1849. O Sino dos barbadinhos, politico e A Voz da 
juventude, recreativo. O primeiro era uma folha de publicação irre- 
gular, orgão das especulações e traficancias de um individuo, como 
ainda hoje muitos maranhenses lhe seguem o exemplo. O segundo 
pertencia a muitos moços, que ahi imprimiam os seus ensaios juve- 
nis. Ambos são raros até nas nossas melhores bibliothecas ! 

(20) Veja-se a sua poesia A” terra natal. E' o seu adeus, partindo 
do Rio de Janeiro para a Bahia. 
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os festins, e a par de Francisco Muniz Barreto, que então 
empunhava o sceptro do improviso, mereceu admiração, 
arrancou applausos, colheu louros, que lhe lucraram estima 
e consideração que nunca teve no Rio de Janeiro. Assim 
foi que, adoecendo gravemente, teve por enfermeiro o 
Dr. Souto e os demais lentes da faculdade medica, ao passo 
que no Rio de Janeiro curtiu a febre amarella sem ter um 
amigo ou um medico à sua cabeceira. Ainda assim não 
esqueceu as pessoas a quem estimára n'esta côrte, e Paula 
Brito, que animava como podia as nascentes vocações litte- 
rarias, recebia sempre cartas e poesias suas (21). 

Lá, sobre a terra ensopada do sangue dos bravos que 
combateram pela independencia da patria, jaz o general 
Labatut; e um dos primeiros cuidados de Laurindo foi, logo 
que tocou às plagas bahianas, lhe tributar a devida home- 
nagem, murmurando sobre o seu tumulo versos inspirados 
pela gratidão da patria (22). Assistiu depois ao passamento 
do poeta Junqueira Freire, e curvado sobre a sua sepultura, 
pranteou-lhe a prematura morte, lhe dizendo o eterno 
adeus (23). 

Formando-se na faculdade medica da Bahia, não quiz 
comtudo deixar de tomar o grão de doutor na cidade do 
Rio de Janeiro, onde sustentou these (24), e foi applaudido 
com enthusiasmo por todos os lentes e estudantes. Despe- 
dindo-se da terra hospitaleira, a patria de sua alma, porque 
o Rio de Janeiro era a de seu coração, quanta saudade não 
sentiu elle ao desligar-se d'esse terreno abençoado, onde 
os prantos que derramava brotavam risos; onde, sem nome, 


(21) Veja-se a Epistola que lhe dirigiu escripta em tercetos, e na 
qual lhe descreve as saudades que sentia pelo seu patrio Rio. 

(22) Veja-se a sua poesia sobre o taumulo do marechal Labatut. 

(23) Veja-se a sua poesia á morte d'este mallogrado poeta. 

(24) Não me foi possivel encontrar essa these, que foi impressa na 
typographia de F. de Paula Brito. 
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pobre e enfermo, e esmolando o pão da caridade, buscou 
as almas illesas do desprezo que suggere aos felizes a des- 
graça, e êncontrou não só amigos, como irmãos, e até pais 
que o abraçaram (25). 

Ninguem necessitou mais do que elle da protecção amiga, 
ninguem tambem foi mais do que elle amigo agradecido. 
Apezar da expressa prohibição da parte do conselheiro Sa- 
lustiano Ferreira Souto, não pôde o joven Laurindo se 
conter, e, procurando na sua pasta algumas de suas poesias, 
compôz com ellas um modesto ramalhete a que deu um 
titulo despretencioso (26), e dedicou-o a seu mestre e ver- 
dadeiro amigo (27). 

Mas estava aberta para elle a carreira da vida? Torná- 
ra-se independente com a subsistencia adquirida por meio 
do seu trabalho? Tem suas exigencias e formalidades a 
sociedade humana. Era Laurindo medico, mas não tinha 
clinica, nem esperança de obtêl-a ! O vidente, que sonhava 
acordado, que gesticulava como quem a sós fallava com 
a sua alma, que tinha um olhar desvairado, no qual se lia 
a actividade de seu espirito, que mostrava em seus modos 
certa distração, que patenteáva em seus trajos tanto desa- 


(25) Veja-se a poesia 4º Bahia. 

(26) Trovas de Laurindo José da Siiva Rabello. Veja-se o seu 
prologo, que vai reproduzido na Advertencia sobre w presente edição. 

(27) Transcreverei as palavras da sua dedicatoria : 

« Offereço-vos este mesquinho trabalho, que, por muito imperfeito, 
é certamente bem pouco digno de vós. 

« Ordenastes que tal não fizesse, mas não vos pude obedecer. Per- 
doai-me: o respeito que vos consagro é bem profundo, mas contra 
elle combateram a amizade e a gratidão: são dois agentes cada qual 
mais forte; o respeito era um só, a maioria venceu. O que houve 
em tudo isso? — Um jogo mecanico de sentimentos, segundo o qual 
obrei sem consciencia de acção. Bem mereço portanto o perdão que 
vos peço, e certo de que me não será negado pela vossa bondade, 
desde já uso d'elle como de mais um motivo para confessar-me o 
mais respeitoso dos vossos discipulos e dos vossos amigos o mais 
pasgRdo: » 


linho, era improprio para inspirar confiança à cabeceira 
dos enfermos, e conseguir proselytos que acreditassem na 
sua diagnostica. Faltava-lhe a impavidez da Rnpostura, 
uma tal ou qual imposição pedantesca, e esse desembaraço 
do charlatanismo que a muitos vale mais do que a sciencia 
que estudam. Eram tambem os proprios collegas os pri- 
meiros a procurar o seu descredito, asseverando em tom 
dogmatico que elle jámais conseguiria ser bom medico 
sendo poeta. 


O que lhe convinha fazer? Recuar, dar de rosto à 
sciencia e procurar novo trilho no caminho da vida? O que 
mais poderia ser senão poeta quem para poeta nascêra ? 
Lutava, pois, com estas difficuldades, quando um dia lhe 
veiu a idéa encontrar não um doente, mas um batalhão 
de doentes. Riram-se os seus amigos, mas Laurindo vol- 
tou-lhes as costas, e subiu sem recommendação de qualidade 
alguma as escadas da secretaria da Guerra e apresentou-se 
à audiencia do ministro. Acolheu-o o conselheiro Jeronymo 
Francisco Coelho com aquella benignidade que lhe era 
peculiar, e, admirado de vêl-o tão só e desprotegido de 
empenho, sympathisou com a sua intelligencia, condoeu-se 
de sua sorte, e por decreto de 23 de Setembro de 1857 foi 
nomeado segundo cirurgião-tenente do corpo de saúde do 
exercito. Com este posto seguiu a 5 de Dezembro para a 
provincia do Rio Grande do Sul, afim de servir no corpo 
do exercito em observação, mandado organisar por decreto 
de 3 do mesmo mez e anno, 

Voltou a servir na guarnição da côrte a 29 de Março de 
1858, e com jubiloso contentamento saudou do largo oceano 
as montanhas de granito de seu patrio ninho (28). Ganhára 
uma posição social muito honrosa, e n'ella acreditou-se ; 


(28) Veja-se a poesia-4o avistar as terras do Rio de Janeiro. 
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adquiriu sinceras amizades, contou amigos entre as mais 
elevadas classes da sociedade, e decidiu-se a tomar estado, 
realizando q sonho de seus amores e ligando-se áquella que 
por tanto tempo fôra 'a predilecta de sua alma, a amante 
“de seu coração, a musa de suas canções maviosas, e que 
só possuia por dote um thesouro de virtudes. Casou-se, 
pois, no Rio de Janeiro em 1860 com D. Adelaide Luiza 
Cordeiro. 

Foi de novo servir na provincia do Rio Grande do Sul, 
para onde partiu a 5 de Abril d'aquelle anno e d'onde 
regressou a 6 de Abril de 1863. Apezar de seu genio dis- 
trahido, procurou corresponder à confiança que n'elle 
depositára o ministro da Guerra, que o nomeára, e deu as 
maiores provas de dedicação, de zelo e de honestidade. 
Mereceu a estima de seus superiores, grangeou-lhes a ami- 
zade e provocou-lhes os maiores elogios. Era no seio da 
amizade o poeta inspirado, que encantava-com as suas 
poesias, que prendia a attenção com a sua conversação 
ou divertia a todos com as suas satyras; era na escola 
militar o professor de francez que terminava as lições no 
meio dos applausos de seus alumnos ; era, emfim, no tri- 
bunal dos jurados o defensor dos réos, que combatia, sem 
interesse algum para si, as accusações da justiça e obtinha 
a absolvição para os seus pobres clientes. Contou entre os 
seus numerosos amigos o general Tamarindo, cuja morte 
o encheu de consternação, e debruçado sobre a sua campa 
improvisou um eloquente discurso em que compendion os 
seus importanlissimos serviços prestados à patria nos cam- 
pos de Pirajá e Moron (29). Mostrou-se o general Caldwel 


(29) Transcreverei aqui o seu discurso para dar uma pequena 
amostra da sua prosa : 

« Nunca uma voz é fraca quando interpreta os sentimentos de um 
grande numero de corações. 

« Um valente chefe, obedecendo à ordem do rei supremo, desarmou 
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em extremo sentido com a sua vinda para esta côrte, o que 
prova o caso que fazia de seu merito. 


Ra 

sua tenda dos arraiaes da vida e acampou-se na eternidade. Seus 
soldados e seus camaradas contemplam em profunda magoa a sepul- 
tura onde o viram desapparecer para sempre; e eu, o menor d'entre 
elles (que importa ?) sou aqui o orgão de seus sentimentos, a palavra 
de seus corações. Com elles venho pagar um tributo de gratidão 
devido a tão nobres cinzas, commemorando em um rapido esboço os 
gloriosos feitos da grande alma que outrora os animou, emquanto 
melhor penna não escreve com elles uma das mais brilhantes pags 
da historia do nosso paiz. 

« Martinho Baptista Ferreira Tamarindo nasceu na provincia da 
Bahia, de pais honestos, ainda que não abastados. Os brazões da 
fidalguia não lhe enfeitaram o berço. A providencia concedeu-lhe o 
privilegio de fundar a sua nobreza em vez de recebél-a como uma 
esmola dos pergaminhos de seus antepassados. A sua fé de officio é a 
sua carta genealogica. 

« Dotado de uma alma cheia de enthusiasmo pela gloria, de ardor 
para os combates, de prudencia e energia para mandar, de subordi- 
nação para obedecer, de severidade para punir, de magnanimidade 
para perdoar, de actividade para o trabalho e de resignação para o 
infortunio, Tamarindo sentiu-se scldado antes de o ser, e abraçou a 
carreira das armas com a mais decidida vocação. 

« Os grandes sentimentos são sementes que precisam terreno e 
estações proprias para vingar e florescer. Era-lhes propicia felizmente 
a época em que jurou bandeiras o nosso soldado. Havia grandes 
brios, grandes idéas e grandes dedicações. O espirito nacional era 
uma immensa orchestra, afinada e prompta para responder com um 
hymno de enthusiasmo ao grito do Ypiranga. 

« Tamarindo ouviu esse grito ; e, emquanto a geração remida agra- 
decia de joelhos ao Supremo Libertador a sua liberdade, Tamarindo 
a defendia no seu solo, comprando-lhe o terreno a palmos de ferro, 
marcados com seu proprio sangue. 

« A victoria conferiu-lhe a medalha da independencia, premio e ao 
mesmo tempo prophecia da dignidade inseparavel a todas as suas 
condecorações. 

« Nunca voltou o rosto à peleja, e desde que jurou bandeiras até 
à sua morte não houve uma só guerra no Imperio em que não luzisse 
a sua espada. 

Optimo soldado da guerra, não desmerecia na paz. Se bem sabia 
obedecer, mandava melhor, tanto que o batalhão do seu commando 

Té apontado no exercito como um modelo de subordinação, de valor 
e de disciplina. 


3 
EO 


Foi nomeado por decreto de 4 de Junho de 1863 pro- 
fessor de grammatica portugueza, historia e geographia 


« A dignitaria da ordem da Rosa, o officialato do Cruzeiro, os 
habitos de Aviz e de Christo, as medalhas da Independencia, das 
campanhas do Uruguay e de Buenos-Ayres, escreviam-lhe no peito 
a sua historia militar. 

« Vestido, as condecorações diziam-lhe os feitos; despido, onze 
honrosas cicatrizes. 

« Grande era sem duvida a alma d'aquelle bom soldado ; mas des- 
graçadamente as grandes almas gastam hem cedo os corpos. Eram 
para matar quarenta annos de actividade em serviço tão penoso 
O lidador cançou, cahiu, morreu ! 

« Que foi? 

« A vaidade da sciencia tenta sempre explicar a verdadeira causa 
da morte, mas só-Deus a conhece a fundo. Sob um semblante risonho 
e nedio disfarça-se muitas vezes um golpe mortal, que tanto mais 
punge quanto mais é concentrado. Õ organismo não parece resentir-se 
delle, nem em sua fórma, nem em'sua estructura; mas vai morrendo 
aos poucos, porque a vida aos poucos lhe vai faltando. Não ha uma 
doença manifesta ; ha uma enfermidade d'alma, uma especie de morte 
lenta, que muitas vezes não tarda a sorprender o pratico no vago 
de suas scientificas concepções. 

« Em um tão longo tirocinio de uma vida tão laboriosa e tão cheia 
de contrariedades, quantos golpes não teria elle supportado, d'esses 
que a arte não cura! 

« Mas para que nos demorarmos com semelhantes reflexões ? 

« A realidade está alli. . 

« O corpo do. coronel Tamarindo não passa de um cadaver; o guer- 
reiro não é mais que uma idéa. 

« A sua farda transformou-se em uma mortalha; suas condecora- 
ções, seus paramentos militares são os adornos de uma tumba, e a 
sua espada, suspensa no cabide de armas, debalde oscilla incessante- 
mente à procura da mão vigorosa que tantas glorias lhe conferiu. 

« Cumpriu-se a inevitavel sentença. 

« Pela primeira vez o soldado vestiu-se para descansar, e sahiu 
desarmado porque não ia combater. 

« O silencio é o pranto dos bravos. Os soldados afincados nas 
fileiras contemplam mudos o cadaver de seu chefe, e pela primeira vez 
a manobra foi tardia, porque lhe não escutaram a voz. Rufam os 
tambores, e os instrumentos choram um funeral. 

« Porém um grito mais doloroso que todos aquelles sons vem des. 
concertar as harmonias da dôr. E'o grito da viuvez consternada, é a 
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da escola preparatoria annexa à militar, e medico dos 
alumnos (30). Era o emprego que elle mais estimava. 
Nascêra para o magisterio. Valendo-se da sua verbosidade, 
excedia-se na discussão dos pontos controversos da historia, 
de modo a engrandecer o acto da traição de Calabar, tor- 


supplica desesperada da esposa, a cujos braços arrancaram o cadaver 
do esposo para o entregar á sepultura. 

« Seu tormento é sem nome, porém não é menor o seu motivo. 

« Que muito é que o chore a esposa, que n'elle perdeu a melhor 
parte de sua existencia; que muito é que lamentem a sua perda seus 
soldados e seus camaradas, quando deve o paiz inteiro uma saudade 
á sua memoria? 

« Tamarindo era o chefe-pai, era o camarada-irmão. 

- « Como talo pranteam quantos o conheceram; como tal o pran- 
teamos nós, medicos, soldados, sempre queridos, sempre honrados e 
sempre distinctos por elle. 

« Deus de misericordia, eu reconheço que perante a tua justiça não 
se apresenta um só espirito sem mancha. Por melhor que fosse o 
nosso morto camarada, era filho de Adão, não podia ser impeccavel; 
mas elle offereceu o seu sangue pela liberdade de dois povos, sacri- 
ficio sem duvida sublime aos olhos de teu filho, o Christo libertador. 
Embainha, pois, a espada de tua justiça; derrete-lhe os grilhões da 
culpa com um olhar de tua misericordia ; abre-lhe as portas da cidade 
eterna, que esta é a unica esperança que em tão a ausencia pôde 
servir de lenitivo à nossa saudade. » 

(80) Um amigo seu, o Sr. Pires Ferrão, lhe fez por esta occasião o 
seguinte epigramma : 


« Morro, diz uma doente, 

Vi hoje a morte ferina 

Fitando-me os olhos seus! 
Responde-lhe a mãi : — « Meu Deus, 
Era o medico, menina! » 


Como o Sr. Pires Ferrão tambem achava-se nomeado escrivão ou 
tabellião, respondeu-lhe Laurindo promptamente : 


Cada um de nós no mundo 
Fazemos nossa figura ; 
Tu entisicas as partes, 
Eu me encarrego da cura. 
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nando-o um herõe, vibrando as cordas do patriotismo, é 
commovendo e arrancando bravos de enthusiasmo ao seu 
auditorio. Outras vezes fallava exuberantemente sobre 
aridas questões grammaticaes, sem cansar os seus ouvintes, 
e foi assim que captou a attenção do Imperador quando 
se dignou visitar a aula de grammatica, orando eloquente- 
mente pelo espaço de duas horas sobre o adjectivo. 

Já por este tempo havia-se modificado o seu genio fol- 
gazão e satyrico. Deixára de cantar os seus versos ao som 
do violão, no que era insigne, habilidade espontanea, que 
lhe lucrára algumas vezes não passar o dia e ainda semanas 
inteiras em completo jejum. Um ar sombrio lhe revestia 
o semblante de pesada melancolia. Já não era o mesmo 
homem de repentes felizes, de bellos improvisos e ma- 
viosas modulações. Minava-o a cruel enfermidade que 
tinha de leval-o à sepultura, resultado das privações que 
curtira, dos desgostos que soffrêra na sua vida de miserias, 
que no tempo em que para todos é de flôres só para elle 
fóra de pungentes espinhos. Era quasi sempre contrafeito 
o seu sorriso, pois havia no fando de sua alma mais de 
um motivo para eterna tristeza. 

Que luta estoica sustentou elle na sua enfermidade com 
as suas dôres e exacerbações |! Vigorava-se na crença de 
seus pais, fortalecia-se na fé, e com os olhos fitos no céo 
procurava occultar as suas lagrimas. Sentia a tuberculisa- 
ção dos pulmões, lia os seus progressos na tosse que o 
afogava com suas golfadas de sangue, devorava-o a febre 
que o queimava, e elle trabalhava com a força e avidez de 
seus bellos dias ! Torturava-o a idéa da miseria em que 
ficaria sua esposa e procurava deixar-lhe por herança um 
compendio de grammatica portugueza (31) para a escola 


(31) Esta grammatica foi adoptada pelo governo, e conta varias 
edições. 
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militar, o qual concluiu com grande satisfação, e, quando 
começava a lançar sobre o papel os prolegômenos de um 
novo livro para instrucção do soldado, o mal que se exa- 
cerba e as forças que se lhe diminuem. Agonisante, como 
0 naufrago que lhe vê fugir a taboa de salvação, corria os 
olhos sobre as ultimas paginas que escrevia, calculava 0 
muito que ainda lhe faltava para concluir e o pouco que 
já lhe restava de vida na ampulheta da morte, e uma la- 
grima lhe rolava nos olhos. « — Não concluirei, exclamava 
elle, este livro que minha mulher poderia ao menos trocar 
por um pedaço de pão! » 


Troava de novo nas aguas do Prata o canhão brasileiro 
em desafronta do pavilhão auri-verde. Saudára-o na aurora 
da existencia, e vinha, trinta e oito annos depois, mesclar-se 
às descargas de seu funeral. Pallido e triste despontou para 
elle o dia 28 de Setembro de 1864. Sentia a mão da morte 
gelar-lhe o coração. Pediu papel e escreveu o Ultimo canto 
do cysne (32). Leu depois com a voz entrecortada de so- 
luços os sentidos quartetos que traçára. A esposa, que lhe 
sustinha a cabeça entre as mãos, desfazia-se em pranto. 
Cobrando o animo que lhe ia faltando e arrancando-se-lhe 
dos braços, disse, como que cheio de vigor : 

— Mulher, não chores. Resigna-te, porque preciso de 
tua coragem para me ajudares n'esta hora extrema. E” a 
morte uma separação como qualquer outra. Temos tódos 
nós de fazer esta yiagem e nos tornaremos a vêr na eterni- 
dade. A differença é que eu vou primeiro para illuminar-te 
o caminho. » 


Reclamou depois um padre e, confortado com os soccorros 
da religião, começou a discorrer sobre a bemaventurança. 
Inspirava-o a fê, ungia-o a contricção, e seus labios, como 


(32) Vai n'esta collecção. 
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“sempre, tornaram-se eloquentes. Presentiu depois o mo- 
mento da fatal angustia... e, abraçando-se com a imagem 
do Redemptor, sacudiu as vestes terrenas salpicadas de 
tantos espinhos, e abrindo as azas da immortalidade vôou 
ao seio de Deus. 


O sol havia desapparecido no horizonte. . 

A's miserias da vida succederam bem depressa as pom- 
pas da vaidade, e o pobre plebeu na vida, diz um de seus 
amigos, foi um principe na morte (33). 

Apezar dos desejos que manifestára, quando pediu por 
mortalha os andrajos que lhe déra a desventura, foi riquis- 
simo e pomposo o seu sahimento. Rico coche, grande 
prestito, guarda de honra, descargas de fuzilaria, musica 
funebre, formaram a sua derradeira homenagem, Acompa- 
nharam-n'o, porém, sinceros amigos à sua ultima morada, 
e com as flôres, que lhe desfolharam sobre a sepultura, 
orvalhadas das lagrimas da saudade, disse a poesia o seu 
derradeiro adeus (34). 


Jaz sepultado no cemiterio de S. João Baptista, tendo 
por companheiros no chão da morte a Alvares de Azevedo, 
Faustino Xavier de Novaes e outros. 


Foi Laurindo José da Silva Rabello um eminente poeta, 
e pena foi que tão descuidado se mostrasse em prezar as 
producções de seu espirito. Como filho prodigo dissipava 
as suas riquezas ou confiava-as à mãos descuriosas, e assim 
perdeu-se a maior parte de suas composições. Seguiu tanto 
no fundo como na fórma a escola do Sr. D. J. G. de Maga- 
Ihães, visconde do Araguaya., quando com os seus Suspiros 
poeticos e saudades abriu à poesia brasileira novos hori- 
zontes, até então abafados pelas sombras caliginosas do 


(33) EDUARDO DE SA” na biographia já citada. 
(34) Veja-se parte IV, Poesias à memoria de Laurindo Rabello 
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polytheismo dos gregos. Como José Bonifacio, adoptou as 
estrophes irregulares na maior parte de suas poesias. A sua 
rima é rica € variada, mas não guarda symetria alguma no 
uso das agudas e graves, segundo a regra observada pelos 
italianos e seguida pelos nossos melhores poetas. São seus 
versos harmoniosos, e raro é encontrar algum mal medido 
ou cesurado (35). 7 

Pouco publicou durante a sua vida; satisfaziam-lhe os 
applausos das turbas, e ainda assim ha n'aquelle pequeno 
volume de poesias, que chamou Trovas, muitas producções 
dignas do seu estro. O adeus ao mundo, A minha resolu- 
ção, Aº Bahia, Aº morte de José de Assis e ainda outras, 
são composições cheias de elegancia, de bellezas e de har- 
monia, abundantes de imagens poeticas e repassadas da 
mais doce e maviosa melancolia, que nada tem de fictícia. 

No que se mostrou mais eminente foi sem duvida no 
improviso, e o que nos deixou para prova de seu talento 
de improvisador mal póde dar uma idéa do prodigio de 
seu estro repentino. Todos os seus sonetos eram compostos 
de improviso, e se com mais cuidado cultivasse este difficil 
genero bem n9s podéra legar composições que corressem 
parelhas com as melhores de Bocage. 

Perdeu-se o seu maior titulo de gloria, que era o poema 
romantico Alberto, composto ainda nos seus primeiros 
annos, no qual narra os amores de um padre libertino, 
causa do suicidio de uma donzella, por quem ardêra em 
libidinosa paixão. A eça estava armada na igreja de 


(85) Como estes: 


Se diverge a morada no aspecto. 
O dia de finados. 
Só este bem nos deixou na terra. 


Setenario, O. VII. 
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Santo Ignacio Garcia; o cadaver da linda moça achava-se 
depositado sobre ella para ser encommendado no dia 
seguinte, afim de ser dado à sepultura, que alli se via 
aberta. O amor brutal de Alberto o levára a saciar a sêde 
de sua concupiscencia n'um cadaver depositado n'um lugar 
sagrado ; mas, antes que realizasse tamanho sacrilegio, 
tropeçou e cahiu na cova em que ia ser a moça sepultada ; 
apagou-se-lhe o facho que illuminava tão sinistro quadro, 
e o padre horrorisado recuou ante o negro attentado; viu 
a mão de Deus que o detinha, e arrependido de seu crime 
expirou alli aos pés da eça, abraçado com a santa cruz. 


Havia por todo o poema brilhantes episodios, descripções | 
animadas, dialogos cheios de vida e interesse, versos ona- 


matopicos, e um colorido vivo e animado que lhe dava 


grande realce. E” de crêr que ainda um dia appareça e 


veja a luz da publicidade tão bella producção. 

Entre as composições em prosa, que escreveu, citam-se 
tambem dois dramas que desappareceram, Os Anneis de 
uma cadêa e O Mendigo da Serra, e bem assim outros 
escriptos em diversos generos, que eile produzia com a 
maior facilidade para lhes não ligar a menor importancia. 

E” por isso maior a sua fama do que o merito que lhe 
resulta de tudo quanto nos deixou, e que mal póde servir 
para ser aquilatado pela posteridade. 


J. NORBERTO DES. S. 
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E - -Genio, acorda! Propicio é o momento 
- Da voz ergueres franca e denodada! 
“Ah, não durmas, desperta! A patria amada 
“Tem precisão de ti, de teu talento. | 
Porém como, se frio e sem alento 
— Jazteu peito, se a boca está cerrada?! 
Ai, já vida não tens; a morte ousada 
“Alfim te desfechou golpe cruento. 
- Philosopho ehristão, da vida as fezes 
— Tragaste na penuria e enfermidade, 
Sobranceiro zombando dos revezes. 
Poeta | Do teu estro a immensidade 
Elevou-te em seus vôos tantas vezes, 
Que um d'elles te lançou na eternidade. 


Pires FERRÃO. 


Dorme alli... na estreita tumba 
Titaneo genio.... deixai: 

Não vêdes que nem retumba 

De saudade acerbo ai? 

Que importa a historia do morto 
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Ante um seculo absorto 
Na mais nefanda ambição ? 
Sob a lousa enregelada 

Jaz essa gloria deixada 

Nas brumas da solidão !... 


Do genio rei o fadario 

Sempre foi o mais fatal: 

Sempre a paixão por sacrario, 

Mas sempre Deus por fanall 
Sempre a ausencia de carinhos, 
Sempre as marchas sobre espinhos, 
E tredos bulcões além... 

— Por paga das harmonias 

O gelo das ironias, 

Da populaça o desdem |! 


Nefasta estrella do genio, 

Que a sorte ao vate mandou, 

Sobre enlutado proscenio 

Do vate a sorte findou! ... 

« Quem morreu? » diz louca turma, 
« Foi elle? Embora, que durma 

« Quem sempre a sonhar viveu ! » 

« O que quiz? que fez? quem era? 
« — Foi um herõe na chimera, 

« Um pobre doudo . .. morreu ! » 


Morreu, romeiro sublime 
Desdenhado, pobre e só, 

Da patria sorrindo ao crime 

Ao deixar seu corpo ao pó !... 
Morreu!... Mas ah! morre acaso 
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O sol tombado no occaso 
Deixando a terra a chorar? 
Não morre, não : vai altivo 
Brilhar mais bello e mais vivo 
D'outra aurora ao despontar | 


Como ingente se inspiraya 
Pelo fogo das magias, 


Quando a fronte se banhava 
No suor das agonias!... 


N'um seu delirio radioso, 
Sendo o David sonoroso 

Na lyra que o céo lhe deu, 

Era o Job sofirendo crente, 
Proto-martyr penitente 

Sobre o horto, onde morreu 1... 


Nas febres do enthusiasmo, 
Palpitante de altivez, 

Levava as turbas ao pasmo, 
Curvando-as logo a seus pés! 
Era um cofre de sciencia, 
Catadupa de eloquencia, 

Da poesia viva lei; 

— Rei-poeta sobre um throno, 
Poeta-rei no abandono, 

Na desgraça inda foi rei | 


“Nas contorsões da eloquencia, 
Na exaltação do saber, 

Era o anjo da imponencia 
Vingando o proprio soffrer ! 
Da idéa n'um claro disco, 
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Cada phrase era um corisco, 

Cada sentença um vulcão ! 

E a turba, attrahida em massa 

Ante o filho da desgraça, 

Rojava a face no chão |... ; 


Nas flammas de inquietos olhos, 
Da febre na viva luz, 

Era o genio sobre abrolhos 
Gemendo ao peso da cruz! 

Era o cysne gemebundo, 

Sobre os paúes d'este mundo 
Sonhando os mundos d'além,... 
Esgotou da dôr a taça, 

E de desgraça em desgraça 
Chegou à fome tambem !... 


A” fome, sim: muitas vezes 

Da fome ao vulto tremeu... 
Mas, calado, até as fezes 

De maldito fel bebeu ! 

Quando elle, o triste, sorria, 
Oh! meu Deus! como exprimia 
Pungente historia de dôr... 

Do infortunio sobre o throno 
Era um bardo no abandono, 
Mas um heróe no valor!... 


“Eu o vi—rei da harmonia, 
Da dôr na arena, de--pé ! 
Maldizendo a covardia 

Na magestade da fé |... 

Eu o vi — nos seus cantares 
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Sobre as praças populares 
Erguer da idéa o pendão, 
E depois de mil victores 
Eu o vi votado às dôres 
Pela ingrata geração !,.. 


Ante o emblema da materia, 
Que marca um sec'lo infeliz, 

Elle se ergueu — fronte séria — 
Mas sem curvar a cerviz! 

Viu o incenso em falsas aras, 
Por terra mil frontes claras 

E escuras frontes no altar !... 
Na tumba das utopias 

Preferiu ser Jeremias 

A ser Voltaire, e marchar 1... 


Morreu... mas não! Podem bardos, 
Como Rabello, morrer? 

Quem marchou por sobre cardos, 
Quem foi herõe no soffrer ? 

Morrerá o sol acaso 

Quando tomba lá no occaso 
Deixando a terra a chorar ? 

“Não morre, não ; vai altivo 

Mais fulgurante e mais vivo 

Noutro hemispherio brilhar !... . 


Lá sobre o empyreo descansa 
Esse orgulho do Brasil, 

Esse martyr da esperança, 
Esse bardo senhoril... 

Se em vida teve o desprezo, 
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Sobre o seu tumulo —acceso 
Da verdade o facho está... 
Um dia o Brasil, desperto, 
Padrão de glorias coberto 
Nºessa campa buscará ! 


Por emquanto, estreita tumba 
Só d'elle sabe... deixai: 

Não vêdes que nem retumba 

De saudade acerbo ai?... 

Que importa a historia do morto 
Ante um seculo absorto 

Na mais nefanda ambição? 

Pobre lousa enregelada, 

Cobre essa gloria deixada 

Nas brumas da solidão |... 


CARLOS FERREIRA. 


Quem a morte encontrou no lar da vida. 
Deve a vida encontrar no lar da morte 


(L. RABELLO.) 
I 


Té dos Andes aos pincaros se libra 
Alteroso condor — do espaço rei; — 
A aguia altiva, n'amplidão dos ares, 
O céo roçando com as ligeiras azas, 
Só beija o solo quando hervada setta 
A fere em meio ao vôo sublimado ; 
Como elles tambem ao cêo te alaste, 
E a morte, a morte só te fez baixar. 
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Genio, quedaste pelo chão da morte 

Em hora negra para os que te amavam, 

E que absortos contemplavam mudos 

Os assomos brilhantes d'essa mente 
Que ia tão longe — ao céo pedir por certo 
Essas inspirações — primores d'arte, 
Flammas luzentes de um fanal immenso. 


KH 


Eras poeta! A natura 
Dons de subido valor 
Comtigo espalhou profusa-; 
Erguido do genio à altura 
Fóras da patria cantor, 

Do Brasil fôras a musa. 


Sim! fóras deste Brasil 
Qual foi p'ra Lysia Camões, 
O vulto de maior gloria, 

Se o fado que foi-te hostil, 
Desse-te, em vez de afílições, 
Vida menos transitoria. 


Quem houve que ouvisse as fallas, 
Repletas de pensamento, 

De tão soberbo orador, 

Que não se lembre das galas 
D'esses rasgos de momento, 

Do enthusiasmo ao calor? 
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Os arcanos da poesia. 

Os mais intimos, fecundos, 
Devassava o teu olhar; 
Graças, primor e magia 

De seus segredos profundos, 
Só tu sabias achar. 


Podéras deixar teu nome 
Cercado da luz da gloria 
Nas estrophes da epopéa ; 
De Homero o divo renome 
Dar-te-ha brasilia historia, 
Embora falte a Odysséa. 


D'esse epico momento 
- Flôr de luz, do céo brilhante 
De tua imaginação 
Perduravel documento, 

E” o improviso pujante 
“Do poema Alberto, n'acção. 


D'essa pleiade valente, 

Que, olhos fitos no porvir, 

Inda nas letras tem fé, 

Foi lidador, e ardente ; 

E a patria que o vê cahir 

Ha de o busto erguer-lhe em pé. 


Se hoje a patria emmudecer 
Ante a gloria d'este filho, 
Que tratou como bastardo, 
Cumpre aos vindouros erguer, 
(De Lysia seguindo o trilho) 
Monumento, embora tardo. 


Viveu, morreu como genio ; 

A sorte sempre contraria 
Deu-lhe os transes da pobreza; 
Que nas taboas do proscenio 
D'esta existencia precaria 
Pouco espirito é rifucza. 


+ 
No triste valle do pranto, 
Noite de dóôr, seu fadario 
Foi levar pesada cruz ! 
Soffreu muito! soffreu tanto ! 
Mas inda no seu Calvario 
A crença o enche de luz. 


Justo, sabio e virtuoso 

Sabe elle a morte encarar 

Sem horror e com firmeza; 
- No momento doloroso 

Ao seu Deus, sem trepidar, 

Deu sua alma em fé accesa ! 
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Sou brasileiro; choro a tua perda, 
Porque em ti o Brasil perdeu dos filhos 
Talvez 0 mais distincto ; era-te amigo, 
Choro tambem o coração que Írio 
Agora não palpíta estremecido 

Aos mais nobres afectos como outr'ora; 
Coração que se abria às expansões 
Sinceras e leaes dos que te amavam, 
Thesouro de sentir, erario santo, 

Onde guardavas a moeda pura 


Ea 


Da franqueza, vasada pelos moldes É 
De uma alma generosa e magnanima. 

Eu choro a tua morte, e a linguagem 

Que escolhi p'ra dizer-te o ultimo adeus, 
Foi a que cultivaste e ennobreceste 

E me ensinaste um dia, quando ainda 
Balbuciando os meus primeiros cantos 

Me animaste, e applaudiste a mim tão pobre 
Desses affluvios inspirados, tantos 

Que em ti sobrayam p'ra saudar os outros. 
Ai! mestre, adeus! de mim nunca esquecido 
Serás na vida que arrastando vou; 

E como emblema da saudade infinda, 

Que nossa alma a pungir acerba fica, 
Venho depôr na humilde sepultura 

De ti, oh meu Laurindo, esta corôa 

Pelas mãos da amizade entretecida, 

De funereos cyprestes e saudades. 

Se do sol ao calor do chão brotaram, 

Se ao orvalho do céo criaram viço, 

Ao calor das lembranças que tu deixas, 

Ao orvalho dos prantos que te damos, 

Hão de o viço e o frescor guardar p'ra ti. 
Meu Deus! Dai-lhe o descanso após à luta 
Que travou com o infortunio cá na terra; 
Dai-lhe a gloria que bem a mereceu, 

Pois das glorias terrenas os trophéos 
Immorredouros, mil, esparsos ficam, 
Quaes fulgentes scintillas, igneo rastro 

Do meteoro de luz que se atufou 

Pelos negros dominios do sepulchro, 

Onde o sol e a luz é sempre trévas, 
Silencio, solidão, horror e noite! 
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INDICE CHRONOLOGICO 


DOS FAGTOS MAIS NOTAVEIS DA 


HISTORIA DA CAPITANIA, DEPOIS PROVINCIA, DE $. PEDRO 
DO. RIO GRANDE DO SUL 


POR 
F. IT. M. HOMEM DE MELLO 
Presidente da provincia. 
Porto ALEGRE—FEVEREIRO DE 1867 


1737 


19 de Fevereiro. —Entra na barra do Rio Grande de S. Pe- 
dro o brigadeiro José da Silva Paes com os navios e em- 
barcações de seu transporte, galeras Leão Dourado e 
Bonita, bergantim Bichacadella e balandra de El-Rea. 
N'esta expedição vieram muitos petrechos de guerra, offi- 
ciaes e soldados, sendo : 


1 Commissario de mostras. 

4 Thesoureiro da Real Fazenda. - 

1 Ajudante do mesmo. 

3 Capitães, 

3 Alferes. 

7 Sargentos. 
90 Soldados: infantes do Rio de Janeiro. 
56 » » = ada Bahia. 
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37 soldados dragões. 
37 » artilheiros. 
E diversas praças. 


Ao todo 254 homens, além de cinco marinheiros , 
algumas pessoas e escravos, que ficaram em terra. 


1738 


15 de Março. —Entra na barra do Rio Grande de S. Pedro, 
procedente da Colonia do Sacramento, o coronel Diogo 
Osorio Cardoso e mais officiaes do regimento de dragões, 
e rende o brigadeiro José da Silva Paes. 


1747 


pa da cultura do linho canhamo no continente de 
. Pedro do Rio Grande do Sul por ordem da côrte. Os 
Fa ensaios foram mal succedidos, chegando por 
tres vezes a extinguir-se a semente até que, por ordem 
do vice-rei Luiz de Vasconcellos de 2 de Outubro de 1784, 
se estabeleceu a real feitoria do linho canhamo no sitio 
de Cangussú, de onde foi transferido para as margens do 
rio dos Sinos, nos terrenos que hoje constituem a colo- 
nia de S. Leopoldo. 


(Officio do governador D. Diogo de Sousa ao conde de 
Linhares em 24 de Dezembro de 1810.) 


17 de Julho, —Provisão régia de el-rei D. João, erigindo 
em villa o presídio do Rio Grande de S. Pedro, com dois 
juizes ordinarios, tres vereadores, um procurador do 
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conselho, um escrivão da camara e almotaçaria, e outro 
de orphãos, servindo de tabelliães do publico judicial e 
notas, e ordenando que assim o fosse cumprir o ouvidor- 
geral da comarca de Paranaguá, a que então pertencia 
aquelle districto. 


1749 


21 de Novembro. —Provisão régia creando a proyedoria da 
Fazenda Real no Rio Grande de S. Pedro, e nomeando 
para provedor da mesma o bacharel Manoel da Costa 
Moraes Barba-Rica por tempo de tres annos. 


1750 


12 de Maio. —O governador é capitão-general do Rio de Ja- 
neiro (Gomes Freire de Andrada ordena ao desembarga- 
dor ouvidor-geral da ilha. de Santa Catharina e seus dis- 
trictos, Manoel José de Faria, o cumprimento da provisão 
régia de 17 de Julho de 1747, que até então se achava 

* sem execução. 


1752 


9 de Outubro. —O marquez de Val de Lirios, commissario 
hespanhol da demarcação de limites, e o capitão-general 
do Rio de Janeiro e Minas, Gomes Freire de Andrada, 
commissario portuguez, para a execução do tratado de 
13 de Janeiro de 1750, assentam em Castilhos (rrandes, 
lugar aprazado. para as primeiras conferências, 0 pri- 
meiro marco de marmore com as competentes inscrip- 
ções e armas. 
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1754 


, 


14 de Novembro. —O general Gomes Freire de Andrada, e 
os officiaes de seu sequito D. Martin Joseph de Echaure, 
D. Miguel Angelo de Blasco, Francisco Antonio Cardoso 
de Menezes e Sousa e Thomaz Luiz Osorio celebram no 
campo do rio Jacuhy uma convenção de suspensão de 
armas com os caciques rebeldes das missões do Uruguay. 
Estes caciques foram: D. Francisco Antonio, cacique do 
povo de Santo Angelo; D. Christoval Acati e D. Bartholo 
Candiú, caciques do povo de S. Luiz; Fabian Naguaen e 
Santiago Pindo. 


1755 


20 de Janeiro. —Carta régia antorisando o governador e 
capitão-general do Rio de Janeiro e Minas, Gomes Freire 
de Andrada,a prover os: postos vagos e que vagassem, até 
coronel inclusive, desde. a ilha de Santa Catharina até a 
Colonia do Sacramento, fazendo-os desde logo entrar. 
em exercicio, como se fossem nomeados por el-rei, 
reseryadaao real beneplacito a confirmação dos mesmos. 


1760 


9 de Setembro. —Carta patente de el-rei D. José, nomeando 
por tempo de tres annos a Ignacio Eloy de Madureira, 
governador do Rio Grande de S. Pedro, que Sua Mages- 
tade é servida crear de novo, com a mesma patente e 
soldo do governador da nova Colonia do Sacramento e 
ilha de Santa Catharina. 
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1762 


29 de Outubro. —O governador da praça e Colonia do Sacra- 
mento, brigadeiro Vicente da Silva da Fonseca, capitula 
sem resistencia, entregando a praça ao governador de 
Buenos-Ayres D. Pedro de Cevallos, que a sitiára no 
começo do mesmo mez, com uma divisão de seis mil 
homens e uma esquadrilha. 


1763 


O coronel Thomaz Luiz Osorio abandona a fortaleza de 
Santa Theresa ao governador de Buenos-Ayres D. Pedro 
de Cevallos, que segue sua marcha victoriosa para a 
invadir o Rio Grande, sendo-lhe igualmente entregue 
o forte de S. Miguel. 

12 de Maio. —O governador hespanhol Cevallos entra sem 
resistencia na villa do Rio Grande, abandonada desde o 
mez anterior. O respectivo governador, coronel Ignacio 
Eloy de Madureira, relirára-se, salvando todo o archivo 
com as forças a seu mando, e foi estabelecer a séde do 
governo em Viamão, que era até então um registro para 
cobrança dos direitos da Fazenda Real pelo commercio 
de animaes muares. As familias, largando tudo, fugiram 
espavoridas, ou embarcando-se precipitadamente em 
pequenos navios para o Rio de Janeiro, ou tomando a 
pé para Santa Catharina. 

10 de Junho. —Aggravando-se as E eatos do governa- 
dor Ignacio Eloy de Madureira,o governo interino do Rio 
(de Janeiro ordena-lhe que se recolha à Santa Catharina 
para curar-se, passando o governo do Rio Grande ao 
tenente-coronel Luiz Manoel da Silva Paes, designado 
para exercêl-o interinamente, 
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94 de Fevereiro. — Havendo fallecido o governador coronel 
Ignacio Eloy de Madureira, o vice-rei conde da Cunha 
nomeou para succeder-lhe o coronel José Custodio de Sá 
e Faria, o qual tomou posse do governo no arraial do 
Viamão em vereança de 16 de Junho do mesmo anno. 


1768 . 


13 de Janeiro. —Pela abundancia de trigo ordena o senado 
da camara, em vereança d'este dia, que os padeiros ven- 
dessem o pão de 4 1/2 libra a 40 rs. e o de 3/k a 20 rs. 

23 de Janeiro.-—Prohibe a exportação de trigo sem despa- 
cho, sob pena de condemnação a arbitrio do senado. 

16 de Março. —O senado reduz o peso do pão a 5/4 e obriga 
os lavradores a declarar o numero de alqueires de trigo 
que tivessem colhido, sob pena de serem confiscados os 
trigos. 


1769 


23 de Abril. —Toma posse do governo do continente do 
Rio Grande, no arraial de Viamão o coronel Manoel 


Jorge Gomes de Sepulveda, sob o nome supposto de José 


Marcellino de Figueiredo. O coronel Sepulveda, por uma. 


questão de brio, matára em Portugal, em desafio, a um 
official estrangeiro ao serviço portuguez, e refugiára-se 
na Hespanha. O marquez de Pombal, sabedor do facto, 
aproveitou os distinctos merecimentos d'este official, 
mandando-o Servir no Brasil sob esse nome. 


a di Do o a 
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Voltando posteriormente a Portugal, já então restituido 
a seu verdadeiro nome, o coronel Manoel Jorge Gomes 
de Sepulveda continuou sua carreira militar até o posto 
de tenente-general e conselheiro de guerra, e foi elevado 
a titular. 
“Foi em 1808 governador de Traz-os-Montes, e falleceu 
em 1810 ou 1814. 

Seu governo foi um dos mais notaveis do Rio Grande 
por seu valor, resolução e actividade militar. 


1774 


26 de Outubro. —Por ausencia do governador José Marcellino 
de Figueiredo, tomou interinamente posse do governo, 
no arraial do Viamão, o tenente-coronel Antonio da 
Veiga de Andrade, por ordem do marquez do Lavradio 
de 29 de Agosto do mesmo anno. 


1773 


Julho. —O coronel José Marcellino de Figueiredo reassume 
o governo do continente do Rio Grande por ordem do 
vice-rei marquez do Lavradio. | 

25 de Julho. —O governador José Marcellino de Figueiredo, 
por officio d'esta data, pediu a mudança da capital, que 

“até então era Viamão, para Porto Alegre. 

6 de Setembro. — Primeira vereança do senado da camara 
na villa de Porto Alegre. A mudança do senado para 
Porto Alegre foi approvada por carta do marquez do 
Lavradio de 6 de Setembro de 4773. 
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1779 


25 de Agosto. —E” preso à ordem do governador, por oito 
dias, o vereador mais velho Braz de Freitas Guimarães, 
por constar ao mesmo que este disséra não ser seu 
subdito. 


1780 


4º de Abril. —O senado da camara reclama contra a prisão 
de seu procurador, ordenada pelo governador, por haver 
o mesmo declarado ao mestre da obra da fonte, man- 
dada fazer pelo senado, que a fizesse, como a havia 
arrematado, e não como queria o governador. 

31 de Maio. — O coronel José Marcellino de Figueiredo 
entrega o governo da capitania ao novo governador 
Sebastião Xavier da Veiga Cabral da Camara. 


1782 


4 de Maio. —O governador Veiga Cabral manda à camara da 
capital uma instrucção sobre a planta da urumbeba e 
cultivo da cochonilha. 


1784 


à de Fevereiro. —Os commissarios portuguezes e hespanhões 
da demarcação de limites, para execução do tratado de 
12 de Outubro de 1777, reunem-se na guarda de Chuy 
e dão começo aos respectivos trabalhos. Serviam de 


A Lois 


commissarios: da parte de Portugal o governador do 
Rio Grande brigadeiro Sebastião Xavier da Veiga Cabral 
da Camara, coronel de engenheiros Francisco João 
Roscio, dos mathematicos Alexandre Eloy Portelly e 
ajudante Francisco das Chagas Santos, dos astronomos 
Joaquim Felix da Fonseca Manso e Dr. José de Saldanha, 
e por parte da Hespanha-D. José Varella e Ulloa. 

114 de Março. —A commissão de limites assenta o marco hes- 
panhol na margem septentrional do arroio Chuy, e 0 
marco portuguez na foz do Tahim, ficando neutrab o 
espaço intermediario. 


1786 


A 17 de Junho de 1786 foi, no Rio de Janeiro, arrematado 
o contrato do quinto dos couros e do gado em pé do Rio 
Grande de S. Pedro, a contar de 1 de Janeiro de 1787 
ao- ultimo de Dezembro de 1789, pela quantia de 
12:000%, nos ditos tres annos, pelo capitão José Caetano 
Alves e seu socio Manoel de Sousa Meirelles. É 

Os mesmos cidadãos, no mesmo dia, e pelo mesmo prazo, 
arremataram ofornecimento de farinha de guerra e carne 
às tropas do continente do Rio Grande de S. Pedro, e 
todas as mais pessoas que Sua Magestade manda municiar 
(1787—1789), por farinha 640 rs. cada alqueire, posto - 
nos quarteis do Rio Grande, Porto Alegre e Rio Pardo ; 
carne para o Rio Grande e seus destacamentos do norte 
e sul 200 rs. a arroba; Porte Alegre e Rio Pardo 120 rs. 
por arroba. 

No mesmo dia os mesmos cidadãos arremataram, pelo 
mesmo prazo,os dizimos reaes por 24:0008 (os tres annos). 

A 16 de Junho de 1787, no Rio de Janeiro, arrematou 0 
sargento-môr Anacleto Elias da Fonseca o rendimento 
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das passagens dos animaes pelos registros de Viamão e 
“Santa Victoria, no continente do Rio Grande, pelos tres 


annos de 1788 a 1790 por 13:6758,para a Fazenda Real, 
alem de 1º para a obra pia e da propina para munições. 


1789 


A 4 de Agosto no Rio de Janeiro, arremataram O 
capitão José Caetano Alvares e seu socio o tenente Manoel 


de Sousa Meirelles, o quinto dos couros e gado em pé do 


continente do Rio Grande de S. Pedro, de 4 de Janeiro 
de 1790 a 31 de Dezembro de 1792, por 20:2108 rs. 
além de 4º para a obra pia eda propina para as 
munições. 

A 29 de Agosto de 1789, no Rio de Janeiro, arremataram o 
capitão Antonio Ribeiro de Avelar e seu socio Antonio 
dos Santos o rendimento dos dizimos reaes do Rio 
Grande de S. Pedro, do 1º de Janeiro de 1790 à 31 de 
Dezembro de 1791 (um anno) por 8;1108, alem de 
Ro PRN 


1799 


A 42 de Dezembro o sargento-mór Anacleto Elias da Fon- 
seca arrematou no Rio de Janeiro, por tres annos 
(1800 a 1802), o rendimento das passagens dos animaes 
pelos registros de Viamão e Santa Victoria, no Rio 
Grande de S. Pedro, por 20:4008000. 


18014 


8 de Janeiro. — O brigadeiro Francisco João Roscio fica 
interinamente no governo da capital durante a ausencia 
do governador Sebastião Xavier da Veiga Cabral da 
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Camara, por cuja morte assume 0 governo interino da 
capitania. 

30 de Outubro, — Capitulação do forte do Serro Largo, 
que se rende ao coronel da legião de cavallaria ligeira 
Manoel Marques de Sousa, que investira o forte vom 
uma columna de oitocentas praças e um parque de arti- 
lharia. (S. Leopoldo, Annaes 207—208). 

5 de Novembro. —Fallece na villa do Rio Grande, às onze é 
meia horas da manhã d'este dia, o governador da capi- 
tania tenente-general Sebastião Xavier da Veiga Cabral 
da Camara. 

A carta régia, dirigida ao governador do Rio Grande de 
S. Pedro, em data de 4 de Maio de 1802, pelo principe 
regente D. João,era áinda endereçada ao tenente-general 
Sebastião Xavier da Veiga Cabral da Camara, seis mezes 
passados depois de seu fallecimento. Talera a demora 
das communicações com a metropole. 

Essa carta communicava áquelle general a nomeação do 
chefe de esquadra Paulo José da Silva Gama para gover- 
nador do Rio Grande de S. Pedro. 


1803 


19 de Outubro. — Tomam posse em vereança -d'este dia o 
thesoureiro, escrivão e procurador do novo hospital de 
caridade, que ia estabelecer-se em - Porto Alegre à 
instancias do irmão Joaquim Francisco do Livramento. 

28 de Outubro. — O senado nomeou provedor do hospital 
ao governador Paulo José da Silva Gama. 

14 de Dezembro. —Foi nomeado o capitão Francisco Antonio 
Gonçalves para receber no quartel do Rio Pardo as 
esmolas, que os povos quizessem dar para a edificação 
do novo hospital. 
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Segundo o officio de 4 de Dezembro dºeste anno, dirigido 
pelo governador Paulo José da Silva Gama ao visconde 
da Anadia, a população da capitania do Rio Grande, 
menos o districto de Missões recentemente conquistado, 
e não comprehendendo a tropa de linha e os meninos de 
menos de anno de idade, era então a seguinte: 


Porto-Alesre. <= 2 Xe se 3,927 
fo (rr ALGO, s aesa Aee DR RN 8,390 
VIAÇÕÃO do do tetos DE oi Rae dee a 2,065 
E Gi isivo AO Das So a 3,037 
Aldêa dos Anj0S220m 4 o 2,718 
Conceição do Estreito. Ca a 1,713 
Mostardas? o» o cor nar PO 1,187 
Rio "Pardo, =, "55 6 cosas vo RR O 
Santos ArArgr = eo Re 1,661 
CAQUANÇS Ca sanes pf: as qo coro RE Ro 916 
Ciclioeira ras SA os aa 
Santo Antonio da Patrulha. . ... 2498 
Vaccaria (Nossa Senhora da Oliveira da) 845, 
Conceição ndorArrolos -. «a e 1,041 
Totdligea ca RD 
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10 de Outubro. —Fallece na villa de Porto Alegre o briga- 
deiro Francisco João Roscio. 
Sobre este acontecimento informou o governador nos 
termos seguintes : 
« Participo à V. Ex. que no dia 10 do corrente mez 
falleceu nºesta villa o brigadeiro do corpo de engenharia 
Francisco João Roscio, segundo commissario da demar- 
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cação de limites, ficando entregue e responsavel dos 
papeis pertencentes à sua commissão o tenente-coronel 
do mesmo corpo e commissão Francisco das Chagas 
Santos, do que tudo dei parte ao vice-rei do Estado, 
para me determinar a este respeito o que julgar conve- 
niente ao real serviço. 

« Deus guarde à V. Ex. Porto-Alegre, 12 de Outubro 
de 1805. — Illm. e Exm. Sr. visconde de Anadia. — 
Paulo José da Silva Gama. » 

« O brigadeiro Francisco João Roscio, ha vinte e tres 
annos que veiu para esta capitania, e acaba de a gover- 
nar interinamente. » 


1807 


19 «de Setembro. — Carta patente do principe D. João 
desannexando o governo do Rio Grando de S. Pedro da 
capitania do Rio de Janeiro, a que até então era sujeito, 
e erigindo-o em capitania geral com a denominação de 
capitania de S. Pedro, comprehendendo todo o conti- 
nente ao sul da capitania de S. Paulo e as ilhas adja- 
centes, ficando-lhe subordinado o governo da ilha de 
Santa Catharina. Pela mesma carta patente foi nomeado 
governador e capitão-general: da nova capitania geral 
o conselheiro D. Diogo de Sousa, que se distinguira nos 
governos de Moçambique e do Maranhão. 


1808 


31 de Maio. —0O senado da camara recebe o alvará do 1º de 
Abril de 1808, permittindo o estabelecimento de fabricas 
de toda a qualidade de manufacturas. 
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31 de Julho. —E” lida em camara a carta régia, que con- 
cede livre entrada no Brasil de todos os generos e effei- 
tos, tanto coloniaes, como estrangeiros. 


1809 


2 de Março. —Officio do governador Paulo José da Silva 
Gama -ao conde de Aguiar, informando-o ter encarregado 
a um official miliciano de proceder ao reconhecimento 
das minas de ouro e outros metaes preciosos, que se di- 
zia existirem com abundancia na capitania. 


1810 


18 de Abril. —Officio do governador D. Diogo de Sousa, in- 
formando haverem chegado a Porto Alegre, e seguido o 
seu destino para a fronteira do Rio Pardo, os enge- 
nheiros Jacintho Desiderio Cony e João Vieira de Carva- 
lho, incumbidos da exploração e do levantamento dos 
planos dos terrenos auriferos da capitania. 

23 de Agosto. —Officio do governador D. Diogo de Sousa 
ao conde de Linhares, informando ter chegado a Porto 
Alegre o tenente do real corpo de engenheiros Guilherme 
Christiano Feldner, incumbido de explorações mineralo- 
gicas na capitania (Vide aviso do 4º de Junho de 4810). 


1814 
Posse do governador marquez de Alegrete 


«O grave ataque de gota, que em consequencia de uma 
longa viagem, feita por baixo de continuos temporaes, 


nr ic 


ENE NR 


tem demorado o marquez de Alegrete na freguazia de 
Viamão desde 4 do corrente mez, embaraçando-o de to- 
mar posse d'este governo, é o motivo de eu levar ainda 
ao conhecimento de V. Ex. as ultimas noticias de pag. 4 
a 50, que consecutivamente recebi sobre as dissenções 
das tropas de D. José Artigas com as de Buenos-Ayres,.. 

« .... Porto Alegre, 19 de Outubro de 1814.—Tllm. e 
Exm. Sr. marquez de Aguiar. —D. Diogo de Sousa. 

« P. S. Depois de feito este officio se soube que o 
ajudante major José Maria Caravaca não pôde agora, 
por doente, acompanhar o Dr. José Bonifacio Redruelo, 
ficando para ir pelo Rio Grande na primeira conjec- 
tura. » 

« Hontem era o dia destinado para a posse do meu suc- 
cessor; porém ainda mal restabelecido soffreu um novo 
insulto da gota, que o obriga a estar de cama. 

« Deus guarde a V. Ex. Porto Alegre, 2 de Novembro 
de 1814. » 

« Tenho a honra de participar à V. Ex. para que conste à 

' S. A, R.o Principe Regente, meu senhor e nosso amo, 
que ainda mal restabelecido da minha molestia, tomei 
posse do governo d'esta capitania no dia 13 do presente 
mez. 

« Deus guarde à V. Ex. Porto Alegre, 14 de Novem- 
bro de 14814. —Tllm. e Exm. Sr. marquez de Aguiar. 
—Marquez de Alegrete. » 

«O meu successor, em um interyallo de melhora, pôde 
passar a esta capital, onde espero se restabeleça com 
brevidade para tomar posse do governo. 

« Deus guarde à V. Ex. Porto Alegre, 26 de Outubro 
de 14844, —lIllm. e Exm. Sr. marquez de Aguiar. — 
D. Diogo de Sousa, » 
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1816 


Em officio de 26 de Abril de 1816 participou o marquez de 
Alegrete, governador do Rio Grande haver fallecido o 
tenente-coronel Manoel dos Santos Pedroso, cujos dis- 
tinctos serviços e fidelidade encarece o governador. 

Manoel dos Santos Pedroso morreu de bexigas. Era 
um indio valente. Celebrisou-se no conquista de Missões 
em 1801 e na campanha de 1811 e 1812. 

49 de Novembro.—Batalha da India Muerta. O marechal 
de campo Sebastião Pinto de Araujo Corrêa desbarata 0 
exercito oriental ao mando de Fructuoso Rivera, em força 
superior a dois mil homens de cavallo. A acção durou 
quatro horas e meia. O inimigo, rôto e batido, fugiu em 
desordem, e, querendo fazer alto à uma legua do lugar 
aonde começára o combate, foi desalojado por tres des- 
cargas de mosquetaria, não sendo perseguido até mais 
longe por causa do cansaço dos cavallos e fadiga da tropa. 
Distinguiram-se no combate por actos de bravura, valor 
e disciplina, os tenentes-coroneis Antonio José Claudino 
e João Vieira Tovar, e os majores Manoel Marques de 
Sousa, commandante dos esquadrões de S. Paulo e de 
milícias do Rio Grande, e Jeronymo Pereira de Vascon- 
cellos, o qual, não obstante ir muito doente em uma car-. 
reta, fez repetidas instancias ao general para ir à acção, 
aonde portou-se com tanta distincção. 


1817 


3 de Janeiro. — O tenente-coronel José de Abreu, com 
seiscentos homens de infantaria, cavalaria e duas peças 
de artilharia, ataca, ao amanhecer, por ordem do 
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marquez de Alegrete, a José Artigas, postado com uma 
escolta de quatrocentos homens na margem direita do 
Arapehy para Sant'Anna: depois de algum fogo consegue 
tomar a posição, carregando à baioneta e à espada, 
escapando-se Artigas. O inimigo perdeu oitenta mortos, 
alguns prisioneiros, grande quantidade de petrechos de 
guerra, e mile quatro centos cavallos. Feito o que 
reuniu-se ao exercito no mesmo dia. 


h de Janeiro. —Batalha de Catalã. O capitão-general do Rio 
Grande,marquez de Alegrete, derrota o exercito oriental 
em força de tres mil e quatrocentos homens, ao mando 
do major-general La Torre e Artigas. O inimigo perdeu 

novecentos mortos, duzentos e noventa prisioneiros, 
duas peças de artilharia de calibre quatro, uma bandeira, 
sete caixas de guerra, seis mil cayallos, seiscentos bois, 
grande porção de armamento, espadas, munições e baga- 
gens.Dislinguiram-se"na acção o tenente-general Joaquim 
Xavier Curado, os brigadeiros graduados Joaquim de 
Oliveira Alvares, chefe da legião de S. Paulo, e João de 
Deus Menna Barreto, chefe do regimento de milicias do 
Rio Pardo, e o coronel aggregado ao regimento de 
milicias de Porto Alegre, Bento Corrêa da Camara, que 
ficou ferido gravemente, continuando não obstante em 
acção. Foi igualmente declarado digno de louvor pelo 
general em chefe, além de outros, o sargento-mór enge- 
nheiro João Vieira de Carvalho. 


20 de Janeiro. — Entrada solemne do tenente-general 
Carlos Frederico Lecor na cidade de Montevidéo. 

29 de Março. — O senado da camara de Porto Alegre dirige 
uma representação a el-rei sobre a continuação do mar- 
quez de Alegrete no governo da capitania. 
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1819 


28 de Julho. — Falleceu, no posto de capitão de milicias, 
no acampamento da Real Bragança (quartel-general. da 
divisão do general Curado no Rincon de las Galinas) o 
conquistador de Missões, Gabriel Ribeiro de Almeida, 
irmão bastardo do general Bento Manoel Ribeiro. 


1820 


22:de Janeiro. — Combate de Taquarembó.O capitão-general 
do Rio Grande, conde da Figueira, desbarata, à margem 
esquerda do Taquarembô, o-exercito oriental, em força 
de'dois mil e quinhentos homens, ao mando de La 
Torre, tendo às suas ordens os generaes Pantaleon 
Sotello: e Manoel Cahiré. O inimigo perdeu oitocentos 
homens mortos, entre os quaes o general Sotello e quatro 
officiaes superiores. quinze feridos, e quatrocentos e 
noventa. prisioneiros, entre: estes vintee um officiaes 
superiores. Tomaram-se quatro peças de artilharia, uma 
bandeira, quatro caixas de guerra,cinco mil quatrocentos 
e oito cavallos em mão estado, noventa bestas muares € 
quatrocentas e trinta rezes. 

Consta que Artigas só vira principiar a batalha, e logo se 
retirára para, Matoojo. La Torre conseguiu a custo esca=: 
par-se à garupa de umiindio.. Distinguiram-se n'este 
combate.os brigadeiros José de Abreu. e Bento Gorrêa da 
Camara... 

22 de Setembro. — Retirando-se para, a côrte com licença 
o governador e capitão-general conde da Figueira, instal- 
la-se na capital, em conformidade do alvará de 42 de 


— “133 — 


Dezembro de 1770, o governo interino, composto dos 
“seguintes membros : 
*Tenente-general Manoel Marques de Sousa. 
Ouvidor Joaquim Bernardino de Sena Ribeiro da Costa. 
Vereador mais velho da camara múnicipál Antônio 
“José Rodrigues Ferreira. 


1821 


«No dia 26 de Abril de 182, pelas duas horas da 
manhã, o batalhão de artilharia e infantaria da capital, 
armado e municiado de polvora e balas, e conduzindo 
duas bocas de fogo, marchou dos seus quarteis, e se 
postou na praça da residencia do governo, onde, ao 
signal de um foguete do ar, tocou a rebate, e successi- 
vamente se lhe reuniram a tropa do regimento de infan- 
taria da primeira linha da ilha de Santa Catharina, o 
piquete de cavallaria da guarda dos governadores e 
capitães-generaes, praças avulsas da legião de S. Paulo 
e soldados Guaranis, e proclamaram a constituição com 
grandes e tumultuosos alaridos. 

Differentes escoltas, compostas de soldados do bata- 
lhão e do piquete, destacaram-se immediatamente e 
foram às casas do ouvidor da comarca e membro do 
governo interino, do juiz de fóra, do conego vigario- 
geral, do desembargador Luiz Corrêa Teixeira de Bra- 
gança, empregado da junta da Fazenda Real,e os condu- 
Ziram debaixo de prisão para a frente das tropas, cujo 
commandante permittiu que se retirassem o ouvidor, o 
vigario-geral e o juiz de fóra, com condição expressa 
de voltarem, o primeiro reunido ao governo, o segundo 
ao clero e o ultimo à camara. 
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O governo, a camara e o clero, cedendo ao motim da 
soldadesca, que exigia ao demais a deposição de varias 
autoridades e o soldo adiantado de um anno, prestou 
o juramento à constituição, havendo então uma salva 
com vinte e um tiros. 

O governo interino havia marcado o dia 30 do mesmo 
mez para o solemne juramento da constituição, em 

- cumprimento do decreto de 7.de Março do mesmo anno 
(Officio do governo interino a 27 de Abril de 1821). 

3 de Maio. — O batalhão de infantaria e artilharia 
da capital, que se sublevára no dia 26 de Abril, 
segue embarcado de Porto Alegre para ser dividido em 
destacamento pelo Rio Grande e fronteira, para evitar 
novos levantes. Restabeleceu-se a confiança publica com 
essa medida, devida à energia do tenente-general Manoel 
Marques de Sousa, presidente do governo interino. 

21 de Maio. — O governo interino faz seguir preso 
para a córte, à disposição de el-rei, o padre José Rodri- 
gues Malheiros Trancoso Souto-Maior, como o principal 
motor do tumulto de 26 de Abril, e manda sobre esse 
facto abrir uma devassa pelo juiz de fóra de Porto- 
Alegre. 

19 de Outubro. —Publicam-se em camara, em Porto-Alegre, 
as proclamações feitas pelas córtes de Portugal aos habi- 
tantes do Brasil, a do governador D. Carlos de Saldanha, 
e a ordem para serem ouvidos os habitantes se desejam 
a nova fórma de governo. 

17 de Novembro. — As pessoas da capital e seu termo, 
para esse fim reunidas, declaram estar contentes com o 
governo do general Saldanha. 
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1822 


22 de Fevereiro. — Installa-se na capital à junta governa- 
tiva da capitania, acclamada pela tropa e povo, composta 
dos seguintes membros : 

Presidente, o brigadeiro capitão-general João Carlos 
de Saldanha Oliveira e Daun. 

Vice-presidente, o marechal de campo João de Deus 
Menna Barreto. 

Secretario dos negocios politicos, cidadão Manoel Maria 
Ricalde Marques. 

Secretario dos negocios da guerra, Cento José 
Tgnacio da Silva. 

Membros: brigadeiro Felix José de Mattos, cidadão 
Manoel Alves dos Reis Lousada, vigario da villa do Rio . 
Pardo Fernando José de Mascarenhas Castello Branco, 
cidadão Francisco Xavier Ferreira, desembargador José 
Teixeira da Matta Bacellar (juiz de fóra da villa do Rio 
Grande). 

16 de Fevereiro. —O senado da camara recebe ordem para 
convocar os eleitores, afim de procederem, no dia 24 
do mesmo mez, à nomeação das pessoas que deviam 
compór a junta provisoria da capitania. 

19 de Junho. — Foi eleito o conego provisor e vigario- 
geral Antonio Vieira da Soledade para o cargo de pro- 
curador da provincia no conselho geral de procuradores. 

45 de Julho. — A camara de Porto Alegre transmitte à 
junta governativa a representação do povo, pedindo a - 
retirada do general Saldanha para interesse e seguridade 
da provincia. 

16 de Outubro. — Apuração dos votos para deputados à 
assembléa geral constituinte e legislativa do Imperio do 
Brasil. Foram eleitos o desembargador José Feliciano 
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Fernandes Pinheiro, Dr. Joaquim Bernardino de Sena 
Ribeiro da Costa e Antonio Martins Bastos, e supplente 
o marechal Francisco das Chagas Santos. 

14 de Novembro. — A villa de Porto Alegre. é elevada à 
categoria de cidade por carta de mercê desta data. 

22 de Abril. — Fallece no Rio de Janeiro o tenente-general 
Manoel Marques de Sousa. Era casado com D. Joaquina 
de Azevedo Lima, que lhe sobreviveu e continuou 
a viver na provincia do Rio Grande do Sul. 

29 de Setembro. — Parte de Porto Alegre para a côrle por 
terra o brigadeiro João Carlos de Saldanha Oliveira e 
Daun, ex-presidente da junta governativa, por ordem 
d'esta, acompanhado pelo coronel graduado e ajudante de 
ordens da mesma junta Manoel Carneiro da Silva e 
Fontoura. 


1824 


Falleceu em Porto Alegre no dia 24 de Janeiro Antonio 
Bernardes Machado, membro da junta provisoria do 
Rio Grande em 1823. 

Fôra pela mesma junta, por causa de suas opiniões 
politicas, mandado retirar à córte, voltando depois por 
ordem do Imperador, mas sem tomar parte no governo. 

10 de Abril. — Juramento na igreja matriz em Porto 
Alegre da constituição politica do Imperio. | 

15 de Agosto. — Apuração na camara de Porto Alegre dos 
votos para senadores e deputados pela provincia do Rio 
“Grande. Foram eleitos para senadores : o desembargador 
José Feliciano Fernandes Pinheiro, o barão de Santo 
Amaro (José Egydio Alvares de Almeida) e desembar- 
gador Luiz Corrêa Teixeira de Bragança. 
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24 de Setembro. — O brigadeiro Fructuoso Rivera desba- 
rata no Rincon de las Galinas duas columnas brasileiras 
em numero de seiscentos homens, ao mando dos coroneis 
Jeronymo Gomes Jardim e José Luiz Menna Barreto, 
morrendo esteem combate. Este revez foi principal- 
mente devido à desintelligencia dos dois officiaes brasi- 
leiros, tendo-se o coronel Jardim recusado servir sobre 
asordens do coronel José Luiz, a quem fôra dado o 
commando, sendo aliãs mais moderno. D'esta victoria 
resultou ficar Rivera senhor das cavalhadas (sete a oito 
mil) do exercito imperial, guardadas no mesmo rincão. 

12 de Outubro. —Batalhade Sarandy. Lavalleja e Fructuoso 
Rivera desbaratam as forças brasileiras,ao mando do 
coronel Bento Manoel Ribeiro, tendo às suas ordens 
Bento Gonçalves e Calderon. 


1826 


h de Fevereiro. — O presidente da província transmitte á 
camara de Porto Alegre o manifesto de guerra do governo 
do Brasil'ao governo das provincias do Rio da Prata. 


1827 


20 de Fevereiro. — Batalha de Itusaingo. O exercito 
brasileiro, ao mando do marquez de Barbacena, em força 
de cinco mil quinhentos e vinte sete homens, foi vencido 
no passo do Rosario pelo exercito oriéntal e argentino 
ao mando do general D. Carlos Alvear, em força de dez 
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mil quinhentas e cincoenta e sete praças. O fogo começou 


às seis horas da manhã, prolongando-se até ao meio-dia, - 
durando o combate até as cinco horas da tarde. Logo 


no começo da acção morreu o marechal barão do Serro 
Largo, fazendo a vanguarda com uma brigada de 
quinhentos e sessenta homens, que disparou em deban- 
dada, morrendo sob o fogo de nossas forças. Da força 
brasileira não entrou em combate a divisão de cavallaria 
ao mando do coronel Bento Manoel Ribeiro em numero 
de mil e duzentos homens, que ficou, durante a acção, 
postada na cochilha do Pão Fincado. O exercito brasileiro 
retirou-se em boa ordem, pela linha do Cacequy, para 0 
passo de S. Lourenço, 

28 de Maio. —Fallece na ilha do Rio Pardo o marechal 
visconde de Pelotas (Patrício José Corrêa da Camara), 


1829 


11 de Agosto. —A camara municipal de Porto Alegre de- 
clara infracção da constituição o facto de ter o conego 
Antonio Vieira da Soledade de ir tomar assento na ca- 
mara temporaria, estando a exercer Os cargos de vigario- 
geral, conselheiro de provincia e vice-presidente. 

31 de Outubro. —O coronel de milicias José Pedro Cesar dá 


7 


parte à camara de se achar encarregado dos trabalhos 
da estatistica da provincia. 


1831 


27 de Abril. —Falleceu na cidade de Porto Alegre o coronel 
de milicias José Pedro Cesar, autor do mappa da pro- 


estas E Te Ucra 


e 


as De e) A EE 


- 


» º — 439 ro 


vincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul, que foi depois 
- gravado em Paris, e acompanha os Annaes do visconde 
Pede S; Leopoldo. 

2 de Maio. —A camara de Porto Alegre ENEDA participação 
da abdicação do Er patadhr Pedro T e nomeação da re- 
gencia provisoria. 

11 de Julho. —Toma posse da presidencia da provincia o 
desembargador Manoel Antonio Galvão. 


1840 


12 de Outubro. —Falleceu no Rio de Janeiro 0 tenente-ge- 
neral Francisco das Chagas Santos. 


1845 


f 


24 de Novembro. — Chegam à cidade de Porto Alegre 
SS. MM. II. que são recebidas com grandes festas e re- 
gosijo popular. 
Acompanharam à SS. MM. nesta visita à. Provincia 
o ministro do Imperio José Carlos Pereira de Almeida 
Torres e o Bispo Diocesano D. Manoel do Monte Rodri- 

- gues de Arâujo. 


1847 


6 de Julho. —Fallece na cidade de Porto Alegre o visconde 
de S. Leopoldo, José Feliciano Fernandes Pinheiro, na 
idade de setenta e tres annos. 

TOMO XLII, P. 11 19 


em 


— 440 — 


1848 | 


30 de Junho. —Falleceu na cidade de Porto Alegre o conse- 

“lheiro Antonio Manoel Corrêa da Camara, incumbido da 

organisação da estatistica da provincia, e primeiro con- 
sul do Brasil na republica do Paraguay. 


1849 


27 de Agosto. —Fallece na cidade do Rio Pardo o marechal 
de campo visconde de S. Gabriel, João de Deus Menna 
Barreto, com oitenta annos de idade. 


1855 


30 de Maio. — Fallece em Porto Alegre o marechal de 
exercito reformado Bento Manoel Ribeiro. 


1856 


à de Setembro. —Fallece na cidade de Porto Alegre o ma- 
rechal Gaspar Francisco Menna Barreto. 


1867 


9 de Fevereiro. —Fallece na cidade de S. Gabriel o mare- 
chal de campo barão de S. Gabriel João Propiício Menna 
Barreto. 


NOTAS 


PARA A 


HISTORIA PATRIA 


(QUARTO ARTIGO) | 


À catastrophe de João Bolés foi uma realidade ? 


eee 


I 
EXPOSIÇÃO DO FACTO 


(A prisão) 


Na mais antiga de nossas chronicas religiosas vem pela 
primeira vez narrado este triste acontecimento, a que se 
tem dado em nossos tempos uma celebridade de que nunca 
gozou, desde que foi assignalado. 

O padre Simão de Vasconcellos, da Companhia de Jesus, 
o mais nolicioso, o mais illustrado, e mesmo o mais cir- 
cumspecto d'esses chronistas é, infelizmente, o escriptor 
que primeiro entre nós deu noticia desse facio na Chronica 
da Companhia de Jesus no Estado do Brasil, impressa em 
Lisboa no anno de 1663. 

As duas phases que interessam à catastrophe de João 
Bolés estão expostas no liv. II ns. 66, 67 e 68, no liv. III, 
n. 1146 dessa obra. 

Nove annos depois da impressão da Chronica, em 1672, 
publicou o mesmo sacerdote a Vida do veneravel padre José 


de Anchieta, e O facto com as circumstancias conhecidas na 
outra obra, é relatado no liv. II cap. 14. 

Mas, com quanto na Vida do veneravel Anchieta seja 
Vasconcellos mais diffuso não accrescenta circumstancia 
alguma que melhore ou esclareça o texto do seu primeiro 
trabalho, sem duvida superior ao segundo. 

Para ser bem comprehendida a questão de que vamos 
tratar cumpre que para aqui traslademos o que relata a 
Chronica, Eis as palavras de Vasconcellos conforme o 
iv. TI ns. 66, 67 e 68, onde se acha'exposta a primeira parte 
das aventuras desse tão infeliz quão imprudente estran- 
geiro pelo nosso paiz, desde o anno de 1559: 

« 66. Em S. Vicente, viviam n'este tempo (1559) os 
nossos com menos fructo que desejos, por causa das per. 
turbações da costa, nascidas das vizinhanças dos francezes 
do Rio de Janeiro, que se bem até então não faziam per si 
guerra offensiva, à sombra porém d'elles andavam insolen- 
tes os Tamoyos, discorriam, e perturbavam toda a costa. 
Accrescentou-se aqui aos nossos outro trabalho e foi o se- 
guinte : 

« Tinham fugido do Rio de Janeiro ao capitão Villagai- 
lhon quatro soldados, todos hereges, os quaes elle queria 
castigar por erros commettidos (porque era capitão catho- 
lico, zeloso de justiça, e vingador dos aggravos que se fa- 
ziam aos indios, principalmente à mulheres). 

« Chegaram estes à S. Vicente, e foram alli bem recebi- 
dos dos portuguezes, com titulo de estrangeiros, etambem 
de catholicos, segundo ao principio mostravam. 

« Porém elles começaram logo a vomitar a peçonha que 
no peito traziam escondida, da doutrina do perfido Calvino; 
porque um d'elles especialmente, por nome João Bolês, 
homem douto na lingua latina, grega, e hebréa, versado 
na Sagrada Escriptura, adulterada ao modo de sua falsa 
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seita, fallava sinistramente das imagens santas, indulgen- 
cias, bullas, pontifice e Igreja Romana, diante de homens . 
simples, ao principio em secreto, depois em publico, e tudo 
Isto misturado com taes graças, e ditos, que alegravam aos 
que o ouviam, e pareciam bem aos ignorantes; porque fal- 
» lava destro hespanhol, e folgavam de ouvir sua labia(1). » 

Temos, portanto, aqui um estrangeiro instruido, que 
acossado por seus adversarios do forte Coligny (Villegai- 
gnon) 'é acolhido com benevolencia na nascente colonia lu- 
sitana, e corresponde à hospedagem recebida com a pre- 
dica de doutrina heterodoxa, prohibida pela legislação do 
paiz. 

Apresenta-se, cumpre notar, simulando partilhar com 
os seus companheiros a religião dos que o acolhem, e sob 
essa capa procura, e n'aquella época, promover o desaso- 
cego publico, e uma luta intestina religiosa, no meio das 
difficuldades com que se debatia a colonia. 

O caracter e indole bulhenta d'esta irrequieta individua- 
lidade, à quem a discrição e a prudencia eram desconhe- 
cidas, não podem recommendal-a à estima e ao respeito de 
ninguem, 

O espirito da legislação da época era o mesmo em todo o 
mundo civilisado; e ainda hoje o estrangeiro que viesse 
promover desordens n'um paiz com predicas religiosas es- 

(1) Vasconcellos assegura a veracidade d'estes factos invocando à 
margem o testemunho de Anchieta e de Sacchini, o historiographo da 
Companhia de Jesus, successor de Orlandini, por esta fórma : 

« Joseph pag. 65, Apontamento 3º de S. Vicente fl. 13. Sacchini 
liv. IV, ns. 197e 198, ». 

Parece que esses Apontamentos de S. Vicente, que deviam existir 
em Lisboa pela correspondencia nada adiantavam ao que está resu- 
mido em Sacchini, que era o producto das cartas annuas dos Je- 
suitas. 

A queima de S. Vicente pelos inglezes em 1599, e a tomada da Ba- 


hia pelos hollandezes em 1624, foram a causa da perda de importantes 
documentos de nossa primeva historia. 


a LUMA, ooo 


taria exposto à penalidade da legislação vigente, e à EX- 
pulsão. 

Continuemos : 

« 67. Chegaram estas noticias ao gi Luiz da Gram, 
que estava em Piratininga(2), e em continente se partiu por 
acudir ao principio d'esta peste, que quando já chegou, 


tinha inficcionado as povoações maritimas(3), e levado 


após si a gerte ignorante. 

« Soube o herege d'esta vinda, e como era astuto e ma- 
nhoso, e conhecia por fama o zelo e letras do padre, re- 
ceiou-se, e fez logo uma invectiva contra elle, cujo princi- 
pio tinha estas palavras: A deste mil colites, afferte gladios 
ancipites ad faciendam vindictam in Luduvicum Dei oso- 
rem, etc. Na qual o arguia gravemente, porque deixava de 
dar o pão da doutrina da palavra de Deus aos portuguezes, 
por dal-o aos gentios contra a doutrina de S. Paulo, que 


primeiro manda principiar a doutrina christã pelos que são - 


de nossa nação, e depois pelos que são estranhos. 

« A intenção deste herege era, exasperar o animo do 
povo contra o padre Gram, por faltar à sua doutrina pela 
dar aos indios: e juntamente o animo do padre; porque 
se fosse reprehendido, ou accusado delle, lhe podesse 
intentar suspeições. 

« Porém o espirito d'este servo de Deus que ardia em 
vivas chammas por acudir à sua honra: o mesmo foi 
chegar, que declarar-se nos pulpitos, nas praças, no pu- 
blico,e secreto, e confutar as heresias do homem atrevido; 
desenganando ao povo rude de suas falsidades, amoes- 
tando-o que se guardasse delle como da mesma peste. » 

O procedimento do padre Luiz da Gram não póde ser 
estranhado por uma critica sensata. Resistia a um adver- 

(2) Piratininga. A actual cidade de S. Paulo, fundada pelos missio- 


narios da Companhia de Jesus em 25 de Janeiro de 1554. 
(3) S. Vicente e Santos. 
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Sario astuto e ousado. Gram era, por sua posição, chefe 
de uma missão estabelecida pelo governo do paiz, e além 
Pisto pelo estado excepcional da colonia, tinha encargo 
(almas, por falta de parochos, e portanto era obrigado 
a conter a propaganda da doutrina opposta à que as leis 
protegiam. 

Prosigamos. 

“« 68. Determinou o herege sagaz de ir visitar ao padre, 
que estava noutra villa vizinha (Santos), por vêr se podia, 
ou abrandalo, ou irrital-o totalmente para seus intentos: 
porém não succedeu; porque chegou a tempo em que 
estava para subir ao pulpito, e vendo-o, deu-lhe tal vigor 
seu espirito, que de repente mudou a prégação accom- 
modando-a ao novo ouvinte, como se muito tempo d'antes 
a estudára ao mesmo intento. 


« Ficou suspenso o herege, tornou-se às boas, e acabada 
a prégação, foi praticar com o prégador familiarmente, 
fingindo-se em tudo catholico, e dando escusas a seus 
ditos frivolos. 


« Porém Gram, que entendia bem seus embustes, e 
sabia que lavrava a peste em occulto,e que já o vulgo igno- 
rante chegava a dizer, que Bolês era homem doutissimo, 
que o padre Gram não ousava disputar com elle, que o per- 
seguia pela invectiva que lhe fizéra, e cousas semelhantes: 
apertou com a justiça ecclesiastica ; e depois de muitas ex- 
hortações, e protestos, acabou que se entendesse contra 
elle, e fosse preso, e remettido ao bispo da Bahia. Assim 
se fez, e dois companheiros moços e idiotas (analphabetos) 
foram com elle: o quarto reduziu-se, e ficou na terra, 
onde viveu por muitos annos com mostras de fiel ca- 
tholico. » 

Timon, um dos mais rigorosos apreciadores d'esta me- 
dida, nos seus Apontamentos, narrando o facto por outra 
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fôrma não duvida declarar que todos os companheiros de 
Bolés o abandonaram! Como se vê apenas um ficou em 
S. Vicente. E Timon não tinha outra fonte para poder dis- 
crepar(4). 

O mesmo escriptor não duvida asseverar que com Bolês 
foram violadas as leis sagradas da hospitalidade |! 

Considerando-se o estado melindroso da colonia lusitana 
cercada de tantos inimigos, e tão longe da metropole, as- 
sim como a legislação dominante, a medida que se tomou. 
com individuos de animo hostil e espirito irrequieto, tem 
plena justificação, tanto mais quanto apresentaram-se na 
colonia simulando professar religião que não seguiam. 

Foram bem acolhidos, e não se violou com nenhum as 
leis da hospitalidade. A aggressão partiu dos hospedes, que 
procuraram promover a discordia, entre os que os aco- 
lheram. 

Dir-se-ha que o padre Luiz da Gram não foi generoso 
com o seu adversario tão gratuito, como imprudente. 
Admittamos. 


Mas Bolés que titulos tinha à essa generosidade? E a 
questão era sómente pessoal, e não trazia envolto o inte- 
resse do socego da colonia? 

Por outra parte: Gram não era um simples sacerdote,era 
o provincial ou chefe de uma corporação de missionarios, 
enviada e subsidiada pelo governo para a predica de dou- 
trina protegida pelo mesmo governo. Esta posição especial 
importava obrigações e encargos serios, que não podiam 
ser preteridos por causa-de disputas e controversias religio- 
sas por demais debatidas, e que, qualquer que fosse o me- 
recimento, eram pelo menos inopportunas e sem vantagens 
reaes para aquelle estabelecimento colonial ainda nas 
fachas. 


(4) Timon, Apontamentos, liv. VII pags. 378 e 374, 
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Convem que se note que João Bolés foi remettido preso 
de S. Vicente para a Bahia, à ordem do respectivo bispo, 
que na colonia tinha a seu cargo, por commissão, conhecer 
das'questões em que o tribunal da Inquisição ou Santo Offi- 
cio privativamente intervinha. 

O bispo do Brasil, com sédeé na Bahia, era commissario- 
geral em toda a costa do novo territorio descoberto, mas 
suas decisões estavam sujeitas à reforma pelo respectivo 
tribunal em Lisboa, ou ex-officio ou por appellação dos in- 
teressados. 

Com quanto toda a celebridade do facto que examina- 
mos provenha, em nossa época, de hayer Bolés sido preso 
e sujeito ao tribunal da Inquisição, o nosso proposito aqui 
não é averiguar se elle foi bem ou mal julgado, mas se à 
sua execução foi uma realidade, e com as circumstancias 
de que se acha o facto revestido. 

N'esta questão, pois, nada temos que vêr com a legislação 
e costumes religiosos dominantes no seculo XVI, nem é 
possivel julgar com justiça uma época confrontando-a com 
outra em situação mui differente, e costumes diversos. 


O importante para o nosso fim, e no interesse da historia 
patria, é saber, se oque narra Simão de Vasconcellos com 
relação ao episodio de João Bolés, tem fundo de verdade. 

Entretanto, para satisfazer aos mais exigentes, diremos 
(pois nunca nos esquivamos, quando é preciso, de enunciar 
francamente a verdade e nossa opinão sobre qualquer acon- 
tecimento historico) alguma cousa sobre essa jurisdicção 
criminal em que intervinham para a verificação do facto, 
homens dedicados ao serviço da Igreja. 

O poder civil, outr'ora estreitamente ligado ao ecclesias- 
tico, condemnava por sua legislação e mediante seus juizes 
toda a propaganda tendo por alvo o estabelecimento de dou- 
trina religiosa, differente da professada no paiz. 

TOMO XLII, P. II 20 
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Os ataques zo estabelecimento politico, após a propa- 
ganda christã, tinham sempre por base a predica de nova 
doutrina religiosa. O Estado ou os governos, sempre ciosos 
de suas prerogativas, defendiam-se com os proprios recur- 
sos sem dependencia, e nenhum auxilio do pessoal eccle- 
siastico. 

Se se tratava da franca apostasia, sobretudo passando os 
delinquentes para as doutrinas adversas ao dogma christão, 
a tarefa era facil, o processo e julgamento corriam sem em- 
baraços. Os juizes leigos profligavam perfeita e curialmente 
a apostasia, maxime quando os réos, negando francamente 
a divindade de Christo, ostentavam-se mahometanos, bud- 
histas ou judeus, e mesmo atheus. 

A ordenação do liv. V tit. 1 S 4 não deixa sobre este 
assumpto pairar duvida alguma. Eis suas palavras : 

« Porém, se algum christão leigo que antes fosse judeu, 
ou mouro, que nascesse christão se tornar judeu, ou 
mouro, ou à outra seila, e assi lhe fôr provado, Nós toma- 
remos conhecimento delle e lhe daremos a pena segundo 
Direito. Porque a Igreja não tem aqui que conhecer, se erra 
na fé, ou não. » 


Mas esta faculdade que tinham taes juizes, quanto à 
apostasia, desapparecia quando tratava-se da heresia, onde 
o dogma christão não era contestado, o que a principio 
tambem julgavam. Mas taes foram as enormidades que se 
praticaram, que os dois poderes, em vista das reclamações 
da Igreja, chegaram a um accordo. Resolveu-se que não 
se imporiam penas contra hereges, ou a esse pretexto, se 
previamente o facto não fosse examinado por ecclesiasticos 
que, conhecendo bem as doutrinas da Igreja, podiam dis- 
criminar o heretico do que não era. 

Mas sua decisão de peritos não importava condemnação 
“do réo ou accusado se os juizes seculares ou civis, os 
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agentes do Estado, como hoje se diria, não approvassem, 
Eis em resumo o que era e significava o tribunal do Santo 
Officio, principalmente em Portugal, como bem o declara 
a ordenação, que já citâmos, no paragrapho inicial nas 
seguintes palavras : 

« O conhecimento do crime da is pertence princi- 
palmente aos juizes ecclesiasticos. » 

Note-se o adverbio — into O poder civil 
sempre cioso dos seus direitos e prerogativas, tomava suas 
cautelas. 

E accrescenta : 

« E porque elles não podem fazer as execuções aos 
condemnados no dito crime, por serem de sangue, quando 
condemnarem alguns hereges, os devem remetter à Nós 
com as sentenças que contra elles derem, para os nossos 
Desembargadores as vêrem ; aos quaes mandamos, que as 
cumpram, punindo os hereges condemnados, como por 
Direito devem. » 

O visto dos desembargadores era a verdadeira e real con- 
demnação (5), e a penalidade, como na apostasia, era a do 
Direito Romano, consagrada e applaudida pelos magistrados 
civis. 

E não é tudo: os bens do condemnado passavam, em 
razão do confisco, para os cofres e dominio do Estado. 
A Igreja não os aproveitava. 

A mesma ordenação é n'este ponto bem explicita : 

« E além das penas corporaes, que aos culpados no dito 
maleficio forem dadas, serão seus bens confiscados, para 

(5) E não poucas vezes a execução não se podia fazer sem previa. 
mente ser ouvido o Rei, por intermedio do ministro especial e priva- 
vativamente encarregado dos negocios do Tribunal da Inquisição. 


Omarquezde Pombal era esse ministro no reinado de el-Rei D.José, 
como mui explicitamente o declara, o Alvará do 1º de Setembro de 


ITA. 
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se deles fazer o que nossa mercê fôr, posto que filhos 
tenham. » 


A instituição, portanto, do Santo Offício, não passava 
de uma commissão do poder civil. 


Foi por sua vontade que organisou-se esse tribunal, a 
Santa Sé não o impôz (6). Destruiu a instituição quando 


(6) Vide bulla do SS. Padre Paulo III de 23 de Maio de 1536, im- 
petrada pelo rei D. João III, e que começa — Cum ad níihil magis ; 
assim como o edital regio de 12 de Dezembro de 1769. 

N'esse edital assigaado pelo punho regio, e sendo ministro omni- 
potente o marquez de Pombal, se faz a apologia completa da In- 
quisição, como instituição util, tendo feito beneficios a Portugal 
-desde a sua creação ; e accrescenta-se o seguinte: 


« Não podendo a observancia da religião revelada ser agradavel 
aos olhos de Deus, nem servir-nos de meio para a feliz consecução do 
alto, e santissimo fim da revelação, sem que creiamos pura, e firme- 
mente todos os mysterios revelados ; e sem que a nossa fé, e as nossas 
acções em tudo e por tudo se conformem e regulem pelo que nos 
fizeram manifestos os orgãos da divina palavra, é da inspiração: 
devendo por isso occupar-se o primeiro cuidado, e desvelos de ambas 
as legislações espiritual e temporal na conservação dos dogmas da 
fé,e das regras da moral evangelica na sua primitiva pureza : 

« E não havendo entre todos os estabelecimentos humanos estabe- 
lecimento algum, que tanto possa contribuir, e tenha effectivamente 
contribuido para defender e conservar illibado, em toda a sua pureza, 
o sagrado deposito da fé e da moral, que Christo nosso Redemptor 
confiou á sua Igreja, e como tem sido e é o Santo Oficio da Inquisição, 
principalmente depois do seculo XIII, etc., etc. » 

E mais adiante: 

« E porque não só a falta do conhecimento das sobreditas noções, 
e do verdadeiro estado da Inquisição d'este reino, que ellas consti- 
tuem, deu motivo a que uma multidão de escriptores, aliás doutos, 
bem intencionados, e benemeritos da Igreja, publicassem nas suas 
obras discursos que certamente não fariam, se lhes fossem presentes 
os referidos factos, que se procuraram occultar pelos conhecidos 
autores de todas as perturbações do publico socego (os Jesuitas); 
mas tambem a que outros homens malignos se aproveitassem d'aquella 
falta de noticias, para denegrirem o sobredito tribunal util, e neces- 
sario, com calumnias atrozes cujo numero se accrescentou muito 
pelas vozes, e pelos escriptos de alguns réos, que irritados pelos 
estimulos das prisões, e penitencias justamente impostas ás suas gra- 
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entendeu conveniente a seus interesses : assim fez na ilha 
da Madeira (7), no Brasil(8) e nos Estados da India (9); 
e se o não fez logo em Portugal, não foi porque lhe faltasse 
o direito e o poder (10). 


vissimas culpas procuraram dar à sua colerica paixão aquelle abomi- 
navel desafogo : 

« Coincidindo todos os sobreditos escriptores em accusarem a mesma 
Inquisição de ofensiva da suprema, e real autoridade, quando 
n'este reino só por ella obram tudo o que pertence aos procedimentos 
externos; de usurpadora dos direitos dos bispos, quando os mesmos 
bispos foram os primeiros que a estabeleceram ; e sempre quizeram; 
de parcial dos curialistas romanos para o estabelecimento, e propa- 
gação das maximas ultramontanas, quando pelo contrario em nenhuma 
parte se acham mais claros, e mais estabelecidos os direitos, que 
separam o sacerdocio do Imperio; de cruel e sanguinaria, quando 
é notorio, que os apostatas, e os mais réos de crimes capitaes, em 
nenhum paiz são tratados com igual benignidade depois de conven- 
cidos; e de interessados nos bens, que confissam aos ricos condem- 
nados, quando é igualmente notorio, que estes bens são sempre 
applicados nos seus casos ao meu fisco, e camara real, que d'elles 
não percebem cousa alguma os ministros do Santo Officio, e que estes 
são pagos à custa da minha real Fazenda, como as de todos os nossos 
tribunaes da minha córte. 

« E attendendo à que entre os sobreditos escriptores malignos, e 
colericamente apaixonados, são mais escandalosos os seguintes, a 
saber, etc. » 

Na lei de 15 de Dezembro de 1774 diz ainda o seguinte: 

« Consideraram por outra parte, que achando-se o supremo poder 
ecclesiastico, e a suprema jurisdicção temporal em cumulativa, e 
perpetua união no tribunal do Santo Officio pela bulla de sua fun- 
dação, e pelos consequentes alvarás e disposições dos senhores reis 
meus predecessores ; sendo o referido tribunal privativo de todos, e 
quaesquer outros tiibunaes para as causas da fé, e da religião, etc. » 

(7) Aviso de 1816, citaão por Pereira da, Silva na sua Historia da 
fundação do Imperio brasileiro, pag. 225. Vide tambem o nosso 
Direito civil ecclesiastico brasileirô, tomo 1 pags. 275 e 276 da intro- 
ducção — nota (*). 

(8) Tratado com a Inglaterra de 19 de Fevereiro de 1810, art. 9. 

(9) A abolição se fez em Outubro de 1812 (Pereira e Sousa — Dicc. 
Jurid., art. Inquisição). 

(10) O tribunal da Inquisição foi extincto em Portugal no anno 
de 1820 por occasião da revolução de 24 de Agosto, que pôz termo ao 
antigo governo. As cortes portuguezas por decreto de 24 de Março 
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Por acto legislativo autorisou-a, reformou por vezes Os 
regulamentos (11) e declarou regio, o respectivo tribunal, 
com o tratamento de magestade (12), levando a tal ponto a 


de 1821, homologaram o facto revolucionario, abolindo o tribunal do 
Santo Officio. 

No reinado do rei D. Pedro II quando ainda era regente, entre 
1672 e 1675 honve projecto, senão de extinguil-o, reforma-lo ; e Pombal 
na Deducção Chronclogica, parte 1 $$ 289, 699, 705, 708 e 714 e parte II 
dem. V$ 46 e dem. VI $ 113, accusa os jesuitas de haverem para 
elle concorrido. Vide nas Memorias do cardeal Paoca, o que sobre 
a extincção d'esse tribunal passou-se no reinado de D. Maria I. 

(11) O primeiro regimento foi feito pelo cardeal infante D. Henrique, 
e tem a data do 1º de Marco de 1570, e foi confirmado por D. Sebastião 
a 15 do mesmo mez e anno; o segundo publicou-se no governo do, 
bispo D. Pedro de Castilho, anno de 1633, o qual era além de inquisidor- 
geral, vice-rei, em Portugal, reinando Filippe II. O terceiro pro- 
mulgou D. Francisco de Castro, inquisidor-geral. aos 22 de Outubro 
de 1640, reinando ainda Felippe ITI. O quarto, é o publicado pelo 
ministro cardeal da Cunha. inquisidor-geral, confirmado pelo rei 
D. José, em data do,1º de Setembro de 17/74. 

(12) Alvará de 20 de Maio de 1769 onde se lê o seguinte, de accordo 
com as doutrinas expendidas na Deducção Chronologica : 

« Eu el-rei. Faço saber aos que este alvará virem: que eu fui 
informado, de que ao mesmo tempo em que todos os tribunaes de 
que se compõe a minha córte, como depositarivs da minha real 
jurisdicção, ou seja contenciosa, ou seja voluntaria, em razão de 
representarem vivamente no exercicio de uma e outra jurisdicção a 
minha real pessoa; expedindo no mzu nome as causas e negocios 
das suas respectivas inspecções; foram sempre, e são tratados por 
Magestade; e de que sendo o conselho geral do Santo Officio um dos 
tribunaes mais conjunctos, e immediatos à minha real pessoa, pelo 
seu instituto, e ministerio; se introduziu o abuso de se lhe dar o 
tratamento, que compete ao seu presidente, como se pratica com o 
senado da camara de Lisboa, que representa o congresso do povo, 
e isto sendo de mais a mais do meu conselho todos os deputados ; 
que constituem o corpo do mesmo conselho geral ; exercitando n'elle 
a minha real jurisdicção, não só para os procedimentos criminaes, e 
externos contra todos, os que delinquirem contra a religião, mas 
tambem para a expedição das causas civeis dos privilegiados que 
gozam do seu fôóro; constando aliás, que o sobredito foi um dos 
meios, com que as intrigas dos denominados jesuitas pretenderam 
deprimir a autoridade do dito tribunal do Santo Officio. 

«E querendo eu abolir um tão estranho abuso : hei por bem orde- 
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exageração do seu direito, que chegou a negar aos réos a 
appellação para Roma, que invocavam da Santa Sé a pro- 
tecção contra o parecer dos peritos, apaixonado, injusto 
ou erroneo (13). 

Ha, pois, grave injustiça, quando tratando-sé dos julga-' 
mentos da Inquisição, se procura ferir de preferencia a 
Igreja, e não o poder civil, o que mais interessava n'esses 
processos. 

A injustiça seria identica à que se praticasse contra 
medicos ou profissionaes que, em razão de sua arte ou de 
sua sciencia, interviessem em qualquer processo no inte- 
resse da justiça. 

Mas, diz-se, a liberdade de consciencia !... é esta uma 
questão de largo folego, e de pratica toda moderna, em que 


nar, que ao dito conselho geral se falle, escreva e requeira por 
Magestade; como se praticou sempre inalteravelmente com os dois 
tribunaes da Mesa da Consciencia e Ordens, e Bulla da Cruzada pelo 
exercicio, e concurso de ambas as jurisdicções:— E que sem este 
tratamento, se não responda, nem defira a carta, ou requerimento 
algum: tendo entendido o mesmo conselho geral, que as causas e 
negocios pertencentes à jurisdicção temporal, de que lhes foi com- 
mettido o exercicio, devem ser expedidos no meu real nome, como 
a praticam os dois tribunaes acima referidos, e todos os mais da 
minha córte. 

« Pelo que mando.ao conselho geral do Santo Ofício, à Mesa do : 
desembargo do paço, etc. 

« Com assignatura de el-rei e a do ministro (de Estado de negocios 
do reino). » 

Pombal, autor d'esta legislação, dizia a Mr. de Saint-Julien, encar- 
regado de negocios de França, e um dos seus panegyrisias: — « Eu 
quero: reconciliar o vosso paiz com a Inquisição, e mostrar ao uni- 
verso a utilidade d'este tribunal, que, aliás, não foi estabelecido pelo 
rei Fidelissimo senão para preencher certas funcções dos bispos, 
funcções mais seguras nas mãos de uma corporação escolhida pelo 
» soberano, do que nas de um individuo que pôde enganar ou en- 
ganar-se. » 

(13) Carta régia de 12 de Janeiro de 1633 dirigida ao inquisidor- 
geral reservando à coróa, sobre consulta da Inquisição, todos os nego - 
cios d'este tribunal. 
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muito ha que dizer e ponderar com relação à especialidade 
de circumstancias de uma nação. 

Ainda hoje os factos, a pratica em muitos paizes, aliás 
civilisados, offerecem exemplos em contrario. 

Demais n'aquelle seculo semelhante doutrina não era 
admittida por governo algum. 

No seculo XVI não havia liberdade de consciencia; e. 
ninguem disso cogitava. Os proprios heterodoxos, ainda 
os oriundos das escolas de Luthero e de Calvino, manti- 
nham-se tambem no principio autoritario, intolerante, com 
quanto condemnassem a doutrina ou dogma catholico em 
alguns pontos. 


Guizot, insuspeito, reconhece o facto (14). Como pois 
condemnar a Igreja, por actos da legislação criminal de 
Portugal tendo por base o direito romano ? Como condem- 
nar essa legislação se, na especie, era semelhante à da 
época em todas as nações civilisadas ? 

Uma critica com tal base para apreciar um facto d'esta 
ordem, parece-nos uma qualificada insensatez, posta de 
lado—a injustiça. . 

E a innocencia da victima, dir-se-ha, em linguagem 
sentimentalista? 

Outra infelizmente é a verdade. João Bolés fugindo à 
perseguição de Villegaignon, acolheu-se à S. Vicente, onde 
simulando-se catholico paga a hospitalidade fazendo pro- 
paganda calvinista | Foi uma imprudencia, um abuso de 
confiança de sua parte, de si sómente poderia queixar-se, 
pois o que lhe succedeu foi o resultado de suas temeridades. 

João Bolés, homem instruido, poderá ser lastimado, 

(14) Belime—Philosophie du Droit liv. II cap. 20, e liv. III cap. 5 
pags. 239 e 399. 

A doutrina da necessidade da punição da heresia era ainda no 


seculo passado defendida por Montesquieu — Esprit des lois liv. XII, 
caps. 4, 5 e 10. 
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mas nada tinha de innocente, propositalmente commetteu 
um acto, punivel pela legislação do paiz onde se refugiára, 
onde se foi abrigar da perseguição de seus conterraneos, 
e co-religionarios;legislação que elle, posto que estrangeiro, 
não desconhecia e por sua honra devia respeitar. Não foi 
por ser calvinista que soffreu a expulsão de S. Vicente, 
mas por fazer alli propaganda de sua seita. 
Passemos à segunda parte do episodio. 


IH 


EXPOSIÇÃO E EXAME DA CATASTROPHE 


Pelo mez de Agosto de 1567 (15), muito depois da defini- 
- tiva conquista do territorio e bahia do Rio de Janeiro, por 
Mem de Sá, e portanto decorridos oito annos após o acon- 
tecimento da prisão de João Bolés em S. Vicente, e sua 
remessa para a Bahia, circumstancias que convem ter 
presentes à memoria, Simão de Vasconcellos faz em sua 
Chronica, liv. HI n. 416 à seguinte exposição: 

« Aquelle herege João Bolês, de que dissemos no anno 
de 1559 que fôra fugido do Rio à S. Vicente, e déra alli 
em que entender ao padre Gran, em atalhar seus 
fálsos dogmas : agora dá que fazer aqui ao padre 
Joseph(16), porque depois de ser mandado preso à Bahia, 
foi trazido (não se diz a causa por que) à este Rio de Ja- 

(15) Dizemos Agosto, e não Julho, porque partindo o veneravel 
Anchieta do porto da Britioga no dia 25 de Julho, em que a Igreja 
solemnisa a festa do Apostolo S. Thiago, o maior, não era provavel, 
em vista das difficuldades da navegação da epocha, que aqui se 


achasse antes do fim do mez de Julho, ou principios de Agosto. 
(16) O padre José de Anchieta. 
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neiro(17), porventura para que fosse castigado no lugar 
onde começára a semear suas heresias, ou porque alli (18) 
teria commettido outro algum delicto grave; como quer 
que seja, o governador Mem de Sá mandou que fosse jus- 
tiçado às mãos de um algoz, e a olhos dos mesmos inimi- 
gos (que ainda restavam). » 

Note-se que Simão de Vasconcellos não sabe por que 
crime veiu Bolés da Bahia, e para, aventura a hypothese, 
encabeçal-o na heresia quer fazêl-o réo do que Bolés prati- 
cára no Rio de Janeiro na época de Villegaignon, conjec- 
tura extravagante, absurda, que o bom senso devêra desde 
logo repellir, ou um grande crime de outra especie alli (na 
Bahia) praticado, ou nada disto, visto que, pela hypothese 
figurada, Bolés jazia em prisão de ha muito, na Bahia, e o 
fim de Mem de Sá, era ou uma represalia, ou um acto de 
rigor para aterrar os francezes que ainda vivessem com os 
Tamoyos, excitando-os à luta. Mas sendo assim, em que 
a Igreja é ou tornou-se responsavel? 

Diz ainda Vasconcellos : 

« Para ajudal-o em tão duro transe foi chamado o pa- 
dre José de Anchieta(19): achou o herege pertinaz em seus 
errados fundamentos, e pediu que se detivesse mais tempo 
a execução da justiça, e entre aquellas treguas da vida 
fallou o novo sacerdote ao rêo com tão grande espirito e 


(17) A este Rio de Janeiro. D'estas palavras vê-se que Vasconcellos 
escreveu este paragrapho n'esta cidade. 

(18) Alli. Parece que o autor refere-se à Bahia; mas como explicar-se 
a vinda de Bolés para esta cidade, por causa de delicto commettido 
na Bahia ? 

(19) Foi chamado. Pela narração parece que estava o padre An- 
chieta na cidade, e se deduz do que Vasconcellos diz no $ 113 prece- 
dente, do mesmo livro. 

E' porém notavel que estando Anchieta, havia pouco, ordenado, 
fosse escolhido para o desempenho de tão arduo encargo de prefe- 
rencia à Nobrega, a Azevedo, hoje canonisado, e outros de mór 
graduação. 
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eficacia de razões, que converteu seu empedernido cora- 
ção, e veiu a reconciliar com a santa Igreja aquella ovelha 
perdida, e quasi tragada do lobo infernal, com applauso 
do cêo e dos homens. 

« Porém aconteceu aqui um caso digno de ser sabido; 
porque o algoz, quando foi à execução do castigo, como 
era pouco destro no officio, detinha o penitente no tormento 
demasiadamente, com agonia e impaciência conhecida. 

« Joseph, que via este erro tão grande, e arreceiava que 
por impaciencia se perdesse a alma de um homem, por na- 
tural colerico, e tão pouco havia convertido, entrou em 
zelo, reprehendeu o algoz e instruiu-o elle mesmo de como 
havia de fazer seu officio com a brevidade desejada : acto 
de fina caridade. 

« Sabia muito bem Joseph a pena das leis ecelesiasticas, 
que suspendem de seu officio a todo aquelle que sendo sa- 
cerdote accelera a execução da morte, em qualquer occa- 
sião que seja, ainda que pia (20) : porém preponderava 
com elle mais a caridade que devia ao proximo ; e respon- 
deu aos que lhe perguntaram a causa de tal resolução, 
“desta maneira, 

« Porque o damno de minha suspensão não é offensa de 
Deus, e tem remedio com a absolvição da Igreja: porém o 
damno d'aquella alma, se alli se perdêra por impaciencia, 
era peccaminoso e não podia remediar-se ; e pela salvação 
de uma alma vivêra eu suspenso toda -a minha yida. 0º re- 
solução de engenhosa caridade ! » 

O artigo conclue assim : 

« O governador Mem de Sá, depois d'este castigo, partiu 
para a Bahia, contente dos successos que Deus lhe déra, 
deixando com o governo d'aquellas partes a seu sobrinho 
Salvador Corrêa de Sá, » 


(20) A Igreja aborrece o sangue 
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Ha nesta narração de Vasconcellos inverosimilhanças 
e desaccordos com a legislação e a ordem natural dos fac- 
tos, que a critica repelle. 

João Bolés e seus dois companheiros, presos remettidos 
de S. Vicente para a Bahia em 1559, são estrangeiros refu- 
giados do forte Coligny (Villegaignon), e estrangeiros de 
nação amiga e poderosa, pois a França então vivia em paz 
com Portugal. Note-se mais: provado como estava 0 seu 
delicto de propagandista de doutrinas hereticas, que razão 
haveria para tanta demora na execução? E, se de feito estava 
João Bolês, os outros co-réos não, condemnado a soffrer 
as penas da heresia e propaganda heterodoxa, como figurar 
Bolés padecendo pena differente da legal ? 

A pena de tal delicto era a do fogo, e sem nenhum tem- 
peramento n'este caso, em vista do proceder de Bolés. 


Por outro lado: não se tratava n'este caso nem de um 
* pirata e nem de homem de guerra, que houvesse feito mal 
aos colonos, mas de um simples refugiado, criminoso pela 
prédica religiosa, condemnada pela legislação. 

Portanto ou não se tratava de Bolés em 1567, e era ou- 
tro o francez executado por ordem de Mem de Sá, que Vas- 
concellos confundiu com o primeiro; ou não foi Bolês justi- 
cado por delicto religioso, por heresia em summa. Sua 
execução foi um acto de rigor que Mem de Sá (pela hy- 
pothese) julgou indispensavel para assegurar a existencia 
e a tranquillidade da colonia lusitana. 

Foi um acto sem duvida cruel, não ha negal-o, e filho 
das circumstancias excepcionaes da colonia, praticado não 
porque o prisioneiro fosse heterodoxo, mas por pertencer à 
sociedade dºaquelles, que, achando-se com os indigenas 
adversos,os excitavam no seu odio aos portuguezes e os au- 
Xiliavam com meios de guerra. E para este fim tanto os 
francezes protestantes como os catholicos, pois os havia no 
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Rio de Janeiro, concorriam do mesmo modo e não poucas 
vezes sem autorisação do seu governo. 


Mas o que não parece verosimil e nem aceitavel pela 
critica, é um tal acontecimento em Agosto de 1567, quando 
à luta, pelo menos a mais activa, havia cessado com a con- 
quista do territorio e da bahia em Janeiro do mesmo anno. 
Ao menos não parece, prima fucie, justificavel medida 
tão rigorosa(21). 

Não obstante, aceitando o facto como uma realidade, a 
exclusão da intervenção do tribunal inquisitorial aqui trans- 
parece. Não é mais o calvinista que se manda trucidar, é 
O inimigo politico ou o flibusteiro audaz que serve medi- 
ante tal castigo para aterrar. 

O processo inquisitorial, posto que civil, assim como a 
pena imposta ao crime de heresia são cousas mui differen- 
tes e estranhas ao que se praticou com João Bolés. A prisão 
“por tão longo prazo de 1559 a 1567 causa não pequeno re- 
paro, provado como estava o delicto,sem reluctancia do réo. 


E ainda mais: como fazer justiçar um subdito de nação 
amiga, sem que o seu julgamento fosse feito pelo tribunal 
de sua conservatoria, como então já havia em Portugal, e 
com offensa dos tratados ? 


João Bolés, como já se notou, não era um pirata, mas 
um refugiado, e portanto não podia ser excluido do gozo 
do privilegio de seus patrícios, o de serem julgados por 


(21) Na verdade não é presumivel que estando Mem de Sá a fundar 
e edificar esta cidade (a do Rio de Janeiro); portanto em descanso 
guerreiro, se lembrasse de medida tão cruel. 

Eis as palavras de Vasconcellos na Chronica liv. III n. 115: 

« Chegaram ao Rio de Janeiro e acharam o governador Mem de 
Sá oceupado na edificação da nova cidade, em lugar distante do 
arraial uma legua. 

« Esta mandou fortificar com algumas forças, e a barra com duas 
(fortalezas) de uma e outra parte, fechando a porta a inimigos. » 
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um juiz peculiar, o conservador ' de nação franceza (22), 
privilegio que os regimentos do Santo Officio repeita- 
vam(25). 

Estes reparos são naturaes que se façam tratando-se de 
um acontecimento, que,n'estes ultimos tempos,tem tomado 
entre nós certa importancia historica, sempre com o pro- 
posito de offender-se a Igreja. 

Por outro lado, e convem insistir :—não é crivel que se 
demorasse por mais de oito annos (1559—1567) o pro- 
cesso por crime religioso, não sendo Bolés um delinquente 
negativo, e abundando as provas de sua criminalidade, 
e sendo o Santo Officio, ao envez de outros tribunaes, mui 
expedito em resolvêl-os e julgal-os. 


(22) Estes juizes privilegiados já existiam no seculo XVI. O tra- 
tado de Montemor de 7 de Janeiro de 1485 entre Carlos VIII, rei de 
França, e D. João II de Portugal, tratado de alliança, dá idéa d'essa 
instituição, e de data mais remota. 

Vide tambem o tratado de amizade e alliança celebrado em Lyão 
a 14 de Julho de 1536 entre Francisco I e D. João III. 

('3) Vide regimentos do Santo Ofício de 22 de Outubro de 1640, 
liv. 3tit. VIIS 12, e do 1º de Setembro de 1774, liv. 3tit. VIT S 9, 
nas palavras,—« que (hereges) vierem a estes reinos de outros estra- 
nhos não sejam molestados por causa da consciencia.» . 

« Mas posto que haja concordata sêl-o-hiam, se delinquissem com 
escandalo. » 

No regimento de 1774, tit. VII $9, lê-se o seguinte: 

« Supposto os hereges estrangeiros sejam admittidos n'estes reinos, 
assim como o são em toda Europa catholica; e haja concordata para 
que os que vêm dos outros reinos estranhos não sejam n'estes 
molestados por causa da religião, e da consciencia: se comtudo 
delinquirem n'estes reinos com publico escandalo e com mani- 
nifesta irrisão, e ludibrio da religião catholica, excedendo os termos 
com que se admittiram e toleram: os inquisidores, tendo prova 
constante do sobredito, sem passarem a outro procedimento, nos 
darão logo conta, para pórmos o caso na real presença de Sua 
Magestade, à quem só pertence a intelligencia e interpretação dos 
tratados, e a declaração dos casos e termos, em que hão de ser cas- 
tigados semelhantes réos. » 

E a este respeito ha exemplos no reinado de D. João V, sendo 
os delinque ntes expulsos. 
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O proprio procedimento do padre José de Anchieta nºesta 
emergencia está demonstrando que a victima não era um 
delinquente processado pela Inquisição, e relaxado à justiça 
secular. 

Se fôra, o bispo do Brasil D. Pedro Leitão que acompa- 
nhára Mem de Sá na definitiva conquista do Rio de Janeiro 
em 1567, e era commissario da Inquisição, tomaria parte 
nesse acontecimento, e ao menos o chronista, estando elle 
presente, faria alguma allusão concernente ao assumpto. 
Mas assim não succedeu. 


Vasconcellos que cita o nome desse prelado no n. 1143 
do liv. III da sua Chronica, inteiramente o esquece no 
n. 14146 tratando da catastrophe de Bolés. E, pois, a exe- 
cução, se houve, não podia provir de processo inquisitorial 
confirmado como sempre era pelo poder civil, especial- 
mente se se tratava de pena de sangue. 

Tambem não é crivel que esgotados os recursos de um 
tal processo, podesse Anchieta, havia pouco ordenado e 
sem a importancia posteriormente adquirida, demorar a 
execução, como assegura o chronista. 


Mas admitta-se a realidade do chamado e compareci- 
mento do veneravel padre José de Anchieta no momento 
do supplicio de Bolés; os esforços que fez para attrahir o 
condemnado ao gremio da fé não podem ser condemnados 
por uma critica sã e Judiciosa, até porque não consta que 
fosse uma condição de perdão a volta de Bolés ao redil da 
Igreja. Mas o seclario não entende assim, aquelle esforço 
era uma nova flagellação praticada contra o condemnado 
innocente, e oriunda do fanatismo | 

Portanto a execução sempre se levaria a effeito, e tudo 
conspirava para acreditar-se que Bolés seria justiçado. Não 
se podia contar com um milagre para salval-o. No momento 
da execução a impericia do algoz atormentava demasiado 
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a victima, fazia-a curtir mil mortes n'aquelle momento su- 
premo, sem interesse para ninguem. 

O chronista assegura que, movido por extrema caridade 
Anchieta, não obstante a pena ecclesiastica à que se ex-. 
punha, não hesitou em mostrar ao algoz o seu engano, in- 
dicando-lhe o meio de pôr termo à execução sem mais tor- 
turar-se o infeliz. 

O que praticou Anchieta por caridade, e visando tambem 
a salvação da alma do penitente, é condemnado severa- 
mente por uma critica brutal e injusta. Anchieta por um 
tal acontecimento, tornou-se um fanatico, constituiu-se 
um auxiliar do algoz, portanto o verdadeiro carrasco de 
Bolés, monstruosidade inaudita! 

Anchieta é uma gloria da Companhia de Jesus, e por- 
tanto convem à certa critica marear por qualquer fórma 
essa veneranda reputação que tanto illumina sua indivi- 
dualidade, carregando-se as côres por um facto que outros, 
em frente de tão repugnante e horrivel espectaculo, prati- 
cariam por simples humanidade. A historia dos supplicios 
apresenta de factos taes exemplos não raros. 

Entretanto essa critica não hesitaria em elevar até as 
nuvens, como bemfeitor da humanidade, o Dr. Guillotin, 
o maior dos auxiliares do carrasco, com o presente que fez 
à França revolucionaria de sua famosa descoberta, que 
eternisou sua memoria. 

E' curiosa a apreciação do acontecimento que discutimos 
por diferentes escriptores deste seculo.Os mais modernos, 
vão, more pecudum, reproduzindo as incorrecções senão 

“Stereotypicamente, de modo mais acerbo. 


APRECIAÇÃO DOS HISTORIA DORES 


Southey, o historiador inglez do nosso paiz, tory e por- 
tanto rigido anglicano, foi o primeiro que tomou em con- 
sideração este facto. Entretanto é o mais comedido e dis- 
creto. Ouçamol-o : 

« Com sangue innocente nodoou Mem de Sá os funda- 
mentos da cidade. Entre os huguenotes(24) que se tinham 
visto obrigados a fugir à perseguição de Villegaignon, ha- 
via um, cujo nome parece mais inglez que francez; escre- 
vem-n'o os portuguezes João Bolés(25). Era homem de bas- 
tante instrucção, bem versado no grego e hebraico. 

« Luiz da Gran fez com que o prendessem com tres dos 
seus companheiros, um dos quaes fingiu fazer-se catholico; 
os outros foram mettidos n'uma enxovia, e n'ella estava 
Bolés, havia já oito annos, quando o mandaram para o Rio 
de Janeiro, onde com o seu marlyrio aterrasse alguns dos 
compatricios, que porventura n'aquellas partes tivessem 
ficado escondidos. 

« Gabam-se os Jesuitas de que Anchieta o convencêra 
de seus erros, reconciliando-o com a santa Igreja catho- 
lica; mas a historia que contam parece mostrar que, com 
a promessa de pouparem-lhe a vida, ou pelo menos de lhe 
tornarem menos cruel a morte, o tentaram a apostatar(26). 

(24) Huguenotes. Parece-nos que seria mais correcto, francezes. 

(25) O annotador brasileiro diz o seguinte: 

« Pensamos que se chamava elle Jean du Bordel, como escreve 
Lery, e não Bolés como o denominam os chronistas portague- 
zes.—Pr. P. » 

Adiante se verá o valor d'esta explicação. 


(26) São conjecturas do escriptor protestante que não se deduzem 
do texto de Vasconcellos. 
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« Porquanto quando o levaram ao lugar do supplicio, 
titubando o carrasco no seu sangrento officio, interveiu 
Anchieta” pressuroso, mostrando-lhe como justiçar o herege 
o mais breve possivel(27), com receio, disse-se, que este, 
sendo homem obstinado e recentemente convertido, per- 
desse a paciencia, e com ella a alma. 

« O sacerdote que de alguma fórma accelera a execução 
da morte, fica, ipso facto, suspenso das ordens: e por isso 
entre as acções yirtuosas de Anchieta lhe conta 0 biogra- 
pho esta(28). » 

Como se vê o historiador protestante não crê na conver- 
são de Bolés, e vergado por este prejuizo, resume com in- 
fidelidade a narração de Vasconcellos, carregando demasia- 
damente as tintas da sua narrativa. 

Constancio na sua Historia do Brasil aproveitando-se do 
trabalho de Southey, reproduz o facto por fôrma ainda 
menos leal. Eis suas palavras : 

« Mem de Sá manchou a sua gloria, derramando com 
ferina barbaridade o sangue innocente de um infeliz pro- 
testante, que havia escapado à perseguição do traidor Vil- 
legaignon, e yiéra buscar asylo entre os portuguezes. 

« Chamava-se João Bolés, e era homem mui versado 
em litteratura., sabia o grego e o hebraico. 

« Foi preso em S. Salvador, à instancias de Luiz da 
Gran, provincial dos Jesuitas. Um dos companheiros de 
Bolês, para evitar a morte, fingiu abraçar a religião catho- 


(27) Jocosidade do escriptor heterodoxo, que anarração da Chronica 
não apadrinha. 

(28) O annotador brasileiro, que é um sacerdote, accrescenta o se- 
guinte : 

« Só no fanatismo da época póde achar explicação esta conducta de 
um tão respeitavel varão como Anchieta —F. P. » 

Eis como se interpreta um acto que se inspirava no sentimento na- 


tural de humanidade em presença de uma atormentação repu- 
gnante, 
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“lica, mas Bolês e dois outros francezes sujeitaram-se d pri- 
são perpetua, recusando abjurar a sua crença. 

« Havia oito annos que Bolés estava preso, quando foi 
embarcado para S. Sebastião, onde foi conduzido ao sup- 
plicio como herege obstinado. 

« Esta atrocidade deve principalmente imputar-se aos 
Jesuitas, que por suas infernaes doutrinas effectuaram a 
ruina de el-rei D. Sebastião, e a da nação, que entregaram 
ao devoto Filippe II. 

« Estes hypocritas ambiciosos, que na Europa procura- 
vam exterminar os protestantes pelo fogo e ferro, no Bra- 
sil protegiam os selvagens, porque d'elles queriam fazer 
doceis subditos. » 

Eis a lealdade e a discrição com que se exhibem e des- 
erovem factos da historia de um paiz. Estes juizos ficam 
por certo abaixo da critica. 

Ouçamos outro escriptor que se apresenta menos com o 
caracter de historiador do que de critico, aspirando às 
honras de integro e illustrado juiz. Referimo-nos à Timon. 
Eis suas palavras que, como as dos precedentes, textual- 
mente reproduzimos : 

« Dissemos que n'esta primeira idade quasi tudo (29), 
não tudo, era puro e sem mancha; porque infelizmente 
parece não ser dado ao genero humano atravessar periodo 
algum da historia, sem tropeçar em crimes e cadaveres. 
A d'estes tempos dourados encerra tambem uma pagina 
negra e ensanguentada. 

« Alguns francezes protestantes, fugindo à perseguição 
do traidor Villegaignon, vieram buscar asylo às povoações 
portuguezas de S. Vicente. 

« Era um d'elles de nome João Bolés homem instruido 
e -versado nas sagradas escripturas, possuia perfeitamente 


(29) Quasi tudo. Já não é pouco esta concessão, vindo desta fome. 
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o latim, o grego e 0 hebraico, e era sobre tudo isso, dis- 
creto e insinuante no dizer. Como quer que, ennobrecido 
e rico com tantos dotes do engenho, armasse algumas dis- 
putas e controversias com o padre Luiz da Gran, accusou-o 
este de andar inficcionando as suas ovelhas com a peçonha 
da heresia, e com tal pretexto fél-o prender e remetter para 
a Bahia, onde jazeu n'um carcere oito annos. 

« Os companheiros fallecendo-lhes o coração ante o sof- 
frimento e o perigo abraçaram ou fingiram abraçar o ca- 
tholicismo ; João Bolés porém, espirito tão cultivado, como 
animo firme e resoluto, perseverou na sua fé, e affrontou 
a morte. 

« Depois da restauração do Rio de Janeiro, o goverua- 
dor Mem de Sá o reesviou para alli afim de que padecesse, 
dizia-se, no mesmo lugar onde havia dado escandalo. Foi 
condemnado a morrer como herege obstinado! » 


E” curioso e ao mesmo tempo lastimavel o proceder d'este 
escriptor no transumpto que faz da narração de Vasconcel- 
los, em que tudo se adultera. Basta confrontar um com o 
outro texto. 

Boléês não faz propaganda heretica, apenas arma algu- 
mas disputas e controversias com o padre Luiz da Gran, e 
este sem razão alguma, com tal pretexto faz prender Bolés 
e remetter para a Bahia. 

Os companheiros de Bolés (Vasconcellos apenas assignala 
um) fallecendo-lhes o coração fingiram abraçar o catholi- 
cismo, mas Bolés, o homem de raras prendas lilterarias, 
firme e inquebrantavel como o justum ac tenacem propositi 
virum de Horacio, resiste à perseguição, affronta a morte. 
E” Justiçado não para aterrar os inimigos dos portuguezes 
victoriosos, mas como herege obstinado ! 


Vasconcellos não sabe ao certo a razão do supplicio de 
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Bolés, Timon assegura que foi por ser herege obsti- 
nado!! 

Eis uma critica insuspeita, e posto que severa contendo a 
verdade historica ! Que mais accrescentar?. 

“Continuemos : 

« Não nos podemos subtrahir a um sentimento de dôr e 
de tristeza vendo o veneravel Anchieta figurar na execução 
desta iniqua sentença. 4 pretexto de salvar o infeliz das 
garras do demonio, a principio dilatou-lhe a agonia, fa- 
zendo demorar o tempo do supplicio, para que elle o tivesse 
de convertêl-o: e depois, no momento fatal, como o algoz 
inexperiente não soubesse abreviul-o, e com a dilação lhe 
aggravasse o soffrimento ; vendo Anchieta a impaciencia do 
condemnado, que era homem colerico, e receiando que 
d'alli resultasse a perda d'aquella alma (tal era a confiança 
que tinha na pretendida conversão) entrou em zelo, repre- 
hendeu o algoz, e ensinou-lhe elle mesmo como havia de 
fazer o seu officio | » 

Este periodo é um digno corollário do precedente. An- 
chieta representa segundo o critico o papel de um refinado 
hypocrita; a salvação de um penitente é um pretexto, se 
pede para demorar a execução é para ter a vaidade de con- 
verter o herege, pois nem o consegue, e nem nella acre- 
dita, porque teme que Bolés irritado pelo soffrimento, e 
dominado por seu temperamento não tenha sufficiente re- 
signação no transe por que passava. | 

E” o amor proprio, e o receio da perda do trabalho, que 
impellem Anchieta a reprehender o algoz pelos mãos tratos 
que dava à victima por sua ignorancia.; e mostrar-lhe o seu 
erro, não é inspiração de humanidade e nem caridade, de 
quem não podia salvar a vida do infeliz, mas exercer o offi- 
cio de algoz! 

O sentimento de dôr e de tristeza memorado no princi- 
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pio do periodo, parece-nos mais crocodilatico, que sincero, 
tendo antes por alvo macular aquella veneranda reputação 
do que resguardal-a. 

A chave de ouro do artigo lraça-a o crilico n'estes 
termos : 

« O caridade admiravel e engenhosa! (exclama o padre 
Vasconcellos). Bem sabia Joseph que segundo as leis ecele- - 
siasticas incorria na suspensão das ordens todo o Sacer- 
dote que accelera a execução da morte em qualquer occa- 


“sião, inda que movido de causa pia; porêm mais podia 


com elle a caridade e amor que devia ao proximo, que ou- 
tro qualquer respeito e consideração. » 

« E nós dizemos abominavel fanatismo que assim per- 
verte e transforma um missionario sublime em miseravel 
ajuda do algoz! triste e eterna contradieção do espirito 
hnmano ! » 

De modo que segundo Timon era mais humano assistir 
impassivel ao truculento espectaculo de uma tortura hor- 
ripilante inconscientemente praticada contra um padecente, 
que continuaria a soffrer mil mortes, do que assignalar ao 
algoz o seu erro, pondo assim termo à uma scena para todo 
o coração bem formado repugnante. 

Posto de lado o caracter de sacerdote pela razão de que 
à Igreja aborrece o derramamento de sangue; se algum es- 


pectador sem ordens, levado sómente pelo sentimento de 


humanidade e o horror do espectaculo, procedesse como 
se diz procedêra Anchieta, ou ainda 0 juiz ou militar que 
presidisse à execução, tambem seriam miseraveis ajudas do 
algoz inspirados por abominavel fanatismo ? 

Timon conclue nºestes termos à sua apreciação : 

« Estes padres que vertiam o proprio sangue pela con- 
versão «e selvagens canibaes, agora o derramam de um 
irmão innocente, e quando muito transviado, violando na 
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sua pessoa as leis sagradas da hospitalidade, e atenazan- 


do-o na sua hora derradeira com torturas moraes, mais 
-Crueis e incomportaveis porventura que as da corda e do 


cutello | » 

Pela hypothese Mem de Sá é quem manda justiçar Bolês ; 
as leis da hospitalidade não foram violadas por quem é 
benevolamente acolhido e propaga doutrinas contrarias à 


legislação do paiz, simulando religião em que não crê, 
E . . . so 
mas por quem afasta o hospede ingrato e imprudente; e 


atenaza-se um infeliz quando à hora extrema um sacerdote 
chamado para acompanhal-o ao supplicio, lhe dá conse- 
lhos que julga salutares à sua salvação, em que parece Ti- 
mon, como espirito forte, não acredita, e nem nunca acre- 
ditou. 

Deve notar-se que esse infeliz se apresentára em S. Viosntde 
não como sectario de doutrina adversa, mas professando a 
doutrina catholica, e, conforme Timon, não propagava Bo- 
lés a heresia, mas simplesmente armava algumas His phias 
e controversias.. 

Timon chegou: ao mesmo resultado que Constancio, este 
mais franco, pois o seu prop'sito era uma carga em cheio 


contra os missionarios Jesuitas, por delictos de toda a- 


sorte possiveis ou não, imaginarios ou reaes, sob a capa 
de crilico austero, mas imparcial. 

E eis como se escreve a historia, e se apreciam os 
factos!.. 


HI 


ORIGEM DO FACTO OU ANTES DA ULTIMA LENDA 


Simão de Vasconcellos não foi o inventor ou creador do 
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facto que narra concernente ao fim de João Bolés. Devemos 
fazer-lhe esta justiça, mas, e é este o seu peccado, não teve 
paciencia ou discrição bastante para examinar a veracidade 
do acontecimento, nem a critica precisa para contras- 
tal-o. 

E este descuido é tanto menos perdoavel quanto perten- 
cia Vasconcellos à provincia da sua corporação no Brasil; 
viveu e administrou collegios onde tambem viveu e admi- 
nistrou Anchieta, na Bahia e Rio de Janeiro, e uma tal tra- 
dição devêra ter permanecido no ultimo por haver sido o 
theatro da catastrophe, e não ser remota a distancia em 
que ambos viveram. 

Aceitou-o pura e simplesmente, em boa fé, como acolheu 
com a mesma simplicidade a fabula do Caramurú e do seu 
casamento com a fantastica princeza indigena Paraguassu. 

Logo que o veneravel José de Anchieta entregára a alma 
ao Creador em 9 de Junho de 1597 na aldêa de Reritigba, 
hoje Benevente na provincia do Espirito-Santo, occorreu a 

“idéa de reunir,os feitos admiraveis, que tanto haviam as- 
signalado sua vida,nos lugares que tinham sido objecto do 
seu zelo e caridade apostolicos. 


Sobretudo o padre Pedro Rodrigues(30), provincial do 
Brasil, empenhou-se em fazer essa compilação, mas para 
satisfazer os desejos e impaciencias de tantas pessoas que 
reclamavam, do que propriamente para redigir uma cir- 
cumspecta historia. Este trabalho escripto em portuguez 
foi remettido para Roma, e n'elle baseado escreveu o padre 
Sebastião Berettari a biographia que sahiu à luz em 1617 
por ordem do geral Claudio Aquaviva. Foi escripta em la- 

(30) Segundo Barbosa Machado na Bibliotheca Lusitana, tomo III 
pag. 612, o padre Pedro Rodrigues, fazendo o seu noviciado em Evora: 
à 14 de Fevereiro de 1556, foi provincial do Brasil, e fallecéra em Per- 


nambuco, onde residira por largo tempo, em 1628, com oitenta e seis 
annos de idade, e setenta e dois de religião. 
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tim para ser melhor conhecida no mundo uma existencia 
tão cheia de actos maravilhosos. 

A obra de Berettari teve logo tres traducções, uma em 
francez(31), uma em italiano, e outra em hespanhol. 

O autor da primeira se occulta sob a designação de um 
devoto religioso, à nosso vêr não da mesma Companhia, 
mas parece haver sido Antonio Robini, sendo impressa em 
Turim, em 1621. 

Este traductor declara que o manuscripto do padre Pe- 
dro ou Pêro Rodrigues continha quatro livros, e Berettari 
traduzindo-o para o latim accrescentou mais um. Por sua 
parte pede licença para cortar o superíluo e reduzir as nar- 
rações à ordem do tempo e especie, procurando sempre a 
substancia dos factos e a yerdade historica, pelo que reduz 
os cinco livros de Berettari ou Berettario a quatro livros. 

Critica com rigor o trabalho de Berettari, onde encontra 
imperfeições, erros, impropriedade de termos, e ainda ou- 
tros defeitos, que não vale a pena aqui consignar. 
| O traductor hespanhol, o padre da Companhia de Jesus 
Estevão de Paternina,acha em geral o trabalho deBerettari 
satisfactorio e interessante, mas sempre lhe faz alguns cór- 
tes, no que é relativo à descripção do Brasil, que o jesuita 
hespanhol não julgou conveniente alargar por motivos que 
relata. D'esta traducção conhecemos duas edições : uma de 
Salamanca de 1618, e outra de Barcelona de 1622. 

A obra de Berettari e as traducções que teve causaram 
sensação no publico europeu catholico, de modo que o papa 

(81) A traducção franceza d'essa obra foi feita por um religioso da 
Companhia, e impressa em Douay no anno de 1619. A dedicatoria tem 
por assignatario o padre J. d'O. (Outreman), da mesma corporação. 

Não a conhecemos. 

Neste seculo Mr. Carlos Sainte-Foi compôz uma vida de Anchieta 
em francez que publicou em Paris no anno de 1858. Os materiaes en- 


controu-os na principal fonte—Berettari (Sebastião), e n'aquella primi- 
tiva traducção. 
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Urbano VIII por breves apostolicos que expediu, ordenou 
que se abrissem inqueritos regulares sobre a vida e traba- 
lhos de Anchieta, circumstancia que, segundo Vasconcellos. 
embargou que desde logo se publicasse em portuguez obra 
mais acurada e mais completa do que as precedentes. 

Vasconcellos não conhecia a traducção italiana de Robini 
e nem a franceza de Outreman, mas sobre as outras, latina 
e hespanhola exprime-se nestes termos : 


« Tanto esta (a de Paternina) como a de Berettari,posto 
que escriptas em estylo elegante e grave, diminuta com- 
tudo em muita parte, e falta de circumstancias de casos, 
tempos e lugares, que costumam ser alma da intelligencia 
e satisfação da historia, nota que raramente deixa de acon- 
tecer aos que escrevem ausentes, e mais quando a distan- 
cia é tal, qual do Brasil à Europa. » 


Os encarregados de reparar estas faltas por parte da 
Companhia de Jesus nas duas provincias de Portugal e do 
Brasil, e n'esta principalmente, foram segundo Vasconcel- 
los os seguintes:—o padre Ignacio de Sequeira, que falle-. 
ceu sem levar a effeito o empenho; o padre Matheus Dias 
que, ficando com os documentos colhidos pelo primeiro, di- 
rigiu-se para Angola com o proposito de tambem escrever 
a Chronica da Companhia n'aquellas regiões, alli pereceu 
por occasião da invasão hollandeza (1641), perdendo-se 
todo o cabedal colhido e organisado por Sequeira. 


Depois de um tal desastre foi que,em 1666,0 padre Simão 
de Vasconcellos encarregou-se de levar a bom fim esse tão 
pesado encargo; e cumpre dizêl-o pouco adiantou, con- 
frontado o seu com o trabalho Berettari, que no geral é 
traduzido textualmente, maxime no que respeita ao as- 
sumpto desta nossa phase, de modo que este escriptor não 
satisfaz, quanto fôra para desejar, ao que promette no pre- 
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facio da sua obra,ou antes traducção da de Berettari ou de 
Paternina. 

Simão de Vasconcellos é sem duvida o melhor, o mais 
discreto dos nossos chronistas religiosos ; fica à larga dis- 
tancia do pesado, incorrecto e fastidioso Jaboatão, e não 
menos do romancista benedictino Fr. Gaspar da Madre de 
Deus. Mas é escriptor, em geral, sem critica, e mareou por 
isto ou por connivencia o seu mais notavel trabalho, obra 
séria, a Chronica com a esdruxula lenda do Caramurú, que 
abriu a porta às extrayagantes concepções do benedictino 
santense com relação à S. Paulo. É 

Entretanto Vasconcellos diz no prefacio da sua Chro- 
nica, que—« tudo quanto escreve, ou são experiencias re- 
petidas, ou tradições constantes, ou escripturas abonadas. » 

Este chronista que escreveu depois dos escripores hol- 
landezes e hespanhoes, Pison, Marcgrav, José da Costa, e 

portuguezes do seculo XVI, e de metade do decimo-setimo, 

com os archivos de sua ordem à mão, maxime nas duas 
provincias de Portugal e do Brasil, podia se outro fôra o 
seu engenho, fazer obra superior às que nos legou. 

Os seus trabalhos revelam pressa, pouca ordem, e mesmo 
conhecimentos mui deficientes quanto à lingua, costumes, 
e theogonia dos nossos indigenas. 

Quanta differença dos trabalhos de Gabriel Soares, Ma- 
galhães Gandavo, e Estacio da Silveira, chronistas secu- 
lares. 

Foi em Berettari ou antes em Paternina, o traductor 
hespanhol, que Simão de Vasconcellos descobriu a catas- 
trophe de João Bolés, no Rio de Janeiro, e a intervenção 
de Anchieta à hora do seu supplicio com as circumstancias 
já notadas e alguns relêvos seus, oito annos depois da pri- 
são do heresiarca propagandista em S. Vicente. 

O traductor italiano, tambem religioso, mas não indica 
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a ordem e não o suppomos da Companhia, contesta o facto 
pela fórma e lugar. Assegura que Bolés fôra queimado vivo 
na Bahia como herege obstinado, vindo Anchieta de S. Vi- 
cente prestar-lhe o serviço que, segundo Vasconcellos, fez 
no Rio de Janeiro, sem a circumstancia de industriar o al- 
goz afim de poupar à victima os tormentos da sua pouca 
destreza (32). 

Consignamos aqui, em. abono de nosso asserto, alguns 
trechos da traducção italiana de Genova, extrahidos do 
cap. XI do liv. 2 à pag. 78 e 79: 

« Nel tempo che entrarono i francezi nel seno Tanua- 
riensi, vi entrarono in siegme alcuni infettati dalla peste di 
Calvino. Tragli altri uno per nome Giovanni Beallerio 
huomo linguaceinto, ct gratioso, prattico molto nelle lettere, 
cost latini, come grecche, et hebraiche, » etc. 

E mais adiante : 


« Ma (padre Aluiggi Grana) vedendo poi, che nulla giovô 
osservoô il precetto di Christo. S% noluerit, dic Ecclesve. Cosi 
fu fatto prigione, et ostinato, condannato vivo alle ffamme. 
Si tentarono tutti i mezzi possibili per aiutarlo. 


(82) Parece que este traductor teve noticia de outro facto succedido 
na Bahia e applicou-o à Bolés, como se vê do seguinte trecho extra- 
hido da annua de 9 de Julho de 1584 à pag. 412, do tomo VI da nossa 
Revista, tratando dos bispos e prelados do Brasil : 

« Officio da Inquisição não houve até agora (1584), posto que os 
bispos usão d'elle quando é necessario por commissão que têm, mas 
dando appellação para o Santo Officio de Portugal, e com isto se 
queimou já na Bahia um francez herege. 

« Agora tem o bispo D. Antonio de Barreiros este officio pera com 
os indios sómente, e é nomeado por seu coadjutor, o padre Luiz da 
Gran, da Companhia, que é agora reitor do Collegio de Pernambuco. » 

O bispo D. Fr. Antonio de Barreiros regeu a diocese do Brasil du- 
rante os annos de 15/6 à 1596. 

O facto de que trata esta annua (relatorio annual) parece-nos pos- 
terior ao caso de Bolés, entre 1570 a 1576, e provavelmente uma repre- 
salia contra os piratas calvinistas (huguenotes) Jacques de Soria, 
João Capdville e outros, que tantas cruezas n'essa epocha praticaram. 
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« Per fino sapendo il padre Ignatio Azebedio, gionto in 
quei giorni mandato visitator dal Borgia in quei tempi Ge- 
nerali di tutta la religione quanto egli potessi, mai Gio- 
seffo, in simili occasioni lo fece chiamar da San Vincenzo 
in Baia, et gli rimise nelle mani il Calviniano. » 

Anchieta tinha, portanto, vindo de S. Vicente para a 
Bahia a chamado do visitador o padre Ignacio de Azevedo, 
hoje canonisado, e este lhe fez entrega do calvinista. 

Mostrando como Anchieta havia conseguido converter o 
heretico, diz ainda o traductor italiano : 

« Glorioso Gioseffo di tal guadagno ritornô à casa, por- 
tans manipulum suum, doppo che Phebbe prima accom- 
pagnato sino al luogo della giustitia, et aiutado in quei ul- 
timi confliti, doppo una generale lavanda delPanima sua, 
sicuramente sperando che quelPanima volata ne se fosse 
al cielo, per gli evidenti segni, che diede della: sua predes- 
tinatione. » 


Não ha, pois, uma palavra que consigne o facto de haver 
Anchieta ensinado o algoz a apressar a morte do infeliz, 
mas demasiado imprudente Bolés. 

Na obra de Mr. Charles Sainte-Foi—Vida do veneravel 
José de Anchieta, publicada em 1858, cap. VI, trata-se 
tambem do miraculoso facto da conversão de Bolês, ho- 
mem orgulhoso, pertinaz, intratavel, em summa de ex- 
trema dureza de coração, terminando o capitulo por estas 
palavras : 


« Jean Boles abjura le calvinisme, retracta publique- 
ment ses erreurs, demanda pardon de tous les scandales 
qu'il avait donnés, et s'étant remis entiêrement entre les 
mains de son bon pêre, comme il appellait Anchieta, il 
mourut en produisant des actes fervents de foi, de contri- 
tion et d'amour de Dieu, et laissant à tous ceux qui furent 
temoins de sa mort Pespoir bien fondé de son salut eternel.» 


— 176 — 


Sainte Foi não diz qual o genero de supplicio que soffreu 
Bolés, limita-se a declarar que, prégando a sua doutrina, 
fôra preso, julgado e condemnado à morte. 

Não bastam estes esclarecimentos para mostrar que à 
catastrophe de João Bolês, no Rio de Janeiro em 1567, e 
o industriamento do algoz por Anchieta são factos sem base 
real. 

São indispensaveis, para completo esclarecimento deste 
facto outras provas directas, e não circumstanciaes ou indi- 
rectas, sujeitas a variadas apreciações e conjecturas. 

Mas. antes de attingirmos este ponto, que será o ultimo 
da nossa these, é indispensavel saber se o nome deste per- 
sonagem—que figura em nossas chronicas sob a denomi- 
nação de João Bolés, era com effeito esse, e que papel 
representára na colonia franceza, assentada na ilha ou forte 
Coligny, hoje Villegaignon, antes de partir para S. Vicente. 


IV 


QUAL ERA O VERDADEIRO NOME DE JOÃO BOLÉS? QUAL A SUA 
POSIÇÃO NA COLONIA COLIGNY ? 


Simão de Vasconcellos na Vida de Anchieta, e na Chro- 
nica é quem entre nós designa essa individualidade, pelo 
"nome de João Bolés, Boles, Bolês e Bolês. Nem mesmo te- 
mos certeza do modo porque elle pronunciava este nome. 
Essas quatro fórmas se encontram em suas obras. A pri- 
meira João Bolés é a que tem sido, em nossa época, geral- 
mente admittida. 

Entretanto Berettari que escreveu tendo presentes os 
manuscriptos do padre Pêro ou Pedro Rodrigues, além de 
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Sacchini, que cita Vasconcellos(33), reproduz o appellido 
sob a fórma latina d'esta maneira — Boullerius, o que o 
traductor hespanhol Paternina traduz por Bouller e Bouil- 
ler, mas o italiano que procura emendar a Berettari, 
chama. Beallerio (34). Sendo assim o nome por que este in- 
dividuo era conhecido entre os portuguezes seria Buller, 
ou Bulés para nos approximarmos de Berettari,e não Bolés, 
Boles, Bolês Bolês. E quem sabe se o verdadeiro nome não 
seria Boulier? 


Southey, suppondo que o nome era Boles assegura que 0 
termo era mais inglez que francez, e, ao que parece, con- 
Jectura que o calvinista era do seu paiz. Sainte-Foi aceita o 
nome como escreve Southey. 


Mas os portuguezes, assim como os francezes, estropiam 
sem misericordia as denominações estrangeiras; e não nos 
referimos ao vulgo, mas aos litteratos. N'este ponto os se- 
gundos são demasiado conhecidos, basta o Magellan dado 
a Fernando de Magalhães. Beauchamp, na sua Historia do 
Brasil, chama Orejo o capitão da frota que conduziu para 


(33) Não nos foi possivel consultar Sacchini —Historiwe Societatis 
Tesu, o continuador de Orlandini, pois não existe na Bibliotheca 
Nacional, onde achámos a obra, a parte segunda e a quinta que inte- 
ressavam à questão. 

E” uma chronica anno por anno, conforme o noticiario que se re- 
mettia de todos os pontos onde missionavam os membros da Com- 
panhia. . 

A parte do Brasil tinha por titulo—Res Brasilicçe. 

Hoje não existem os escriptos de Anchieta, os denominados Apon- 
tamentos de Joseph, nemos de S. Vicente, que aliás são citados com 
Sacchini, por Vasconcellos, mas sómente quanto à entrada de Bolés 
em S.Vicente, até sua remessa para a Bahia. 

Na outra parte, a do liv. III $ 116, Vasconcellos apenas cita Pater- 


nina, 
(84) Vide supra na parte já transcripta da obra deste traductor. 


Em uma nova traducção italiana,ou antes vida do veneravel Anchieta 
n'essa lingua, publicada em Napoles, em 1552, por um religioso da 
mesma corporação, encontrámos no cap. VII pag. 46 o nome de Bou- 
glier por Bolés. 
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o Brasil Americo Vespucio(35). Quem era Orejo? Eis ainda 
um mytho da nossa primitiva historia. 

Da parte dos portnguezes apresentaremos um SE oMpio 
bem notavel, e o extrahimos do Portugal Restaurado do 
conde de Ericeira tomo II à pag. 32, Referindo-se aos 
membros do ministerio francez presidido pelo cardeal Ma- 
zarino na Regencia da rainha Anna d'Austria, o conde da 
Ericeira chama o ministro—Bouthilier, pai de Chavigny, 
Boulher ! Anchieta chama Villegaignon, Villagantes, etc. 

Estes exemplos, aliás bem salientes, podem dar-nos a 
medida da pronuncia dos colonos ao nome do refugiado 
francez. Não podemos ter certeza. 


Entretanto na Revista Britannica de Maio de 1877, en- 
contrâmos um artigo sobre Spinosa, transcripto da Con- 
temporary Review, assignado por Arthur Bolles Lee, o que 
de alguma sorte justifica a observação de Soulhey, de 
que Bolles é um nome mais inglez que francez. 


Por outro lado, as fórmas apresentadas por Vasconcellos 
encontra representantes tambem entre os francezes. Temos 
um Mr. Bollé, escriptor de geographia n'este seculo (1862); 
ha ainda Mr. Boles, membro da Convenção em 1793 (36), 


(35) Esta passagem de Beauchamp tem sido pouco attendida pelos 
que se têm occupado d'este assumpto, e valia bem a pena fazer-se um 
esforço por descobrir a fonte d'este assignalamento, de que este es- 
criptor não dá noticia. 

Orejo será o verdadeiro nome do chefe da expedição portugueza 
onde veiu Americo Vespucio, ou é corrupção de nome portuguez, por 
escriptor estrangeiro, ou simplesmente um appellido ou alcunha que 
o tornára mais conhecido na frota ? ; 

Fizemos à este respeito alguns esforços desde que esse nome foi re- 
petido por Mr. Burtin, adjunto do bibliothecario de Metz, em uma 
Memoria offerecida ao congresso dos americanistas reunido em Lu- 
xembourg, em 1877, mas sem fructo. Em carta que nos dirigiu, decla- 
rou que sómente a Beauchamp devia a noticia. 

(86) Vide Revista do Mundo Catholico de Dezembro de 1875, 
pag. 798. 


ma 
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e finalmente notamos um João Pedro Bulés, francez, se- 
pultado em um dos cemiterios d'esta côrte à 22 de Novem- 
bro de 1876 (37). 


Na incerteza cumpre respeitar a denominação já aceita, 
seja João Boles. 
Mas por outro lado seria este o verdadeiro nome d'esse 


refugiado na colonia franceza do forte Coligny ou um pseu- 
donymo? That às the question. 


Consultando as obras de Thevet e de Lery nota-se os 
nomes de differentes colonos que vieram para o Rio de Ja- 
neiro de 1555 à 1558, e aqui se distinguiam por alguma 
circumstancia peculiar, emprego, e letras. Lery que esteve 
mais tempo na colonia desce n'este ponto à maiores de- 
talhes. 


Com o nome de João Bolés nenhum se encontra, mas ou- 
tros existiam, cujos feitos podem ser apreciados e confron- 
tados de modo a estabelecer-se uma relação e congruencia 
com os de Bolés em S. Vicente, Santos e na Bahia. 


O caracteristico a assignalar para descobrir a individua- 
lidade em questão, sendo o nome outro, é o seguinte :—in- 
discrição até o grão de extrema imprudencia, indole irre- 
quieta, provocante, argumentadora, orgulho ou fatuidade 
em consequencia de estudos adquiridos na juventude. 


Passemos em revista os nomes dos-colonos de certa im- 
portancia que vieram na frota que conduziu Lery, e tinham 
certa cultura litteraria. Ao todo não passam de dezoito. 


f 


(37) Nos annuncios da Gazeta de Noticias lê-se tambem o nome de 
Luiz Boulé, francez ou belga. 

Entre os francezes podemos ainda additar A. Bollée, autor da His- 
toria da data official do nascimento de Napoleão T, cujo trabalho vi- 
-mos analysado na Revista das questões historicas, tomo VII pags. 321 
638 e 716. 

TOMO XLII, P. II 24. 
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Ministros calvinistas 


1 Pedro Richier. 
2 Guilherme Chartier. 


Aspirantes à ministros 


3 Pedro Bourdon (torneiro). 

h Matheus Verneuil. 

8 João du Bordel. 

6 André la Fon. 

7 Nicolão Denis. 

8 João Gardien. 

9 Martim David. 
10 Nicolão Raviquet. 
14 Jacques Rousseau. 
12 Nicolão Carmeau. 
13 João de Lery. 


Sem encargo ecclesiastico 


14 Sieur Dupont (chefe da expedição). 
15 Mr. Hector. 


Individuos que vieram depois ou antes de Lery 


16 La Chapelle. 
17 Boissy. 
i8 Jacques le Bailleur. 
De todos estes individuos excluamos desde logo os que 
voltaram para França e são os seguintes: 
1 Dupont. 
2 La Chapelle. 
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3 Boissy. 

4 Richier. 

5 Chartier. 

6 Lery (João). 
7 Carmeau. 


Executados por ordem de Villegaignon, lançados ao 
mar : à 
8 Bourdon (Pedro), 
9 Du Bordel (João). 
10 Verneuil (Matheus). 


Restam oito cujo destino se ignora, e são: 


1 La Fon. 

12 Denis. 

13 Gardien (João). 

14 David. 

15 Raviquet. 

16 Rousseau. 

17 Le Bailleur (Jacques). 
18 Mr. Hector. 


“Se Lery em sua obra não fosse tão positivo quanto 
à sorte de João du Bordel, lançado ao mar por or- 
dem de Villegaignon em 1558, e inscripto no martyrologio 
calvinista, poder-se-hia considerar este como o João Bolés 
da nossa questão ; assim como poderiamos considerar tal 
a Thiago le Baillewr, em vista da denominação que a Bolés 
deu o traductor italiano da obra de Berettari, se outras 
circumstancias não o impedissem. 

Sendo a obra de Lery silenciosa quanto aos outros, dá 
sobre Hector varios esclarecimentos, que interessam a nossa 
questão, parecendo-nos ser este companheiro de Lery, o 
verdadeiro João Bolês, refugiado em S. Vicente, espirito 
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cultivado e argucioso, mas inquieto, imprudente e fatno, 
perseguido por Villegaignon em 1558 ou 1359, em vista das 
provas que vão ser exhibidas, e parecem-n'os conclu- 
dentes, 

— Lery diz que Hector veiu para Coligny na mesma frota 
em que elle vein, mas depois de chegar declarou ou sou- 
be-se que o seu nome verdadeiro era João Cointá, doutor 
da Sorbonna como era Pedro Richier, ministro do Santo 
Evangelho ; portanto homem entendido em materias Lheo- 
logicas, e conhecedor das linguas latina, grega e hebraica, 
estudos indispensaveis para se obter aquella graduação. 
Fallava tambem com perfeição o hespanhol, lingua de que 
se serviu para demandar a colonia portugueza (38). 

Assim como João Cuintã entendeu conyeniente para seus 
fins tomar o nome de Monsieur Hector na frota calvinista 
que vinha para Guanabara, não era difficil, para escapar 
das furias de Villegaignon, tomar denominação differente 
refugiando-se na colonia portugueza. 

Temos, portanto, meio caminho andado, pois Lery na 
sua obra apenas designa como doutores da Sorbonna a 
Pedro Richier, o principal ministro, e a João Cointá, e 
essas graduações eram theologicas. 

Resta agora examinar a indole e o caracter do individuo 
para confrontal-o com o João Bolés de S. Vicente. 

Pouco depois da chegada da frota de Lery ao forte Co- 
Jigny em 24 de Março de 1557 celebrou-se pela primeira 
vez no Brasil a festa da Cêa do Senhor, conforme o Calvi- 

(88) Para que um individuo d'estes com taes dotes, abandonasse 
a França para vir à America em semelhante quadra, sem a obrigação 


dos ministros e aspirantes calvinistas, e com nome supposto, era 
mister que fosse senão um fanatico, um extravagante, um estroina, 
em summa, 

Por outro lado tambem é licito conjecturar um religioso rebellado, 
de costumes pouco edificantes, ou, ao envez, um evadido das prisões 
por graves faltas. 


[ 
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nismo. Os ministros Richier e Chartier depois de haverem 
preparado a todos os que deviam commungar, recusaram 
admittir ao Monsicur Hector, de quem faziam mão juizo, 
sem que primeiro fizesse confissão publica da sua fé abju- 
rando o papismo, o que elle fez na presença de todos. 

Depois n'esta solemnidade em que Villegaignon foi o 
primeiro a apresentar-se à mesa do Senhor, suscitou-se 
um debate sobre a doutrina da consibstanciação, em que 
o proprio Villegaignon e João Cointá tomaram parte contra- 
riando a doutrina calvinista, embora tambem se apartassem 
da transubstanciação da igreja catholica. Sustentavam ao 
que parece a theoria lutherana. 

Ambos se oppuzeram à doutrina dos ministros calvinis- 
tas, do que resultou voltar um d'estes (Chartier) à Genebra 
afim de consultar Calyino ; tão graves foram as consequen- 
cias da discussão que se trayou. A este respeito diz Lery 
no capitulo VI: 

« Terminadas essas duas longas preces feitas por Vil- 
legaignon apresentou-se elle o primeiro à mesa do Senhor, 

-e recebeu de joelhos o pão e o vinho da mão do ministro 
(Richier). Todavia, e por abreviar, verificando logo, se- 
gundo o que diz um antigo, a saber : que não é conveniente 
representar por longo tempo o papel de virtuoso, tanto 
assim que facilmente se notava que no proceder de Ville- 
gaignon havia sómente ostentação, e que ainda que elle e 
Cointã houvessem abjurado publicamente o papismo, toda- 
via mostraram mais vontade de discutir e contestar do que 
de aprender e aproveitar: e d'esta sorte não tardaram 
muito em excitar questões ácerca da doutrina. E principal- 
mente sobre o ponto da cêa. » 

Os dois objectantes repelliam a doutrina catholica da 
transubstanciação ; e, preferindo a lutherana da consubs- 
tanciação, não queriam aceitar a calvinista, isto é, de que 
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“o pão e vinho consagrados eram simples representações do 
corpo e sangue de Nosso Senhor Jesus Christo. 

O que Cointá ou Monsieur Hector praticava com os mi- 
nistros calvinistas tirando-lhes a paciencia e a serenidade 
nas conferencias do forte Coligny, com duvidas de um 
espirito argucioso, inclinado mais à disputa e à vã argu- 
mentação do que a descobrir a verdade, pouco lhe impor- 
tando ella ou 0 erro; fazia ou queria tambem Bolés fazer 
como depois fez com os Jesuitas em S. Vicente. 

Cointá ou Mr. Hector, doutor da Sorbonna, era provavel- 
mente um sacerdote que atirára sobre as ortigas tanto a 
batina como a graduação theologica, e fôra com o seu des- 
regrado procedimento correr aventuras no calvinismo, 
então muito ea moda na França (39). 

Para aproveitar o dote de uma das cinco jovens que 
viéra na frota, e herdára de um dos colonos, havia pouco 
fallecido, o que elle trouxéra para o resgate com os selva- 
gens, Cointã ou Mr. Hector a desposou, dois mezes depois 
de sua chegada à Coligny, more calvinico, com todo o 
desembaraço de um livre é aventuroso coração. 

Por occasião da segunda cêa na festa da Pentecoste, 
arrastado por um espirito de contradicção, diz Lery, Ville- 
gaignon apartava-se cada vez mais da doutrina de Genebra, 
ou de Calvino; o que de feito succedeu, poucos dias 
depois. 

Por sua parte Mr. Hector ou João Cointá dominado do 
mesmo espirito de argucia, e de extrema fatuidade fazia 
o que podia contra os ministros. Eis como se exprime 
Lery : 

« Ao mesmo tempo Cointá querendo tambem mostrar 0 
seu saber, pôz-se a dar lições publicas (fazer conferemcias): 


a E” este a nosso vêr a mais justa apreciação d'esta individua- 
idade. 


Vide supra a nota precedente, 
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mas tendo commentado o Evangelho segundo S. João (ma- 
teria tal e tão ardua como sabem os que fazem profissão 
de theologia) encontrava as mais das vezes cousas tão 
estupendas, como o que se diz vulgarmente, se o magni- 
ficat se rezasse às matinas, e todavia era o unico agente de 
Villegaignon n'esse paiz, que se animou a impugnar a 
verdadeira doutrina do Evangelho. » 

Mudando Villegaignon abertamente de religião, voltando 
ao catholicismo, a ponto de expellir os predicantes calvi- 
nistas do forte para a terra firme, indo estes abrigar-se 
entre os selvagens no lugar denominado la Briqueterie 
(Olaria), que suppomos ser o espaço comprehendido entre 
os morros do Castello e de S. Bento, parece que Cointá, se 
acompanhou Villegaignon quando calvinista o abandonára 
logo que abertamente volvêra ao catholicismo, e perseguira 
seus antigos co-religionarios (40). Esta perseguição do chefe 
da colonia se aggravou com o temor das conspirações que 
contra elle se urdiram. Era mesmo mui natural que um 
espirito tão suspeitoso como Villegaignon, se receiasse 
tambem de João Cointá, e este temendo sua colera se 
refugiasse entre os selvagens com mais tres companheiros 
em 1558 ou no anno seguinte 1559. 

João de Lery que chegára ao forte de Coligny a 7 de 
Março de 4557, deixou o porto da Briqueterie onde se 
havia refugiado a 4 de Janeiro de 1558, e pois d'esse espaço 
em diante até a partida de Villegaignon para França em 
1559, nada se sabe pelas chronicas francezas, do destino 
de Cointá. 

João Bolés, portanto, perseguido por Villegaignon, por esse 
tempo no anno de 1559, ou pouco antes, julgou prudente 
para salvar a vida, abrigar-se em S. Vicente com os seus 


(40) A posição especial de João Cointá foi talvez o movel que 
impediu-o de acompanhar Villegaignon na volta ao catholicismo. 
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companheiros vindo para tal fim nas canôas dos Tamoyos, 
dos quaes fugiram mettendo-se na fortaleza da Bertioga. 
Os traços de Mr. Hector ou João Cointá, doutor da Sor- 
bonna, portanto theologo, confrontados com os que apre- 
sentam as nossas chronicas de João Bolés, parecem retratar 
a mesma individualidade, estabelecendo por confrontação a 
respectiva, identidade. Tudo coincide n'estes dois persona- 
gens. À audacia, ou summa imprudencia, a indole dispu- 
putadora e sarcastica, o orgulho ou fatuidade scientifica, 
a deficiencia de escrupulos ; os nomes ficticios de que se 


“revestiu, tudo perfeitamente revela o mesmo homem, cujo 


caracter é proceder não podem attrahir a estima da poste- 


ridade como já não gozava entre os mesmos com quem se 


alliou e convivêra. 

Não terá fundamento a nossa conjectura? João Bolés 
indubitavelmente era João Cointá (44). 

Na frota de Bois-le-Comte elle era Monsieur Hector, chc- 
gando a S. Vicente—denominou-se João Bolés, e profes- 
sando o catholicismo. 

Preso para ser julgado na Inquisição em consequencia de 
suas prédicas considerou-se perdido, e pois abertamente 
declarou-se tal qual era, fossem quaes fossem os resul- 
tados; arrancou a mascara. Resgatou com esse procedi- 
mento o anterior, cheio de deploraveis tergiversações, de 
desfallecimentos e imposturas. A adversidade fortificou o 
espirito, e torngu-o obstinado calvinista. =. 

Cumpre terminar este exame. Qual foi o fim da exis- 
tencia de João Cointá ou João Bolés? Eis o ponto de que 
agora vamos tratar, exhibindo a verdade inteira deste 
acontecimento até hoje obscurecida. 


(41) João Bolés e João Cointá talvez constituissem um só nome João 
Bolés de Cointá, ou ainda João Cointá Bolés. Presentemente não temos 
meios de deslindar uma tal duvida. ? 

E 


v 


ay: 
+ 
QUAL FOI O DESTINO DE JOÃO BOLÉS DEPOIS QUE CHEGOU : 
4 À BAHIA ? é A 


Simão de Vasconcellos, apoiando-se na autoridade de Be- 
reltari e de Paternina, assegura que João Bolés perecêra 
no Rio de Janeiro mediante o supplicio da forca, como 
represalia aos francezes que ainda conviviam com os selva- 
gens, inimigos da colonia, em Agosto de 1567. Robini, o 
traductor italiano, como suppomos, da obra de Berettari, 
- pelo contrario sustenta que perecêra na Bahia, pelo sup- 
Plicio do fogo, como herege obstinado. De que lado está 
pois a verdade ? 

Ouçamos a um contemporaneo o padre Leonardo do 
Valle, um dos primeiros meninos de raça mestiça (mame- 
luco), recolhido pelo padre Leonardo Nunes, logo que che- 
gou a S. Vicente afim de evangelisar a colonia. Foi tambem 
um dos que educára e instruira o veneravel padre José de 
Anchieta nas escolas de Piratininga (42). Provavelmente foi 
baptizado com o nome de Leonardo em consequencia 
de ser seu protector o padre Leonardo Nunes, tão cele- 
brado nas nossas chronicas sob o titulo de Abaré bebê, o 
padre voador, como o tratavam os indigenas, pela rapidez 
com que acudia às missões. 


(42) Simão de Vasconcellos tratando d'este padre declara na Vida 
de Anchieta liv. II cap. 8, que fôra elle o segundo noviço recebido em 
S. Vicente pelo apráre Leonardo Nunes, e o ponto discipulo de An- 
chieta. 

Na Chronica liv. I. n. 70 dizem resumo, que os primeiros noviços 
que esse padre recebéra foram dois moradores principaes e antigos na 
terra, Pedro Corrêa e Manoel de Chaves, por serem grandes linguas ; 
é logo após alguns moços pequenos tanto europeus como mestiços. 
Entre estes os que provaram melhor foram dois—Leonardo do Valle 
e Gaspar Lourenço. 
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Nas cartas manuscriptas que ainda possuimos dos padres 
da Companhia de Jesus, do seculo XVI, infelizmente ine- 
ditas, encontrámos nma dirigida por esse padre do Collegio 
da Bahia, à 26 de Junho de 1562, aos padres e irmãos 
da mesma Companhia de S. Roque, em Lisboa, por com- 
missão que lhe fôra dada pelo provincial do Brasil, o padre 
Luiz da Gran (43). 

E' uma carta das chamadas annuas, relatorio annual 
das missões, da qual extrahimos sómente o que aprovyel- 
tava a nossa these. E é para lastimar que estando Simão 
“de Vasconcellos por vezes em Lisboa no mesmo collegio de 
S. Roque, não procurasse consultar essas cartas no res- 
- pectivo archivo. E comtudo tantas vezes cita em suas obras 
os Apontamentos de Joseph, que é o padre Anchieta, assim 
como os do collegio de S. Vicente, que depois do saque e 
queima da mesma cidade no fim do seculo XVI pelos in- 
glezes, não se explica como pôde elle encontral-os. Mas é 
possivel que se salvassem. Eis a carta : 

Referindo-se ao estado da cidade da Bahia n'aquella 
época, e à falta de munições para resistir aos inimigos de 
fóra (então os francezes), ou do interior (os indigenas), e 
aos desastres que alli haviam occorrido, diz: 

Gana . O que 0 governador não sente pouco, porque não 
soffre q seu animo estar como em cerquo, e virem-lhe to- 
mar os navios ha porta. 

« São pressas todas estas, carissimos,á quem fazem não 
pouca mingua suas orações e devoções, porque d'antes se 
temiam n'esta costa de francezes como de homens cubi- 
çosos de fazendas alheias, e agora como de hereges que se 
(o que Deus não permitta) tomassem alguma destas capi- 

(48) Gran, ou como. na época se escrevia Grã, appellido oriundo do ' 
nome dado à cochonilha do carvalho anão, que servia para tingir de 


vermelho os tecidos de linho ou lã. Um vestido de Na, dizia-se ou 
tr'ora: era um vestuario de tecido vermelho. 
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tanias, seria mui grande lastima pelo perigo que haveria 
de muitos serem contaminados como são os de pequena 
idade, criando-se com elles e outros que por medo do mão 
tratamento que dão aos fieis podiam correr o mesmo 
perigo. 

« Porque pouco ha que indo de qua um barco para Fer- 
nãobuco desgarrou, e foi ter aos Patigâres onde estavam 
francezes, os quaes posto que lhes não fizeram mal, mas 
antes determinavam mandal-os como tivessem tempo, 
como mandaram, tomavam por passatempo escarnecer e 
zombar dos livros de rezar que levavam e imagens dizendo: 
Deus do pão ? Deus do Frandes? Deus na caixa ? chaman- 
do-lhes de papistas e outras cousas em que lhes parecia 
favorecerem sua cegueira. 

« E não é tanto de espantar isto em gente rustica do 
mar, como mn'este que está preso, como já saberão, passa 
de um anno ou vai em dois em uma cadêa que parece se 
póde mais chamar masmorra que cadêa ; e comtudo tão 
pertinaz como se outro letrado não houvéra no mundo. 

« E alli onde está não deixa de fallar o que lhe vem à 
vontade. E é elle tão gabado de subtil e delicado engenho 
que se Nosso Senhor por sua bondade não ajudasse nesta 
parte tanto à nação portugueza, como sempre ajudou, não 
poderia deixar de se apegar algum aos que alli vão. 

« E porém elles com a sua fé de enche mão dando-lhe 
umas razões que é para rir e cuidam que o concluirão, e 
vão-se depois gabar que se tiveram mui bem com Mon- 
sior de Bollês, o que não fizeram alguns francezes que 
aqui estavam quando elle veiu do Rio de Janeiro, mas 
nesses poucos dias que aqui andou se aproveitaram bem 
de sua dontrina. 

« E sendo presos dois moradores antigos e casados na 
terra, sahiu um com uma penitencia solemne na Sé, e outro 
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“com um sambeénito para sempre, e que não sahisse fóra 
dos muros, e visitasse este collegio duas vezes cada dia. 

« O Monsior de Bollês deixa de ser queimado por estar 
remettido ao cardeal (D. Henrique). 

« Pouco tempo ha que fugindo por um descuido dois 
presos da cadêa de dia acudiu o ouvidor-geral(44), e achando 
que o herege estivéra tambem para isso por andar sem 
ferros lhe mandou deitar, o que elle não quiz consentir, e 
foi n'isso tão remisso que duas ou tres vezes mandou a 
justiça apontar n'elle com uma setta (45) pera o matar, e 
elle todavia por vêr o perigo tão imminente é tão soberbo 
que por não mostrar fraqueza disse que o deixassem fallar 
ao Sr. ouvidor, e disse-lhe que não por medo, mas por 
amor de sua mercê os-queria tomar. 

« E assim escapou do que porventura lhe fôra melhor 
por não estar cada dia accrescentando tormentos para 0 
inferno. » 


É possivel que este testemunho seja contestado, dizendo-se 
que a ordem da remessa de Bolés ao cardeal inquisidor-mór 
talvez não se podesse logo executar pela demora e difficul- 
dades da navegação n'aquella época, ou veiu contra ordem, 
em vista do facto positivamente affirmado da presença de 
Bolés na Bahia em 1567, de onde foi transportado para esta 
córle no mesmo anno para ser justiçado como foi, pela 
hypothese. 

Poder-se-hia tambem allegar que fôra à Portugal res- 

(44) Note-se que a cadéa era civil a cargo do ouvidor geral. 

(45) Ainda: n'esta época a espingarda era tão pouco commum, e ma- 
neavel, que as guarnições das cidades e sua policia se fazia mediante 
archeiros ou bésteiros, isto é, soldados armados de arco e flechas. 

A Inglaterra conservou os seus famosos archeiros até o fim do 
seculo XVI. 

Entretanto em 1510 já Diogo Alvares, o Caramurú, maneava na 


Bahia a espingarda, de tal fórma, que com ella não só acommettia 
O mimigó, como caçava ! 
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ponder por suas culpas perante o tribunal do Santo Officio, 
e voltára afim de ser executado, sendo-lhe minorada à 
pena do supplicio do fogo por ser herege propagandista e 
“obstinado, o que seria inverosimil ém presença do seu 
proceder pouco edificante e pertinaz, maxime depois da 
prisão em S. Vicente ou Santos. 

Para pôr termo à estas conjecturas offerecemos em pró 
de nossa these, outra carta annua da mesma corporação, 
posterior à 1567, sob o titulo de Informação do Brasil 

“e de suas capitanias, documento importante impresso 
no tomo VI de nossa Revista, offerta do nosso finado 
consocio, o Sr. visconde de Porto Seguro, de saudosa me- 
moria, e à quem o nosso Instituto, e a historia patria 
tanto devem. 


Esta annua não tem assignatura, mas o mesmo nosso 
consoeio na sua Historia do Brasil, primeira edição tomo 1 
pags. 245, notas (1) e (2) chama-lhe Carta de Anchieta, 
simplesmente, sem explicar a razão, porque mandando 
de Lisboa cópia desse documento sem indicar o autor, 
em 1843 ou 1844, depois desigaa como tal, aquelle vene- 
rando padre. 


Essa simples affirmativa, tratando-se de um documento 
anonymo, mas para o caso de muito valor, não nos pare- 
ceu sufficiente. Mas, nossa hesitação em aceita-la impóz-nos 
o dever de fazer pesquizas (aliás infructiferas) e de examinar 
o proprio documento. O testemunho de qualquer outro 
membro da Companhia de Jesus, vivendo nº'aquella época 
e em questão d'esta ordem, seria de grande peso, mas 0 
valor do de Anchieta, é de elevadissima importancia. 

Nutrimos a convicção de que a carta annua de 9 de 
Julho de 1584 é do punho do veneravel José de Anchieta : 

1.º Pela data em que foi escripta, ultimo anno do seu 
provincialado, e as annuas eram escriptas pelos provin- 


— 192 — 


ciaes, ou por outro padre com sua autorisação, como de- 
clarou na carta, ha pouco transcripta, o padre Leúnarão do 
Valle. 

2.º Porque de Anchieta, que já nesse tempo enchia 
com o seu nome Portugal e o Brasil, nesse documento 
apenas se menciona uma vez a existencia, n'estes termos, 
no capitulo que se inscreve: Da vinda dos padres da 
Companhia ao Brasil: 

« No anno de 1553-vieram seis da Companhia com o 
segundo governador D. Duarte da Costa. 

« Os padres Luiz da Gran e Braz Lourenço, e os 
irmãos João Gonçalves que pouco depois falleceu, Antonio 
Blasques, Gregorio Serrão, Joseph de Anchieta, e todos 
cinco ainda vivem todos sacerdotes. » 

3.º Referindo-se aos provinciaes da Companhia, o silen- 
cio que guardou àcerca do seu nome, no fim ou já termi- 
nada a sua administração de 1577 a 1584, era elle o sexto, 
ainda é mais significativo. Eis as palavras da annua : 


« O quinto provincial foi o padre Ignacio Tolosa, hes- 
hanhol, no anno de 145714 até o anno de 1577. e ainda 
tem o cargo n'este presente de 1584. » 

O ponto em 1577 em que terminára a administração 
de Tolosa, e as palavras seguintes — « e ainda tem o cargo 
neste presente de 1584 » esquecendo-se por extrema mo- 
destia do seu provincialado de sete annos, bem ássignala 
o homem extremamente escrupuloso e modesto que de si 
não quer tratar. 


Parece que, terminado o praso do septenato, passou por 
poucos dias o encargo ao reitor do collegio da Bahia, o 
padre Ignacio Tolosa, pois o setimo provincial foi o padre 
Matheus Maillarte. 

Nessa annua, portanto, que reconhecemos ter por 
autor o veneravel padre Josê de Anchieta, e constitue um 
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interessante resumo da historia dos primeiros tempos do 
nosso paiz, narração simples, e veridica, no cap. Da 
primeira entrada dos francezes no Brasil, lê-se o seguinte: 

« Um dos moradores d'esta torre (o forte Coligny) era 
um Joannes de Bolles, homem douto nas letras latinas, 
gregas e hebraicas, e mui lido na escriptura sagrada, mas 
grande hereje. 

« Este com medo de Villagantes(46), que pretendia cas- 
tigal-o por suas herezias, fugiu com alguns outros para 
S. Vicente, nas canôas dos Tamoyos, que iam lá à guerra com 
titulo de os ajúdarem, e chegando à fortaleza da Bertioga, 
se metteu nella com os seus, e se ficou em S. Vicente. 

« Alli começou logo a vomitar a peçonha de suas here- 
zias ao qual resistiu o padre Luiz da Gran, e o fez mandar 
preso à Bahia; e d'ahi foi mandado pelo bispo D. Pedro 
Leitão a Portugal, e de Portugal à India, e nunca mais 
appareceu. 


« Não fica agora trato aos francezes no Brasil senão 
no rio de Parahyba, dezoito leguas de Pernambuco para 
o norte, onde ajudam os indios contra os portuguezes, e 
lhes fazem muito mal como acima se tocou. » 

Esta prova parece-nos decisiva. João Bolés, em 1562, 
foi remettido para Portugal ao cardeal D. Henrique, inqui- 
sidor-mór do reino, ou porque João Bolés appellasse, ou 
por ser esse recurso ex-officio, por parte do bispo, que 
exercia o encargo por commissão, sem decisão final. 


De Portugal foi Bolés por alguma commutação de pena 
degradado para a India, de onde não houve mais noticias 
. delle na Bahia. E” como termina o documento. 

Consequentemente o que se relata ácerca d'este douto 
heresiarca francez, barbaramente enforcado no Rio de 


(48) Villagantes, Em outros lugares lê-se—Nicoláo de Villaganhõ 
e Villagainó, 
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Janeiro em frente de inimigos da colonia lusitana que já 
não existiam, em Julho de 14567, e de sua pretendida 
conversão à hora de morrer pelo veneravel padre Joseph 
de Anchieta, com o industriamento do carrasco, não tem 
fundamento. E” simplesmente uma lenda creada fóra do 
Brasil, e sem fundo de verdade. : 

E” uma pagina negra que é mister riscar de uma vez 
de nossa historia. - 

Não se fez injustiça a Bolés com o deva com 
elle havido; era o legal, e elle o attrahiu abusando da 
hospitalidade com que foi recebido. Sómente se deve las- 
timar os excessos, se houve, e a pratica de uma legislação 
cuja penalidade era sem duvida cruel. Mas os tempos não 
eram os mesmos, actualmente taes rigores não são com- 
portaveis; além de que a natureza em suas evoluções nada 
faz de salto. 

Comquanto Mem de Sá nada tenha que invejar aos pro- 
cedimentos tamerlanicos de Duarte Coelho, e Antonio de 
Salema, com relação à raça vencida, não praticou a cruel- 
dade que se lhe attribue no caso presente. 

Nem elle nem Anchieta são culpados. 

Todo o mal, em taes circumstancias, provém de chronis- 
tas que escusando-se de relatar a historia verdadeira,a des- 
lustram, procurando adornal-a com falsos ouropeis. 

Assim sacrificam a verdade, e assassinam as melhores 
reputações, não por um momento de descuido, mas 
muitas vezes por uma eternidade. 

Suum cuique et justitia. 


CanDIDO MENDES DE ALMEIDA. 
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Additamento 


Publicamos para confronto dos trechos da Chronica 
o que Simão de Vasconcellos diz na Vida do veneravel 
padre Joseph de Anchieta, prbncida em 1672, liv. TI 
cap. XIV 4 

A narrativa é a mesma, e com pouca differença à redac- 
ção, posto que a principio nos parecesse mais diffusa. Offe- 
recêmol-a com algumas notas, e para poupar trabalho 
aos estudiosos que não têm, ou não podem facilmente 
consultar livros que cada dia se tornam mui raros. 


CAPITULO XIV 


PARTE JOSEPH DE S. VICENTE.—É LIVRE UM BATEL EM QUE IA 
DE UMA BALRA ASSANHADA, POR SUCCESSO MARAVILHOSO. — 
CHEGA AO RIO, ASSISTE À FUNDAÇÃO DO COLLEGIO : CON- 
VERTE AHI UM HEREGE FRANGEZ 


4.º Partiu Joseph de S. Vicente, no mez de Julho do 
anno de 1567, em companhia do padre visitador Ignacio 
de Azevedo, e do padre provincial Luiz da Gran e Manoel 
da Nobrega, para o Rio de Janeiro, e n'esta viagem acon- 
teceu a estes companheiros um caso milagroso da protecção 
da mão divina. Foi ancorar a embarcação defronte do 
porto,a que chamamos com nome corrupto Biritioga (1) ,por 


(1) Hoje dizemos Bertioga. Não se sabe ao certo a etymologia desta 
palavra. 

Fr. Gaspar da Madre de Deus nas Memorias da capitania de S. Vi- 
cente, assegura que o nome correcto é Buriquioca, composto de bu- 
riquis macaco, e oca casa. Pizarro nas Memorias do Rio de Jansiro 
aceita esta explicação, 
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falta de ventos. Era vespera doapostolo Santiago(2); quize- 
ram os padres ir dizer missa à terra, metteram-se em um 
batel, o padre Ignacio, Gran, Nobrega e Joseph, com ou- 
tros passageiros. Eis que chegando ao meio do caminho, 
levanta-se uma grande balêa (senão dissermos serpente 
inférnal), assanhada ao que pareceu, de algumas frechadas, 
que lhe atiraram do navio; ou dolorida de algum filho, 
que perdêra. Como quer que fosse, ella levantando à ca- 
beça medonha, e parte do corpo sobre a agua, foi seguindo 
após o batel, horrenda e temerosa, levando adiante de si 
montes d'agua, e batendo as azas com tão disformes ges- 
tos, que todos se deram por perdidos; e com mais evi- 
dencia, quando chegando já ao batel, metteu a cabeça 
debaixo, e juntamente levantou a cauda sobre elle, como 
para descarregar a pancada. Aqui se prostraram todos de 
joelhos, e com as.mãos ao céo levantadas em termos de 
morrer, alagado o batel, pediam a Deus misericordia ; 
e juntamente com elles o bispo e os mais que iam no navio, 
e os estavam yendo. Não permittiu, porém o céu, que aca- 
bassem desastradamente tão grandes e importantes servos 
seus; porque aquelle monstro marinho, como mandado de 
algum poder occulto, ou qual se obedecêra às mãos levan- 
tadas ao céo, parou com o golpe da cauda e se foi escoando 
por prôa, deixando o batel fôra de afílicções, posto que 
alagado. 
2.º Este successo teve o padre Joseph por milagre, com 
que Deus amansou aquelle monstro, para que não descar- 
regasse a pancada (e diz assim) : « abalroou a balêa o batel 
e passando por baixo delle, levantou a cauda sobre a 
pôpa onde iam os padres como para dar a pancada, mas 
amansou-a Deus Nosso Senhor de maneira, que a tornou 
a pôr na agua quietamente », são palavras suas. E attri- 


(2) 24 de Julho. 
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“ uindo-se commummente o milagre a intercessão de Joseph, 
o humilde servo attribue ao padre Ignacio e mais compa- 
nheiros, dizendo assim : « Estava 0 bispo e os mais do navio | 
a la mira, esperando o successo com grande temor; mas 

“confiados que não perigariam, por ir alli o padre Ignacio 
com seus companheiros. » Todos os quatro eram homens 

“Santós ; a cada qual dºelles se pôde attribuir 0 favor do céo : 
Joseph o attribue a todos, e todos elles o attribuem a Jo- 
seph : Joseph suspeitou que o monstro marinho viêra assa- 
nhado das frechas de alguns dos navios. Outros tiveram 
para si, que vinha embravecido por perda do filho, que 
cuidando ser o batel, se fôra a elle mettendo-se debaixo, 
como costumam, ao filho, dando-lhe as costas para leval-o, 
ou dar-lhe de mamar. Porém o espirito que instigou o 
monstro (ao que se mostra) foi outro tirado das palavras 
de Joseph, e podemos cuidar que pretendia o dragão in- 
fernal, e revestido no monstro assanhado, tirar do mundo, 
e igreja de Deus o mais florido da Companhia do Brasil. 
Tornaram os padres para o navio, e ao seguinte dia do 
bemaventurado apostolo Santiago (3), cantaram missa so- 
lemne em acção de graças, e deram à vela. 


3:º Chegaram ao Rio e acharam o governador pres'dindo 
na edificação da nova cidade em lugar distante do arraial 
uma legua (4). Esta mandou fortificar com algumas for- 
ças(5),e a barra com duas, de uma e outra parte, fechando 
a porta a inimigos. No coração da cidade deu sitio, onde os 


(3) 25 de Julho. | 

(4) Talvez em Botafogo. Pizarro, porém, assegura que o primeiro 
estabelecimento portuguez fôra entre o Pão de Assucar e o morro em 
que se construiu a fortaleza de'S. João, cujo estabelecimento ficou com 
titulo de Villa Velhas. 

Parece que Pizarro não distinguiu as duas épocas de 1560 e 1567. (0) 
arraial de que trata aqui Simão de Vascencellos é outro local. 

(5) Algumas forças. 

Força palavra que antigamente importava fortificação . 
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padres escolheram para fundação de um collegio; e logo 
em nome de Sua Alteza, 0 serenissimo rei D. Sebastião de 
saudosa memoria, principe liberal, lhe applicou dote de 
renda necessaria para sustento de até cincoenta religiosos, 
que aceitou, e agradeceu em nome de toda a Companhia, 
o padre Ignacio de Azevedo. Intitulou-se a cidade de S. Se- 
bastião, assim do nome de seu rei, como do santo seu 
defensor. O padre visitador, depois de haver posto em 
ordem as cousas importantes, deixado por cabeça e supe- 
rior assim do collegio do Rio, como das casas de S. Vicente, 
Santos, Piratininga e Espirito Santo, com todas as aldêas 
annexas, ao padre Nobrega; e por ajudante de seu tra- 
balho ao padre Joseph, porque com estes dois espiritos, 
principalmente se governasse com acerto aquella provincia; 
embarcou-se para a Bahia, indo visitando de caminho as 
capitanias entremeias. 


Porém estava já Nobrega mui debilitado do vigor cor- 
poral, padecia grandes accidentes de sangue e malenconia, 
e era força cahir o trabalho às costas de Joseph, em um 
Collegio que começava a edificar-se em cidade, que escas- 
samente tinha lançados fundamentos ; acudia à instrucção 
dos indios, que tinham vindo das capitanias em ajuda da 
guerra(6), e estavam juntos em terras do Collegio, em uma 
“grande aldêa(7),que depois floresceu,e foi em augmento em 
christandade e numero de gente, que se lhe aggregou, e 
foi sempre a defensão d'aquella cidade. 


k.º Entre os trabalhos de Joseph, foi singular e digno 
de historia o caso de Joam Bolés. Era este fino herege de 
profissão, e fugira no anno de 1559,do capitão Villagailhon, 
(com outros tres hereges de alguns que tinham vindo em 

(60) Tupininquins, da capitania do Espirito Sa ato que tinham acom- 

- panhado Ararigboia. 

(7) S. Gonçalo, do outro lado da nossa bahia. 


e AGO 


sua armada, porque queria castigal-os por erros graves) e 
se retiraram do Rio de Janeiro para S. Vicente. Foram ahi 
bem recebidos dos portuguezes, com titulo de estrangeiros, 
e tambem de catholicos, segundo ao principio mostravam. 
Porém elles começaram logo a vomitar a peconha que no 
peito traziam escondida, da doutrine. do perfido Calvino ; 
porque um d'elles especialmente por nome Joam Boléês, 
homem douto na lingua latina, e grega e hebréa, versado 
na Sagrada Escriptura, adulterada ao modo de sua falsa 
seita(8) fallava sinistramente das imagens santas, indulgen- 


(8) Berettari no liv. 2º pag. 92 dizo seguinte: : 

« Jam antê à primo Gallorum in Tanuariensem sinum adventu,non- 
nulli inter milites Calviniano veneno imbuti immisti Catholicis ve- 
nerant. 

« In iis quidam Ioannes Boullerius, homo lingua promptus, et 
facetus, latinarum et grecarum litterarum, ut sunt haretici, non 
iners ostentatur hebraico quoque linguas nonnihil tinctus rudimentis; 
in locis vero sacrorum scriptorum, controversiis, quibus perversum 
Calvini dogma se jactat, audacissime versatus; quod commilitones 
sanos in-fide pestifero afilatu pertentaret, vel quo alio crimine, certé 
hereseos, erat à suo duce Nicolao Villaganonio, viro catholico 
puniendus. 

« Quod ille persentiens, una cum tribus comitibus ad lusitanos 
S. Vicentium transfugit. » 

Paternina na Vida del padre Joseph de Anchieta liv. 2º cap. 8 de 
pag. 12? a 129, traductor da obra de Berettari em hespanhol, edição de 
Salamanca de 1618, exprime-se assim : 

« Entre los primeros franceses, que entraron en el Brasil, vinieron 
mezclados con los soldados catolicos algunos que en el pecho ocul- 
tavan el venneno de Calvino. : 

« Uno destos fue Juan Bouller hombre de lengua presta, y de buen 
dezir, medianamente docto en la lengua latina, y griega, y como 
suelen los hereges, hazia dellas ostentacion. Sabia algunos principios 
de la hebrea, y estaba mui versado, y prompto en los lugares de la 
Sagrada Escritura, que presume la heregia de Calvino favorecen a 
sus errores. 

« Nicolas Villaganonio, capitan catolico, o porque descubiertamente 
Bouller inficionava a los soldados franceses, o porque -ocultamente 
era herege, trató de prender-le, y castigar-le; sintio el su peligro, y 
con sus companeros se passó à los portugueses, y fuc recebido en San 
Vicente. » 
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cias, bullas, pontifice e igreja romana, diante dos homens 
simples, em. principio em secreto, depois em publico, e 
tudo isto misturado com taes graças e ditos, que alegrava 
aos que o ouviam, e pareciam bem aos ignorantes; porque. 
fallava dextro hespanhol(9), e folgavam de ouvir sua labia. 
5.º Chegaram estas notícias ao padre Luiz da Gran, 
que estava em Piratininga, é incontinenti se partiu por 
accudir ao principio d'esta peste, que quando já chegou, 
tinha infeccionado as povoações maritimas, e levado após 
si a gente ignorante. Soube o herege d'esta vinda, e como 
era astuto e manhoso, e conhecia por fama o zelo e letras 
do padre, receiou-se, e fez logo uma inveetiva contra elle, 
cujo principio tinha estas palavras: Adeste mia colites, 
afrerte gladios ancipites ad facientam vindictam in Ludo- 
vicum Dei osorem, etc. Na qual o arguia gravemente, 
porque deixava de dar o pão da doutrina da palavra de 
Deus aos portuguezes, por dal-o aos gentios contra a dou- 


(9) Berettari à pag. 98 e 9t continua d'esta forma: 

« Erat hispanorum loquela bene exercitatus, et ut erat non infacun- 
dus, et urbanus, et a natura instructus ad sermonem lepore, et facetiis 
condieudum, nactus homines 2rmorum, quam jurisperitiores, jucun- 

 ditate sermonis se iis insinuavit; sensinque confabulando inter 
risum, et jocos sensa queedam coepit adspergere, quibus Sacramentum 
usum, sacrarum imaginum cultum, indulgentiarum o et Romani 
Pontificis potestatem elevabat. 

« Neque ii, quos decipiebat, dolum sentiebant; sed zianziorum 
semen conceptuminscii fovebant. Unde magnum ille sibi apud vulgus 
imperitum eruditionis nomen compararat : non potuit tanta res tam 
artificiosa calliditate tractari, ut homines ad Ecclesie excubias 
pervigiles falleret. 

« Aloysius Grana Societatis Lesu sacerdos, rem odoratus,.  primus 
insurgit; etc. » 

Confronte-se este com o texto da traducção de Paternina : 

« Estava bastante suelto en la lengua espanola, y como era dezidor, 
y tenia gracia de entretener una conversacion, y encontro con hom- 
bres mas soldados, que letrados, gagnoles con la apazibilade de su 
trato. » : 

Fa z considerações sobre os males da doutrina de Calvino, de ento 


espirito era animado Bolés (Bouller). á 
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trina de S. Paulo, que primeiro manda principiar a 
doutrina christã, pelos que são de nossa nação, é depois 
pelos que são estranhos. A intenção d'este herege era 
exasperar 0 animo do povo contra o padre Gran(9),por faltar 
à sua doutrina pela dar aos indios : e juntamente o animo 
- do padre; porque se fosse reprehendido, ou accusado 
elle, lhe podessem tentar suspeições. Porém o espirito 
deste servo de Deus, que ardia em vivas chammas por 
acudir por sua honra; o mesmo foi chegar, que decla- 
rar-se nos pulpitos, nas praças, no publico e secreto e con- 
futar as heresias do homem atrevido ; desenganando ao 
povo rude de suas falsidades admoestando que se guardasse 
delle como da mesma peste. 

6.º Determinou o herege sagaz de ir visitar ao padre, 
que estava n'outra villa vizinha, por vêr se podia, ou 
abrandal-o, ou irrital-o Lotalmente para seus intentos. 
Porém não succedeu ; porque chegou a tempo, em que 
estava para subir ao pulpito, e vendo-o deu-lhe tal vigor 
de espirito, que de repente mudou a prégação, e accommo- 
dando-a ao novo ouvinte, como se muito tempo d'antes a 
estudára ao mesmo intento ficou suspenso o herege, tor- 
nou-se às boas e acabada a prégação, foi praticar com O 

“prégador familiarmente (10), fingindo-se em tudo catholico 
e dando escusas à seus ditos frivolos. 


- (9) Padre Gran. Sobre o merecimento litterario d'este padre só- 
mente na traducção italiana da Vida do veneravel Anchieta encontrá- 
mos o seguinte : ' 

« Se ne avvidero i padri della Compagnio di Giesu, et particolarmente 
il padre Aluiggi Grana, huomo valiente in ogni scienza, et di gran 
nome nel seminar la parola d'Iddio, cominció alla scoperta condannar 
Vheretico, et denonciarle al Vescovo, che allhora era in Baia. 

« Non lasció prima ammonir-lo privatamente,insinuar si nelPamici- 
tia sua,se poteva con le buono farlo raveder degl errori. » 

(10) Paternina à pag. 126 diz o seguinte : 

« Tuvo traça (Bolés) para applacar al padre Luys de Grana, y 
carteó-se amigablemente con el, como un hombre docto con otro, y 


ve 
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Porém Gran, que entendia bem seus embustes, e sabia 
que lavrava a peste em occulto, e que já 0 vulgo igno- 
rante chegava a dizer, que Bolés era homem doutissimo, 
que o padre Gran não ousava disputar com elle, que O 
perseguia pela invectiva que lhe fizéra, e outras, cousas 
semelhantes. Apertou com a justiça ecclesiastica ; e depois 
de muitas exhortações, e protestos, acabou que se pro- 
cedesse contra elle, e fosse preso, e remettido ao bispo da 
Bahia (11). Assim se fez, e dois companheiros moços e 
idiotas, foram com elle, o quarto reduziu-se, e ficou na | 
terra, onde viveu por muitos annos com mostras de Gel 
catholico. Po? é 

Porém o principal herege João Bolés, que foi o que 
mais deu que entender ao padre Gran em atalhar seus fal- 
sos dogmas. Agora n'este anno presente de 1567, dá que 
fazer ao padre Joseph: porque depois de ser mandado 
preso à Bahia, foi trazido (não se diz a causa porque). a. 


E 
este Rio de Janeiro porventura para que fosse castigado a 


no lugar onde começára a semear suas heresias : ou por- 


“a 


que alli teria commettido outro algum: delicto grave (12). * 
comunicole muchas opiniones theologicas, pugisssandos se siempre en ê 
las palabras enteramente catolico. 

« Pero aunque entonces vistio piel de oveja nunca desnudo el alma 
de lobo, y con notable dissimulacion hazia beber su veneno, Y el mal - 
crecia cada dia sino se atajava. e da 

« Para atarjarle, el tribunal ecclesiastico prendió al homo, »Y preso | 
le remetió al o bispo en la Bahia. » 3 

(11) Vide nota precedente. as 

(12) Beretiari continúa por esta fórma ; z 

« His plenus spiritibus Boullerius diu ita inter lusitanos versatus. 
est, ut pestiferum virus non se proderet. » 

E mais adiante mostrando como Bolés procedeu na colonia portu- 
gueza em S. Vicente e em Santos nas disputas que teve com o padre 
Luiz da Gran, até a prisão para a Bahia, accrescenta: 

« Ad quod avertendum tribunal ecclesiasticum hominem coercuit, 
vinctumque Bahyam ad Episcopum misit. » ! ARA 

E passa logo sem transição para o facto de 1567: Pas 

« Sed sive hunc, utibi, ubi fel draconum evomuerat, puniretur, 
Bahia ad sinum Tanuariensem ex vinculis pertractum; sive quam vis' 
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ng à r que seja, 0 dcando Mem de Sá man- 

dou que fosso. justiçado à mãos de um algoz, e à olhos 
“dos mesmos inimigos (que ainda restavam), para ajudalo 
em tão duro transe, foi chamado o padre Joseph de An- 
chieta (13): achou o herege pertinaz em seus errados funda- 
mentos, pediu que se detivesse mais tempo a execução da 
justica, e entre aquellas treguas da vida, fallou o novo 
sacerdote ao réo, antigo herege, com tão grande espirito 
e efficacia de razões, que converteu seu empedernido cora- 
ção, e veiu a reconciliar com a santa igreja, aquella ovelha 
perdida, e tragada do lobo infernal, com applauso do cêo, 
e “dos homens. . 


aliumex captivis Gallicis, paris facinoris convictum, et in heresi. 


pervicacém, statuit pretor post victoriam Ianuariensem in oculis 
hostium extremo supplicio afficere. » 
D'estas palavras até parece deduzir-se que o facto que, pela hypo- 
these, teve lugar em 1567, passou-se após a primeira victoria de 1560. 
Paternina sobre o mesmo assumpto diz o seguinte: 


« Fue despues llevado alrio Januario, y, Ô porque se hiziesse el 
castigo en el lugar donde avia sembrado sus heregias,ô porque con 
otros cautivos franceses el era complice de algun grave delicto,el gover- 
nador despues dela ultima victoria mandó que à los ojos de los ene- 
migos muriesse à manos de un verdugo. » 


Posto que Paternina fixasse o acontecimento da catastrophe de Bolés 
“após a ultima victoria, esta expressão ultima tambem se'podia entender 
com relação à de 1560. 


(13) Foi chamado o padre Joseph de Anchieta. 

Berettari à pag. 95 explica-se n'estes termos : 

« Ad eum adjuvandum, quoniam latinê cum illo agendum erat, 
neque ibi é Societate Iesu quisquam erat, preter Azebedium, maio- 
ribus curis occupatum, accersitus est Sancto Vicentio Iosephus, qui, 
cum initio difficilem hereticum experiretur, impetravit ut res aliquan- 
diu proferretur : » 

“Não declara isto o texto de Vasconcellos. E o que faz especie, é 
que Bolés fallando bem o hespanhol e sendo Anchieta d'essa nacio- 
nalidade, fosse este, conforme Berettari, escolhido para entender-se 
com Bolés por saber exprimir-se em latim ! . 

Paternina diz outra Eaidç «que são se conforma com o mesmo texto ; 
note-se : 

TOMO XLII, P. II 21 


x 


None 


Porém aconteceu aqui um caso digno de ser sabido ; 
porque o algoz, quando foi a execução do castigo, como 
era pouco dextro no officio, detinha o penitente no tor- 
mento demasiadamente com agonia e impaciencia conhe- 
cida. Joseph que via este erro tão grande, e receiava que 
por impaciencia se perdesse aquella alma de um homem 
colerico por natural, e de tão pouco convertido, entrou em 
zelo, reprehendeu o algoz e instruiu-o elle mesmo (14) de 
como havia de fazer seu officio com a brevidade desejada: acto 


« Para ayudarle en tan riguroso trance, vino desde San Vicente el 
padre Joseph de Anchieta : porque el padre Asevedo atendia a ocupa- 
ciones mayores enel rio Januario, donde se executava la justicia 
Halló Joseph rebelde en los principios al herege, y ei que se detu- 
viesse la execucion de la justicia. » 

Ora Azevedo e Anchieta, segundo Vasconcellos, vieram juntos de 
S. Vicente! 

(14) E instruiu-o elle mesmo, etc. 

Eis o que diz Berettari: 

« Et quoniam quo tempore in eum lege agebatur,carnifex imperitus 
minus commode sua exequebatur ministeria, reus indigne ferebat exa- 
cerbari sibi inepti hominis imperitia, veritus Iosephus, ne homo ira- 
cundus et recens ad catholicam pietatem traductus,brevi illo temporis 
momento seterna mortis veniret in descrimen, castigatum carnificem 
monet ratione, expedite illo munere defungeretur. » 

A distancia que vai do simples advertir (monet) para o industriar elle 
mesmo, não é pequena. 

Paternina, traduzindo Berettari, exprime-se por esta fôrma : 

« Mas al tiempo que el verdugo uvo de darle muerte, poco diestro en 
su oficio se detenia, y le congoxava demasiadamente, y elreo sentia 
impaciente, que la ignorancia del verdugo aumentasse su tormento. 

« Receloso Joseph, que el paciente hombre de natural colerico, y 
reduzido entonces á la piedad christiana, en aquel brevissimo espacio 
de la vida corriesse peligro de morir eternamente reprehendiendo al 
verdugo le industrió, para que hiviesse prestamente su oficio. » 

Este le industrió de Paternina que não se encontra no texto deBeret- 
tari, foi a razão que levou Simão de Vasconcellos a reproduzil-o na 
sua obra tendo talvez outra significação no hespanhol. 

Ea final nem uma cousa nem outra constituem a verdade. 

Que credito podemos dar aos factos narrados com descuido por 
escriptores de outras éras | 
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de fina caridade, sabia muito bem Joseph a pena das leis 
ecclesiasticas, que suspendem de seu officio a todo aquelle, . 
que sendo sacerdote accelera a execução da morte em 
qualquer occasião que seja, ainda que pia : porêm prepon- 
derava com elle mais a caridade, que devia ao proximo ; 
e respondeu aos que lhe perguntaram a causa de tal reso- 
lução, desta maneira »: Porque o damno de minha suspen- 
são não é offensa de Deus, e tem remedio com a absolvição 
da igreja : porém o damno d'aquella alma, se alli se per- 
dêra por impaciencia, era peccaminoso e não podia reme- 
diar-se: e pela salvação de uma alma vivêra eu suspenso 
toda a minha vida (resolução da ingeniosa caridade !). 

O governador Mem deSá depois d'este castigo partiu para 
a Bahia, contente dos successos que Deus lhe déra, dei- 
xando com o governo d'aquellas partes a seu sobrinho Sal- 
vador Corrêa de Sá. 
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Historia do Brasil de 1831 — 1840 do conselheiro J. M, 
Pereira da Silva 


Lida em sessão do Instituto Historico e Geographico Brasileiro 
PELO SOCIO 


JOÃO BRIGIDO DOS SANTOS 


O ilustrado conselheiro J. M. Pereira da Silva, traçando 
na sua Historia do Brasil, de 1831 a 1840, um quadro dos, 
acontecimentos da provincia do Ceará, na época memoravel 
do governo regencial, cahiu em alguns equivocos, os quaes 
convem rectificar em bem da exactidão rigorosa, com que 
se deve instruir a posteridade dos factos que lhe interessa 
conhecer. 

O infatigavel publicista, recorrendo à chronica d'aquella 
provincia, facilmente podéra descahir da verdade que 
demandava. Alli não se encontram ainda trabalhos com- 
pletos n'este genero, achando-se a menção dos aconteci- 
mentos em documentos dispersos, difficeis de colligir, por 
isso que estão repartidos por diversos amigos das letras. 

E, pois, não se levará a mal fazermos alguns ligeiros 
reparos, que julgamos dignos de um escripto de tanto 
interesse, se podem aproveitar às pacientes investigações, 
que o illustre publicista continúa a fazer no intuito de 
manter a exactidão de suas narrativas até nas minimas 
circumstancias dos factos. 

Fallando d'esse periodo de perigosa elaboração do sys- 
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tema representativo, semeado de tantos episodios san- 
grentos, como para realce da politica inaugurada depois 
de 1849, a qual baniu para sempre o terror e a violencia, 
fundando o regimen da lei ; descrevendo os actos de tur- 
bulencia politica, à qual veiu succeder nas provincias a 
calma do estudo e do trabalho, diz o historiographo brasi- 
leiro, à pag. 100 do seu precioso livro : 

« Lográra-se, no correr de 1832, restaurar a ordem no 
Ceará. Revestira a regencia do commando das armas o 
general Pedro Labatut, conhecido desde as guerras da in- 
dependencia. A” frente de uma força de tropas de linha e 
guardas nacionaes, organisadas na cidade da Fortaleza; 
capital da provincia, marchára contra Pinto Madeira, 
senhor absoluto de uma parte interessante do sertão. 
O primeiro encontro dos pleiteantes teve lugar, na povoação 
de Missão Velha, no dia 22 de Junho. Expedira anterior- 
mente Labatut a Pinto Madeira uma proclamação, convi- 
dando-o a depôr as armas, e entregar-se à justiça, mas 
promettendo interceder por elle e seus sequazes, afim de 
alcançarem o perdão de seus feitos criminosos. 


« À resposta foi a pugna travada no sítio referido, auxi- 
liando-se Pinto Madeira em cerca de tres mil combatentes. 
Não custou a Labatut dar-lhes lição de mestre, após ver- 
gonhoso desbarato até as vizinhanças da villa do Jardim, 
durante o espaço de cinco leguas. » 


Ha diversos equivocos n'esta exposição de factos. 

Labatut não exerceu, no Ceará, autoridade mais que o 
conmando das forças em operações, debaixo das ordens do 
presidente José Mariano de Albuquerque Cavalcante, official 
reformado do exercito, deputado à constituinte brasileira, 
e um dos implicados mais seriamente no movimento. repu- 
blicano de 1817. Não commandou outra força que não de 
primeira e segunda linha (milicias), nem é certo que o 
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desbarato do exercito rebelde se possa dizer—vergonhoso. 
Armados insufficientemente, como estavam, e sem nenhuma 
disciplina, os dissidentes da causa legal se houveram com 
a firmeza costumada, e quando cederam o campo, impos- 
sivel de sustentar, pois que tinham sido atacados, além do 
mais, por sorpreza e de flanco, só foram perseguidos até 
mui pequena distancia da povoação, sendo mortos, na fuga, 
os que se deixaram apanhar. 

Estas circumstancias, porém, são de pouco vulto. O que 
importa corrigir no escripto alludido é o equivoco do publi- 
cista, na parte que refere ter Labatut medido suas armas 
em Missão Velha com essas turbas indisciplinadas, e sem 
organisação alguma militar, que, impellidas pelo fana- 
tismo religioso e pelos preconceitos da quadra, a qualquer 
signal de perigo de seu chefe, reuniam-se em torno d'elle, 
e faziam o sacrifício de sua vida, considerando-o garante 
da ordem e das instituições, o campeão da legalidade, o 
paradeiro ante-mural contra as innovações, que não com- 
prehendiam, mas encaravam com terror infantil. 


Ao illustre general coube sômente o papel de pacificador, 
que aliás se conformava perfeitamente com os seus prin- 
cipios de justiça e sentimentos de humanidade. 

Soldado de uma escola mais adiantada, ambicionando 
gloria mais solida e verdadeira que quantos se empe- 
nhavam n'esse fratricidio, Labatut preferiu fazer-se a ga- 
rantia dos vencidos, e, disputando a vida para elles, não 
hesitou em deixar-se esmagar a seu lado, comtanto que 
paralysasse o furor da reacção até os vencedores entrarem 
n'outra ordem de idéas. Parece que procedia por intuição 
da politica a inaugurar no começo do segundo reinado, 
pelo qual os crimes politicos têm sido reprimidos, na 
sua perpetração, mas a sua punição fica à justiça inexo- 
ravel da historia, que não perdôa jámais. Os attentados 


ENERO pes 


commettidos contra a segurança dos implicados na revolta, 
e mesmo contra os suspeitos, tinham-n'o levado a modificar 
a idêa que trouxêra da revolta de Pinto Madeira. 

Comprehendia tambem que desde 1822 a raça brasileira 
tinha entrado n'um periodo de transformação, e que as 
revoltas por toda extensão do Imperio não passavam 
de um phenomeno de gestação social. Com effeito, os 
acontecimentos succediam-se fatalmente, e as lutas, appa- 
rentemente sem razão de ser, obedeciam a uma lei secreta, 
que era força produzir os seus effeitos. 


O combate de Missão Velha não teve lugar no dia 22 de 
Junho de 1832 mas no dia 14 d'esse mez. Labatut chegou 
à capital do Ceará, com sua expedição, muitos dias depois 
(23 de Julho), e sô no mez de Setembro é que pôde chegar 
ao Icó, onde foi recebido pelo presidente José Mariano, já 
de volta de Missão Velha, o qual lhe passou o bastão do 
commando em chefe no dia 4 d'esse mez. 


Foi este presidente, o primeiro responsavel da revolta, 
quem entrou à viva força em Missão Velha no dia 14 de 
Junho, dia tragico, no qual à metralha foram dispersos os 
bandos indisciplinados de Pinto Madeira, commandados 
muito menos por este, que tinha as insignias de chefe, do 
que pelo vigario Antonio Manoel de Sousa, antigo deputado 
à constituinte brasileira, cuja reluctancia e coragem déra 
alma ao movimento, e cujo despeito subia de ponto à me- 
dida que seu antigo collega se obstinava em não ouvir os 
dissidentes, que protestavam sua obediencia ao governo e 
completa submissão à ordem de cousas resultante do 7 de 
Abril, pedindo sómente que os garantisse contra a turbu- 
lencia do partido dominante, o qual mostrava disposição 
de tirar uma vingança inteira das perseguições e violencias, 
de que, em parte, Pinto Madeira tinha sido o instrumento, 
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em 1824, por occasião do movimento republicano do 
Ceará, 

Depois de 44 de Junho só houve tiroteios, taes como o 
de Santa Catharina e o do Rio do Peixe, territorio da Para- 
hyba. A revolta estava morta, apenas palpitava. 

Labatut, investido do commando das forças legaes, pro- 
curou fazer-se ouvir dos vencidos, fallando-lhes do dever, 
em que reconhecia estar, de lhes garantir à vida, e acon- 
selhando que tivessem confiança no governo do paiz, O 
qual não lhe parecia associado aos rancores dos par- 
tidos. | 

Foi assim que conseguiu desarmar os grupos dispersos, 
e fazer que Pinto Madeira e seu amigo Antonio Manoel se 
viessem apresentar, com mais de mil homens, em seu 
acampamento do (Correntinho, no dia 12 de Outubro 
de 1832. 


O que se seguiu foi bem triste para a causa da legali- 
dade. Pinto Madeira foi juridicamente assassinado, sem 
embargo de todas as medidas que tomára o illustre ge- 
neral para acautelar este crime, que ennegrece os nossos 
fastos judiciarios. 

Tratando do epilogo funesto da revolta de 1832, o conse- 
lheiro Pereira da Silva ainda refere que Pinto Madeira 
morreu morte ignominiosa da forca em 28 de Setembro 
de 1834. | 


Esta execução deve ter sido em 27 d'esse mez, vinte e 
quatro horas depois de proferida a sentença pelo tribunal 
do jury da villa do Crato, reunido pela primeira vez, e 
expressamente para julgal-o na devassa, que lhe foi ins- 
taurada pela morte de Joaquim Pinto Cidade, o qual pre- 
tendiam seus inimigos que elle mandára passar pelas 
armas no campo de batalha do Buriti. 

Pinto Madeira foi arcabuzado ao pé da forca erguida 
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para elle. No momento derradeiro, por uma tardia e inutil 
generosidade, concedeu-se-lhe a graça, que unicamente 
pedia, de ser executado militarmente, na sua qualidade de 
coronel de milicias. 

Seis praças de 4º linha lhe desfecharam as armas. Uma 
bala quebrou-lhe um dos braços, que tinha algemados ; 
outra lhe atravessou o tronco. Cahindo agonisante, o infeliz 
bradou : Valha-me o Sacramento. A um signal do com- 
mandante da força, um dos seus amigos politicos de 
outr'ora, um soldado, se approximou em silencio e de 
manso, como um caçador de féras, lhe metteu uma bala 
na fronte. Estava morto. 

E os seus, que não se conformayam com a idéa de o 
torem perdido para sempre, o povo ignaro, sempre pro- 
penso ao sobrenatural; e a vêr em todo martyrio uma san- 
tificação, muito tempo lhe rezaram, tomando-o para seu 
intercessor ante as potencias celestes. 

Rio, 148 de Junho de 1880. 


ACTAS DAS SESSÕES EM 1879 


41º SESSÃO EM 9 DE MAIO DE 1879 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 
Presidencia do Erm. Sr. visconde de Bom-Retiro 


A's sete horas da tarde, achando-se reunidos na sala do 
Instituto os Srs. visconde de Bom-Retiro, Drs. Joaquim 
Manoel de Macedo, Carlos Honorio de Figueiredo, Manoel 
Duarte Moreira de Azevedo, Felizardo Pinheiro de Campos, 
senador Candido Mendes de Almeida, Antonio Henriques 
Leal, conselheiro Guilherme S. de Capanema, tenente- 
coronel Francisco José Borges, Drs. Manoel Jesuino Fer- 
reira, Rozendo Muniz Barreto, Alfredo d'Escragnolle 
Taunay, Baptista Caetano de Almeida Nogueira, Maximiano 
Marques de Cervalho, conego Manoel da Costa Honorato e 
Benjamim Franklin Ramiz Galvão, annunciou-se a chegada 
de S. M. o Imperador, que foi recebido com as honras do 
estylo, e, tomando assento, o Sr. presidente abriu a sessão. 

O Sr. Dr. Carlos Honorio, 2º secretario - servindo de pri- 
meiro, deu conta do seguinte 


EXPEDIENTE 


Officio do consocio Sr. Dr. Cesar Augusto Marques, de- 
clarando que, por incommodo de saude, não pôde compa- 
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recer à presente sessão, e offerecendo ao Instituto, em 
nome do Sr. coronel Antonio José Fernandes Barros, quatro 
exemplares de Memorias sobre a capitania de Sergipe, por 
Marcos Antonio de Sousa, presbytero secular, depois bispo 
do Maranhão. 

Officio dos Srs. presidentes das provincias da Bahia, Ser- 
gipe, Maranhão, Rio Grande do Norte, Alagôas, Amazonas 
e Paraná, enviando varios Relatorios e Collecções de Leis 
referentes a estas provincias. 

Officio do Sr. visconde de Mauá, offerecendo quatro 
exemplares da sua Exposição aos credores de Mauá & (.º, 
e ao publico. 

Dito do consocio o Sr. commendador Rozendo Muniz 
Barreto, offerecendo alguns exemplares da sua These para 
o concurso da cadeira de historia e chorographia patrias 
do internato do imperial collegio de Pedro II. 

Dito do consocio o Sr. Dr. João Wilkens de Mattos, offe- 
recendo um exemplar do Mappa do rio Amazonas, desde o 
Pará até Iquitos, no Perú;e outro do Roteiro da nave- 
gação entre esses dois pontos, por José Velloso Barreto, e 
publicado em Lisboa, em 1877. 

Dito do Sr. Manoel Joaquim da Silva Fernandes Junior, 
1º secretario da Sociedade Alpha-Litteraria, dando conhe- 
cimento a este Instituto da eleição a que a mesma procedeu 
para sua nova directoria, composta dos socios mencionados 
no dito officio. 

Carta do Sr. Jacintho Leopoldino da Silva, datada do 
Ouro Preto em 2 de Abril ultimo, oferecendo o original 
(manuscripto) da Provisão de S. M. a Sra. D. Maria, rainha 
de Portugal, de 25 de Fevereiro de 1794, dirigida por inter- 
medio do visconde de Barbacena, capitão-general da capi- 
tania de Minas, e presidente da junta da administração e 
arrecadação da real fazenda, ao ouvidor-geral da comarca 
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do Rio das Mortes, mandando proceder à sequestro nos 
bens moveis, semoventes e de raiz, do arrematante Joa- 
quim Silverio dos Reis e seus fiadores ; e o Officio (tambem 
original) do mesmo ouvidor, dirigido a Sua Magestade, en- 
yiando os autos originaes do alludido sequestro. 

Officio dos Srs. director e 14º secretario do Gabinete Por- 
tuguez de Leitura, solicitando d'este Instituto uma collec- 
ção de suas Revistas para uso do publico n'aquelle gabi- 
nete. 

Carta do Sr. André Lamas, datada de Buenos-Ayres, offe- 
recendo, como prova de sua gratidão a este Instituto por 
haver-lhe admittido como seu socio ha mais de vinte annos, 
as obras constantes da lista annexa ao dito seu officio. 

Dita dos Srs. presidente e secretario da secção franceza 
do Comité internacional de estudo sobre a abertura do 
canal interoceanico, dirigida a este Instituto, declarando, 
que a secção franceza, encarregada de reunir um comité 
internacional para estudar os diversos projectos sobre a 
questão, reunir-se-ha em Paris a 15 de Maio de 1879, na 
séde da Sociedade do Canal de Suez, n. 9 rua Clary, onde 
será recebido qualquer trabalho sobre o assumpto, e o 
numero de delegados d'este Instituto designados para 
tomar parte na discussão, etc. Acompanha esta carta o 
Relatorio do secretario geral do Comité Internacional, que 
resume o estado da questão. 

Dita do Sr. presidente da Sociedade de Geographia de 
Genova (Atheneo), pedindo a troca de suas publicações com 
as d'este Instituto. 

Dita dos Srs. presidente e secretario-geral da Sociedade 
de Geographia de VEst (em Nancy), em que communica a 
este Instituto a sua fundação e primeira assembléa geral a 
293 de Fevereiro do corrente anno ; envia seus Estatutos e 
pede a troca das suas publicações com as d'esta associação. 
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Dita do Sr. secretario da Sociedade de Geographia de 
Hannover, participando a fundação da mesma em 24 de 
Outubro de 1878, e nutrindo a esperança de que este 
Instituto entreterá correspondencia amigavel e reciproca 
com aquella sociedade por meio da troca de suas publica- 
ções. 

Dita do Sr. C. Mayreder, delegado da Sociedade Ethno- 
graphica de Paris, em Vienna da Austria, datada de 7 de 
Março ultimo, solicitando d'este Instituto, como a corpo- 
ração mais notavel d'America Meridional, o seu auxilio em 
favor do trabalho que emprehendeu de—compôr uma 
bibliographia dos proverbios de todas as nações mencio- 
nadas no prospecto que junta, declarando mais que se 
tornam indispensaveis as communicações da litteratura 
paremiologica dos aborigenes da America. Dos indios, diz 
elle, obras especiaes não existem, sem duvida; mas pe- 
quenas collecções e noticias de proverbios d'esses povos, 
acham-se dispersas nas obras ethnographicas, nos itine- 
rarios, nos jornaes scientificos, em grammaticas e vocabu- 
larios, etc. Pede a todos os membros d'este Instituto a 
coadjuvação de seus conhecimentos, e solicita que sejam 
na Revista desta associação transcriptos o seu pedido e 
prospecto, e que se lhe remetta os estatutos, indicando 
quaes as condições para ser admiltido ao gremio desta 
associação. Ê 

Houve as seguintes 


OFFERTAS 


Pelas secretarias de Estado dos negocios do Imperio, da 
Fazenda, Agricultura, Guerra, Marinha, Justiça e de Estran- 
geiros, exemplares dos Relatorios que os Srs, ministros 
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destas repartições apresentaram ao geonpa legislátivo : na 
1º sessão da 47º legislatura. 

Pelo Sr. Vivien de Saint-Martin, os 8º, 9º e 40º fasci- 
culos do Nouveau Dictionnaire de Géographie Universelle. 
Paris, 1878— 1879. 


Pela Sociedade dos Naturalistas de Moscou, os seus | 
Boletins ns. 1 e 2 de 1878. 

Pela Sociedade de Geographia de Lisboa, a seguintes 
obras : 

Projet d'une companhie agricole et commerciale afri- 
caine, par J. J. da Graça (traduction). Lisbonne, 1878. 

L'Industrie miniêre au Portugal. — Renseignement sta- 
tistique, par M. Octavio Guedes, Lisbonne, 1878. 

L'Enseignement commercial au Portugal. Renseigne- 
ments (traduction). Lisbonne, 1878. 

Le Marquis de Sá da Bandeira. —Extrait du rapport lu 
dans la prémiêre seance solemnelle de la Société de Géo- 
graphie de Lisbonne le 7 de Mars 1877, par le second se- 
cretaire général Rodrigo Affonso Pequito (traduction). 
Lisbonne, 1878. | 

Pela Sociedade de Geographia de Paris, os Boletins dos 
mezes de Abril a Outubro de 1878 e o de Janeiro de 1879. 

Pela Academia Real de Historia de Madrid, o Boletim da 
mesma de Fevereiro do corrente anno. 

Pela Sociedade de Geographia de Madrid, seis numeros 
dos seus Boletins de 1878 e um do corrente anno. 

Pela Sociedade Belga de Geographia, os seus Boletwms de 
Maio a Agosto, dois numeros (1878). 

Pela Sociedade de Geographia e Estatistica do Mexico, os 
Boletins ns. 4 a 3, tomo 4º, 1878. 


Pela Sociedade de Geographia Commercial de Bordeaux, 
sete numeros de seus Boletins, 1878—1879. 


— 248 — 


Pela Sociedade de Geographia de Anvers,os seus Boletins, 
tomos 2º e 3º, 1878— 1879. 

Pela Sociedade de Geographia de Lyon, o Boletim de 
Maio de 1878. 

Pela Sociedade de Geographia Americana de Nova-York, 
o n. 411 do seu Boletim, 1878. 

Pela Academia dei Lincei em Roma, os Boletins da mesma, 


fasciculos 2º, 3º e 4º, de Janeiro a Março de 1879. 


Pelo Sr. Dr. José Maria Velho da Silva : 

These para concurso da cadeira de rhetorica, poetica e 
litteratura nacional do internato do collegio Pedro II. Rio 
de Janeiro, 1878. 


Chronica dos tempos coloniaes—t(rabriella, — Romance 
brasileiro. Rio de Janeiro, 1878. 


Canto á independencia do Brasil. Rio de Janeiro, 1878. 

Pelo Sr. Dr. Joaquim Galdino Pimentel, Mecanismos de 
distribuição, applicaveis ds locomotivas de cylindros exte- 
riores. Rio de Janeiro, 1876. 


Pelo Sr. Dr. Tito Augusto Pereira de Mattos, chefe de 
policia da côrte, um exemplar do seu Relatorio, apresen- 
tado ao Sr. conselheiro Lafayette Rodrigues Pereira, mi- 
nistro e secretario de Estado dos negocios da justiça. Rio de 
Janeiro, 1878. 

Varios jornaes e periodicos, enviados por alguns presi- 
dentes de provincia e pelas respectivas redacções. 

As offertas são recebidas com agrado. 

Terminado o expediente, o Sr. presidente communicou 
que, tendo fallecido durante as férias do Instituto, os socios 
Dr. José Maria Pinto Peixoto, conselheiros Joaquim Mar- 
cellino de Brito e José Feliciano de Castilho Barreto No- 
ronha, Hercules Florence e 4º tenente Francisco Manoel 
Alvares de Araujo, propunha, como interprete dos senti- 
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mentos do Instituto Historico, à vista de tão lamentaveis 
perdas, que, obtendo venia de S. M. o Imperador, se levan- 
tasse a sessão, 0 que foi unanimemente approvado. 


C. Honorio de Figueiredo, 


2º SECRETARIO. 


2º SESSÃO EM 23 DE MAIO DE 1879 


HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 
Presidencia do Sr. visconde de Bom-Retiro 


Aºs sete horas da tarde, reunidos na sala do Instituto os 
Srs. visconde de Bom-Retiro, Drs. Joaquim Manoel de Ma- 
cedo, Carlos Honorio de Figueiredo, Felizardo Pinheiro de 
Campos, senador Candido Mendes de Almeida, conselheiro 
Guilherme S. de Capanema, Alfredo d'Escragnolle Taunay, 
Manoel Jesuino Ferreira, Maximiano Marques de Carvalho, 
conego Manoel da Costa Honorato, João Barbosa Rodrigues, 
tenente-coronel Francisco José Borges e Dr. Antonio Hen- 
riques Leal, annunciou-se a chegada de S. M. o Imperador, 
que foi recebido com as honras do estylo, e, tomando 
assento, o Sr. presidente abriu a sessão. 

Lida e approvada a acta da antecedente, o Sr. Dr. Carlos 
' Honorio, 2º secretario, servindo de primeiro, deu conta do 
seguinte 


EXPEDIENTE 


Offício do Sr. presidente da provincia do Rio Grande do 
Sul, enviando um exemplar do Relatorio com que o seu 
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antecessor passou-lhe a administração da provincia em 26 
de Janeiro ultimo. 

Dito do consocio o Sr. Dr. Ladislão de Sousa Mello Netto, 
communicando que, por justo impedimento, não pôde com- 
parecer à sessão, e offerece ao Instituto os dois ultimos vo- 
lumes publicados do Archivo do museu nacional. 

Dito do Sr. conego Joaquim Pereira Jorge Guaracyaba, 
offerecendo um exemplar do Discurso que proferiu por 
occasião da trasladação, deposito e encerramento dos 
restos mortaes dos fundadores do templo de S. Fidelis, em 
Campos, para um tumulo perpetuo no centro do mesmo 
templo. 

Dito do Sr. Luiz L. Dominguez, enviado extraordinario e 
ministro plenipotenciario da republica Argentina, nesta 
corte, offerecendo, por parte do Sr. Dr. B. A. Gould, di- 
rector do observatorio astronomico de Cordova, um exem- 
plar do 1º tomo dos Anales de la oficina metereologica 
argentina. 

Dito do Sr, José Joaquim da Silva, offerecendo um exem- 
plar, por elle composto e publicado, da Geographia des- 
criptiva especial da provincia de Minas Greraes.— Resolveu 
0 Inslituto que a referida obra fosse remettida à sua com- 
missão de trabalhos geographicos para sobre ella dar 
parecer. 

Houve as seguintes 


OFFERTAS 


Pelo cunsocio o Sr. Dr. Americo Brasiliense de Almeida 
Mello, de alguns exemplares da sua obra sob o titulo : 
Os Programmas dos partidos e o segundo imperio.—Pri- 
meira parte—exposição de principios. S. Paulo, 1878. 


Pelo consocio o Sr. conselheiro Antonio Pereira Rebou- 
cas, dois exemplares da sna obra Recordações Patrioticas 
(1821-—1838). Rio de Janeiro, 1879. 

Pelo Sr. Dr. Virgilio Miwrtins de Mello Franco, por inter- 
medio do Sr. 1º vice-presidente d'este Instituto, os dois se- 
guintes folhetos : : . 

Viagem á comarca da Palma na provincia de Goyaz. 
Rio de Janeiro, 1876; 

Limites entre Minas e Goyaz. Rio de Janeiro, 1878. 

Pelo consocio o Sr. conego Dr. Manoel da Costa Ho- 
norato : 

Compendio de rhetorica e poetica, 4º edição. Rio de 
Janeiro, 1879 : 

Caramurú.—Poema épico do descobrimento da Bahia, 
por Fr. José de Santa Rita Durão, 1º edição, com uma bio- 
graphia feita pelo visconde de Porto -Seguro. Rio de Ja- 
neiro, 1878 : 

Maria Santissima, a heroina por excellencia vu novo 
mez Marianno. Rio de Janeiro, 1879. 

Pelo Sr. barão de Wildik, Aperçw statistique et admi- 
nistratif sur le Portugal et ses colonies. Paris, 1878. 

Pelo Sr. João José Carneiro da Silva, Estudos Econo- 
micos. Rio de Janeiro, 1878. 

Pelo Sr. L'Abbé J. J. L. Barges, Recherches archéolo- 
giques sur les colonies phéniciennes etablhes sur le littoral 
de la Celtolegurie. Paris, 1878. 

Pelo Sr. Dr. Moncorvo de Figueiredo, as seguintes : 

Do valor therapeutico das infecções hydricas subcutaneas. 
Rio do Janeiro, 1877 : 

Da leuteria na infancia e do seu tratamento pelo acilo 
chlorhaydrico. Rio de Janeiro, 1879 : 

Estudo sobre o rheumatismo chronico nodoso na tn- 
fancia e seu tratamento. Rio de Janeiro, 1879. 


Pelo Sr. Gaspar Toro, Compendio da historia do Chile, 
(1492-—1876). Paris, 1879. 

Pelo Gabinete Portuguez de Leitura, Relatorio da direc- 
toria do mesmo. Rio de Janeiro, 1878. 

Pela Sociedade de Geographia de Lisboa : 

Les Colonies Portugaises. Court exposé de leur situation 
actuelle, Lisbonne, 1878 ; 

Tableaum statistiques. Le commerce du Portugal 

(1866—1875). Sécretariat de la sociétê. Lisbonne, 1878 : 
* Tableaux statistiques. La population du département 
de Lisbonne (Port. district de Lisbonne), d'aprês les recen- 
sements operês à 1864 et à 1878. Sécretariat de la société. 
Lisbonne, 1878 : 

Tableaus statistijues. [instruction primaire  (obri- 
gatoire et gratuite) au departement de Lisbonne (Portugal 
district de Lisbonne). Sécretariat de la société. Lis- 
bonne, 1878. 

Pelo Sr. bibliothecario da Bibliotheca Publica da Côrte, 
Annaes da mesma, 1878-—1879, vol. 5.º Rio de Ja- 
neiro, 1878. 

Pelo Sr. Dr. Francisco Carlos da Luz, Questões de li- 
mites entre as provincias de Santa Catharina e do Paraná 
(discursos). Rio de Janeiro, 1876. 

Pelo Sr. Victor Dumas, Annuaire de Pinstitution ethno- 
graphique. Paris, 1878. 

Pelo Instituto Smithsonian de Washington : 

Annual report of the board of regents of the Smithso- 
man Institution. Washington, 1877 : 

Bulletin of the United States geological and geographical 
survey of the territories, vol. 3º, 1877. 

Pelo Sr. bibliothecario da Bibliotheca Publica de Monte- 
vidéo : 

O jornal La Asociacion Rural del Uruguay. Revista de- 
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dicada à la defensa de los derechos i intereses ruraes. 
Montevidéo, 1878, dez numeros ; 

Estudio sobre la fabricacion de tejidos de lana em el Rio 
de la Plata, por André Lamas. Montevidéo, 1876 : 

Boletin Oficial de la comision: central de agricultura de 
la republica Oriental del Uruguay. Montevidéo, 1878, 
quatro numeros. 

Diario das sessões da camara dos representantes. Ter- 
ceiro periodo da 40º legislatura, tomo 17. Montevi- 
déo, 1878. 

Delitos y penas segun nuestras leys patrias. Apuntes 
para el uso de los estudiantes de derecho penal. Monte- 
vidéo, 1878. 

La Parasina. Tragedia em quatro actos de Felice Ro- 
mani, musica del maestro oriental Tomas E. Giribaldi. 
Montevidéo, 1878. 

Varios jornaes, enviados pelas respectivas redacções. 

As offertas são recebidas com agrado. 


" 


ORDEM DO DIA 


O Sr. Dr. João Barbosa Rôdrigues, fundamentou, com as 
seguintes palavras, um protesto a respeito dos descobri- 
mentos por elle feitos e altribuidos a outrem (no valle do 
Amazonas) de nova especie de palmeiras : 

« Tendo eu sido incumbido pelo governo imperial de pro- 
ceder a estudos scientificos no Pará, e entre elles o das 
palmeiras d'aquella vasta região, consegui descobrir mais 
de. . . novas especies, que tinham escapado às observações 
de Martius, Spruce, Wallace e outros. 

« Dois annos depois chegou, como membro de uma com- 
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missão scientifica ingleza, o professor Traid, o qual, vendo 
a grande quantidade de especies novas descobertas por 
mim, resolveu colleccionar as plantas da mesma familia. 

« Resultou d'ahi uma noticia que se espalhou, confun- 
dindo os descobridores, e mais uma vez procurando offus- 
car o nome brasileiro. » 

Em seguida leu o Sr. Dr. Barbosa Rodrigues o seu pro- 
testo contra esta noticia, provando que, quando o professor 
Traid chegou ao Pará, elle já tinha estudado é desenhado 
as novas especies, o que constava dos Relatorios até então 
remettidos ao governo e archivados na secretaria de Estado. 
Além d'isso elle publicou em-Novembro de 1875 as diag- 
noses d'estas novas especies, emquanto o professor Traid 
só principiou em Novembro de 1877 a sua publicação com 
innumeras inexactidões, e servindo-se do trabalho do 
nosso compatriota, que a cada passo cita. 

Não havia, pois, possibilidade de haver este copiado 
d'aquelle, e menos ainda de ter-lhe roubado prioridade de 
classificações, já anteriormente trazidas ao conhecimento do 
governo ; e este não póde ser increpado de ter feito es- 
forços inuteis para o progresso da sciencia entre nós. 

A's oito e meia horas levantou-se a sessão. 


C. Honorio de Figueiredo, 


9º SECRETARIO. 
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3º SESSÃO EM 6 DE JUNHO DE 1879 


HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 
Presidencia do Sr. visconde de Bom-Retiro. 


A's sete horas da tarde, achando-se presentes os 
Srs. visconde de Bom-Retiro, Drs. Carlos Honorio de Fi- 
gueiredo, Felizardo Pinheiro de Campos, senador Candido 
Mendes de Almeida, Joaquim Pires Machado Portella, Luiz 
Francisco da Veiga e conselheiro José Mauricio Fernandes 
Pereira de Barros, annunciou-se a chegada de S. M. o Im- 
perador, que foi recebido com as honras do estylo, e, to- 
mando assento, o Sr. presidente abriu a sessão. 

Lida e approvada a acta da antecedente, o Sr. Dr. Carlos 
Honorio, servindo de 4º secretario, deu conta do seguinte 


A EXPEDIENTE 


( 


Officio do Sr. director geral da secretaria de Estran- 
geiros, enviando, de ordem de S. Ex. o Sr. ministro da 
mesma repartição, a obra sob o titulo Cartas de Indias, 
offerecidas a este Instituto pelo Sr. ministro do Fomento 
da Hespanha. 

Carta do consocio o Sr. Dr. José Tito Nabuco de Araujo, 
communicando que por emquanto não póde comparecer às 
sessões pelo seu mão estado de saude, e envia por parte do 
Sr. Lastarria um exemplar da obra Recuerdos Litterarios, 


é 
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escripta pelo mesmo senhor e impressa em 5. Thiago do | 
Chile em 1878. 
Houve as seguintes 


OFFERTAS 


Pela secretaria de Estado dos negocios da Guerra, um 
exemplar do Relatorio apresentado à assembléa geral legis- 
lativa na segunda sessão da actual legislatura pelo Sr. mi- 
nistro d'aquella repartição. 

Pela commissão internacional de exploração do isthmo 
americano, os Relatorios sobre os estudos para a abertura 
do canal interoceanico, 1877—1878. Paris, 1879. 

Pela Sociedade de Geographia de Anvers, o Boletim da 
mesma, tomo 3º, fasc. 4º, 1879. 

Pelo Sr M. Emilie Béringer, Recherches sur le climat 
et la mortalité de la ville du Recife ou Pernambuco 
(Brésil). Versailles, 1878. 

Pelo Sr. Julio Firmino Judice Biker, Memoria sobre o 
estado de Macdo, escripta pelo visconde de Santarem, etc., 
publicada pelo offertante. Lisboa, 1879. 

Pelo Sr. Henry W. Howgate, Polar Colonisation. Memo- 
rial to congres and action of scientific and commercial 
association. Washington. 

Pela redacção, o jornal 4 Mãi de Familia. Rio de Ja- 
neiro, 1879, tres numeros. 

As offertas são recebidas com agrado. 

Terminado o expediente, o Exm. Sr. presidente disse 
que mais uma vez cumpria o doloroso dever de commu- 
nicar, em sessão d'este Instituto, que a morte arrebatou a 
vida de mais um illustre consocio o Sr. conselheiro Miguel 


Ea 
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Antonio da Silva; e por isso, elle, como interprete dos 
sentimentos do mesmo Instituto e na fórma do costume, 
propunha que, obtendo venia de S. M.o Imperador, se 
levantasse a sessão, o que foi unanimemente approvado. 


Carlos Honorio de Figueiredo, . 


92º SECRETARIO. 


h' SESSÃO EM 20 DE JUNHO DE 4879 


HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 


Presidencia dos Srs. Dr. Joaquim Manoel de Macedo e 
Visconde de Bom-Retiro. 


A's sete horas da tarde, achando-se presentes os Srs. 
Drs. Joaquim Manoel de Macedo, conselheiro José Ribeiro 
de Sousa Fontes, Carlos Honorio de Figueiredo, Manoel 
Duarte Moreira de Azevedo, conego Manoel da Costa Hono- 
rato, Antonio Henriques Leal, Felizardo Pinheiro de Campos, 
João Barbosa Rodrigues, conselheiro Guilherme S. de Ca- 
panema, Baptista Caetano de Almeida Nogueira, Luiz Fran- 
cisco da Veiga, Joaquim Pires Machado Portella e Ben- 
jamin Franklin Ramiz Galvão, annunciou-se a chegada de 
S.M. o Imperador, que foi recebião com as honras do 
estylo, e, tomando assento, o Sr. Dr. Macedo, 1º-vice-pre- 
sidente, abriu a sessão. 
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Lida pelo Sr. 2º secretario a acta da antecedente, e, posta 
em discussão, foi approvada. 
O Sr. 1º secretario deu conta do seguinte 


EXPEDIENTE 


Officio do Sr. presidente da provincia das Alagoas, 
remettendo um exemplar da Falla com que abriu a 
segunda sessão da 22º legislatura da assembléa provincial 
de Abril ultimo. l 

Dito do consocio o Sr. Dr. Cesar Augusto Marques, com- 
municando não poder comparecer à presente sessão por 
motivo de serviço publico, e offerecendo um exemplar do 
Diccionario historico, geographico e estatistico da pro- 
vincia do Espirito Santo, por elle composto. 

Carta do consocio o Sr. J. V. Lastarria, offerecendo as 
seguintes obras : 

Recuerdos Literarios. Santiago, 1879, dois volumes. 

Lecciones de politica positiva. Paris, 1875: 

Projecto de codigo rural para a republica de Chile, 
Santiago, 1878: 

Manifeste que le gouvernement du Chile adresse aux 
puissances umies, aw sujet de Vétat de querre avec le 
gouvernement du Perou. Valparaiso, 1879 : 

Question chileno-bolvienne. — Exposition, etc. Val- - 
paraiso, 1879. 

Dita do Sr. L. Cruls, membro correspondente da Socie- 
dade Belga de (Geographia, pedindo a troca das Revistas 
deste Instituto com os Boletins d'aquella sociedade, ser- 
vindo elle para isso de intermediario n'esta côrte. 

Dita dos Srs. Armand Lucy e Paul Dreyfus, director e 
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administrador do Annuario Geral da Sociedade de Geo- 
graphia (em Paris),enviando uma nota concernente ao tra- 
balho por elles emprehendido, e pedindo a este Instituto e 
aos seus membros em particular que lhe transmittam quaes- 
quer noticias sobre o assumpto constante da dita nota. 

Tendo comparecido o Exm. Sr. visconde de Bom-Retiro, 
e tomando a presidencia, continuou 0 expediente, que 
constou mais das seguintes 


OFFERTAS 


Pelo Sr. 4º vice-presidente Dr. Macedo, um manus- 
cripto, com o titulo Apontamentos biographicos da familia 
de Braz Carneiro Leão, do Rio de Janeiro, escriptos pelo 
Sr. conde de Baependy. 

Pelo consocio o Sr. conego Manoel la Costa Honorato, 
um exemplar do Discurso que pronunciou na augusta pre- 
sença de S. M. o Imperador por cccasião da solemnidade da 
distribuição dos premios e collação de grão de bacharel em 
letras do collegio de Pedro II em 24 de Fevereiro do cor- 
rente anno. 

Pelo consocio o Sr. Dr. Eduardo José de Moraes, alguns 
exemplares de sua Memoria justificativa a respeito da 
juncção da Laguna a Porto Alegre. 

Pelo Sr. João Capistrano de Abreu,Critica Litteraria.por 
R. A. da Rocha Lima, impressa no Maranhão. 

Pelo Sr. Dr. Luiz de Oliveira Bueno, um exemplar de 
sua These para o concurso da cadeira de geographia e cos- 
mographia do internato do imperial collegio de Pedro II. 

Pela Sociedade de Geographia de Madrid, o Boletim da 
mesma do mez de Março do corrente anno. 
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Pela Sociedade de Geographia de Lisboa, o Boletim da 
mesma de Dezembro de 1878. 

Pela Sociedade de Geographia de Paris, o seu Boletim 
de Março do presente anno. 

Varios jornaes enviados pelas respectivas redacções. 

As offertas são recebidas com agrado. 


ORDEM DO DIA 


Tomaram a palavra os Srs. Drs. Luiz Francisco da Veiga 
e Joaquim Pires Machado Portella, lendo aquelle a Bio- 
graphia,por elle escripta, de Bernardo Jacintho da Veiga, 
e este, em breves palavras,fazendo ver a divergencia que ha 
entre os historiadores do Brasil quanto à data da chegada da 
familia real portugueza à provincia da Bahia; e apresen- 
tando cópia authentica de um documento existente no ar- 
chivo publico, que tira toda a duvida a tal respeito, o qual 
é um officio do conde da Ponte,governador da dita provin- 
cia, ao visconde de Anadia, communicando que a familia 
real alli chegára a 22 de Janeiro de 1808 edesembarcára no 
dia 24, às cinco horas da tarde. 

Apresentou mais o Sr. Dr. Portella cópias authenticas 
de um officio do presidente da Bahia, datado de 47 de 
Março de 1838, ao ministro da Guerra, e de outro do ge- 
neral Callado, da mesma data, ao mesmo ministro, pelos 
quaes se prova não só a inexactidão que commetteu o 
general Abreu Lima em sua Historia do Brasil, quando, 
tratando da revolução—Sabinada—diz que o ataque das 
forças legaes para restauração da capital da sobredita pro- 
vincia fôra nos dias 16, 17 e 48 do citado mez, como tam- 
bem algumas inexactidões commettidas pelo Sr. conselheiro 
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Pereira da Silva ao tratar da mencionada revolução na sua 
Historia do Brasil de 4831 a 1840. 

Não havendo mais nada a tratar, o Sr. presidente, -ob- 
tendo venia de S. M. o Imperador, levantou a sessão. 


Dr. Moreira de À zevedo, 


2º SECRETARIO SUPPLENTE. 


5" SESSÃO EM 4 DE JULHO DE 1879 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 
Presidencia do Sr. visconde de Bom-Retiro. 


A's sete horas. da tarde, presentes os Srs. visconde de 
Bom-Retiro, Drs. Joaquim Manoel de Macedo, Manoel 
Duarte Moreira de Azevedo, Felizardo Pinheiro de Campos, 
conego Manoel da Costa Honorato, Antonio Alvares Pereira 
Coruja, barão Schreiner, Drs. Alfredo d'Escragnolle Tau- 
nay, Manoel Jesuino Ferreira, Ladislão de Sousa Mello 
Netto, Baptista Caetano de Almeida Nogueira, Maximiano 
Marques de Carvalho, não tendo comparecido os Srs. se- 
nador Candido Mendes de Almeida por motivo de serviço 
publico, e Dr. Carlos Honorio de Figueiredo por ter um 
filho gravemente enfermo, conforme communicaram, an- 
nunciando-se a chegada de S. M. o Imperador, e sendo re- 
cebido com as honras do estylo, o Sr. presidente abriu a 


sessão. 


= 989: 


Lida e approvada a acta da anterior, o Sr. Dr. Moreira 
de Azevedo, servindo de 4º secretario, deu conta do se- 
guinte | 


EXPEDIENTE 


Carta do consocio o Sr. Dr. Antonio Pereira Pinto, offe- 
recendo doze exemplares dos Anmnaes da camara dos 
Srs. deputados do anno de 18314, sendo um para a biblio- 
theca do Instituto o os outros para serem distribuidos pe- 
los socios presentes. 

Houve as seguintes 


OFFERTAS 


Pela Sociedade de Geographia de Bordeaux, o seu Bole- 
tim de Junho do presente anno. 

Pela Sociedade de Estatistica de Marselha, de um exem- 
plar do Repertorio dos trabalhos da mesma, tomo XXXVIII, 
1878, dois volumes. 

Pela Sociedade de Geographia de Paris, o seu Boletim de 
Abril do corrente anno. 

Pela Academia dei Lincei em Roma, os seus Boletins de 
Abril e Maio do corrente anno. 

Pelo congresso internacional de estudos do canal inter- 
oceanico, o Relatorio apresentado à primeira sessão do 
congresso em 17 de Maio de 1879 pelo Sr. Marius Fontane. 
Paris, 1879. 


Pelo Sr. Filippe José Pereira Leal, Correcções e amplia- 
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ções sobre a revolução na cidade do: Pará em Janeiro 
de 1835. é 

As offertas são recebidas com agrado. 

Terminado o expediente, o Sr. presidente pronunciou as 
seguintes palavras: | 

«Ainda na sessão passada tive o pezar de annunciar a 
morte do nosso distincto consocio Sr. Dr. Miguel Antonio 
da Silva, e agora cabe-me o triste dever de participar o fal- 
lecimento do nusso: consocio Sr. Dr. José Tito Nabuco de 
Araujo, homem de letras, assiduo. companheiro de traba- 
lho, e que muito promettia às letras patrias e ao futuro do 
Instituto. 

« Penso que interpreto fielmente os sentimentos de to- 
dos os meus collegas propondo que, como tem sido de es- 
tylo em casos taes, se suspenda a sessão como testemunho 
de nossa magoa por esse lamentavel acontecimento. » 

E, obtida a venia de S. M. o Imperador, levantou-se a 
sessão, com approvação unanime. 


Dr. Moreira de Azevedo, . 


9º SECRETARIO SUPPLENTE. 


6º SESSÃO EM 25 DE JULHO DE 1879 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE s. M. O IMPERADOR 
Presidencia do Sr. visconde de Bom-Retiro. 


A's sete horas da tarde, reunidos na sala do Instituto 
os Srs. visconde de Bom-Retiro, Drs. Carlos Honorio de 
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Figueiredo, Felizardo Pinheiro 'de Campos, Maximiano 
Marques de Carvalho, Antonio Alvares Pereira Coruja, 
conego Manoel da Costa Honorato, Antonio Henriques 
Leal, João Barbosa Rodrigues, Joaquim Pires Machado Por- 
tella, Manoel Jesuino Ferreira, Baptista Caetano de Al- 
meida Nogueira e conselheiro José Mauricio Fernandes Pe- 
reira de Barros, annunciou-se a chegada de S. M. o Impe- 
rador, que foi recebido com as honras do estylo, e, tomando 
assunto, O Sr. presidente abriu a sessão. 

Lida e approvada a acta da antecedente, o Sr. Dr. Carlos 
Honorio, servindo de 4º secretario, deu conta do seguinte 


EXPEDIENTE 


Offício do Sr. director geral da secretaria de Es- 
trangeiros, remettendo um volume dos Discursos y escritos 
politicos, que, por intermedio d'aquella secretaria, o seu 
autor o Sr. Ambrosio Moutt offerece a este Instituto. 

Dito do Sr. presidente da provincia da Bahia, en- 
viando dois exemplares do Relatorio com que, no dia 1º de 
Maio proximo passado, abriu a sessão da assembléa pro- 
vincial, 

Houve as seguintes 


OFFERTAS 


Pela secretaria do Imperio, um exemplar do Relatorio 
apresentado à assembléa geral legislativa na segunda sessão 
da actual legislatura pelo Sr, conselheiro Carlos Leoncio 
de Carvalho. 
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Pela Sociedade de Geographia de Paris, o Boletim da 
mesma do mez de Maio do corrente anno. 

Pela Sociedade de Geographia de Madrid, os seus Boletins 
de Fevereiro a Abril, tambem do presente anno. 

Pelas respectivas redacções, varios jornaes e periodicos. 

As offertas são recebidas com agrado. 

Findo o expediente, o Sr. presidente fez a seguinte com- 
municação : 

« Triste é ainda hoje a noticia que tenho de communicar 
ao Instituto; triste está o meu coração no momento de 
cumprir um dos mais penosos deveres de meu cargo. 

«Senhores | No espaço decorrido desde a nossa primeira 
sessão ordinaria do corrente anno os golpes, desfechados 
em nossas fileiras pela certeira mão da inexoravel parca, 
têm attingido a não menos de oito de nossos dignos compa- 
nheiros, como vos tenho dado a saber nas anteriores 
sessões : hoje, com doloroso sentimento, vos communico o 
passamento de mais um, o senador Firmino Rodrigues Silva, 
distincto politico, poeta e litterato. Eu, pagando, como é 
de justiça, um tributo à sua memoria, e de reconhecimento 
aos seus serviços à nossa patria, não hesito em dizer 
que a infausta noticia de que acabo de dar conhecimento é 
recebida pelo Instituto com o mais profundo sentimento de 
pezar ; e assim, com a devida venia de S. M. o Imperador, 
e na fórma dos precedentes, proponho que se suspenda a 
sessão. » 

Consultado o Instituto, unanimemente foi approvada a 
proposta, levantando-se a sessão. 


Dr. Moreira de Azevedo, 


9º SECRETARIO SUPPLENTE, 
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7º SESSÃO EM 8 DE AGOSTO DE 1879 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 
Presidencia do Sr. Dr. Felizardo Pinheiro de Campos. 


A's sete horas da tarde, achando-se presentes os Srs, 
Drs. Felizardo Pinheiro de Campos, Carlos Honorio de Fi- 
gueiredo, Manoel Duarte Moreira de Azevedo, senador Can- 
dido Mendes de Almeida, Antonio Henriques Leal, Baptista 
Caetano de Almeida Nogueira e conselheiro Guilherme S. 
de Capanema, annunciou-se a chegada de S. M. o Impera- 
dor, que foi recebido com as honras do estylo. 

Não tendo comparecido, por doente, o Sr. presidente 
nem algum dos Srs. vice-presidentes, o Sr. Dr. Felizardo 
Pinheiro de Campos, como socio mais antigo e na fórma 
dos estatutos, abriu a sessão. 

O Sr. Dr. Moreira de Azevedo, servindo de 2º secretario, 
leu a acta da antecedente, que, posta em discussão, foi 
approvada. 

O Sr. Dr. Carlos Honorio, servindo de 1º secretario, deu 
conta do seguinte 


EXPEDIENTE 


Officio do Sr presidente da provincia do Ceará, remet- 
tendo dois exemplares da Collecção dos actos legislativos 
d'aquella provincia, promulgados no anno de 1878. 
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Dito do Sr. presidente da provincia do Maranhão, en- 
viando a Collecção de leis e regulamentos da mesma pro- 
vincia, tambem do anno de 1878. 

Dito do consocio Sr. Dr. Agostinho Marques Perdigão 
Malheiro, relator da commissão de admissão de socios, de- 
clarando que, tendo sofrido grave enfermidade, e ora 
achando-se em convalescença, não pôde tão cedo occupar-se 
em trabalhos que demandem grande attenção, por isso de- 
volve os papeis relativos à dita commissão para não serem 
mais retardados os respectivos pareceres. 

Houve as seguintes 


OFFERTAS 


Pelas secretarias de Estado dos negocios da Guerra, Ma- 
rinha e Agricultura, os Relatorios que os Srs. ministros 
d'estas repartições apresentaram à assembléa geral legisla- 
tiva na segunda sessão da 17º legislatura. 

Pela Sociedade de Geographia de Madrid, o seu Boletim 
do mez de Maio do corrente anno. 

Pela Sociedade de Geographia de Anvers, o quinto fasci- 
culo de suas publicações, tomo III, anno de 1878. 

Pela Sociedade de Geographia de Paris, o Boletim do 
mez de Junho do presente anno. 

Pela Sociedade de Geographia Commercial de Bordeaux, 
o seu Boletim do mez de Julho tambem do presente anno. 

Varios jornaes enviados pelas repectivas redacções. 

As offertas são recebidas com agrado. 

Findo o expediente, o Sr. presidente fez a seguinte com- 
municação : 

« Mais uma vez este anno tem o Instituto Historico o 
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pezar de Pepialat o passamento de um de seus illustres 
membros. 

« Em 25 de Julho proximo passado falleceu o yisconde 
do Rio Grande, senador pela provincia do Rio Grande 
do Sul, o qual prestou ao Brasil relevantes serviços na 
diplomacia, na politica e na administração de uma das 
mais importantes provincias do Imperio; além disto o 
ilustre finado -deixou nas letras patrias vestígio saliente 
de seu talento e saber. Dando-vos tão dolorosa noti- 
cia, eu, acompanhando o pungente sentimento de todos os, 
nossos consocios pela morte d'esse preclaro varão, propo- 
nho que, obtida a imperial venia, e na fórma dos preceden- 
tes, se suspenda a sessão. » 

Consultado o Instituto, foi unanimemente approvada a 
proposta e levantou-se a sessão. 


Dr. Moreira de Azevedo, 


2º SECRETARIO SUPPLENTE. 


= 


8 SESSÃO EM 22 DE AGOSTO DE 1879 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 


Presidencia do Sr. Dr. Joaquim Manoel de Macedo. 


A's sete horas da tarde, reunidos na sala do Instituto os 
Srs. Drs. Joaquim Manoel de Macedo, Carlos Honorio de 
Figueiredo, Manoel Duarte Moreira de Azevedo, Antonio 
Alvares Pereira Coruja, Maximiano Marques de Carvalho, 
Felizardo Pinheiro de Campos, conselheiro Tristão de 
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Alencar Araripe, senador Candido Mendes de Almeida, 
Drs. Baptista Caetano de Almeida Nogueira e Joaquim 
Pires Machado Portella, e não tendo comparecido, por 
doente, o Sr. presidente visconde de Bom-Retiro, o 
Sr. 1º vice-presidente Dr. Macedo abriu a sessão, depois 
de recebido com as honras do estylo S. M. o Imperador. 
O Sr. Dr. Moreira de Azevedo, servindo de 2º secretario, 
leu a acta da antecedente, que foi approvada. 
O Sr. Dr. Carlos Honorio, occupando a cadeira de 1º se- 
cretario, deu conta do seguinte 


EXPEDIENTE 


Um officio do Sr. presidente da provincia de Goyaz, en- 
viando um exemplar da Collecção de Leis da mesma Pro- 
vincia, promulgadas em 1877. 

Dito do Sr. 1º secretario do Lyceu Litterario Portuguez, 
convidando, em nome da directoria d'aquelle lyceu, a este | 
Instituto para comparecer á sessão magna commemorativa 
do 14º anniversario d'aquella sociedade, posse da nova 
administração, distribuição de premios aos alumnos e inau- 
guração do retrato de Luiz de Camões. 

- Dito do Sr. provedor da Santa Casa de Misericordia da 
cidade do Recife, em Pernambuco, offerecendo um exem- 
plar impresso do Relatorio que leu perante a junta admi- 
nistrativa da mesma em sessão de posse no dia 4º de Julho 
de 1878. 

Carta do Sr. Jacintho Leopoldino da Silva, do Ouro 
Preto, em Minas, offerecendo um manuscripto, sob o 
titulo : Diccionario de nomes da hastoria do Brasil, de 
Varnhagen, que são iguaes em differentes personagens. 

Houve as seguintes 


com AO) ca 


OFFERTAS 


“Pelo Sr. Dr. Francisco Pereira Passos, director da es- 
trada de ferro D. Pedro II, a Planta Geral desta estrada 
e das outras estradas de ferro das provincias do Rio de 
Janeiro, S. Paulo e Minas Geraes, organisada pela admi- 
nistração da mesma estrada de ferro D. Pedro TI (1879). 

Pelo Instituto Archeologico Alagoano, as suas Revistas 
de Dezembro de 1876 e 1877. Maceió, 1877 e 1879. 

Pela Sociedade de Geographia de Genova, Le Globe. — 
Journal géographique, organe de la société, terceira serie, 
tomo 2.º Genova, 1879. 

Pela Sociedade de Geographia de Anvers, o Boletim da 
mesma do mez de Outubro de 1876. Anvers, 1879. 

Pela Sociedade de Geographia Commercial de Bordeaux, 
o seu Boletim n. 14, de Julho de 1879. 

Varios jornaes enviados pelas respectivas redacções. 

As offertas são recebidas com agrado. 

Terminado o expediente, o Sr. presidente nomeou o 
* Sr. conselheiro Capanema para substituir ao Sr. Dr. Perdigão 
Malheiro na commissão de admissão de socios, por ter este 
senhor participado que, por.se achar doente, não podia 
occupar-se porora em trabalhos que demandem estudo atu- 
rado. 

O Sr. presidente designou para representar o Insti- 
tuto, na sessão magna do Lycêo Litterario Portuguez, os 
Srs. conselheiro Tristão de Alencar Araripe, Drs. Moreira 
de Azevedo e Machado Portella. 


ORDEM DO DIA 


Leu-se,e remetteu-se à commissão de admissão de socios, 
a seguinte proposta : 
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« Propomos que sejam approvados socios correspon- 
dentes d'este Instituto os Srs. Dr. José Vicente Barbosa du 
Bocage e Luciano Cordeiro, residentes em Lisboa, e barão 
de Wildick,residente n'esta côrte;o primeiro e segundo são 
presidente e 1º secretario da Sociedade de Geographia de 
Lisboa ; o terceiro tambem é membro da mesma sociedade, 
e como os precedentes, se recommenda por trabalhos litte- 
rarios que interessam ao Instituto. Rio de Janeiro, 8 de 
Agosto de 1879. —Candido Mendes de Almeida. —T. de 
Alencar Araripe. — Antonio Alvares Pereira Coruja. —C. 
H. de Figueiredo. — Dr. Moreira de Azevedo. » 

Leram-se e entraram em discussão as seguintes pro- 
postas : 

1.º « Vem de ser publicada a Planta Geral da estrada de 
ferro de D. Pedro II, comprehendendo as estradas do Rio 
de Janeiro, e das provincias de S Paulo e Minas Ge- 
raes. Esta carta, publicada pela administração da mesma. 
estrada de ferro de D. Pedro: II, contém dados geogra- 
phicos das costas do Brasil desde a bahia de S. Vi- 
cente até a barra de S. João, na foz do Parahyba; esta 
carta contém mais os dados topographicos das quatro pro- 
vincias, a saber : Rio de Janeiro, Minas Geraes, S. Paulo 
e Espirito-Santo; contém mais a direcção dos tres rios ; 
Paraná, Tieté e Parahyba: é, pois, uma carta topographica 
que preenche perfeitamente o seu fim, dando além d'isto 
uma noticia a mais illustrada possivel sobre as quatro pro- 
vincias do Brasil. Aº vista d'isto proponho que este Insti- 
tuto Historico Geographico obtenha uma edição de mil 
exemplares d'esta carta, e mande juntar um exemplar à 
cada um numero da primeira Revista que fôr publicada. 

« Sala das sessões do Instituto Historico e (Geographico 
Brasileiro, em 22 de Agosto de 1879. — Dr. Maximiano 
Marques de Carvalho. » 


- 
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2,º « Existindo uma carta geographica :á parte conhe- 
cida da provincia de S. Paulo, augmentada de dados esta- 
tisticos e outras correcções, resultantes de estudos e me- 
lhoramentos recentes, publicada pelo engenheiro Robert 
Hirnschrot, e sendo de grande utilidade a publicação de 
algumas cartas geographicas na Revista deste Instituto, 
proponho que se obtenha, por donativo ou por compra, 
uma edição de mil exemplares d'esta carta para ser annexa 
à primeira Revista, entendendo-se o Sr. secretario do 
Instituto com o autor e editor para se effectuar esta acqui- 
sição. 

« Sala do Instituto Historico e Geographico do Brasil,em 
25 de Julho de 1879. — Maximiano Marques de Carvalho.» 

Depois de sustentadas estas propostas pelo autor, e de 
serem discutidas pelos Srs. senador Candido Mendes e 
Coruja, resolveu o Instituto que ellas fossem enviadas à 
commissão de fundos e orçamento para dar parecer. 


.O Sr. conselheiro Alencar Araripe pediu a palavra para 
lêr parte de um trabalho seu, sob o titulo Guerra 
civil do Rio Grande do Sul : motivando-o- com as se- 
guintes palavras: Peço permissão a Vossa Magestade, 
e aos meus illustres consocios, para fazer a leitura de um 
ligeiro trabalho, que escrevi sobre a guerra civil do Rio 
Grande do Sul, começada em 4835 e prolongada por 
decennio. 


« Por algum tempo hexitei em apresentar esse trabalho 
à tão distincta corporação, desconfiando da insufficiencia 
delle e temendo ser enfadonha a leitura ; lembrando-me, 
porém, que o merito do trabalho não estã no que escrevi, e 
sim na collecção dos documentos que formam a parte 
principal d'elle,resolvi trazêl-o ao vosso conhecimento, ven- 
cendo o natural acanhamento de exhibir trabalho litterario 
entre tão doutos collegas. 
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« Membro deste Instituto, corre-me a obrigação de satis- 
fazer os encargos dos nossos estatutos, que impôem-nos o 
dever de contribuir para o augmento do cabedal que 
eos preparar para os futuros escriplores; quiz eu 
por so começar à pagar o meu tributo; ese a compla- 


* cencia dos meus dignos consocios convidar-me, proseguirei 
- em outras tentativas. o 


« Deu motivo ao presente ensaio uma circumstancia que 
mencionarei. 

«Visitando a secretaria da presidencia do Rio Grande do 
Sul, deparei com um livro toscamente encadernado, que 
por curiosidade examinei. Vi que continha o registro da 
correspondencia dirigida da campanha pelo general impe- 
rial que por ultimo alli dirigiu a guerra. 

«Li e achei dignas de nota algumas peças que copiei. 
Nºisto parou a minha curiosidade, quando em dias do anno 
passado o nosso digno consocio o Sr. Pereira Coruja 
leu-nos aqui uma gazeta d'aquella provincia, contendo va- 
rios documentos relativos à rebeldia do sul. Despertou-me 
então o desejo de coordenar as cópias que tinha, e ven- 
do-as lacunosas no seguimento da correspondencia deli- 
berei completal-as. Para isso examinei gazetas d'aquella 
época, li a correspondencia official depositada no archivo 
publico, e fui colhendo os documentos que pareceram 
uteis para dar noção do acontecimento a que me tenho 
referido. | 

«O resultado d'esta diligencia trago hoje à vossa apre- 
ciação. Cumpre observar que para consultar os documen- 
tos do archivo publico requeri ao governo imperial à ne- 
cessaria licença ; e, dirigindo-me àquelle estabelecimento, 
alli encontrei tão benevolo acolhimento da parte do nosso 
digno consocio Dr. Machado Portella, que animou-me a re- 
volver a extensa correspondencia alli existente relativa ao 
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facto que procurava conhecer, deixando-me disposição 
para proseguir em outras investigações. 

«Eis a origem do presente opusculo, com cuja audiencia 
os meus respeitaveis consocios avivarão a lembrança de 
um acontecimento importante da nossa historia politica, e 
Vossa Magestade recordará a primeira obra de pacifi- 
cação com que estreou o seu reinado, já tão longo 
"e assignalado pelos actos de dedicação e de patrio- 
tismo com que têm emprehendido o desenvolvimento da 
civilisação do paiz. 

«Passo à promettida leitura, sendo o titulo do opusculo 
— Guerra civil no Rio Grande do Sul.» 

Terminada a leitura, o Sr. presidente, obtendo venia de 
S. M. o Imperador, levantou a sessão. 


Dr. Moreira de Azevedo, 
2º SECRETARIO SUPPLENTE. 


9 SESSÃO EM 12 DE SETEMBRO DE 1879 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE $. M. O IMPERADOR 
Presidencia do Sr. Dr. Joaquim Manoel de Macedo. 


A's sete horas da tarde, achando-se presentes os 
Srs. Drs. Joaquim Manoel de Macedo, barão Homem de 
Mello, Carlos Honorio de Figueiredo, Manoel Duarte Mo- 
reira de Azevedo, conego Manoel da Costa Honorato, conse- 
lheiro Guilherme S. de Capanema, Tristão de Alencar 
Araripe, Antonio Henriques Leal, Baptista Caetano de Al- 
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meida Nogueira e Alfredo d'Escragnolle Taunay, annun- 
ciou-se a chegada de S. M. o Imperador, que recebido com 
as honras do estylo, e tomando assento, o Sr. Dr. Macedo, 
1º vice-presidente, abriu a sessão. 

Lida e approvada a acta da anterior, o Sr. Dr. Carlos 
Honorio, occupando a cadeira de 1º secretario, deu conta 
do seguinte 


EXPEDIENTE 


Officios dos Srs. consocios Antonio Alvares Pereira Co- 
ruja e Dr. Cesar Augusto Marques, communicando não po- 
derem comparecer por incommodo de saude. 

Dito do consocio Sr. Dr. Antonio Pereira Pinto, offere- 
cendo varios exemplares dos Annaes Parlamentares do 
anno de 1834, para a bibliotheca do Instituto e para serem 
distribuidos pelos socios presentes à sessão. 

Dito do Sr. 1º secretario do Lyceu Litterario Portuguez, 
“ declarando que a directoria actual d'aquelle lyceu, antes de 
findar a sua administração, para manifestar o alto apreço 
que faz d'este Instituto Historico, do qual tem recebido 
considerações e favores, propôz em assembléa geral, e 
foram unanimemente approvados socios honorarios 
d'aquella associação, os seguintes membros d'este Insti- 
tuto: Srs. visconde de Bom-Retiro, Dr.. Joaquim Manoel 
de Macedo, conselheiro José Ribeiro de Sousa Fontes, 
Dr. Carlos Honorio de Figueiredo e senador Candido Men- 
des de Almeida, aos quaes, elle secretario, tem a satisfação 
de enviar os respectivos diplomas. 

Hóuve as seguintes 
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OFFERTAS 


" 


Pela secretaria Estrangeiros, de um exemplar do Re- 
latorio apresentado à assembléa geral legislativa na se- 
gunda. sessão da 17º legislatura pelo Sr. ministro e secre- 
tario de Estado João Lins Vieira (Cansanção de Si- 
nimbú, 1879. 


Pelo consocio Sr. Dr. Joaquim Antonio Pinto Junior, 
varios folhetos para serem distribuidos pelos socios pre- 
sentes, da Traducção de um artigo do Siglo de Montevidêo, 
sobre a memoravel batalha de Catalã da campanha Uru- 
guay de 1816. Santos, 1879. 

Pelo Sr. bacharel Ernesto da Cunha Araujo Vianna, um 
exemplar do seu Processo elementar para traçar-se a me- 
ridiana sobre o terreno. Rio de Janeiro, 1879. 


Pela redacção do Archivo dos Açores, tres numeros da 
sua revista, destinada à publicação e vulgarisação dos ele- 
mentos indispensaveis para todos os ramos da historia aço- 
riana. Ponta Delgada, 1878— 1879. 

Pela Academia dei Lincei de Roma, a sua Revista do 
mez de Junho do corrente anno. 


Varios jornaes enviados pelas respectivas redacções. 

As ofertas são recebidas com agrado. 

Depois do expediente o Sr. presidente participa que a 
commissão nomeada para comprimentar a S. M. o Impe- 
rador, no dia 7 do corrente, pelo feliz anniversario da in- 
dependencia do Brasil, cumpriu a sua missão, c ao discurso 
do orador dignou-se Sua Magestade responder que congra- 
tulava-se muito com o Instituto pelo dia de maior gloria 
para o Brasil. 


O Sr. presidente declara que a resposta de Sua Mages- 
tade é recebida com profundo acatamento pelo Instituto. 


RE e 


ORDEM DO DIA 


Entrando-se na ordem do dia, não havendo propostas 
nem pareceres de commissões, o Sr. conselheiro Alencar 
Araripe, obtendo a palavra, continuou a leitura do seu tra- 
balho, intitulado Guerra civil do Rio Grande do Sul, 

A's oito horas, obtida a venia de S. M. o Imperador; 
levantou-se a sessão. 


Dr. Moreira de Azevedo, 


2º SECRETARIO SUPPLENTE. 


10º SESSÃO EM 26 DE SETEMBRO DE 1879 


HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 


Presidencia do Sr. Dr. Joaquim Manoel de Macedo. 


As sete horas da tarde, reunidos na sala do Instituto os 
Srs. conselheiro barão Homem de Mello, Drs. Carlos Hono- 
rio de Figueiredo, Manoel Duarte Moreira de Azevedo, Fe- 
lizardo Pinheiro de Campos, Antonio Alvares Pereira Co- 
ruja, conselheiro Tristão de Alencar Araripe, Antonio Hen- 
riques Leal, João Barbosa Rodrigues, Alfredo dEscragnolle 
Taunay, conego Manoel da Costa Honorato, Baptista Cae- 
tano de Almeida Nogueira, Joajuim Pires Machado Por- 
tella e Ladislão de Sousa Mello Netto, annunciou-se a che- 
gada de S. M. o Imperador, que foi recebido com as honras 
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do estylo, e, tomando assento, o Sr. barão Homem de 
Mello, 3º vice-presidente, abriu a sessão. 

Lida pelo Sr. Dr. Moreira de Azevedo a acta da anterior, 
e posta em discussão, foi approvada. 

Neste acto compareceu o Sr.Dr. Joaquim Manoel de Ma- 
cedo, 1º vice-presidente, e assumiu a presidencia. 

O Sr. Dr. Carlos Honorio, substituindo o 4º secretario, 
deu conta do seguinte 


EXPEDIENTE 


Officio do Sr. presidente da provincia do Rio Grande do 
Sul, remettendo um exemplar da Falla com que foi aberta 
a primeira sessão da 18º legislatura da assembléa pro- 
vincial. 

Carta do consocio Sr. Dr. Cesar Augusto Marques, em 
que communica que, por motivo de serviço publico, não 
póde comparecer à presente sessão, e offerece, em nome do 
Sr. Dr. Misael Ferreira Penna, um exemplar da Historia 
da provincia do Espirito Santo, escripta pelo mesmo Sr. 
Dr. Penna e impressa no Rio de Janeiro em 1878; e um 
dito das conferencias populares do mesmo senhor, sob o 
titulo O Presente e o futuro da provincia do Espirito 
Santo. Rio de Janeiro, 1875. 

Carta do Sr. €. Molina Arrotea, offertando os tres pri- 
meiros numeros do Diccionario biographico nacional, im- 
presso em Buenos Ayres em 1879. 

Houve as seguintes 


OFFERTAS 


Pelo consocio Sr. conselheiro Tristão de Alencar Ara- 
ripe, um exemplar das Primeiras linhas sobre o pro- 
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cesso orphanologico, por José Pereira de Carvalho, revistas 
de accordo com a nova legislação brasileira pelo offertante. 
Rio de Janeiro, 1879; e um Diploma de nomeação de juiz 
de direito, passado em 1838 pelo presidente da figurada 
republica de Piratinim. 

Pelo consocio Sr. conego Manoel da Costa Honorato, 
varios exemplares para a bibliotheca do Instituto, e serem 
distribuidos pelos socio presentes, de sua These no con- 
curso ao lugr de substituto da cadeira de rhetorica, poe- 
tica elitteratura nacional do imperial collegio de Pe- 
dro TI. 


Pelo consocio Sr. João Barbosa Rodrigues, diversos 
exemplares do seu Protesto-appendice ao Enumeratio pal- 
marum mnovarum, que são distribuidos pelos socios pre- 
sentes. 

Pelo consocio Sr. Dr. José Maria da Silva Paranhos, por 
intermedio do Sr. barão Homem de Mello, Examen criti- 
que de Vhistoire du Brésil français au seiziéme sitcle, par 
M. Gabriel Gravier (Extrait du Bulletin de la Société de 
Géographie. Novembre, 1878, Paris). 

Pelo Sr. Julio Firmino Judice Biker, por intermedio do 
Sr. barão de Wildick, Supplemento á collecção dos trata- 
dos, convenções, contratos e actos publicos celebrados entre 
a corda de Portugal e as mais potencias estrangeiras 
desde 1640, tomo XY. Lisboa, 1878. 

Pela Academia Imperial de Medicina do Rio de Janeiro, 
o tomo XXX[, primeiro trimestre de seus Annaes. 

Pelo Sr. Dr. Francisco Carlos da Luz, Influencia do 
chumbo sobre as aguas potaveis.— Memoria por elle apre- 
sentada ao Instituto Polytechnico Brasileiro. 

Pela Sociedade Scientifica Argentina, os seus Annaes do 
mez de Julho do corrente anno. 
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Pela Sociedade Ethnographica de Paris, as Actas da 
mesma. Paris, 1879. 

Pela Sociedade Nacional de Agricultura de Santiago do 
Chile, o seu Boletim do mez de Agosto do corrente 
anno. 

Pelo Sr. Lucien de Perydt, La Verité sur le canal inter- 
océanique de Panama, Paris, 1879. 

Varios jornaes enviados pelas respectivas redacções. 

Todas as offertas são recebidas com agrado. 


ORDEM DO DIA 


Leu-se e enviou-se à commissão de fundos e orçamento 
uma carta do consocio o Sr. Dr. Maximiano Marques de 
Carvalho, concebida nos seguintes termos: 

« Tlm. Sr. Dr. Carlos Honorio de Figueiredo. —Muito 
ilustrado amigo e collega. A grandeza futura do Brasil de- 
pende hoje de sua publicidade na Europa. O Brasil ainda 
não é conhecido sufficientemente na França, na Inglaterra, 
na Allemanha e na Halia. O meio unico de o fazer conhe- 
cido entre aquellas nações consiste em mandar-lhes as 
nossas cartas geographicas e topographicas de todas as 
provincias d'este Imperio, especialmente aquellas que fo- 
ram lithographadas agora no Rio de Janeiro ; n'este caso 
está a ultima carta topographica das estradas de ferro de 
Pedro II e de outras que com ella entroncam, a qual foi 
mandada levantar pelo ministerio das Obras Publicas. Esta 
carta deve acompanhar o primeiro numero da Revista do 
Instituto Historico e Geographico, que foi publicado n'este 
semestre. 

« Peço-lhe o favor de lembrar ao nosso mui illustrado 


din 
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presidente a promessa que elle fez na ultima sessão do Ins- 
tituto, de obter do ministerio das obras publicas quinhen- 
tos exemplares para publical-os na Revista do mesmo Ins- 
tituto. 


« A maior publicidade d'essa carta é do interesse do 
ministerio que a fez levantar para esse fim, e não para a 
guardar nas archivos d'essa repartição. Não deve haver 
despeza alguma de ambas as instituições; porém se hou- 
vesse, a boa razão diz que o ministerio das Obras Publicas 
deveria pagar ao Instituto por lhe dar essa publicidade tão 
util. 


« À carta em questão deve ir para a Europa no ponto 
grande em que está ; sómente será bom que seja lithogra- 
phada em papel mais fino para ser facilmente dobrada. 


« Communico a V. S. mais o seguinte, que não terá es- 
capado ao Instituto Historico e Gecgraphico : é que, todas 
as sociedades geographicas da França, da Inglaterra e da 
Allemanha, costumam apreciar muito estas cartas de 
paizes pouco conhecidos, e logo fazem as reducções conve- 
nientes e as publicam em suas revistas. 

« Repito agora o que disse na ultima sessão do Instituto : 

« O Brasil está acostumado a apparecer na Europa em 
ponto grande ; portanto, é com esta fórma em que deve ir 
a carta topographica das quatro provincias : S. Paulo, Rio 
de Janeiro, Minas e Espirito Santo, com aquelles formo- 
sissimos rios Paraná, Tieté e Parahyba, ea estrada de 
ferro, que dá idéa de nossa industria. Sou, etc., de V. S. 
— Dr. Maximiano Marques de Carvalho.» 

Leram-se as seguintes propostas : 

- 4.*« Propomos para socio correspondente do Instituto 

Historico e Geographico do Brasil ao Sr. Gabriel Gravier, 

autor do Exame cratico da historia do Brasil francez no 
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seculo XVI, publicado na Revista da Sociedade de Geo- 
graphia de Paris em Novembro de 1878. 

« Sala, das sessões do Instituto Historico do Brasil. Rio 
de Janeiro, 26 de Setembro de 1879. — Barão Homem de 
Mello. —Dr. Moreirá de Azevedo.»—Remeltida à com- 
missão de historia. 

2.º « Propomos para socio correspondente do Instituto 
Historico e Geographico do Brasil ao Sr. Pedro Wenceslão 
de Brito Aranha, autor de uma Chorographva do Brasil, 
bem como de outros trabalhos impressos, alguns dos 
quaes relativos à instrucção popular. 

« Sala das sessões do Instituto Historico do Brasil. Rio 
de Janeiro, 26 de Setembro de 1879. — Barão Homem de 
Mello. —Carlos Honorio de Figueiredo. —A. 4. Percira 
Coruja.» —Foi à commissão de geographia. 

Leu-se, e ficou sobre a mesa para ser discutido e votado 
na proxima sessão, o seguinte parecer da commissão de 
fundos e orçamento, dado sobre as contas apresentadas 
pelo Sr. thesoureiro, relativas ao anno findo, e orçando a 
receita e despeza no presente anno social. 


PARECER 


« Teinos a honra de apresentar ao Instituto o resultado. 
de nosso exame relativo às contas do anno social de 1878. 
Imporiomia receita em = 21:6718636 
A despóza gm Ran o e 9:4528510 
Sendo o saldo para o anno de 14879 .. 12:2198126 


214:6715636 
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Demônsiração da receita. 


Saldo de 1877: Em dinheiro. 
Em doze apolices da divida publica 
Na caixa economica . 
Consignação do thesouro 
Juros de doze apolices 
Ditos da caixa economica .. 
Joia de um socio . 
Divida activa . 
» corrente 


Vinte e tres assignaturas e venda da Re- | 


vista . E Y 
Estornos 


Demonstração da despeza 


Impressão da Revista e mappas. 
Reimpressão da mesma . 

Despeza com a bibliotheca . 

Empregados e porcentagem . 

Ras Saga Po E sue mo, 
Compra de livros, encadernação, etc. 
Publicações no Jornal do Commercio . 
Ditas na Gazeta de Noticias e Diario do Rio 
Expediente ; trabalhos de carpinteiro, etc. 


Saldo na caixa economica ; 
Em doze apolices da divida publica. 
Em dinheiro 


38300 
12:0008000 
2038776 
7:0008000 
7208000 
128100 
208000 
2768000 
6368000 


7948100 
6000 


e, cem mtas 


21:6718636 


k:818$300 
2528000 
2509000 
3:0934800 
1008000 
1798500 
2838000 
358800 
hhO$140 
pe 
9:4528510 
2154875 
12:0008000 
58251 


21:6718636 
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« Achando-se a escripturação em dia, e os documentos . 
em devida fórma, é de parecer a commissão que sejam 
approvadas as contas do anno social de 1878 apresentadas 
pelo Sr. thesoureiro, cujo zelo tem sido constante no des- 
empenho de seu cargo. 

« Sala das sessões do Instituto Historico, 12 de Setembro 
de 1879. —Barão Homem de Mello. —Dr. Maximiano 
Marques de Carvalho.— J. M. F. Pereira de Barros.» 


ORÇAMENTO PARA 1879 


« A commissão offerece, para vigorar no exercicio cor- 
rente o orçamento seguinte : 


Receita 
« Art. dº: 


A recerta 6 orçada em Ss Sa 9:3648000 
“A saber: 


Prestação do thesouro +. . uv. cc. 7:0008000 
Juros das apolices. + a 7208000 
Ditos da caixa economica. . cc. 128000 
Cobrança da divida activa 2. 0 do 2768000 
Corrente, RR 6368000 
Joias de entradas de socios . . +... 208000 
Assignatura e venda da Revista. . .. 7008000 


9:3648$000 
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Despeza 
« Art. 2º: 
Aa esa ficada ema o Ag 9:3648000 
A saber : 
Impressão da Revista annua +... 2:2008000 
Reimpressão da mesma, esgotada . . . 2508000 


Impressão do Diccionario historico e.geo- 

graphico de S. Páulo . . cc. 1:0008000 
Compra de livros . .. é 8008000 
Expediente, estantes, nas im- 

pressão da Razão do Estado do Brasil 


e catalogos das obras impressas. . |. 1:2748000 
Aos empregados: 
Ao conservador, archivistae revisor . . 1.0008000 


Gratificação ao mesmo pela revisão, cata- 
logo dos manuscriptos e outros tra- 


ERRAR RE o E rs, 4008000 
ERESEMBÊBRATIO . LL. G 0%. a 1:0008000 
Ao porteiro econtinuo . .. e 7208000 
Ao servente e asseio da EnolnEco Ras 3608000 
Lo EO E DE 3608000 

9:3648000 


« Art. 3.º As sobras que se realizarem nas verbas de- 
claradas serão applicadas em encadernações dos livros de- 
teriorados, em caixas de folha para guarda de manus- 
criptos, estantes para os livros e impressão da Rizão do 
Estado e do catalogo. Sala das sessões do Instituto Histo- 
rico, 12 de Setembro de 1879. —Barão Homem de Mello. 
—Dr. Maximiano Marques de Carvalho. —J. M. F. Pe- 
reira de Barros. » 
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O Sr. barão Homem de Mello leu a Biographia do gene- 
ral Pedro Labatut, offerecida, por seu intermedio, ao Ins- 
tituto pelo consocio Sr. Dr. José Maria da Silva Paranhos, 
sendo a primeira parte escripta pelo consocio D. Diogo 
Barros Arana, e a parte relativa ao Brasil escripta pelo 
mesmo Sr. Dr. Paranhos. 

O Sr. conselheiro Tristão de Alencar Araripe continuou 
com a leitura do seu trabalho, intitulado Guerra civil do 
Rio Grande do Sul. . 

A's oito horas o Sr. presidente, obtendo venia de S. M. 
Imperial, levantou a sessão. 


“Dr. Moreira de Azevedo, 


92º SECRETARIO SUPPLENTE. 


11º SESSÃO EM 10 DE OUTUBRO DE 1879 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 


Presidencia do Sr. Dr. Joaquim Manoel de Macedo. 


A's sete horas da tarde, reunidos na sala do Instituto os 
Srs. Drs. Joaquim Manoel de Macedo, Carlos Honorio de 
Figueiredo, Felizardo Pinheiro de Campos, Cesar Augusto 
Marques, Antonio Alvares Pereira Coruja, conselheiro 
Tristão de Alencar Araripe, Drs. Rozendo Muniz Barreto, 
Luiz Francisco da Veiga, Caetano Baptista de Almeida No- 
gueira e Antonio Henriques Leal, annunciou-se a chegada 
de S. M. o Imperador, que foi recebido com as honras do 


mem 1987 e 


estylo, e, tomando assento, o Sr. Dr. Macedo, 4º vice- 
presidente, abriu a sessão e leu a seguinte proposta : 

« A's seis horas e dez minutos da tarde de 4 do cor- 
rente finou-se n'esta cidade o inclyto brasileiro marquez 
do Herval, o legendario Osorio, deixando não uma familia, 
mas toda a nação em luto. Esse grande cidadão não per- 
tencia ao gremio d'este Instituto, mas ainda vivo já era 
monumento immenso na historia do Brasil; por isso, jul- 
gando-me interprete dos sentimentos de todos os socios, 
tomei sobre mim a responsabilidade de mandar uma com- 
missão que represente o Instituto Historico no funeral 
d'aquelle benemerito, e espero que o Instituto approve 
este meu procedimento. 

« Hoje é o primeiro dia de reunião depois d'esse, para 
nós, tão doloroso passamento, e eu estou certo de que 
satisfaço os votos de todos os membros d'esta sociedade, 
propondo que se leyante a sessão em signal do profundo 
pezar do Inslituto pelo fallecimento do marquez do Her- 
val, em quem não se sabia o que era mais admiravel, se a 
bravura do animo e a força do braço do guerreiro, se o 
abysmo de virtudes do coração do homem publico e parti- 
cular. » 

Foi ouvida a proposta com profundo silencio e con- 
punção, e unanimemente approvada, . levantando-se a 
sessão. | 


Dr. Moreira de Azevedo, 


9º SECRETARIO SUPPLENTE. 
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12º SESSÃO EM 24 DE OUTUBRO DE 1879 


HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE 8. M. O IMPERADOR 


Presidencia do Sr. barão Homem de Mello. 


A's sete horas da tarde, reunidos os Srs. barão Homem 
de Meilo, Drs. Carlos Honorio de Figueiredo, Manoel 
Duarte Moreira de Azevedo, Felizardo Pinheiro de Campos, 
Joaquim Pires Machado Portella, conselheiros Tristão de 
Alencar Araripe e Guilherme Schuch de Capanema, 
commendador Antonio Alvares Pereira Coruja, Drs. Luiz 
Francisco da Veiga, Cesar Augusto Marques e Baptista 
Caetano de Almeida Nogueira, com as honras do estylo foi 
recebido S. M. o Imperador, e, tomando assento, o Sr. barão 
Homem de Mello, 3º vice-presidente, abriu a sessão. 

O Sr Dr. Moreira de Azevedo, servindo de 2º secretario, 
leu as actas das sessões de 26 de Setembro e 10 de Ou- 
tubro do corrente anno, que foram approvadas; e 0 
Sr. Dr. Carlos Honorio, 2º secretario occupando o lugar 
de primeiro, deu conta do seguinte 


+ 


EXPEDIENTE 


Officio do Sr. Dr. Joaquim Pinto Machado Netto, director 
da segunda directoria da secretaria de Estado dos negocios 
Imperio, enviando os tres primeiros numeros da Revista 
Brasileira, publicada n'esta côrte. 


à 
E 


Dito do Sr. presidente da provincia das Alagõas, remet- 
tendo um exemplar da Collecções de Leis d'aquella pro- 
vincia, promulgadas no presente anno. 

Dito do consocio Sr. Dr. Ricardo Gumbleton Daunt, offe- 
recendo um exemplar da obra publicada pelo Dr. Carlos 
Mackay, sob o titulo On the gaelic etymology of the langua- 
ges of western Europe, impressa em Londres em 1877. 

Dito do Sr. engenheiro Joaquim Galdino Pimentel, acom- 
panhando cem exemplares do seu folheto sobre coloni- 
sação para serem distribuidos pelos socios, e para a biblio- 
theca do Instituto os seguintes folhetos : 

Nouveau systeme de mecanisme de distribution appli- 
cable aux locomotives à cylindres extericures. Bruxel- 
les, 1874 : 


Perfectionnement apporté au marteau à vapeur à dou-. 


ble et simple efret. Litge, 1873: 


Trens de caminho de ferro. —Modo facil e commodo de 


determinar a sua velocidade : 


a . 
Echêlle determinant à simple lecture le nouveau sys- 


tême de prêsses mécaniques. Paris, 187% : 

Descripção de uma locomotiva tender para fortes à ram 
pas de pequeno raio. Rio de Janeiro, 1876 : 

Mecanismo de distribuição applicavel às locomotivas 
de cylindros exteriores e escala, dando pela simples leitura 
a circumferencia e o diametro de um circulo qualquer. 
Rio de Janeiro, 1876 : edi 

Mémoire sur le mouvement des PAM Paris, 1874 : 

Marteau à vapewr à double et à simple effet. Liêge, 1873 : 

Lições de mecanica pos» na escola polytechnica, 
Rio de Janeiro, 1877: 

Lições de physica mathematica, dadas tambem na es- 
cola polytechnica. Rio de Janeiro, 1877. 

Carta do Sr. bacharel Ernesto da Cunha de Araujo Vianna, 
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offertando, para serem distribuidos pelos socios presentes, 
vinte exemplares do seu folheto O Sumidouro do Rio do 
Pomba. | 

Dita do Sr. A. J. Alvares, autor do Poema da Impe- 
ratriz, oferecendo uma Nenia, dedicada ao marquez do 
Herval. | ê 

Officio do Sr. 1º secretario do Lyceu Litterario Portuguez, 
em que menciona os socios que constituem a nova admi- 
nistração d'aquelle lyceu, e offerece dois exemplares do 
Relatorio apresentado em assembléa geral pela transacta 


“directoria. 


Dito do Sr. secretario da commissão da Bibliotheca Po- 
pular Ganganelli de Nova Friburgo, pedindo, em nome da 
mesma commissão, uma colecção das Revistas deste 
Instituto para a sua bibliotheca. 

Houve as seguintes 


OFFERTAS 


Pela typographia nacional, Collecção de leis e decisões 
do governo do Imperio do Brasil dos annos de 1827 e 1878. 
Pelas respectivas redacções, varios jornaes e diversas pu- 
blicações. 


k ORDEM DO DIA 


€ q. 
Leram-se, e foram enviadas à commissão de historia, as 
seguintes propostas : 
1.º « Propomos para socio effectivo do Instituto Histo- 
Ê 


o 
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rico e Geographico do Brasil o Illm. Sr. bacharel Mi € 
Ferreira Penna, servindo de titulo para sua admiss£a, 
Historia da provincia do Espirito Santo, a qual compées 
publicou ha poucos mezes. 0 


« Em 24 de Outubro 1879. — Dr. Cesar Augusto uda 
ques. —Carlos Honorio de e aid —Dr. M oreint 
Azevedo. » 3 
4€ In- 


2.º « Propomos para socio do Instituto, na qualid Eb 


membro correspondente, o Sr. doutor em medicina 
risto Nunes Pires, natural do Rio Grande do Sul, + 


pelo collegio D. Pedro II, servindo de titulo de — atissão 


os seus trabalhos offerecidos ao Instituto. 

«Sala das sessões, 24 de Outubro de 1879. —4A. 4. Pe- 
reira Coruja.-—T. de Alencar Araripe. — Dr. Cesar Au- 
gusto Marques. » 


3.º « Propomos para membro correspondente do Insti- 


tuto Historico e Geographico do Brasil o Sr. Dr. Ray- 
mundo de Sá Valle. O candidato, além de ser doutor em 
direito, foi professor de direito internacional da universi- 
dade de Genebra (privat-docent), e é membro honorario do 
Instituto Nacional da mesma cidade, secções de litteratura 
e de sciencias moraes e politicas. 

« O candidato apresenta como trabalho de entrada, a 
memoria junta. 

« Sala da sessões do Instituto Historico e Geographico 
Brasileiro, 24 de Outubro de 1879. —Carlos Honorio de 
Figueiredo. —Dr. Cesar Augusto Marques — J. P. Machado 
Portella. » 

O Sr. Dr. Luiz Francisco da Veiga pediu a palavra e leu 
a seguinte proposta, que foi remettida à commissão de 
estatutos : 


y — 989 — 


DO pr historico do general Manoel Luiz Osorio, marquez do Herval, 


VINtS ariinádo por uma resolução do Instituto Historico e Geographico 
Pomrasileiro. 


ratric Diz Victor Cousin que a historia é o desenvolvimento 

Herycondição humana no espaço e no tempo, ou dizemos 

Offi a successão dos acontecimentos, grandes feitos e factos 

em quemanidade, em todos os dominios accessiveis à sua 

nistraçãlade; acontecimentos, feitos e factos, que interessam 

Relatori ou indirectamente à existencia, à fortuna e à honra 

ww licutoria. luo e do Estado, e aos diversos ramos da civili- 
sação=: CR + 

« Esta é a verdadeira historia, a historia real. 

« Ha, porém, uma outra creação humana, a que vulgar- 
mente tambem se dá o nome de historia, a qual nada mais 
é do que a narração da primeira, a rememoração, O re- 
gistro e a perpetuação dos altos factos sociaes e politicos 
dos povos ou de cada povo em particular. 

« À primeira é a propria vida humana omnimoda e pu- 
jante, no excelso pedestal de seu poderio e de sua gloria 
ou gemonias, e no pelourinho do vicio e do crime; é o 
heroismo imperterrito do soldado e do general, em campo 
de batalha, maritimos e terrestres, defendendo o deos Ter- 
manus e o sensivel pundonor da sua bandeira; é o civismo, 
isto é, a abnegação, a coragem e a dedicação do patriota, 
exhibindo-se fulgurante nas assembléas legislativas, nos 
comicios eleitoraes e nos róstros da liberdade ; é o verbo 
iluminador e director dos jornalistas conscienciosos nas 
tribunas benemeritas da imprensa ; é o sabio, o philosopho 
e 0 litterato, enriquecendo o já colossal patrimonio da 
razão humana é o não menos colossal patrimonio da fan- 
tasia e do sentimentalismo ; é o operario, o artista; € o in- 
dustrial, fabricando artefactos prodigiosos e realizando 
emprezas impossiveis ; é, finalmente, o estadista, o rei ou 


die. 


E” 
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' : EO 
o presidente da republica, governando com prudencia é 
previdencia, zelando e augmentando a fazenda publica, 
promovendo e fazendo executar melhoramentos salutares 
de toda ordem, no ponto de vista da moral, da instrucção 


À ia . k| 
e do bem-estar material, e respeitando, como arca sagrada. 


os direitos inauferiveis e soberanos dos povos | 

« Mas, tambem, é muitas vezes o inverso, a antithese de 
todas essas magnificencias, o espectaculo da pyramide in- 
vertida, um painel lamentavel, de luto, de vilipendio e de 
abominações. 

« Tal é a primeira, a verdadeira historia, 

« Quanto à segunda, nada mais é, como já dissemos, do 
que a narração, mais ou menos arrazoada da primeira. 

« A primeira é à historia viva, palpitante, explosiva, a 
verdadeira historia do homem e dos homens ; a segunda, 
a historia contada, narrada ou referida por testemunhas 
presenciaes, informantes meritorios ou investigadores mais 
ou menos conscienciosos do passado, devendo ser da pri- 
meira condição sine qua non de sua alteza uma repro- 
ducção photographica, simultaneamente fiel e cambiante, 
como seu interessante ou importante objecto. 

« A primeira historia é escripta pelo individuo, pela com- 
muna, pela provincia, pelo departamento, pelo condado, 
pelas corporações civis e politicas de qualquer gerarchia e, 
finalmente, pelo Estado, por todos os modos humanamente 
possiveis, expressão multiforme do pensar, do sentir e do 
querer do homem-individuo e do homem-collecti vo. 


« A segunda, porém, só se escreve com a penna, e um 
ou outro episodio épico do heroico com o pincel, o escropo 
e o cinzel da magica e enlevadora esthetica. 

« Ha,pois, historiadores simplesmente de penna e histo- 
riadores que escreveram paginas immortaes nos annaes da 
idolatrada patria, sacrificando em seus altares todas as 


nad 
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faculdades soberanas de sua alma, as aptidões meritorias 
de seu vigor physico e até da propria vida. 

« O benemerito e digno brasileiro que aeaba de fallecer 
n'esta côrte, enchendo de luto a nação inteira, o general 
Manoel Luiz Osorio, marquez do Herval, não foi, por certo, 
historiador de penna, registrador de factos e feitos alheios; 
mas foi um véro e illustre historiador, porque escreveu, 
com sua espada e sua lança, invictas paginas admiraveis 
da historia deste paiz, paginas que serão documentos de 
ufania e titulos de nobreza de todas as gerações por vir 
neste portentoso Imperió americano. 

« Não sendo ou não tendo sido historiador de penna, 
nem mesmo escriptor nos assumptos de que se occupa 
este Instituto Historico Geographico e Ethnographico, não 
era 0 glorioso marquez membro do mesmo Instituto. 

« Na nossa sessão magna anniversaria de 15 de Dezembro 
não será, pois, nome tão caro e venerando pela unanimi- 
dade brasileira rememorado faso pelo nosso illus- 
trado e prestimoso orador. 

« E este Instituto é especialmente historico, eo venerando 
general Osorio, marquez do Herval, foi um dos nossos 
mais preclaros historiadores, escrevendo, insistirei na pa- 
lavra, paginas rutilantes de heroismo de gloria da nossa 
historia de cincoenta e sete annos de nação independente ! | 

« Isto não é logico, não é proprio, não é curial, não é 
mesmo decente. 

« Como remediar, porém, este mal, como eliminar esta 
sentida incongruencia, que resulta da letra glacial dos 
nossos estatutos? 

« De um modo bem simples, que tudo sana e tudo nobi- 
lita, e que se resume na adopção da seguinte : 

Proposta 


« Proponho que o Instituto Historico, por uma especial 
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resolução sua, mande comprehender o nome do inclyto bra- 
sileiro Manoel Luiz Osorio, marquez do Herval, entre os de 
seus membros fallecidos no corrente anno, cujo elogio his- 
torico tem de ser feito pelo nosso illustrado orador na 
sessão magna anniversaria de 15 de Dezembro. 

« Sala das sessões do Instituto Historico e Geographico 
Brasileiro, em 24 de Outubro de 1879. —Luiz Francisco 
da Veiga. » 

Entrou em discussão e foi approvado o parecer, que na 
sessão anterior ficára sobre a mesa, dado pela commissão 
de fundos e orçamento, relativo ás contas do anno findo, 
apresentadas pelo Sr. thesoureiro, e orçando a receita e 
despeza do presente anno social; juntamente com os pa- 
receres que se seguem; 


1.º— « À commissão de estatutos e de redacção do Insti- 
tuto Historico e Geographico Brasileiro examinou o incluso 
requerimento de Francisco Antonio Martins, conservador 
e archivista da bibliotheca do mesmo Instituto, em que 
pede uma gratificação mensal pelo augmento de trabalho 
que tem tido como encarregado da revisão, impressão e re- 
impressão da Revista, preparo do catalogo dos manus- 
criptos e conclusão do das obras impressas, sendo a maior 
parte d'estes trabalhos feita fóra do Instituto, e tendo em 
attenção o pedido vem dar o seu parecer a respeito. 


« À commissão confirma a exposição feita pelo suppli- 
cante ; acha muito justo o que requer e entende que deve 
ser deferido, ouvindo-se a commissão de fundos e orçamento 
sobre 0 quantum da gratificação que houver de ser conce- 
dida. 

« O vencimento que esse antigo empregado percebe actu- 
almente pelo cargo que serve no Instituto é muito dimi- 
nuto ; e os serviços que presta tem com effeito se augmen- 
tado n'estes ultimos tempos. 
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« Não só o supplicante desempenha bem as funcções do 
seu lugar, como tem coadjuvado, fóra do Instituto, à com- 
missão de redacção na revisão das provas da Revista e da 
obra do major Manoel Eufrasio, sobre a provincia de 
S. Paulo, já em adiantado estado de impressão. 

« O trabalho de revisão é, como se sabe, fatigante, longo 
e demanda muita attenção e cuidado. 

« Tem o supplicante ainda a seu cargo o serviço do cata- 
logo, igualmente importante, e dependente de tempo e 
applicação, para que possa ser devidamente organisado. 

« Tudo isto recommenda a pretenção do supplicante que, 
no pensar da commissão, deve ser attendido pelo modo 
mais favoravel que fôr possivel, em vista dos recursos 
financeiros do Instituto. 

« Entretanto o Instituto resolverá o que tiver por me- 
lhor. 

« Rio, 18 de Agosto de 1879. —0. H.d' Aquino e Castro. 
—Manoei Jesuino Ferreira.—T. de Alencar Araripe.» 

«Senhores. —Diz Francisco Antonio Martins, conservador 
archivista e revisor de provas d'este Instituto, que haven- 
do-se-lhe augmentado excessivamente o trabalho, princi- 
palmente o da revisão, que consta da impressão e reim- 
pressão da Revista e outras publicações, além da prompti- 
ficação do catalogo dos manuscriptos e conclusão do das 
obras impressas, sendo a maior parte d'estes trabalhos 
feita fóra do Instituto, e porque o ordenado que percebe o 
supplicante é diminuto e está fóra das condições da vida 
actual, vem pedir a esta illustrada mesa, certo da benigni- 
dade que a exorna, a graça de conceder-lhe uma gratifi- 
cação mensal, para o que requer que sejam ouvidas as 
ilustradas commissões de redacção e de fundos, para, à 
vista de seus pareceres, deferir o Instituto como fôr justo 
ao supplicante o que humildemente implora. E. R. M. 
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«Rio, 8 de Agosto de 1879. — Francisco Antonio 
Martins.» 

*—ik A commissão de fundos e orçamento do Instituto 
Historico e Geographico Brasileiro examinou a petição do 
Sr. Francisco Antonio Martins, conservador e archivista 
da bibliotheca do mesmo Instituto ; e reconhecendo o zelo 
com que sempre tem desempenhado os serviços a seu 
cargo, e o augmento que estes têm tido com o progresso 
dos trabalhos do Instituto, julga de justiça o requerimento 
do supplicante e no caso de ser deferido. 

« Attendendo às actuaes circumstancias financeiras do 
Instituto, a commissão é de parecer que a gratificação 
annual, pedida pelo supplicante, seja fixada em 400000. 
—Sala das sessões do Instituto Historico e Geographico 
Brasileiro, 12 de Setembro de 1879. — Barão Homem de 
Mello. — Dr. Maximiano Marques de Carvalho. —J. M. F. 
Pereira de Barros. 

Estando adiantada a hora, o Sr. vice-presidente, obtendo 
venia de S. M. o Imperador, levantou a sessão. 


Dr. Moreira de Azevedo, 


9º SECRETARIO SUPPLENTE. 


13: SESSÃO EM 7 DE NOVEMBRO DE 1879 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 
Presidencia do Sr. Dr. Joaquim Manoel de Macedo. 


A's sete horas da tarde, presentes os Srs. Drs. Joaquim 
Manoel de Macedo, barão Homem de Mello, Carlos Honorio 
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de Figueiredo, Manoel Duarte Moreira de Azevedo. Feli- 
zardo Pinheiro de Campos, Cesar Augusto Marques, 
Antonio Alvares Pereira Coruja, conselheiro Tristão de 
Alencar Araripe, Drs Baptista Caetano de Almeida No- 
gueira e Antonio Henriques Leal, annunciou-se a chegada 
de S. M.o Imperador, que foi recebido com as honras 
do estylo, e, tomando assento, o Sr. Dr. Macedo, 1º vice- 
presidente, abriu a sessão. 

O Sr. Dr. Moreira de Azevedo, occupando a cadeira de 
2º secretario, leu a acta da antecedente, que foi approvada, 
eo Sr. Dr. Carlos Honorio, servindo de primeiro, deu 
conta do seguinte 


EXPEDIENTE 


Officio do Sr. presidente da provincia do Rio (Grande do 
Sul, enviando um exemplar da Collecção das leis e resolu- 
ções d'aquella provincia, promulgadas no corrente anno. 

Carta do Sr. Dr. Franklin Doria, offerecendo, por parte 
de seu autor o Sr. Miguel Borges, dois exemplares do fo- 
lheto, sob o titulo Apontamentos biographicos de alguns 
praulmenses. 

Dita do Sr. secretario da Academia Real de Sciencias, 
das Letras e de Bellas-Artes da Belgica, pedindo que se lhe 
remetta varios numeros da Revista d'este Instituto para 
completar a collecção que aquella Academia já possue. 

Houve as seguintes 


OFFERTAS 


Pelo Sr. Vivien de Saint-Martin, onze fasciculos do seu 
Novo diccionario de geographia universal. Paris, 1879. 
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Pela faculdade de medicina do Rio de Janeiro, os nu- 
meros dos mezes de Junho a Setembro do presente anno, 
da sua Revista, oito fascículos. 

Pelas respectivas redacções varios jornaes. 

As offertas são recebidas com agrado. 


ORDEM DO DIA 


Leram-se as seguintes propostas e pareceres : 

« Propomos para socio honorario o Sr. Antonio Alvares 
Pereira Coruja, que, além de outros serviços, exerce, ha 
mais de vinte annos, com muito zelo e tino, o cargo de 
thesoureiro do Instituto Historico 


«Sula das sessões em 7 de Novembro de 1879. — Dr. Mo- 
reira-de Azevedo.-—Carlos Honorio de Figueiredo. —Feli- 
surdo Pinheiro de Campos. »—Enviou-se à commissão de 
admissão de socios. | 

« Propomos para socio do Instituto Historico e Geogra- 

“phico do Brasil o Ilm. Sr. coronel do exercito portuguez 
Francisco Travassos Valdez, autor de varias obras de in- 
contestavel merito, historicas e geographicas, escriptas em 
portuguez, castelhano, francez e inglez, servindo de titulo 
de admissão, especialmente os seus livros Da Oceania «i 
Lisboa, Africa Occidental,- Una visita à las cinco partes 
delmundo,—A frique Australe,—Siws years of a iraveller's 
life in western Africa. 

« Sala das sessões do Instituto Historico e Geographico 
Brasileiro, 7 de Outubro de 1879.—Dr. Cesar Augusto 
Marques. —Barão Homem de Mello. -Carlos Honorio de 
Figueiredo. »—Foi à commissão de geographia. 

Ficaram sobre a mesa os seguintes pareceres : 
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/1.º—« À commissão subsidiaria 'le historia, encarregada 
de dar parecer sobre 0 trabalho do Sr. Dr. Augusto Fausto 
de Sousa, intitulado Estudo sobre a divisão territorial do 
Brasil, apresentado para servir-lhe de titulo de admissão 
no Instituto Historico, declara que leu com prazer seme- 
lhante memoria que manifesta os talentos e estudo do autor. 

«Na introducção com que abre seu escripto especifica o 
autor os pontos de que vai tratar, e com muita clareza 
expôz a materia. 

«No primeiro capitulo apresenta a divisão primitiva do 
Brasil em capitanias, dá idéa clara: da grandeza e posição 
de cada uma d'ellas, e apenas notamos que cahe no equi- 
voco, que tambem commetteu Southey, dizendo que o 
governo do Rio Grande de S. Pedro do Sul era tambem 
chamado capitania de El-rei. Referindo-se a isto, diz O vis- 
conde de S. Leopoldo : 


« Póde ser que pela negligencia de se copiarem servil- 
«mente uns aos outros copiassem de algum autor hespa- 
«nhol que assignaria esta com o titulo capitania del 

«Rio. Copistas, porém, menos escrupulosos, parecendo-lhes , 
« inverosimil que o districto da capitania do Rio de Janeiro 
«se estendesse além das raias da capitania de S. Paulo, que 
«realmente por muitos annos o intermediou, suppuzeram 
« engano, € cahiram em outro maior, traduzindo arbitraria- 
«mente para o titulo de capitania de El-rei.» 

« No segundo capitulo o autor trata do primeiro gover- 
nador geral Thomé de Sousa, dos privilegios feudaes de 
que gozavam os donatarios, e sentimos declarar que cahe 
em engano, dizendo que por occasião da restauração de 
Portugal em 10649 passaram os governadores geraes à 
vice-reis, quando sabe-se que o marquez de Montalvão foi 
vice-rei do Brasil por nomeação de Filippe IV de Cas- 
tella, 
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«No terceiro capitulo falla da divisão actual do Brasil em 
provincias; menciona que desde 29 de Setembro de 1821 
a palavra capitania deixou de ser applicada nos docu- 
mentos officiaes como determinando uma circumscripção 
administrativa do Imperio, sendo substituida pela de pro- 
vincia; compara a grandeza de nossas provincias com a 
dos Estados da Europa, faz vêr que a do Amazonas é maior 
cinco vezes que a França, que o Piauhy é maior que a 
Inglaterra, Escossia e Irlanda, que Minas Geraes é maior 
que a peninsula iberica, e assim outras. 

«Prova que nossas provincias não têm limites definidos e 
demarcados : lembra a famosa divisa da rua da villa das 
Pedras de Fogo, onde os moradores de um lado pertencem 
a Pernambuco, e do outro à Parahyba; que a ilha do Brejo 
Grande, em S. Francisc), goza da singularidade de per- 
tencer às provincias de Sergipe e Alagôas, pois seus habi. 
tantes estão sujeitos, quanto ao ecclesiastico, à villa de Pe- 
nedo (Alagõas), e quanto ao civil à de Sergipe. 

«Apresenta a desigualdade com que a todos os respeitos 
estilo constituidas as differentes provincias; que a do Ama- 
zonas, por exemplo, conta 66,300 leguas quadradas, e a de 
Sergipe 1,360, isto é, aquella quarenta e nove vezes maior 
do que esta. : 

“«No quarto capitulo disserta o autor sobre a necessidade 
de uma nova divisão territorial, augmentando o numero das 
provincias, que propõe sejam elevadas a quarenta ; escuda 
sua opinião com a de distinctos brasileiros que se têm 
oceupado de semelhante questão, e, entre outras, repete 
as palavras do marquez de Paraná ao findar um discurso 
no senado : 

« Eu, portanto, Sr. presidente, em qualquer occasião, 
« que se apresente projectos de creação de provincias, hei 
«de votar por ellas. » 
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«Faz vêr 0 autor que, sendo as provincias quarenta em 
vez de vinte, mais facil tornar-se-ha sua exploração, colo- 
nisação, aldêamento e civilisação dos indigenas o estudo e 
execução de suas vias de comunicação; com mais effi- 

cacia se estenderá a todos os pontos a acção da autoridade, 
e melhor se fará sua estatistica, à fiscalisação de suas 
rendas, impostos, etc. 

«O autor procura resolver o problema da escolha do local 
para a séde do governo geral; mostra a posição central das 
capitaes de Paris, Vienna, Madrid, Berlim, Washington e 
outras; enuméra as opiniões de Hyppolito da Costa, de 
Varnhagen e outros, que lembraram diversas cidades cen-. 
traes para capital do Imperio, e o autor especifica as ci- 
dades do Serro, Diamantina, Conceição, Januaria e da 
Barra; como proprias para metropole da nação. 

«Vem de molde relatar que em 1823 José Bonifacio de 
Andrada e Silva dirigiu uma representação à assembléa 
constituinte e legislativa do Brasil sobre a mudança da 
capital do imperio. Nº'essa representação lê-se o seguinte : 

« Parece muito util, até necessario, que se edifique uma 
«nova capital do Imperio no interior do Brasil para assento 
«da córte, da assembléa legislativa e dos tribunaes supe- 
« riores que a constituição determinar. Esta capital poderá 
« chamar-se Petropole ou Brasilia,» 


«Quanto ao ponto central em que deve ser a capital, diz: 

« Eu julgo que a natureza já assignalouo districto em 
«que ella se deve edificar. A comarca de Paracatú é aquella 
« em que a natureza indica pela sua latitude e posição geo- 
«graphica, pela fertilidade de seu torrão, pela salubridade 
«de seu clima, e pelas mais vantagens que offerece ao com- 
« mercio e à communicação reciproca das diversas provin- 
«clas com a côrte. » 

«Em sessão de 22 de Junho de 1833 foi remettida à com- 
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missão de constituição da camara dos deputados a, se- 
guinte indicação : 

« Mude-se a capital do Imperio para o lugar do interior 
« do Brasil que se julgar a todos os respeitos mais conve- 
« niente. 

« Convide-se ao senado para nomear uma commissão 
« que, de acordo com outra desta camara, organise para 
«aquelle fim o necessario projecto. Em 214 de Junho de 1833. 
«— Antonio Ferreira França. —Ernesto Ferreira França,» 

«Em sessão de 2 de Julho de 1833 leu-se e approvou-se 
um requerimento de Ernesto Ferreira França, para que se 
imprimisse a representação de José Bonifacio de Andrada e 
Silva, feita à assembléa constituinte sobre a mudança da 
córte do Imperio do Brasil. 


«Venhamos, porém, à memoria do Sr. uso de Sousa. 
Trata elle da representação das provincias e prova ser de- 
feituosa ; assim, em relação ao numero de seus represen- 
iantes, a somma de quatro provincias, Misas Geraes, 
Bahia, Pernambuco e Rio de Janeiro, é equivalente à das 
outras dezeseis ; o Pará, superior em população a Sergipe, 
dá menor numero de senadores e deputados; Goyaz e 
Santa Catharina, com população dupla da do Espirito 
Santo, e tripla da de Amazonas, dão igual numero de repre- 
sentantes. Propõe o autor que todas as provincias tivessem 
igual representação perante o governo geral, dando cada 
uma dois senadores e tres deputados, cabendo assim à 
todas as provincias igual responsabilidade na sorte futura 
- do Imperio. 

«Enriquecem o trabalho do autor tres mappas : um da 
primitiva divisão territorial do Brasil, outro da divisão 
actual, e o ultimo do Imperio dividido em quarenta pro- 
vincias ; seguem-se notas explicativas, sendo a memoria, 
dedicada ao Imperador. 
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«Julgamos que o autor tratou dos assumptos, de que se 
occupou, com muita clareza, provando muito estudo, e 
patriotismo em suas idéas e intelligencia esclarecida, e for- 
talecida pela leitura aturada de bons livros; assim pare- 
ceu-nos este trabalho sufficiente para abrir as portas do 
Instituto ao seu autor. 

«Sala das sessões, 10 de Outubro de 1879. —Dr. Manoel 
Duarte Moreira de Azevedo,—'Dr. Benjamin Franklin 
Ramiz Galvão. —Dr. Rozendo Muniz Barreto.» 


2.º-—«A commissão subsidiaria de historia,examinando o 
trabalho intitulado Bosquejo chronologico da veneravel or- 
dem terceira de S. Francisco da Penitencia, O considera 
sem merecimento e importancia para este Instituto. 

«Consiste este trabalho no resumido extracto de docu-. 
mentos existentes no cartorio da ordem terceira da cidade 
de Belém, no Pará. Para este resumo serviu-se 0 autor de 
livros, ordens, officios e outros documentos do mencionado 
cartorio, e apenas uma ou outra peça. transcreveu por 
extenso. | 

«Tudo quanto foi extractado limita-se à providencias 
sobre a economia interna da ordem terceira; nenhum 
facto novo para a nossa historia alli se annuncia, nenhum 
documento valioso se transcreve, nenhuma data historica 
duvidosa se esclarece. 

«Entre os docimentos transcriptos ha: uma carta do 
conde de Oeiras, referente à liberdade dos indios, e outra | 
do governador do Pará Francisco Xavier de Mendonça Fur- 
tado sobre o mesmo assumpto ; essas cartas, porém, não 
adiantam cousa alguma às. noções conhecidas ácerca da 
questão, e são concebidas em termos tão vagos é geraes, 
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que nenhuma circumstancia ou consideração apreciavel 
d'ahi se póde deduzir. 

«Assim, julga a"commissão que o Bosquejo chronologico 
do Sr. Antonio Baena não tem importancia para a historia 
do paiz, e só diz respeito aos negocios peculiares da venera- 
vel ordem terceira da penitencia ; mas em sua sabedoria 
o Instituto julgará como entender. 


«Sala das sessões, 23 de Maio de 1879.—Dr. Manoel 
Duarte Moreira de Azevedo. — Dr. Benjamin Franklin 
Ramiz Galvão. —Dr. Rozendo Muniz Barreto.» 


3.º—a«Foi presente à commissão de estatutose de redac- 
ção a proposta do consocio Luiz Francisco da Veiga, na qual 
indica que o Instituto por deliberação especial mande com- 
prehender o nome do general Manoel Luiz Osorio, marquez 
do Herval, entre os dos socios membros falecidos, cujo 
elogio historico tem de ser feito pelo nosso orador na sessão 
anniversaria de 15 de Dezembro proximo futuro. 


«A commissão, tendo examinado a dita proposta, pensa 
que ella não póde ser approvada, attentas às nossas regras 
sociaes. 


«Segundo os estatutos, que nos regem, ha quatro classes 
de membros do Instituto, esão os socios effectivos, os 
socios correspondentes, os socios honorarios e os presi- 
dentes titulares. . 


«Para a admissão de qualquer pessoa em alguma das re- 
feridas classes são exigidas certas condições individuaes, e 
certas formalidades, que presuppõe vivo o candidato. 

«Mas o general Manoel Luiz Osorio é fallecido, e para 
admittil-o como socio não só seria preciso dispensar essas 
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condições e formalidades, como tambem crear uma nova 
classe de socios, que deveriam denominar-se posthumos. 

«Tudo isso involveria infracção dos nossos estatutos. 

«Bem se poderia dizer que essa violação tinha. profunda- 
mente um motivo plauzivel e singular; mas violar os 
nossos estatutos por uma razão, embora especiosa, seria 
sempre uma causa de enfraquecimento das nossas regras 
sociaes, de cuja exacta observancia depende o bom anda- 
mento e prosperidade da nossa associação. 

«Se hoje infringirmos os estatutos por motivo considerado 
ponderoso, não faltarão no futuro pretextos para novas 
excepções em nossas disposições regulamentares, e d'ahi 
seguir-se-ha o completo esquecimento d'ellas. 

«Parece à commissão que o fim da proposta é dar ao 
finado general explicita demonstração de apreço pelos seus 
serviços de guerra em prol da patria, fazendo-se o seu elogio 
historico para ficar consignado nas paginas da nossa Re. 
vista Trimensal. 

«Ora, seo Instituto quer honrar a memoria do MI 
general, celebrando os seus feitos, póde-o fazer, encarre- 
gando-se a um dos nossos consocios de escrever e apre- 
sentar nas nossas palestras litterarias a biographia do dis- 
tincto guerreiro. 


«Assim melhormente o mesmo Instituto abrilhantará a 
fama d'esse varão, dando lugar a que mais desenyolvida- 
mente se commemorem os seus actos gloriosos, e fiquem 
elles consagrados nos fastos do nosso Instituto, sendo essa 
biographia publicada na sobredita Revista. 

«Os nossos estatutos não se oppõem a esta homenagem 
(estatutos, art. 26). 


«O elogio historico dos nossos socios finados, lido nas ses- 
sões anniversarias, consiste em abreviada menção dos seus 
serviços mais transcendentes, prestados ao Instituto (es- 
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tatutos, art. 30), e tem por objecto especial assignalar a 
saudade dos confrades irmãos sobreviventes, que com esses 
finados empenharam-se na obtenção do nosso -fim social. 

«Dar à essa commemoração outro destino, no sentido da 
proposta, seria conceder-lhe maiores proporções e ti- 
rar-lhe a significação propria; e a voz, que é apenas a 
expressão da dôr pela eterna separação do amigo colabo- 
rador nas letras, converter-se-hia em prégão de glorias, 
que só em outras occasiões será cabido. 

«Eis o pensar da commissão, que julga não dever ser 
admittida a idéa do nosso consocio proponente ; o Insti- 
tuto, porém, decidirá com o seu costumado criterio e re- 
conhecida sabedoria. 

«Sala das sessões do Instituto Historico e Geographico do 
Brasil em 7 de Novembro de 1879. —T. Alencar Araripe. 
—Manoel Jesuino Ferreira.» 

Os Srs. barão Homem de Mello e conselheiro T. Alencar 
Araripe occuparam a attenção do Instituto, lendo o pri- 
meiro parte de um trabalho seu, sob o titulo Notas haisto- 
ricas sobreo general Manoel Luiz Osorio, marquez do 
Herval ; e o segundo, a continuação de sua memoria, inti- 
tulada Guerra do Rio Grande do Sul. 

A's nove horas, obtida a venia de S. M. o Imperador, 
levantou-se a sessão. 


Dr. Moreira de Azevedo. 


92º SECRETARIO SUPPLENTE. 
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14º SESSÃO EM 24 DE NOVEMBRO DE 1879 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S, M. O IMPERADOR 


Presidencia do Sr. Dr. Joaquim Manoel de Macedo. 


A's sele horas da tarde, presentes os Srs. Drs. Joaquim 
Manoel de Macedo, conselheiro barão Homem de Mello, 
Carlos Honorio de Figueiredo, Manoel Duarte Moreira de 
Azevedo, Felizardo Pinheiro de Campos, senador Candido 
Mendes de Almeida, conselheiro Tristão de Alencar Araripe, 
Antonio Alvares Pereira Coruja, Drs. Baptista Caetano de 
Almeida Nogueira, Luiz Francisco da Veiga e- Antonio 
Henriques Leal, annunciou-se a chegada de S. M. o 
Imperador que foi recebido com as honras do estylo, e, 
tomando assento, o Sr. Dr. Macedo, 1º vice-presidente, 
abriu a sessão. 

O Sr. Dr. Moreira de Azevedo, servindo de 2º secretario, 
leu a acta da anterior, que foi approvada, e o Sr. Dr. Carlos 
Honorio, substituindo o 1º secretario, leu o seguinte 


EXPEDIENTE 


Officio do Sr. presidente da provincia do Paraná, en- 
viando um exemplar do Relatorio apresentado à assem- 
bléa legislativa daquella provincia em 4 de Junho ultimo, 
por occasião de sua installação. 


Dito do Sr. conselheiro Olegario Herculano de Aquino 
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e Castro, relator das commissões de historia e de redac- 
ção, communicando que já se acha concluida a impressão do 
primeiro volume da obra do major Manoel Eufrasio sobre 
a provincia de S. Paulo, da qual o Instituto o encarregára, 
e que o segundo volume brevemente será publicado. 

Foram distribuidos pelos socios presentes varios exem- 
plares da parte impressa da referida obra. 

Carta do Sr. Luis L. Dominguez, enviado extraordi-. 
nario e ministro plenipotenciario da republica Argentina 
n'esta córte, offerecendo por parte de seu autor o Sr. Ben- 
jamin A. Gould, director do observatorio de Cordova, um 
exemplar da obra, sob o titulo, Uranometria Argentina, 
e atlas respectivo. 

Officio do Sr. José Joaquim Ferreira da Costa Braga, 
ministro da veneravel Ordem Terceira da Penitencia desta 
côrte, acompanhando dois exemplares do Relatorio apre- 
sentado por seu antecessor commendador Bernardo Affonso 
- de Miranda no acto da posse da nova administração no 4º 
do corrente mez. 

Dito do Sr. secretario da commissão administradora da 
Bibliotheca Popular Ganganelli, em Nova Friburgo, agra- 
decendo a este Instituto a offerta feita áquella bibliotheca | 
de uma collecção de suas Revistas. 

Houve as seguintes 


OFFERTAS 


Pela Real Academia de Historia de Madrid, o seu Bole- 
tim de Setembro do corrente anno. 

Pela Sociedade de Geographia Commercial de Bordeaux, 
o seu Boletim de Outubro do presente anno. 
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Pela sociedade de Geographia de Anvers, o terceiro 
fasciculo do tomo 4º do seu jornal. 

Pela sociedade de Geographia de Paris, o seu Boletim 
do mez de Agosto ultimo. 

Varios jornaes enviados pelas respectivas redacções. 

As offertas são recebidas com agrado. 


ORDEM DO DIA 


Leram-se e approvaram-se os pareceres (já transcriptos 
na acta anterior), dados pela commissão subsidiaria de 
historia : o primeiro sobre o trabalho apresentado pelo Sr. 
Dr. Fausto Augusto de Sousa, para servir-lhe de titulo de 
admissão ao gremio dºeste Instituto ; e o segundo sobre o 
Bosquejo chronologico da veneravel ordem terceira de 
S. Francisco da Penitencia da cidade de Belém, no Para, 
pelo Sr. Antonio Baena. + 

Decidiu-se que o primeiro parecer fosse remettido à 
commissão de socios. 

Posto em discussão o parecer da commissão de estatu- 
tos e de redacção (igualmente transcripto na acta da sessão 
precedente), relativo à proposta do Sr. Dr. Luiz Francisco 
da Veiga, na qual indica que o Instituto, por deliberação 
especial, mande comprehender o nome do general Osorio, 
marquez do Herval, entre os de seus membros fallecidos, 
cujo elogio historico tem de ser feito pelo orador na sessão 
anniversaria de 15 de Dezembro proximo, o Sr. Dr. Veiga 
impugnou o parecer por escripto, e os Srs. conselheiro 
Araripe e senador Candido Mendes sustentaram-o, e, posto 
a votos, foi approvado. 

Continuou o Sr. conselheiro Alencar Araripe com a lei- 
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tura de sua memoria, intitulada Guerra civil do Rio 
Grande do Sul. 

As oito horas o Sr. presidente, obtendo venia de S. M. | 
o Imperador, levantou a sessão. 


C. Honorio de Figueiredo, 


2º SECRETARIO. 


eme 


15º SESSÃO EM 5 DE DEZEMBRO DE 1879 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 
Presidencia do Sr. Dr. Joaquim Manoel de Macedo. 


A's sete horas da tarde, reunidos na sala do Instituto os 
Srs. Drs. Joaquim Manoel de Macedo, barão Homem de 
Mello, conselheiro José Ribeiro de Sousa Fontes, Carlos Ho- 
norio de Figueiredo, Manoel Duarte Moreira de Azevedo, se- 
nador Candido Mendes de Almeida, Antonio Alvares Pereira 
Coruja, Felizardo Pinheiro de Campos, Antonio Henriques 
Leal, conselheiro Tristão de Alencar Araripe, Luiz Fran- 
cisco da Veiga, barão Gustavo de Schreiner, e Baptista Cae- 
tano de Almeida Nogueira, annunciou-se a chegada de 
S. M. o Imperador, que foi recebido com as honras do 
estylo o Sr. Dr. Macedo, 4º vice-presidente, abriu a 
sessão. 

Lida e approvada a acta da antecedente, o Sr. 1º secre- 
tario deu conta do seguinte 
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EXPEDIENTE 


+ 


Officio do Sr. director da segunda directoria da secretaria 
do Imperio, solicitando, de ordem de S. Ex. o Sr. ministro 
d'aquella repartição, informações sobre as occurrencias 
que se tiverem dado n'este Instituto desde Março ultimo, 
afim de serem mencionadas no Relatorio que tem de ser 
apresentado à assembléa gerat legislativa na proxima 
sessão. 

Dito do Sr. presidente da provincia de Sergipe, enviando 
um exemplar do Relatorio com que o 1º vice-presidente, 
abriu a 2º sessão da 22º legislatura da assembléa dºaquella 
provincia. 

Carta do consocio o Sr. Dr. Ladislão Netto, communi- 
cando que não tem comparecido às ultimas sessões por 
motivo de molestia, e enviando uma carta do Sr. C. May- 
reder, delegado da Sociedade de Ethnographia de Paris, em 
Vienna P' Austria, datada de 7 de Março do corrente anno, | 
dirigida a este Instituto, pedindo que se lhe remetta uma 
bibliographia dos proverbios de todas as nações indigenas, 
mencionadas no programma, que remette, e sobre tudo a 
paremiologia de cada uma d'ellas, o que póde ser encon- 
trado em pequenas collecções e noticias ethnographicas, 
nos itinerarios, grammaticas e vocabularios, para o fim de 
facilitar o trabalho que emprehendeu sobre tal assumpto ; 
finalmente, solicitando um exemplar dos Estatutos d'este 
Instituto, do qual deseja ser membro correspondente. 

Houve as seguintes 


OFFERTAS 


Pelo Sr. Domingos Antonio Alves Ribeiro, Conto Politico. 
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Acontecimentos parlamentares no segundo reinado, a 
datar de 1863. Rio de Janeiro, 1879. | 

Pela Sociedade de Geographia de Paris, o seu Boletim 
do mez de Setembro do corrente anno. 

Pela Sociedade de Geographia da Belgica, os dois Boletins . 
correspondentes aos mezes de Março a Junho do corrente 
anno. Bruxellas, 1879. 

Pela Sociedade de Geographia de Berne, os seus Esla- 
tutos, 1878 

Pelo Sr. Julio Roberto Dumlop, o seu folheto,sob o titulo 
“Estudo para a solução das questões de cambio e do papel 
moeda no Brasil. Londres, 1879. 

Pelo Sr. Dr. Pedro Sanches de Lemos, para serem distri- 
buidos pelos socios d'este Instituto, varios folhetos, sob o 
titulo Os Poços de Caldas, discurso proferido na festa de 
caridade que teve lugar nos Poços de Caldas. Santos, 1879. 

Varios jornaes enviados pelas respectivas redacções. 

As offertas são recebidas com agrado. 


ORDEM DO DIA 


Leram-se, e ficaram sobre a mesa os seguintes pare- 
ceres : 

4.º «A commissão de admissão de socios, tendo presente 
a proposta apresentada ao Instituto Historico e Geogra- 
phico Brasileiro, em sessão de 7 do corrente mez, para ser 
elevado à categoria de socio honorario o socio effectivo 
Sr. Antonio Alvares Pereira Coruja, e julgando que esta 
“prova de consideração é um meio que temo Instituto His- 
torico de manifestar a tão conspicuo e laborioso membro o 
seu apreço e reconhecimento pelos bons serviços que d'elle 
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ha merecido durante largos annos, é de parecer que seja 
a' mesma proposta approvada, passando 0 Sr. Antonio Al- 
vares Pereira Coruja à classe dos socios honorarios do 
Instituto. ; 

« Rio de Janeiro, 25 de Novembro de 1879. —Alfredo 
d Escragnolle Taunay. —Dr. João Ribeiro de Almeida. — 
Guilherme S. de Capanema. » É ETA 

2.º « Em vista do lisongeiro parecer junto da comissão 
de trabalhos historicos, dado sobre a interessante memoria 
do Sr. Dr. Carlos Arthur Moncorvo de Figueiredo Os Seis 
primeiros documentos da historia do Brasil, e attenta à 
importancia das investigações a que procedeu o autor para 
chegar ao conhecimento exacto da verdade em pontos de 
tamanho alcance na historia da nossa patria, investigações 
que bem manifestam os habitos de prudente e consciencioso 
estudo, e o espirito altamente critico e reflectido do Dr. Mon- 
corvo de Figueiredo, é a commissão de admissão de Socios, 
de opinião seia acclamado socio do Instituto Historico e 
Geographico Brasileiro, devendo esta associação esperar do 
mesmo Sr. doutor valiosissimos serviços, iguaes aos que 
tem prestado à especialidade scientifica em que tanto se 
avantajou e que lhe ha grangeado, quer dentro do paiz, 
quer nos outros mais adiantados da Europa, titulos de dis- 
tincção que o honram, honrando tambem o Brasil. 

« Sala das sessões, 40 de Outubro de 1879. — Alfredo 


d'Escragnolle Taunay. —Dr. João Ribeiro de Almeida. — 
Guilherme S. de Capanema, » 


3.º « À commissão de admissão de socios, concordando 
plenamente com o douto juizo da commissão subsidiaria 
de historia sobre o trabalho do Sr. Dr. Augusto Fausto de 
Sousa, intitulado Estudo sobre a divisão territorial do 
brasil, e apresentado ao Instituto Historico e Geographico 
Brasileiro como titulo de admissão, é de parecer seja 0 
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mesmo Sr. E Ntor proclamado socio correspondente do Insti- 
tuto na fórma dos estatutos em vigor, não só pelo valor 
intrinseco da memoria que escreveu, como pelo muito que 
o seu autor, official prestimoso e. conceituado do exercito, 
pôde prestar à nossa associação. 

« Sala das sessões, 25 de Novembro de 1879. —Alfredo 
d Escragnolle Taunay. — Dr. João Ribeiro de Almeida. » 

O Sr. senador Candido Mendes de Almeida continuou 
com a leitura de suas Notas para a historia patria. —A ca- 
tastrophe de João Bolés foi uma realidade? O verdadeiro 
nome de Bolés? seu destino ? 

E o Sr. conselheiro Tristão de Alencar ririne tambem 
“continuou coma leitura de sua Memoria sobre a guerra 
exvil da provincia do Rio Grande do Sul. 

A's nove horas, depois de obtida venia de S.M. o 
Imperador, levantou-se a sessão. 


) C. Honorio de Figueiredo, 


9º SECRETARIO. 
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SESSÃO DA ASSEMBLÉA GERAL DAS ELEIÇÕES 
EM 22 DE DEZEMBRO DE 1879 


Presidencia do Sr. Dr. Joaquim Manoel de Macedo. 


o 


. . (4 . 
A's seis e meia horas da tarde, reunidos na sala do Ins- 


Lituto os Srs. Drs. Joaquim Manoel de Macedo, Carlos Ho- 
norio de Figueiredo, Felizardo Pinheiro de Campos, Luiz 
Francisco da Veiga, Antonio Alvares Pereira Coruja, te- 
nente-coronel Francisco Josê Borges e Dr. Antonio Henri- 
ques Leal, o Sr. Dr. Macedo, 4º vice-presidente, abriu a 
sessão em assembléa geral para a eleição dos membros da 
mesa e das commissões que devem servir no anno social 
de 1880, e nomeou para escrutadores os Srs. Drs. Luiz 
Francisco da Veiga e Pinheiro de Campos. 

Passando-se ao processo eleitoral, na fórma dos estatu- 
tos, foram eleitos os Srs. : 


PRESIDENTE 


Visconde de Bom-Retiro. 


1º VICE-PRESIDENTE 


Dr. Joaquim Manoel de Macedo. 

2º VICE-PRESIDENTE | 
Joaquim Norberto de Sousa e Silva. 

3º VICE-PRESIDENTE 


Barão Homem de Mello. 
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2º SECRETARIO 
Dr. Carlos Honorio de Figueiredo. 
SECRETÁRIOS SUPPLENTES 


Dr. Manoel Duarte Moreira de Azevedo. 
Dr. Antonio Henriques Leal. 


ORADOR 
Dr. Joaquim Manoel de Macedo. 
THESOUREIRO 
Antonio Alvares Pereira Coruja. 
COMMISSÃO DE FUNDOS E ORÇAMENTO 

Tenente-coronel Francisco José Borges. 

Conselheiro Tristão de Alencar Araripe. 

Dr. Maximiano Marques de Carvalho. 

COMMISSÃO DE ESTATUTOS E DE REDACÇÃO 
Conselheiro Olegario Herculano de Aquino e Castro. 
Conselheiro barão Homem de Mello. 

Dr. Manoel Jesuino Ferreira. 

COMMISSÃO DE REVISÃO DE MANUSCRIPTOS 

Dr. Felizardo Pinheiro de Campos. 


Dr. Joaquim Pires Machado Portella. 
Conego Dr. Manoel da Costa Honorato. 


—— 289. — 
COMMISSÃO DE TRABALHOS HISTORICOS 


Conselheiro Olegario Herculano de Aquino e Castro. 
Dr. Cesar Augusto Marques. 
Dr. Luiz Francisco da Veiga. 


COMMISSÃO SUBSIDIARIA DE TRABALHOS HISTORICOS 


Dr. Manoel Duarte Moreira de Azevedo. 
Dr. Benjamin Franklin Ramiz Galvão. 
Dr. Rozendo Muniz Barreto. A 


COMMISSÃO DE TRABALHOS GEOGRAPHICOS 


Senador Candido Mendes de Almeida, 
Conselheiro Guilherme Schuch de Capanema. 
Conselheiro Henrique de Beaurepaire Rohan. 


COMMISSÃO SUBSIDIARIA DE TRABALHOS GEOGRAPHICOS 


Dr. José de Saldanha da Gama. 
Conselheiro José da Costa Azevedo. 
Commendador João Wilkens de Mattos. 


COMMISSÃO DE ARCHEOLOGIA E ETHNOGRAPHIA 


Dr. José Vieira Couto de Magalhães. 
Dr. Ladislão de Sousa Mello Netto. . 
Dr. Nicolão Joaquim.Moreira. 


COMMISSÃO DE ADMISSÃO DE SOCIOS 
Dr. Alfredo dEscragnolle Taunay. 


Dr. João Ribeiro de Almeida. 
Conselheiro Guilherme Schuch de Capanema. 
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COMMISSÃO DE PESQUIZA DE MANUSCRIPTOS 


João Barbosa Rodrigues. 
Dr. Baptista Caetano de Almeida Nogueira. 


Dr. Antonio Henriques Leal. 


N. B. Não se procedeu à eleição de 1º secretario por ser 
o cargo biennal e ter-se procedido a ella no anno passado, 
sendo então eleito o conselheiro Dr. José Ribeiro de Sousa 


Fontes. | 
Terminada a eleição, o Sr. presidente declarou que o 
Instituto entrava em férias, e levantou a sessão. 


Dr. Carlos Honorio de Figueiredo, 


2º SECRETARIO. 
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SESSÃO MAGNA ANNIVERSARIA 


DO 


INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO BRASILEIRO 


NO DIA 15 DE DEZEMBRO DE 1879 


DISCURSO 


DO EXM. SR. PRESIDENTE VISCONDE DE BOM-RETIRO 


Senhores. —Celebra hoje o Instituto Historico, Geographico e 
Ethnographico do Brasil o trigesimo anniversario de sua rege- 
neração; festeja ao mesmo tempo o quadragesimo-primeiro 
anno de existencia social. 

E”, pois, o dia de hoje o nosso dia por excellencia, o renais 
dia da nossa festividade litteraria. 

Modesta, como sempre, ella não ostenta nem dispendioso e 
improficuo luxo, que tantas vezes illude, offuscando os olhos; 
nem pomposo apparato, que em geral só serve para fallar ás 
multidões menos reflectidas. | 

E” para nós, porém, ensejo sempre sublime, sempre resplen- 
dente, pela presença augusta da Magestade, que não cessa de 
proteger-nos e animar-nos. 

E” significativa prova de que continuamos a viver, não vida 
ingloria e esteril, mas a vida do trabalho e do progresso. 
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E” o leal cumprimento de imperioso preceito de nossa lei 
organica que nos manda em cada anno expôr, em quadro fiel e 
verdadeiro, tudo o que de novo elaboramos, no intuito de mos- 
trar por factos reaes e positivos quanto nos havemos esmerado 
em reconhecer, na perseverança e diuturnidade, as condições 
essenciaes da realização da nobre, mas ardua empreza a que se 
acha o Instituto ligado por expontaneo compromisso de honra, 
contrahido á face do Imperio e do mundo civilisado no dia 25 
de Novembro de 1839, e dez annos mais tarde solemnemente 
ratificado perante o Imperador, na memoravel sessão em que 0 
soberano de uma grande nação, descendo do throno, que tanto 
abrilhanta, constituiu-se, por propria inspiração, o primeiro 
socio do Instituto, vindo sentar-se á mesa de trabalho, e, na 
phrase incisiva de nosso nunca esquecido presidente o vis- 
conde de Sapucahy, tomar parte activa em nossas lucubrações. 

E”; finalmente, senhores, a melhor opportunidade de satis- 
fazermos sagrada divida de gratidão à memoria de nove con- 
socios, que, no correr do anno findo, desapparecendo dentre os 
vivos, deixaram, após. si, luminosos e perennes vestígios de 
serviços consagrados ao Instituto, e indeleveis recordações dos 
que prestaram á patria. 


Pela voz sempre eloquente do eminente orador serão com- 
memorados, com o talento que tanto o distingue, os feitos dos 
dignos companheiros, cujas perdas lamentamos, e pelo relato- 
rio, habilmente organisado, do prestimoso e ilustrado 1º se- 
cretario será o publico informado, por factos bem convincentes, 
que não tem o Instituto arrefecido no louvavel e nobilissimo 
afan de mostrar quanto se esforça em preencher os elevados 
fins de sua creação, embora alguns, por difficuldades que só o 
tempo póde superar, estejam ainda longe de seus fervorosos 
desejos. | ” 

Este importante documento e os dos annos anteriores: as 
Revistas trimensaes publicadas ha cerca de quarenta annos, 
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sem interrupção ; as interessantes Memorias impressas sobre 
variados assumptos, por igual com a longa serie de manus- 
criptos de não vulgar merecimento, fructo de acurado estudo 
e sérias investigações demuitos de nossos consocios, são, sem 
duvida, irrefragaveis testemunhos de que não retrogradamos, 
e, ao contrario, proseguimos a passos sempre productivos na 
senda dos melhoramentos. 


Factos desta ordem fallam muito emJfavor da instituição 
que os exhibe. Servem tambem, por outro lado, de expressivos 
protestos contra as vozes destoantes d'aquelles, felizmente bem 
raros,que,talvez sómente dando apreço ás questões de politica 
interna,por mais estereis e mesquinhos que sejam os resultados 
praticos, menosprezam, de vez em quando, por meio de allusões 
e ironias, a seriedade e perseverança com que, convencidos de 
quanto o porvir do Brasil depende em maxima parte do seu 
progresso scientifico e litterario, a elle nos dedicamos, neste 
remanso da paz, onde, como ha dois annos tive a honra de 
dizer, nunca tem tido, nem hão de ter ingresso, as divergen- 
cias politicas, que em muito diversa arena devem ser plei- 
teadas. 


Perdoemos, senhores, a esses que assim procedem. 

Elles desconhecem, seguramente, a nobreza de nossas aspi- 
rações. Não sabem, por certo, devidamente aquilatar quanto 
de tempo consumido em vigilias, esforços e até sacrificios de 
toda sorte ainda custa entre nós o estudo dos assumptos con- 
cernentes ao nosso fim social, principalmente quando é mister 
recorrer-se a excavações historicas dê seculos passados. 

Ignoram tambem a opulencia da bibliotheca do Instituto, 
que já contém grande somma de antigos e preciosissimos 
documentos, assim preservados da voracidade do tempo; 
documentos que pela imprevidencia dos antepassados e falta de 
centro onde se archivassem e fossem convenientemente trata- 
dos, ter-se-hiam irremediavelmente perdido, deixando em la- 
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mentavel olvido os nomes e as acções de não pequeno numero 
de brasileiros que honraram a patria, e factos da maior trans- 
cendencia para à historia nacional. 

Quando tantos não fossem os serviços do Instituto, este, de 
per si só, teria sido bastante para assignalar-lhe o lugar dis- 
tincto que, digo-o com ufania, já occupa no mundo scienti- 
fico, para honra da geração presente e reconhecimento dos 
vindouros. 

Taes vozes, pois, não podem produzir effeito, levando-nos, 
pelo desgosto, a diminuir o fervor até agora desenvolvido. 

Animam-nos, como incentivos de transcendente força, o 
cumprimento do dever, a attenção que temos merecido dos 
poderes do Estado, a instancia com que são solicitadas nossas 
Revistas e a geral convicção de que seus numerosos volumes 
constituem já valioso cofre de riquissimos thesouros, onde 
conscienciosos historiadores acharão reunidas, com a fiança da 
verdade, as chronicas e tradições do passado. 

Tudo isto, senhores, de par com as inequivocas demonstra- 
ções do subido conceito em que é tido o Instituto, pelas mais 
ilustradas associações, e por notaveis sabios do velho e do 
novo mundo, alguns dos quaes têm manifestado vivos desejos 
de pertencerem ao nosso gremio ; tudo isto, repito, que, só por 
si, seria para nós o mais bello premio que nos fosse dado alme- 
jar, é ainda requintado,para maior realce de nossa gloria, pela 
generosa e sempre crescente protecção que S. M. o Imperador 
se ha dignado outorgar-nos. 

Esta é seguramente a mais exhuberante prova de que 
V. M. Imperial se acha satisfeito de nosso proceder, reco- 
nhecendo que nos havemos desvelado, quanto ha sido possivel, 
na proporção de nossos meios, em preencher a missão de que 
nos incumbimos, e em cujo fiel desempenho V. M. Imperial 
constantemente nos acoroçõa. 

Diante de tamanho e tão insigne galardão fôra-nos indis 
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culpavel se não perseverassemos, como havemos de perseverar, 
em corresponder por nossos esforços á alta confiança de V. M. 
Imperial por maiores que sejam as contrariedades. 

Não devo fatigar mais a attenção de V. M. Imperial e do 
ilustre auditorio. E” tempo, pois, de concluir, e vou fazêl-o 
obedecendo, como sempre, ao que ordena a gratidão. 

Além de tantos beneficios por V. M. Imperial dispen- 
sados ao Instituto, ainda n'este momento vem dar-nos 
V. M. Imperial mais uma prova muito solemne do amor 
que vota a esta associação, honrando mais uma vez, com à 
sua augusta presença e a da virtuosa soberana, nossa hu- 
milde festa academica. Permittam, pois, VV. MM. Impe- 
riaes que, por seu turno, mais uma vez tambem o Instituto, 
pelo debil mas, sincero orgão do seu presidente, reitere, 
com o mais profundo respeito, as expressões do seu eterno reco- 
nhecimento á sagrada pessoa de V. M. Imperial e á excelsa 
Imperatriz, acompanhado das preces, que do intimo do coração 
dirige incessantemente ao Altissimo pela ventura de VV. MM. 

- Imperiaes e de toda a Imperial Familia. 

Preenchido assim tão grato quão imperioso dever, peço venia 
a Vossa Magestade para declarar aberta a sessão. 

Abre-se a sessão. 


à = E st) fe SA 


% os DO EM a 


y| 
, f =. ' 
o F ; . ni 
a 
Ea - . 
as at É 
e » : 
p! 

1 o 
MR e 

né e De = 4 

, 
| 
q J a 
o 
E ; 
r 
| 
E] “ À N 
. ' 
| 
, j 


RELATORIO 


DO 1º SECRETARIO O SR. CONSELHEIRO JOSÉ RIBEIRO DE SOUSA 
FONTES 


Senhores. —- À lei organica do Instituto Historico e Geogra- 
phico Brasileiro ordena ao secretario que n'este dia solemne 
faça a historia do periodo da vida social decorrido no anno 
que termina. E” em observancia d'esse mandado que venho 
hoje dirigir-vos a palavra. 

Procurarei ser breve para não vos fatigar, e, resumindo 
quanto eu puder a exposição dos feitos de nossos laboriosos 
consocios, esmerar-me-hei em ser exacto, porque me sobram 
desejos de justiça e de imparcialidade. 

De vossa bondade espero merecer indulgencias. 


O anno de 1879 comquanto corresse aziago para a associa- 
ção, abrindo muitos claros nas fileiras de seus socios, e obri- 
gando por isso a suspender, com razão de sobejo, por muitas 
vezes os trabalhos para prantear a falta de tão dignos obreiros, 
comtudo não foi esteril, porque a colheita de documentos, 
bem como as relações amistosas com as sociedades scientificas 
do novo e velho mundo, que trocaram com a nossa suas pro- 
ducções, se mantiveram em pé de muita fertilidade. 

Poucos foram, é verdade, os trabalhos lidos pelos devotos 
d'esta associação; os fins a que ella se propõe, bem como a 
escassez de tempo,foram as causas, e não a falta de dedicação 
e de bons desejos de seus associados. 

Bem sabeis, senhores, que para escrever com criterio e 
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documentar o que se escrever em relação à historia, geogra- 
phia e ethnographia, de um paiz como o nosso, é mister 
longas, accuradas e laboriosas pesquizas, bem semelhantes ás 
que fazem os geologos nas excavações das camadas da terra 
para conhecer suas entranhas e o que n'ellas se encerra. Ahi 
o encontro de restos de um ser desconhecido, apparentemente 
insignificantes, achados sómente depois de longo tempo e 
muito trabalho despendidos, justifica pelas consequencias e re- 
sultados a que ge chega o dispendio do tempo empregado no 
exame d'esse verdadeiro thesouro achado, que tão pouco pare- 
cia valer. Nas pesquizas feitas pelos membros da nossa asso- 
ciação, na arrecadação de documentos esparsos em sua coorde- 
nação e estudo amontoa o Instituto Historico um thesouro 
rico de documentos para a historia patria, que pouco a pouco 
irão enchendo as paginas de sua Revista, graças ao incansavel 
zelo dos nossos consocios, mostrando então que, como diz o 
adagio, emquanto descansavam acarretavam pedras, que um 
dia servirão para o edificio da historia patria. Para isso, po- 
rém, é preciso tempo,é preciso muito trabalho, e só mais tarde 
podereis julgar a incessante diligencia dos membros desta 
corporação e dizer: o tempo não foi perdido, louvores ao Ins- 
tituto Historico pelo zelo e perseverança empregados em prol 
da patria. 


Quinze foram as sessões celebradas no corrente anno, as 
quaes foram honradas com a augusta assistencia de S. M. o 
Imperador, cuja benefica presença alimenta sempre o zelo e 
a perseverança desta associação. 

Houve a infelicidade de lamentar em seis d'essas sessões 
a perda de varões distinctos, propícios e benemeritos da 
patria, cujas qualidades vereis postas em relevo pelo nosso 
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conspicuo, abalisado e mui digno orador, com a Justiça e im- 
parcialidade com que costuma sempre fazêl-o. 


N'essas e nas outras nove sessões não foi minguado o nu- 
mero de offertas de manuscriptos, mappas e documentos offe- 
recidos pelos secretarios de Estado, pelas presidencias de pro- 
vincias, bem como por diversas pessoas e differentes associa- 
ções litterarias que recebemos. Além das revistas geographicas 
e outras publicações que de toda a Europa e parte da America 
nos foram enviadas novas sociedades geographicas têm ultima- 
mente brindado com suas publicações ao Instituto, o qual tem 
correspondido com a remessa da sua Revista; seis caixões com 
o nosso jornal estão promptos a seguir viagem para os Estados- 
Unidos da America e para a Allemanha, paizes estes que mais 
nos têm honrado com suas publicações. 


Pela relação appensa a este relatorio verificareis o que vos 
acabo de referir ácerca das offertas recebidas. Ahi achareis 
minuciosamente relatados, não só os donativos,como os nomes 
dos doadores, aos quaes com prazer reiteramos publicamente o 
nosso reconhecimento. 

Varias propostas para admissão de socios commettidas ás 
respectivas commissões esperam seu alvidramento para ter 
uma resolução definitiva ; outras, já apresentadas e lidas em 
nossas sessões ou foram votadas, ou serão brevemente. 

A commissão de fundos e orçamentos em parecer appro- 
vado em 24 de Outubro declarou que a escripturação seachava 
em dia e os documentos em devida fórma ; que as contas do 
anno social de 1878 apresentadas pelo Sr. thesureiro, cujo 
zelo tem sido constante no desempenho de seu cargo, deviam 
ser approvadas, e foram. 

Louvores sejam dados ao nosso consocio que tão dignamente 
tem sabido comprehender a sua missão. 

Como já disse, tivemos de interromper por vezes as sessões, 
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mas nem por isso acrediteis que se passaram sem manifestação 
do labor dos nossos obreiros. Não. 

Na segunda, que teve lugar a 23 de Maio, o nosso consocio 
o Sr. João Barbosa Rodrigues foi o primeiro que por um pro- 
testo veio mostrar que os membros do Instituto, ainda em 
commissões alheias, trabalham para nossa associação. 

N'esse protesto, que então leu,o Sr. Rodrigues declarou que, 
« tendo sido incumbido pelo governo imperial de proceder a 
estudos scientificos no Pará, e entre elles ao das palmeiras 
d'aquella vasta região, conseguiu descobrir grande numero de 
novas especies, que tinhâm escapado ás observações de Martius, 
Spruce, Wallace e outros, descobertas que foram attribuidas 
a outrem. » 


Fez vêr que dois annos depois d'esse acontecimento che- 
gára ao Pará, como membro de uma commissão scientifica 
ingleza, o professor Taid, o qual, vendo a grande quantidade 
de especies novas achadas pelo Sr. Rodrigues resolveu collec- 
cionar as plantas da mesma familia,e por uma noticia que deu 
confundiu os descobridores,com detrimento do nome brasileiro. 

Provou que, quando o professor Taid chegou ao Pará já 
havia o Sr: Barbosa Rodrigues estudado e desenhado as novas 
especies, o que constava dos Relatorios até então remettidos ao 
governo e archivados na secretaria de Estado. Além disto, em 
Novembro de 1875, havia o Sr. Rodrigues publicado a diag- 
nosis das novas especies, entretanto que o professor Taid só 
principiou em Novembro de 1877 a sua publicação servindo-se 
do trabalho do nosso compatriota,a cada passo por elle citado. 


Não havia, pois, possibilidade do Sr. Rodrigues ter copiado 
do professor aid, e menos ainda de ter-se apossado da pro- 
priedade da classificação. 

Na sessão de 20 de Junho o nosso consocio o Sr. Dr. Luiz 
Francisco da Veiga leu'a Biographia de seu ilustre parente o 
fallecido conselheiro Bernardo Jacintho da Veiga. 
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No preambulo fez ver as razões que tinha para não ser jul- 
gado suspeito escrevendo a biographia de um parente, e depois 
referiu os sempre progressivos passos que deu na vida publica 
o biographado, que foi um modelo de chefe de familia, e cida- 
dão honradissimo e muito prestimoso. Chega depois á época 
de suas duas presidencias de Minas, sendo a mais notavel à 
que teve lugar em 1842, durante a rebelião mineira desse 
anno, e firma em sua opinião o seguinte conceito: « que à 
coragem do presidente da provincia o conselheiro Bernardo 
Jacintho da Veiga deveu o governo a conservação do Ouro 
Preto; que essa conservação muito facilitou a victoria de Santa 
Luzia do Sabará, e que, se não fosse o denodo extremo e o tino 
do presidente, seria tomada a capital da provincia, o governo 
seria vencido em Minas e os rebeldes victoriosos cahiriam 
sobre a capital do Imperio, pondo em grande risco a sua inte- 
gridade. » 

N'essa mesma sessão de 20 o Sr. Dr. Joaquim Pires Machado 
Portella fez vêr em breves palavras a divergencia que ha entre 
os historiadores do Brasil quanto á data da chegada da familia 
real portugueza á provincia da Bahia, e apresentou cópia 
authentica de um documento existente no archivo publico, 
que tira toda a duvida a tal respeito, e é um officio do conde 
da Ponte, governador da dita provincia, ao yisconde de Anadia, 
communicando que a familia real alli chegára a 22 de Janeiro 
de 1808, e desembarcára no dia 24, ás cinco horas da tarde. 


Apresentou mais o Sr. Dr. Portella cópias authenticas de 
um officio do presidente da Bahia, datado de 17 de Março de 
1838, ao ministro da guerra, e de outro ao general Callado, 
da mesma data, ao mesmo ministro, pelos quaes se prova, não 
só a inexactidão que commetteu o general Abreu Lima em 
sua Historia do Brasil, quando, tratando da revolução—Sabi- 
nada—diz que o ataque das forças legaes para restauração da 
capital da sobredita provincia fôra nos dias 16, 17 e 18 do 
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citado mez, como tambem algumas inexactidões commettidas 
pelo Sr. conselheiro Pereira da Silva ao tratar da mencionada 
revolução na sua Historia do Brasil de 1851 a 1840. 


Na sessão de 12 de Setembro o Sr. conselheiro Alencar 
Araripe continuou a leitura do seu judicioso e imparcial tra- 
balho, intitulado Guerra civil do Rio Grande do Sul. 


O criterio do autor recommendaria só por si a obra, ainda 
quando o assumpto não fosse de tanta transcendencia. 


Consta essa memoria de duas partes: uma expositiva, e 
outra documental. 


A parte expositiva faz a narração dos acontecimentos desse 
movimento politico, mostrando as suas diversas peripecias, as 
quaes constituem tres periodos distinctos. 


O primeiro é aquelle em que o movimento manteve-se dentro 
da união nacional, procurando os agitadores obter a reparação ' 
de apregoadas offensas recebidas do governo imperial, e de 
direitos que julgavam conculcados, e que em nome da provin- 
cia buscavam vindicar. 


No segundo periodo os agitadores passaram a rebellião, 
rompendo o vinculo da communhão brasileira e proclamando o 
systema republicano. 


Durante o terceiro periodo a revolução decahe e o governo 
central consegue chamar os rebeldes ao gremio do Imperio. 


A exposição dá noticia de todos os successos importantes da 
revolução, das providencias do governo imperial e das relações 
da rebeldia com os Estados vizinhos; assim prepara mais pro- 
ficua leitura dos documentos, porque o leitor a iniciará tendo 
já noção do complexo dos factos, das suas relações de successão 
e contingencia, e do exito d'elles. 


À parte documental compõe-se de peças publicas e particu- 
lares, de notoria authenticidade, as quaes, dispostas por ordem 
de materias e de datas, mostram a serie dos principaes acon- 


Mis - 


— 308 — 


tecimentos da revolução desde o seu começo em 20 de Setem- 
bro de 1835 até a sua terminação em 1 de Março de 1845. 

Pretende o autor que, lida a exposição e consultados os do- 
cumentos, poderá cada um formar por si juizo sobre'os proto- 
gonistas dessa revolução politica por que passou o sul do Im- 
perio em um tempestuoso decennio. 

A memoria tornar-se-ha, pela maneira que n'ella se trata 
do assumpto, um verdadeiro processo da revolução rio-gran- 
dense. Por elle conhecerá o leitor das causas della, das inten- 
ções dos seus promotores, do espirito com que elles a dirigiram 
e sustentaram, e do esforço com que o governo central man- 
teve a integridade do Imperio. 

Na decima sessão o nosso mui digno 3º vice-presidente, o 
laborioso Sr. barão Homem de Mello, leu a Biographia do 
general Pedro Labatut, offerecida por seu intermedio ao Ins- 
tituto pelo consocio o Sr. José Maria da Silva Paranhos, sendo 
a primeira parte escripta pelo consocio D. Diogo Barros 
Arana, e a parte relativa ao Brasil pelo mesmo Sr. Dr. Pa- 
ranhos. 

Em sessão de 24 de Outubro apresentou o. nosso consocio 
o Sr. Dr. Luiz Francisco da Veiga uma proposta, precedida de 
extensa e bem escripta justificação, afim de que nesta sessão 
magna fosse feito pelo nosso illustrado orador o elogio histo- 
rico do fallecido e heroico general Manoel Luiz Osorio, mar- 
quez do Herval. Remettida a proposta á consideração da 
commissão de estatutos, foi esta de parecer que, em face das 
disposições regulamentares, não podia ser aceita. Em sessão 
competente, posto em discussão o parecer, leu ainda o Sr. Veiga 
uma confutação do mesmo; mas o Instituto, com bastante 
pezar, porque reconhece merecer o benemerito marquez toda 
a gratidão nacional, não pôde deixar de obedecer á lei que 
o rege, e resolveu não violal-a. 

Em 7 de Novembro o Sr. barão Homem de Mello encetou 
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a leitura da primeira parte de um trabalho seu, intitulado 
Notas historicas sobre o general Manoel Luiz Osorio, mar- 
quez do Herval, e o Sr. conselheiro Alencar Araripe continuou 
a leitura da sua Guerra civil do Rio Grande do Sul. 


Na decima-quinta sessão o nosso consocio o Sr. senador Can- 
dido Mendes de Almeida continuou a leitura do seu inte- 
ressante trabalho Notas para a historia patria, cujos tres 
primeiros artigos já o Instituto tinha ouvido com prazer ler 
em outras sessões. No quarto continuou o nosso mui attento 
e infatigavel investigador da historia patria, com o criterio 
que todos lhe conhecemos, a rastejar por entre o que ha es- 
cripto sobre a nossa historia as questões seguintes: À catastro- 
phe de João Bolés foi uma realidade? O verdadeiro nome de 
Bolés? Seu destino ? 


Propôz-se a provar que o facto relatado por Simão de Vas- 
concellos sobre a morte na forca d'aquelle calvinista em 1567, 
nesta cidade, não é verdadeiro. Funda-se na historia do padre 
José de Anchieta por Sebastião Beretario, obra que foi tradu- 
zida do latim para o hespanhol por Estevão Paternina, de 
onde o trasladou para sua Chronica da Companhia de Jesus 
no Brasil o padre Simão de Vasconcellos, assim como para a 
Vida d'aquelle veneravel sacerdote, pelo mesmo Vasconcellos. 
Mostrou tambem não ser exacto que o padre José de Anchieta 
assistisse á execução de João Bolés no Rio de Janeiro, indus- 
triando o algoz, nem em parte alguma, e que n'essa occasião 
o convertesse. 

Diz que esse francez calvinista foi remettido para Portugal, 
da Bahia, pelo bispo D. Pedro Leitão em 1562, á ordem do 
cardeal D. Affonso Henrique, inquisidor-mór do reino. 

Em Portugal teve pena de degredo João Bolés, e foi para 
India e não se soube o ultimo destino. 


Mostrou mais o autor que o verdadeiro nome de João de 
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Bolés era João Cointá, e que veiu para o Rio de Janeiro em 
1557 na frota de Bois le Comte, quando veiu João de Lery. 

João Bolés era formado em theologia, na Sarbonna, como 
declara Lery na sua obra Historia de uma viagem feita á 
terra do Brasil, por outro nome chamada America. 

Duas cartas dos padres Leonardo do Valle, de 1562 (inedita), 
e José de Anchieta, de 1584, comprovam o que se affirma na 
Memoria. 

Terminaram aqui os trabalhos lidos no corrente anno. Pas- 


sarei a oceupar vossas attenções, senhores, com outros as- 
sumptos. 


A nossa bibliotheca tem augmentado consideravelmente, 
e sendo pequeno o espaço que possuiamos para conter a livra- 
ria,deveu ainda o Instituto mais uma vez uma graça á muni- 
ficencia imperial, porque Sua Magestade cedeu o resto dos 
aposentos do pavimento em que está o Instituto para esse 
fim, offerta que foi grata, respeitosa e acatadamente recebida 
pelo Instituto. 

O catalogo dos livros impressos brevemente estará concluido 
para entrar no prélo. 

Trabalha-se tambem no indice methodico de toda a col- 
lecção da Revista, necessidade imprescindivel a uma collecção 
já tão volumosa, e que cada dia, tornando-se maior, mais diffi- 
culta qualquer pesquiza. 

A nossa Revista vai sendo publicada com a regularidade 
possivel. 

O governo bem como os seus delegados não cessam de dar 
provas não equivocas do apreço e consideração que lhes me- 
rece esta associação, que de sua parte procura corresponder 
á tanta obsequiosidade e respeitosamente agradece. 

Da: parte dos empregados do Instituto continúo a ter provas 
de zelo e inteligencia, coadjuvando-me muito na ardua tarefa 
que mal e insufficientemente desempenho. 
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Eis, senhores, em mesquinho quadro esboçada a vida social 
da nossa associação em 1879. Agradecendo-vos a bondade que 
tivestes de me ouvir, peço-vos que me desculpeis se não cor- 
respondi aos vossos desejos. 

Senhor. Senhora. —A bondade de VV. MM. Imperiaes, pro- 
digalisando sempre ao Instituto Historico provas de apreço, 
mostra o quanto VV. MM. Imperiaes desejam o bem-estar 
e engrandecimento d'esta associação, que por sua parte, reco: 
nhecida, deseja que eu respeitosamente mostre a VV. MM. 
Imperiaes sua gratidão por nos ter honrado mais esta vez com 
suas presenças; mas é tão grande a honra recebida e a gra- 
tidão que tributamos, que receio amesquinhal-as com minhas 
palavras, e por isso peço, em retribuição a tantos favores, que 
o céo conceda a Vossas Magestades e a toda a Familia Impe- 
rial vigorosa saúde e dilatados annos de vida, para bem da 
nossa cara patria e do Instituto Historico. 
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DO ORADOR O SR. DR. JOAQUIM MANOEL DE MACEDO 


A morte é ave sinistra; branca, porque é de gelo; invisivel, 
porque chega quando ninguem a presente; céga, porque não 
escolhe nem idade, nem opportunidade para chegar; fatal, 
porque é fatal. 

Ave sinistra, vôa e vai passando sobre os homens, e, quando 
passa, aquelle, que sentiu em si o toque de sua aza, recebe o 
gelo e dorme para ir acordar na eternidade. 

E' a ave de pennas tristes, lugubres na idéa dos que ficam 
chorando aquelles que ella faz dormir; mas aquelles que dor- 
mem não se queixam: os mortos precoces dormem livres de 
soffrer; os outros descansam dos soffrimentos experimen- 
tados. 

A morte é o que é: deixêmol-a vir... saudade dos vivos é 
ainda para estes mysterio dos mortos... 

Mas essa ave voou este anno nove vezes sobre o gremio do 
Instituto Historico e Geographico Brasileiro, e de cada vez 
tocou com aza de pennas de gelo em um dos nossos consocios, 
e contou por nove vivos para sempre dormidos, que hoje nos 
cumpre lembrar. 

Que se não acordem os que dormem. Respeito ao somno da 
morte: fallemos baixo. 

Houve, continúa a florescer em Portugal uma familia de 
litteratos e poetas: é a familia Castilho. 

Quasi ao tocar o ultimo quartel do seculo decimo-oitavo 
nascêra, na terra de Bernardim Ribeiro e de Camões, José 
Feliciano de Castilho, que foi doutor e lente da faculdade ' de 
medicina da universidade de Coimbra, cultor das letras, e 
que lhes preparou vivissimo lustre, deixando á patria herdei- 
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ros do seu nome, cinco filhos, que foram todos preclaros por 
bellos e ricos dotes da intelligencia, que esmerada educação 
lapidára, e que o novo seculo viu radiando como pleiade de 
astros irmãos no céo lusitano. | 

O nome de familia—Castilho—condão de esplendidos ta- 
lentos, tem hoje o seu fulgor a reflectirem já distinctos e 
esperançosos netos d'aquelle doutor e lente de medicina, que 
fundára em 1812 e redigira até 1820 0 Jornal de Coimbra, 
como advinhando na rainha imprensa a luminosa magestade, 
da qual haviam de ser assignalados ministros os Castilhos, 
poetas e litteratos que tanto honraram Portugal. 

Dos cinco filhos de Castilho, tronco litterario da familia 
de aditado condão, tres foram nossos irmãos no gremio do 
Instituto Historico e Geographico Brasileiro: um, Adriano 
Castilho, o autor das Sete Prisões, morreu, deixou seus restos 
mortaes e suas ultimas consolações, após laboriosa vida, no 
seio hospitaleiro e doce do Brasil; o outro, Antonio Feliciano 
de Castilho, o cégo extraordinariamente vidente, entre nós, 
passou dias risonhos e felizes, e finou-se além do Atlantico, e 
com a cabeça opulenta ao collo suave da terra mãi; e o ter- 
ceiro, José Feliciano conviveu comnosco trinta e dois annos, e 
coube-lhe a triste, mas honrosa-e consoladora tarefa de render, 
em nome do nosso Instituto os posthumos tributos de respeito 
e de saudade á memoria desses seus dois ilustres irmãos, em 
elogios eloquentissimos e arrebatadores. 

Hodie mil, cras tibi; traducção fiel: inexoravel onda que 
passa, levando uns, e annunciando que seguirá nova onda para 
levar outros. 


Mas aqui o fatal cras tibi de José Feliciano sahe contraste 
de vexame abatedor: foi José Feliciano o orador de inspira- 
ções admiraveis, e de eloquencia em lavas vulcanicas, o bio- 
grapho elogiador de Adriano e de Antonio de Castilho, e 
em 1879 a onda levou-o, a elle, o inspirado da eloquencia 
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flammigera, deixando na praia das melancolias da velhice, 
e a esperar a sua vez de levada pela onda, pobre, rude, desa- 
lentado orador do Instituto, que apenas poderá fazer áquelle 
que foi orador de fogo o mais incompleto, eclipsado, obscuro 
elogio, transido do frio, que lhe traz a approximação da sua 
onda, e abysmado nas confissões da sua pauperrima insuffi- 
ciencia. 

José Feliciano de Castilho Barreto e Noronha nasceu em 


“Lisboa (conforme suas proprias declarações) aos 4 de Março 


de.1812; sahiu das faxas para em breve entrar na escola pri- 
maria; inteligencia de precoce revelação brilhante, de estu- 
penda memoria e de applicação insaciavel, menino, adiantou, 
venceu estudos de disciplinas preparatorias completadas cons- 
cienciosamente, com perdoavel dissimulação da idade; matri- 
culou-se na universidade de Coimbra, tomou n'ella, apenas 
joven sahido da adolescencia, o grão de bacharel em philoso- 
phia, e em seguidos e tormentosos annos os de doutor em 
direito e em medicina nas universidades de Paris e de Rostock. 
Ao mesmo tempo sobravam-lhe os dias para fundir chaves, 
que lhe abriam as portas da vasta illustração no estudo, e 
aperfeiçoamento das linguas mortas e vivas, não fallando da 
portugueza, na qual desde verdes annos conversava frequente- 
mente com os classicos. 


Mas tanto pedir de estudo, tanta ancia de saber não foram 
protegidos nem pelo retiro silencioso da cella do monge, nem 
pelo bafejo da fortuna serena e sem contrastes. 


José Feliciano era menino, quando commoveu-se ao rufar 
dos tambores e sorriu aos hymnos triumphaes da revolução 
constitucional de 1820, que elle saudou como o passarinho 
que entõa seu canto á aurora que rompe. Mais oito | annos e 
via a reação absolutista de D. Miguel de Bragança que” se 
arrebatava nas turvas ambições da corôa, e então confran- 
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geu-se como o joven e fiel acolyto, sentindo profanada a ara 
do templo a que se destinava sacerdote. 

Desenfreia-se a perseguição, começa desesperada, inutil re- 
sistencia dos liberaes; José Feliciano fecha os livros, toma a 
espingarda, e no intervallo de infelizes combates escreve boa 
parte da sua primeira obra Grito da Liberdade, poemeto que 
em Julho de 1836 publicou em Paris. 

Eil-o no exilio : reparte a vida entre os cuidados da causa 
da patria, e o cultivo das letras e da sciencia. 

Mas lá chega, deixando abdicada a corda do Imperio que 
fundára, o principe fadado para regenerador de dois povos, e 
vai com espada de heróe escrever sua epopéa nas muralhas do 
Porto. ; 

A” sombra de instituições livres, senta-se no throno de Por- 
tugal à rainha, filha augusta do libertador, o qual morre após 
a consummação da sua homerica obra. 


De 1835 a 1847 abrem-se largos horizontes ao merecimento 
e à opulenta intelligencia de José Feliciano de Castilho Bar- 
veto e Noronha, que desempenha importantes commissões do 
publico serviço. Es: 

Elle foi bibliothecario-mór da Bibliotheca Nacional de Lis- 
boa, presidente da commissão encarregada da administração e 
da reforma do archivo da Torre do Tombo, por algum tempo 
redactor da Gazeta Official, organisador e tenente-coronel do 
batalhão de voluntarios da carta, creado em Outubro de 1846. 
A escolha do povo levou-o como deputado ás côrtes em diver- 
sas legislaturas, e José Feliciano distinguiu-se como orador 
parlamentar na assembléa, onde fulgiam, além de outros, José 
Estevão, o Mirabeau portuguez, e Garret, o genio, para cuja 
gloria no parlamento bastava o famoso discurso do porto 
Pyreo. 

Mas, fóra da arena politica, Portugal entrára em revivifi- 
cadora revolução litteraria. A” frente d'ella fervidos labora- 
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vam Alexandre Herculano, o grave e severo mestre, a re- 
crear-se em poesias cheias de sentimento, de substancia e de 
pureza de lingua, a fundar o romance historico e patriotico, e, 
com independencia e justificada altivez, a escrever e elucidar 
a historia patria, esmagando com seu pé de gigante contradic- 
tores mordazes em furia; Antonio Feliciano de Castilho, cégo 
como Homero e Milton, e cantando inspirado como elles, 
dando a Portugal, em explosão de ultra-romantismo, os Ciumes 
do Bardo, horas de encantamento na sua Noite do Castello, e 
a ensinar em suas obras o gosto de apurada prosa e de enle- 
vadoras poesias, e emfim Garret, o grande revolucionario, 
sabendo a lingua portugueza como os dois primeiros, mas 
isento da idolatria dos classicos e das pêas de regras absolutas 
a que chamavam arte, enriquecendo aquella com vocabulos 
novos, e fulminando o absolutismo desta com o fogo electrico 
dos seus primores; em poesia levanta a Camões o mais ele- 
vado e o mais indestructivel dos monumentos, abre amplidão 
á liberdade de seu genio na admiravel Dona Branca, no 
romance-maravilha pela graça e pela originalidade, volta-se 
para o theatro, e não o acha, não crêa-o, e para alimental-o 
dá-lhe o Auto de Gil Vicente, o Alfageme de Santarem, 
Fr. Luiz de Sousa; e mais preciosas gemmas que em sua corda 
radiam. 

Sem duvida igual em ilustração aos tres mencionados, mas, 
força é dizel-o, menos imponente e scintillante como poeta, 
historiador, e escriptor dramatico, o Dr. e conselheiro José 
Feliciano tão notavel se mostrou como litterato e prosador de 
optima escola, que pôde vêr seu nome honorificamente lem- 
brado e applaudido entre os d'aquelles principes da Iitteratura 
portugueza no seculo dezenove. 

Em 1847 o conselheiro José Feliciano e seu irmão Adriano 
Castilho com suas familias deixaram Portugal e vieram esta- 
“belecer-se na cidade do Rio de Janeiro. 
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A qui todos nós vimos o conselheiro José Feliciano, lidador 
incansavel, no campo das letras multiplicar o tempo, cui- 
dando fervente, como de natureza era, de innumeras e variadas 
tarefas, de que auferia vantajosos lucros, e “descansar d'esse 
trabalho rude, e ás vezes extenuante da paciencia e das forças» 
descansar escrevendo incessante e publicando além do Iris 
periodico quinzenal em fasciculo, obras de producção propria, 
traducções de romances e de dramas, memorias, cartas littera- 
rias, artigos humoristicos ou de polemica, a Grinalda Ovi- 
diana, e, não publicada em sua vida, a versão da Pharsalia, 
de Lucano, seguida de esclarecido commentario, sob o titulo 
Grinalda Lucaniana. 

Por muito longa, o que quer dizer por muito rica, a enu- 
meração de todas as obras e trabalhos litterarios do conse- 
lheiro José Feliciano, não cabe n'este elogio obrigadamente 
curto, o que, todavia, não é um mal, porque a simples menção 
tosca do vosso velho e abatido orador seria nuvem escura a 
empallidecer os raios do astro. 


Em tudo quanto escreveu, compôz e traduziu o nosso muito 
ilustre consocio finado, exalta-se o seu merecimento, como 
purista e utilista do quasi irmão dos classicos portuguezes, 
com quem convivia, prestando-lhes culto. 

Na Grinalda Ovidiana, appendice à Paraphrase dos 
Amores, a que levou-o com escolha na preferencia menos 
acertada a explicavel admiração do grande, dulcissimo e en- 
feitiçador poeta latino, o conselheiro José Feliciano revelou-se 
latinista de profundo conhecimento da lingua de Cicero, de 
Horacio, de Virgilio e de Plutarco ; foi feliz demais na mestria 
com que reproduziu completas, vivas, no portuguez, as frias 
bellezas de Ovidio, que, desterrado no Porto, oferecia ao 
optimo e ilustrado traductor o maravilhoso thesouro das mais 
enlevadoras e sublimes melancolias e saudades do poeta no 
seu livro das tristezas, os Tristes, 
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Na versão da Pharsalia, de ILucano, o conselheiro José 
Feliciano, Julgado pelas obsequiosas leituras que fez em reu- 
niões de amigos capazes de"aprecial-o, firmou muito mais sua 
autoridade como latinista, fez reviver Lucano em portuguez 
purissimo com a mesma inspiração, o mesmo sentimento, a 
mesma belleza e a mesma energia dos versos d'aquelle 
poeta. 

Posthuma embora, a corda lucifera do conselheiro José Fe- 
liciano será publicada a versão da Pharsalia certamente toda 
igual ao que elle em leitura de cantos deu á apreciação de 
bons, escolhidos juizes, que o ouviram illuminados pelo pro- 
prio Lucano, cujo poema tinham diante dos olhos, e como a 
presidir a convidada assembléa. 

O que foi o conselheiro José Feliciano como orador parla- 
mentar em Lisboa, Portugal deve sabêlo e lembralo. No 
Brasil nós outros vimol-o e ouvimol-o a discutir em conferen- 


cias litterarias, e a discutir ou a ler no seio do nosso Insti- 
tuto. 


Como orador, era eloquente, precipite, arrebatado ; ainda 
em questões litterarias, e isentas do calor febricitante da po- 
litica, sahiam-lhe rompentes, em jorros, como lavas, as idéas 
em palavras sempre bem apropriadas, e accendidas em ima- 
gens felizes e"electrisadoras; ás vezes acudiam-lhe conceitos 
e apostrophes de energico e dominante effeito. 


Lia como fallava; havia n'elle extremado zelo e até perdoa- 
vel artifício da apresentação pessoal, dos modos, das entona- 
ções de voz para em mais alto gráo produzir as impressões de 
seus pensamentos, e aliás não precisava d'esse auxilio; tinha 
de sobra em sua vasta ilustração e em sua eloquencia natural 
“o privilegio de dominar sempre o auditorio. 

Sessenta e oito annos de vida empregada toda em estudos 
constantes, em lucubrações fertilissimas, em trabalhos, lutas 
politicas, a que não faltaram revezes, em combates litterarios 
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muitas vezes desabridos, não lhe dobraram o corpo a ceder á 
fadiga, a reconhecer a velhice. Em 1879 o conselheiro José 
Feliciano se afigurava ainda a assoberbar o tempo e a idade, 
quando de subito grave molestia atacou-o e em poucos dias o 
homem de fogo e de ferro tornou-se gelo para tornar-se pó. 

Além do titulo de conselho e de fidalgo da casa real de 
Portugal, dos seus titulos universitarios de Coimbra, Paris e 
Rostock, José Feliciano de Castilho Barreto e Noronha foi 
accumulado de graças honorificas do governo de sua patria e 
de diplomas de numerosas sociedades e institutos de sciencias e 
letras de Portugal e do Brasil, e dos Estados da Europa e da 
America. A enchente de titulos e de diplomas chegaria para 
se fazer d'elles a mortalha do benemerito da civilisação. 

Aos 11 de Fevereiro de 1879 o conselheiro José Feliciano 
cahiu ao golpe da morte, e ao baquear do seu corpo confran- 
geu-se além do Atlantico o coração de Portugal. 

Arvore que, frondosa, bella tinha sido, e que aos poucos fôra 
murchando pela acção inexoravel do tempo, tombou este anno 
ao vendaval da morte. Perdemos o nosso venerando consocio 
o conselheiro Joaquim Marcellino de Brito, uma das chronicas 
vivas, e tão poucos já nos restam, de mais de meio seculo do 
Imperio do Brasil. 

Filho legitimo do capitão Manoel Joaquim de Brito e 
D. Anna Maria da Silva, Joaquim Marcellino de Brito nasceu 
na cidade de S. Salvador da Bahia aos 2 de Junho de 1799, 
nosso ultimo decano do seculo desoito, que, como a preparar 
architectos para o moúumento politico do Brasil, produziu 0 
Sr. D. Pedro I, Evaristo, Paula e Sousa, Vasconcellos, o 
Sr. visconde de Abaeté, os viscondes de Caravellas, de Albu- 
querque e ainda outras notabilidades. 


Tendo concluido os estudos de preparatorios na cidade do 
seu berço, Marcellino de Brito partiu em 1817 para Coimbra, 
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em cuja universidade seguiu o curso da faculdade de direito, 
sendo em dois annos premiado e em todos estudante distincto. 

Recebeu o grão de formatura a 3 de Junho de 1822 e logo 
tornou ao seio da patria. A cidade de S. Salvador estava do- 
minada pelas tropas lusitanas, a guerra da independencia 
ardia; Marcellino de Brito desembarcou em Pernambuco, e 
poucos dias depois sahiu para o Rio de Janeiro, onde chegou 
a 1 de Outubro do mesmo anno, cabendo-lhe a dita de teste- 
“munhar a 12 d'esse mez a acclamação do Imperador do Brasil 

independente. 

O esperançoso jurisconsulto aproveitado logo recebeu o des- 
pacho de juiz de fóra da cidade da Fortaleza, capital da pro- 
vincia do Ceará. Nomeado a 13 de Janeiro de 1828, foi entrar 
no exercicio da sua primeira vara de magistrado a 16 de Abril 
seguinte, servindo interinamente o lugar de ouvidor-geral, 
que vago se achava, e em cujo caracter correu em visita quasi 
todas as villas da provincia, procedendo zeloso ás correições. 


Desempenhava esse dever em Vila Viçosa, quando veiu 
rebentar a seus ouvidos a noticia troante da dissolução da 
constituinte brasileira, e com apprehensões de perturbação 
da ordem voltou accelerado para a cidade da Fortaleza, onde 
entrou a 11 de Fevereiro de 1824, achando-a já então em febril 
movimento politico, que a 25 de Abril rompeu em revolta 
adherente à Confederação do Equador, revolucionariamente 
proclamada em Pernambuco. 


Marcellino de Brito ainda não era politico; mas ouvidor- 
“geral cumprira o seu dever repellindo suggestões de apoio ao 
movimento revoltoso, ou ao menos de connivente dormir no 
meio dos furores da conspiração. Não era presidente da pro- 
vincia nem commandava as armas; não tinha a responsabili- 
dade desses funccionarios; não perseguiu, não comprimiu: 
sómente como ouvidor-geral quiz ser a lei e não a revolta 
contra à lei. 
TOMO XLII, P. II hA 


— 36 — 


O magistrado leal e digno, o Dr. Marcellino de Brito, foi 
preso na madrugada de 26 de Abril pelos revolucionarios, 
que tiveram a condescendencia de deixal-o vestir-se, e, após 
essa concedida graça, o mandaram para bordo de um navio 
inglez com os unicos vestidos que tomára. Tratado com obse- 
quio e consideração pelo commandante do navio, lá se foi o 
digno brasileiro para Liverpool, donde, no fim de um mez de 
demora na Inglaterra, embarcou para o Rio de Janeiro, che- 
gando á capital do Brasil a 23 de Julho, achando-se n'ella 
nomeado ouvidor da provincia de Sergipe desde 12 de Maio 
do mesmo anno de 1824, com a unica recommendação do seu 
proprio merecimento já conhecido. 


Em 1825 procederam-se ás eleições dos deputados da as- 
sembléa geral legislativa da primeira legislatura ordinaria 
do Imperio, e como é varia a fortuna, e como em politica a 
rocha Tarpeia e o Capitolio tanto se avizinham, se succedem, 
quasi que se confundem em relação aos mesmos homens !... 
n'essa eleição liberrima de 1826, como o foram as duas ou 
tres seguintes, n'essa verdadeira e pura eleição do povo, Mar- 
cellino de Brito, o ouvidor preso e desterrado pelos revolucio- 
narios do Ceará em 1824, foi eleito deputado pela provincia 
do Ceará, quando se achava em Sergipe... 

Não em 1826, mas em 1827 elle tomou assento na camara, 
interrompendo sua carreira de magistrado, na qual por decreto 
de 12 de Outubro de 1826 já tinha sido elevado a desembar- 
gador da relação de Pernambuco. 


Muito mais homem da lei, muito mais magistrado do que 
politico, ou porque espontanea e altamente considerado era 
pelo governo imperial, ou porque na primeira legislatura 
brasileira a opposição liberal da camara temporaria se es- 
treiasse a medo, tibia, e nos dois primeiros annos ainda sem 
organisação regular de partidos parlamentares, Marcellino de 
Brito, ilustrado, mas exageradamente modesto, não se mostrou 
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na tribuna, votou sempre conforme a inspiração de sua cons- 
ciencia ilustrada, e soube e pôde escapar ás decretações 
odientas, e em boa parte falsas, de absolutista ou de republi- 
cano, que foram as unicas e muito malignas, até que em 1829 
Evaristo, o raro bom senso, creou o partido monarchista 
constitucional na sua Aurora Fluminense, que foi verdadeira 
aurora annunciadora de novo sol nos horizontes do céo bra- 
sileiro. 

Na segunda legislatura voltou á camara dos deputados 
eleito pela provincia de Sergipe, e no fim do primeiro anno 
da sessão legislativa, a 20 de Outubro de 1830, foi nomeado 
presidente d'essa provincia. 

Sobreveiu a abdicação do primeiro Imperador ; Marcellino 
de Brito veiu tomar assento na camara de que era membro ; 
mas a regencia provisoria, obtida a licença d'ella, fel-o voltar 
para a presidencia de Sergipe, onde, como em todas as 
provincias do norte, perigava a ordem publica, agitando-se 
ameaçadores diversos elementos revolucionarios. O habil, mo- 
derado e justo administrador soube conciliar todos os animos, 
manter o imperio da lei, governando a provincia sem oppres- 
são até 1833, em que, a seu pedido, obteve demissão. 

Não foi reeleito deputado para a terceira legislatura : per- 
deu com isso o parlamento e ganhou a magistratura. Em 1834 
o desembargador Marcellino de Brito passou da Relação de 
Pernambuco para a da Bahia, e nella exercia o cargo de vice- 
presidente. 


Em 1837 a provincia do seu berço o contemplou no numero 
dos seus deputados para a legislatura de 1838 a 1841. Até 
então, o deputado Marcellino de Brito não figurára como 
politico de partido: era governista illustrado, mas indepen- 
dente em assumptos de doutrina; já uma ou outra vez tinha 
tomado a palavra para em discursos breves, mas notaveis pela 
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luz do seu saber, obrigar sempre a attenção e fazer lamentar 
que não fosse assiduo na tribuna. 

De 1838 em diante desprendeu-se um pouco mais das peias 
da modestia, demonstrou-se orador distincto e liberal de idéas 
reflectidas, mas ainda esquivo á disciplina do partido, que ás 

“vezes imperiosa faz contrahir-se a independencia. Em toda 

a tempestuosa sessão de 1840 Marcellino de Brito foi presi- 
dente da camara, eleito e reeleito mensalmente com os votos 
dos dois partidos liberal e conservador em ferventes combates 
parlamentares de todos os dias. Nas discussões assanhadas, 
ardentes e em mais de uma sessão vulcanicas, a sua sereni- 
dade e, em certos casos sua opportuna energia, foram geral- 
mente louvadas. 


Em 1841 o projecto de reforma do codigo do processo, ele- 
vado á questão politica discriminante de conservadores e libe- 
raes, collocou Marcellino de Brito definitiva e disciplinarmente 
no partido dos ultimos, e atacando o projecto com todo o vigor 
de consummado jurisconsulto, e sustentando as idéas liberaes, 
que eram por essa reforma sacrificadas, firmou sua reputação 
de orador alentadissimo e entrou para a primeira fila dos 
mantenedores da escola liberal. 


Tinha na tribuna presença sympathica ; sua voz era agra- 
davel, sua palavra fluente, sua argumentação solida e convin- 
cente; no discurso nunca fallava á paixão, sempre apurava-se 
a mais fina cortezia; não tinha a eloquencia dos arrebata- 
mentos e das hyperboles ruidosas: sua eloquencia era a logica 
em arroio suave serpeando, docemente em placido vergel. | 

Reeleito deputado pela Bahia em 1840 para a legislatura 
que devia começar em 1842, foi n'esse anno dissolvida a 
camara antes da sua installação; mas em 1844 o partido 
conservador, que pelas revoltas liberaes de Minas e de S. Paulo 
em 1842 ficava em amplo gozo do poder não disputado, repu- 
tou-se omnipotente, e deixou o governo em contorsões da 
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vaidade, com que se ufanava de successores impossiveis. 
À camara de 1843 tambem foi dissolvida: abriram-se hori- 
zontes á nova situação liberal. Marcellino de Brito recebeu 
a nomeação de presidente da provincia de Pernambuco ; a da 
Bahia o reelegeu deputado, e em 1846, chamado ao governo, 
occupou a pasta do Imperio e interinamente a da Justiça em 
ministerio liberal. 

Já era homem preparado para à alta administração, e nella 
prestou relevantes serviços e deu regulamento ás aulas do 
commercio e ao instituto vaccinico, legou seu nome á fun- 
dação do conservatorio de musica “da capital do Imperio, á 
execução da lei que déra privilegios ás fabricas de tecidos de 
algodão, e abundou em providencias soccorredoras das pro- 
vincias do norte flagelladas pela sêcca e pela fome, as mesmas 
que por igual flagello tantos, mas tão indeclinaveis e justissi- 
mos sacrifícios mereceram ultimamente do governo imperial. 

Coube a Marcellino de Brito, ministro do Imperio, a honra 
de lavrar os autos do nascimento da Princeza Imperial a 
Sra. D. Isabel. 

A 24 de Maio de 1847 o gabinete de que Marcellino de 
Brito fazia parte pediu e obteve sua demissão. 


Desde esse dia, embora até sua morte se conservasse fiel 
“ao partido liberal, Marcellino de Brito negou-se á acção activa 
na politica. Conservava pura, inextinguivel, como fogo de 
Vesta, sua crença das idéas liberaes; mas contrahira-se triste 
e desanimado por desillusões, com que homens politicos ti- 
nham apagado com o gelo da confiança perdida a flamma da 
confiança nºelles deposta. 

Ainda em 1852 a provincia da Bahia o enviou como seu 
deputado á camara: da cinza fria não pôde reaccender-se o 
fogo. Marcellino de Brito, liberal entre conservadores domi- 
nantes, não mentiu ao seu passado; mas não lhe perturbou 
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os gozos da victoria, nem procurou influir na politica do Es- 
tado. As papoulas das desilusões faziam dormir o estadista. 

A magistratura absorveu o patriota, o liberal ex-politico 
militante. A 5 de Junho de 1855 o desembargador Marcel- 
lino de Brito installou na Bahia o tribunal de commercio judi- 
ciario de segunda instancia, de que foi presidente, deixando 
por isso o seu exercicio na Relação. 

Por decreto de 12 de Outubro de 1855 foi nomeado mi- 
nistro do Supremo Tribunal de Justiça, por antiguidade: tinha 
já além de trinta e tres annos de explendido e honrosissimo 
exercicio de magistratura. 

A directoria da praça do commercio da Bahia deu em so- 
lemne e espontaneo documento testemunho eloquentissimo 
da benemerencia gloriosa do magistrado, diamante sem jaça. 

Em 1864 o conselheiro Marcellino de Brito foi nomeado 
presidente do Supremo Tribunal de Justiça ; chegára ao apo- 
geu: era o summo sacerdote da lei, que tinha sido sempre o 
seu culto. 

No exercicio dºesse elevadissimo cargo teve de presidir o 
grave e commovente julgamento dos bispos de Olinda e do 
Pará, e lavrar a sentença que os condemnou, acto doloroso, 
em que cerrou os olhos com a venda de Astréa e confirmou 
os direitos do Estado. 


Já então contava mais de setenta annos, e, alquebrado pelo 
peso dos annos e dos trabalhos, viveu ainda até 1879, desem- 
penhando sempre activo e esclarecido as funcções de presi- 
dente do Supremo Tribunal de Justiça. O povo desta capital 
via-o muitas vezes passar, andando vagaroso com o tronco. já 
curvado, mas com o rosto sereno e placido, espelho sublime 
da consciencia tranquilla e pura, e o povo o olhava respeitoso, 
com o silencio de contemplador acatamento, como dentro de si 
dizendo: —alli vai a sciencia, alli vai a justiça, alli vai a 
honra. 


Marcellino de Brito era para a sua patria um filho vene- 
rado, para sua esposa e para seus filhos o seu zeloso Arcaises, 
objecto de merecido amor quasi religioso. + 

Agraciado em 1830 com o habito da ordem de Nosso Senhor 
Jesus Christo, em 1840 com o titulo de conselho e com a 
commenda d'aquella ordem, em 1854 com a commenda da 
imperial ordem da Rosa, em 1856, como membro do Supremo 
Tribunal, com o fôro grande de fidalgo cavaleiro da casa im- 
perial, Marcellino de Brito foi até o seu ultimo dia modesto 
e de costumes simples como em sua juventude. 


Na politica, na administração, na magistratura, na vida 
particular, sempre o mesmo homem, observador zeloso do de- 
ver, da lei, da probidade e da moral, sem jactancia, sem exa- 
gerações de severidade, sem ufania do saber e das virtudes 
que tanto o distinguiam. Moderado, sereno, brando, affavel, 
sua vida foi como suave e continua harmonia de afinado e 
doce instrumento: a 27 de Janeiro de 1879 essa harmonia 
esvahiu-se no espaço no derradeiro alento do conselheiro Joa- 
quim Marcelino de Brito. 


Posthumo, eloquentissimo elogio deste grande brasileiro, 
que avultou como alto administrador, parlamentar, ministro 
de Estado, e que subiu ao pinaculo da magistratura, a nobi- 
lissima viuva de Joaquim Marcellino de Brito ficou e ainda 
está em absoluta pobreza, e só isenta de privações e de penu- 
ria pelo thesouro santo do amor dos filhos. 

Perdemos na provincia de S. Paulo o nosso estimado con- 
socio Hercules Florence, que fôra segundo desenhista da com- 
missão scientifica na Viagem feita pelo Dr. Langsdorff ao 
interior do Brasil desde Setembro de 1825 até Março 
de 1829, e a quem se deve o Esboço d'essa mesma viagem, 
que com esse titulo publicou em original francez, obra de 
muito merecimento e interesse para quantos estudam as 
cousas da nossa patria, e cuja traducção para o portuguez, 
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executada pelo nosso prestante consocio o Sr. Alfredo de Es- 
cragnolle Taunay, já se acha impressa na nossa Revista Tri- 
mensal. 

“A morte roubou tambem este anno ao gremio do Instituto 
Historico o estimavel José Maria Pinto Peixoto, filho legitimo 
do general brasileiro d'esse mesmo nome e de muito grata 
memoria. 

O nosso finado consocio fôra secretario da legação brasileira 
nos Estados-Unidos Norte-Americanos; abandonando, porém, 
muito cedo a carreira diplomatica, recolheu-se á patria e á 
vida particular. 

Figurava no partido liberal do municipio da côrte ; foi um 
dos fundadores do Club da Reforma e escreveu interessante 
opusculo politico no sentido das suas idéas. 

No senado brasileiro cobriu-se de luto este anno a cadeira 
que era occupada pelo visconde do Rio Grande, varão illustre 
pela sciencia, pela probidade e por longos serviços. 

José de Araujo Ribeiro nasceu na actual cidade de Porto 
Alegre aos 20 de Julho de 1800. Era de familia distincta e 
afortunada. Depois de completar seus estudos primarios, e um 
ou outro de instrucção secundaria, embarcou para Portugal e 
na universidade completou sua educação litteraria, e emfim 
em 1823 formou-se em direito. 

Recolhendo-se ao Brasil, entrou aos vinte e seis annos de 
idade na carreira diplomatica, nomeado secretario da legação 
brasileira em Napoles; em principios de 1828 passou para a 
legação do Imperio na França, ainda como secretario ; no fim 
do mesmo anno subiu a encarregado de negocios nos Estados- 
Unidos; em 1833 foi enviado extraordinario do Brasil na 
Grã-Bretanha ; em 1835 em Portugal, em 1837 em França ; 
em 1843 desempenhou missão especial na Inglaterra ; voltou 
depois para a França, e em 1849 retirou-se da Europa. Foi 
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aposentado no alto grão de ministro plenipotenciario a 19 de 
Janeiro de 1854. 

A diplomacia do Brasil na Europa é em geral e quasi 
sempre de reciprocidade de representação, mister suave e 
grato, que facil e divertidamente se desempenha ; ás vezes, 
porém, e em certas côrtes, é grave e de pesada responsabi- 
lidade a tarefa do diplomata. Algumas datas attestam a im- 
portancia das missões de Araujo Ribeiro ; basta, porém, lem- 
brar a de 1835 em Portugal, onde começava o reinado consti- 
tucional effectivo da Sra. D. Maria II, devendo o Imperio além 
de cordiaes felicitações á rainha, entrar em mais estreitas rela- 
ções com aquelle reino parente ; 1837 em França a questão 
do Oyapock no seu periodo mais febril e de reclamações contra 
a violencia franceza ; 1843 na Grã-Bretanha, questão do tra- 
tado de commercio, e do verdadeiro tempo de suã ultimação 
e preludios dos abusos da Inglaterra, e em escala ascendente, 
ir mais tarde até o audacioso e prepotente bill Aberdeen, rea-. 
gindo contra a ingloria e ruim tolerancia do criminoso trafico 
de escravos africanos, que escandaloso continuava no Brasil. 

“Taes assumptos exigiam diplomata habil, e Araujo Ribeiro 
deu boas contas de si, merecendo sempre a approvação e lou- 
vor do governo imperial. 


Mas convem não esquecer que as datas marcadas são as 
dos decretos de nomeação, sendo certo que Araujo Ribeiro 
nem sempre se achava na Europa,e mais de uma vez em seus 
intervallos de actividade diplomata prestou no Brasil serviços 
relevantes. 


Em 1838, antes de seguir para Londres, foi presidente da 
provincia de Minas Geraes desde 4 de Julho até 4 de Novem- 
bro ; rebentára alli a 22 de Março revolta que dominára ven- 
cedora em Ouro Preto até 19 de Maio; havia, pois, enfeza- 
das paixões politicas, vencedores e vencidos, perseguição e 
soffrimentos. Araujo Ribeiro, serenidade a applacar furores, 
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chuva benefica a apagar brazeiros, influencia generosa à des- 


“truir assanhos de vingança, em quatro mezes arrefeceu os 


animos em fogo de colera, e deixou a provincia tranquila e 
aditada. 

Em 1835, a 20 de Setembro, rompeu o pica, illegal, 
depois rebellião franca, na provincia do Rio Grande do Sul ; 
o presidente Fernandes Braga abandonou Porto Alegre, e 
nem se pôde sustentar no Rio Grande. O governo do regente 
o padre Diogo Antonio Feijó apenas a 12 de Outubro, to- 
mando as redeas do Estado, não tinha tropas a mandar para o 
Rio Grande do Sul; mandou, porém, contra os revoluciona- 
rios um homem, nomeando José de Araujo Ribeiro presidente 
da provincia. 

O ilustre e prestigioso porto-alegrense conseguiu tomar 
posse do seu cargo e chamar á causa da legalidade o mais 
experimentado, bravo e habilissimo dos candilhos revoltados, o 
então coronel e já famoso Bento Manoel Ribeiro ; Porto Alegre 
pronunciou-se pelo novo presidente, e Bento Manoel, nos com- 
bates da Fanfa a 2, 3 e 4 de Outubro de 1836, derrotou e 
prendeu Bento Gonçalves, o chefe da revolta, que logo se in- 
diciou agonisante ; mas o governo da regencia, hesitante, mal 
informado, inconsequente, demittiu o presidente Araujo Ri- 
beiro quasi já victorioso: foi geral o clamor na provincia do 
Rio Grande do Sul, e tão alto bradou, que o governo do regente 
reintegrou o presidente demittido, mas já com quebra lamen- 
tavel de sua força moral, e todavia ainda energico, attractivo 
e conciliador, multiplicando esperançosos esforços para resta- 
belecer com a amnistia, e com a imposição das forças legaes a 
tranquillidade, a ordem, o imperio da lei na provincia toda 
alvoraçada. 

Ou intrigas indignas, ou cegueira e erro fataes, levaram o 
governo do regente Feijó a demittir o presidente Araujo Ri- 
beiro, dando-lhe por successor o brigadeiro Antero José Fer- 
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reira de Brito, general que não levou soldados, nem achou a 
legitima e potente influencia que o antecessor gozava. 

Alheio ás desastrosas consequencias da sua demissão Araujo 
Ribeiro, obedecendo a convite, quasi intimação, que recebêra, 
sahiu immediatamente da provincia, voltando sereno e forta- 
lecido pela consciencia do desempenho da suas funcções de 
diplomata, onde o governo do Imperio mandou-o exercêl-as. 

Depois de longos annos de guerra fratricida, a rebellião foi 
emfim extincta e-a provincia de S. Pedro do Rio Grande do 
Sul, procedendo em 1847 á eleição senatorial, não esqueceu o 
illustre e benemerito filho, então na Europa, e José de Araujo 
Ribeiro, incluido em lista triplice, foi em 1848 por escolha 
da corda nomeado senador do Imperio, e no anno seguinte, tor- 
nando de uma vez para o seio da patria, tomou assento na ca- 
mara vitalicia. 


Trinta annos passaram alli sobre sua cabeça, que toda se 
embranqueceu com as neves da velhice ! Era varão ilustrado 
latinista notavel e profundo sabedor da lingua portugueza, 
além de outras vivas, cuja litteratura era suave pasto do seu 
espirito. Em politica foi moderado, governista; mas com pre- 
ferencia manifesta pelas doutrinas do partido conservador, não 
figurou na tribuna parlamentar, ou por timidez ou porque se 
sentisse, acertadamente ou não, falho de dotes naturaes do 
orador. 

José de Araujo Ribeiro desde 18. ., foi primeiro barão e 
depois primeiro visconde do Rio Grande e commendador da 
Ordem de Christo, agraciado assim por S. M. o Imperador em 
premio de scus relevantes serviços, e teve da França a honrosa 
condecoração e alto gráo de official da Legião de Honra. 

Extenuado por constante estudar,abatido pela idade, consu- 
mido por molestias, o visconde do Rio Grande, nosso presado 
consocio. falleceu na cidade do Rio de Janeiro aos 26 de Julho 
de 1879. 
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Excellente coração, alma candida, sabio modestissimo, pró- 
bidade venerada, o visconde do Rio Grande, morrendo, não 
deixou inimigos, mas deixou nome e memoria que honram ao 
Brasil. Publicou a obra sobre a creação. 

Devorado aos poucos por invencivel molestia pulmonar, 
finou-se em 1879, envolvido no triste lençol da pobreza, o nosso 
bom saudoso consocio Francisco Manoel Alvares de Araujo. 

Era elle natural da provincia da Bahia, onde niascêra em 
anno pouco anterior ao de 1880. Pobre, muito modesto e em 
contracções do recolhimento, de quem a fortuna é madrasta 
cruel, nem achamos quem nos désse a luz da sua filiação, nem 
a dos seus primeiros annos. 


Seguiu no Rio de Janeiro o curso da escola de marinha, e 
de marinha foi official e commandante de vapores da compa- 
nhia brasileira de paquetes, reformando-se depois no posto de 
1º tenente, e retirando-se do serviço maritimo em consequen- 
cia da molestia fatal que havia de arrastal-o para a sepultura. 

Muito pouco subira; mas, pobre, desconhecido, sem pro- 
tecção, todo só, subiu muito e deu prova do seu merecimento. 


De 1872 a 1873 achava-se Alvares de Araujo trabalhando 
em commissão no ministerio da Agricultura, quando o nosso 
illustradissimo presidente o Sr. visconde de Bom-Retiro, pe- 
sada e immensamente atarefado com a urgente, variadissima 
e bem completada obra que em breve prazo se publicou em 
quatro linguas sob o titulo O Brasil na exposição umversal 
de Vienna d' Austria, ao acercar-se de auxiliares esclarecidos | 
e especialistas, ouviu o Sr. conselheiro José Agostinho Moreira 
Guimarães, um dos mais dedicados da pleiade illustrada dos 
collaboradores do grande livro Expositor do Brasil, esta 
simples informação : « Nós temos aqui um homem de intelli- 
gencia e de trabalho : chama-se Francisco Manoel Alvares de 
Araujo, e é capaz de auxilio esclarecido e prompto. » 

O Sr. visconde do Bom-Retiro pediu e logo conseguiu o des- 


— 327 — 


conhecido e indicado auxiliar, que em trabalhos diversos e 
difficeis desempenhou com dedicação e habilidade todas as 
tarefas que lhe foram incumbidas, que o Sr. visconde do Bom- 
Retiro, terminada a obra collossal do Brasil na exposição 
universal de Vienna d' Austria, chamou o pobre Alvares de 
Araujo para seu lado a prestar-lhe o concurso do seu intelli- 
gente e activissimo labor nos multiplos serviços que a seu 
cargo tinha, e dentro em pouco tempo foram tão elevadas a 
estima, a confiança e o reconhecimento do merito real de 
Alvares de Araujo, o pobre, que não o deixou mais longe de 
si, exaltando-o com o doce favor da amizade generosa e pura. 

O Sr. visconde de Bom-Retiro foi o Mecenas consolador 
d'aquelle infeliz engeitado da fortuna. 


De accôrdo com o respectivo ministro, incumbiu Alvares 
de Araujo do trabalho de preparar os elementos necessarios 
para a organisação do archivo do conselho de Estado, e ao 
mesmo tempo, sob suas vistas e direcção, o de organisar o 
indice das consultas d'aquelle mesmo conselho de Estado 
pleno, entrando para se publicar depois o que de mais inte- 
ressante n'ellas houvesse. 

Estava Alvares de Araujo activamente empenhado no cum- 
primento d'esse importantissimo serviço, quando, por ordem 
do: governo, e sob indicação de consciencioso conselho do 
Sr. visconde de Bom-Retiro, foi o mesmo pobre e prestimoso 
brasileiro encarregado de examinar todas as memorias e obras 
escriptas sobre a sêcca do Ceará, extractando d'ellas o que de 
melhor conselho e de mais pratica efficiencia encontrasse, e 
podesse aproveitar á commissão nomeada para estudar esse 
terrivel flagello, com que em parte ainda lutamos n'aquella 
e em outras provincias do norte, e propôr os meios mais ade- 
quados para, no futuro ao menos, attenuarem-se os seus desas- 
trosos effeitos. 

Alvares de Araujo deu conta d'esse trabalho, elogiado por 
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pessoas competentes, superando tambem os embaraços prove- 
nientes da necessidade de longuissimas leituras, do exame e 
do estudo de innumeros documentos officiaes e de diversas 
memorias, urgido pela estreiteza do tempo, sendo-lhe neces- 
sario em tal afan empregar aturadissimo labor, e grandes 
esforços em dias inteiros e em noites de alongadas vigilias. 

Sua molestia aggravou-se de então por diante, e ainda 
depois talvez mais por mingua de recursos, que lhe estavam 
facilitando um pouco o penoso viver, e que elle teve de sup- 
prir, tomando tarefa que suas forças, já abatidas, não compor- 
tavam. 

A situação financeira do Estado levou o gabinete de 5 de 
Janeiro de 1878 a cortar quanto lhe foi possivel nas despezas 
publicas, e uma das consequentes medidas foi a suspensão de 
não poucas gratificações de caracter extraordinario, e uma 
dessas foi a que o nosso estimado consocio percebia. 

Alvares de Araujo não se queixou; viu-se, porém, obrigado 
a entregar-se ao serviço da imprensa diaria, e a appellar para 
outros meios, todos honestos e dignos de um homem de bem, 
afim de dar pão á sua optima consorte e numerosa familia. 

Por fim não pôde mais com a vida. A molestia pulmonar 
chegára ao seu auge. 

Francisco Manoel Alvares de Araujo descansou para 
sempre. 

Foi trabalhador incansavel, utilissimo; longe, porém, da 
publicidade ostentosa, poucos apreciaram as grandes propor- 
ções do seu labor nos ultimos annos da sua vida. Trabalhava 
á sombra, não visto nem sentido, na sala solitaria da secre- 
taria : era como o mineiro a cavar, a profundar a mina, longe 
dos olhos dos homens e na obscuridade subterranea. 


O seu maior elogio está nas seguintes palavras, que, semanas 


depois de seu fallecimento, ouvimos ao nosso ilustrado presi- 
dente o Exm. Sr. visconde de Bom-Retiro : 


« Durante cinco annos consecutivos Alvares de Araujo, à 
quem não conhecia e de quem em pouco tempo me tornei 
amigo, serviu-me de utilissimo auxiliar; admitti-o á minha 
intimidade, confiei-lhe trabalhos importantes e alguns reser- 
vados, até onde me era permittido fazêl-o, e nunca tive um só, 
o menor motivo para arrepender-me. Era a propria bondade 
pelo coração, homem muito intelligente, inexcedivel na leal- 
dade, e de amor e dedicação ao trabalho á toda prova. » 

Agora uma esperança que murchou ainda em flôr; arvore 
já garbosa, mas apenas em mei» de sua vegetação progressiva 
e animada, arvore joven e rica de seiva, que cahiu precoce, 
como tomba o velho cedro, e a cisalpina antiga ao toque do 
raio fulminador. 


José Tito Nabuco de Araujo, nosso estimado e laborioso 
consocio, tão auspicioso, tão promissor de bello futuro, per- 
tence ao passado desde Junho d'este anno. Entrou, desappa- 
receu no occaso quando chegava ao meio-dia da vida. 


José Tito Nabuco de Araujo, filho legitimo de José Thomaz 
Nabuco de Araujo, que foi senador do Imperio e pai de outro 
e muito illustrado senador do mesmo nome, e da Exma. Sra. 
D. Joanna Paula da Gama Nabuco, nasceu na cidade do Rio 
de Janeiro em 1834; seguiu o curso no imperial collegio de 
Pedro II, e d'elle foi bacharel; perdeu em 1850 seu venerando 
pai; foi mandado em 1852 para S. Paulo a matricular-se na 
faculdade de sciencias jurídicas; teve de interromper seus 
estudos em consequencia de grave e longa molestia, mas, res- 
tabelecendo-se, continuou-os, e tomou o grão de bacharel em 
1858. 

Armado com o seu diploma de bacharel em direito para 
entrar nas campanhas da vida, não lhe sorriu a fortuna; trans- 
portado por vivas e allucinadoras esperanças, ainda mais 
acerbas lhe foram as desillusões. Creado entre os mimos, as 
caricias dos pais, idolatrado pelo velho senador Nabuco, seu 
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pai, que o amava com amor maternal, que vivia adivinhando- 
lhe os desejos, quasi os caprichos, para satisfazêl-os, ainda 
mais lhe deviam custar e lhe custaram os trabalhos e as pro- 
vações, rompendo n'aquellas campanhas, já privado da sua 
segunda providencia na terra, que em sua simples e honrada 
abastança inventava para elle recursos de Pa nas doces 
imprudencias do seu amor. 

José Tito levantou a cabeça, mediu o espaço que tinha de 
percorrer, contou com o thesouro da sua intelligencia, com 
a poderosa alavanca do trabalho, e, cavalheiro novel, entrou 
ua liça ; mas foi d'aquelles cavalleiros que não quebram lan- 
ças por uma unica dama dos seus pensamentos. 


Abriu banca de advogado e até à sua morte advogou digna- 
mente; mas a principio advogado estreante apenas, na aurora 
disputada, fraca lhe foi chegando a clientella; depois a creação 
das novas Relações a utilisar ao povo e o ultimo regimento de 
custas a desanimar os pleitos, reduziram consideravelmente 
na capital do Imperio os lucros da advocacia séria e nobre, e 
assim elle, como tantos outros seus collegas, experimentou 
triste desillusão na mais lisongeira esperança. 


Mais que o descanso obrigado da sua banca, impulso natu- 
ral de animo ambicioso de gloria arrebatou José Tito para 
o cultivo da litteratura dramatica: sahiram de sua imaginação 
e da sua penna alguns dramas e comedias; mas no Brasil, 
ou melhor, na cidade do Rio de Janeiro, a côrte do Imperio, 
não ha theatro; e o impaciente autor dramatico, logo contra- 
riado nas bellas primicias de seu talento, desanimou, como 
a ave que se abate, sendo ferida na aza ao abrir o primeiro 
vôo. Outra desillusão, e essa o affligiu tanto, que, compondo 
fertilissimas poesias de diversos generos, nunca se resolveu 
a publical-as, deixando-as em volumosos manuscriptos. 

Por sua vez a politica deslumbrou-o, e em seu deslumbra- 
mento José Tito, lançado em vereda escabrosa, soffreu revezes 
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em sua marcha, e resentido concentrou no seio mais essa des- 
illusão, e obumbrado se retirou do campo a que chegára sem 
poder conseguir entrada na liça. 

Mas José Tito tinha já batido ás portas do nosso Instituto, 
e essas se lhe abriram em par: não se lhe abriram ; foi elle 
proprio que as abriu com a chave de succulento e muito 
apreciado trabalho historico, que apresentou, legitimando sua 
candidatura a membro d'esta sociedade, que ardentemente 
pede, almeja, reclama o concurso autorisado da mocidade 
inteligente, cultivadora da historia e da geographia patria. 


Não foi ao nome da familia, nem protecção, nem cabala : 
foi o merecimento proprio e provado em obra estudada longa- 
mente, e depois aceita com applauso, que nos deu por consocio 
José Tito. E seja em alta voz annunciado!... quantos fizerem 
como elle, serão membros do Instituto Historico. 


Foi no seio do nosso Instituto que o triste peregrino não 
achou desillusões, e, honra a elle, não mentiu José Tito ás 
esperanças que accendêra no animo de todos nós. 


Infatigavel trabalhador deu-nos testemunhos da sua capa- 
cidade intellectual em meditados pareceres de commissões, 
na apresentação e leitura de eloquentes e elucidadoras Memo- 
rias biographicas do grande orador sagrado Fr. Rodovalho de 
Santa Ursula, astro do firmamento franciscano no Brasil, e do 
venerando bispo de Chrysopolis o sabio religioso e philosopho, 
e sabio mathematico, Fr. Pedro, o mestre e amigo de S. M. 
o Imperador; e em 1875, desempenhando o cargo de orador do 
Instituto Historico, fez o elogio dos nossos consocios finados 
durante o anno, exaltando-os com tanta eloquencia e mestria, 
que deixou annuviados por muita sombra os elogios semelhan- 
tes anterióres e posteriores do alquebrado orador, que hoje 
o está lembrando. 


A 


Fóra do gremio do nosso Instituto, José Tito escreveu e 
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publicou a Biographia de um genio, a de Lamartine, e em ga- 
zetas e revistas muitos artigos politicos e litterarios. 

Não foi homem feliz, e poderia têl-o sido durante os melho- 
res annos de sua vida: casou com joven e virtuosa senhora que 
lhe levou os thesouros do mais extremoso amor e fortuna suffi- 
ciente para suave abastança; mas José Tito, aliás já conhe- 
cedor da pobreza, não tinha a virtude da economia, nem soube 
aproveitar a experiencia. Além d'isso ganhava pouco, e pou- 
pava menos. Aos poucos a fortuna do casal esgotou-se : peior 
do que isso, a esposa morreu-lhe em Maio de 1879. 

Um mez depois José Tito Nabuco de Araujo, nas amarguras 
da viuvez foi atacado de febre perniciosa, e falleceu a 26 de 
Junho do mesmo anno. 

Não foi aguia nem na sciencia nem nas letras; o espaço, 
porém, que a aguia vence de um vôo arrojado, elle, ave não . 
rasteira, ave de rica plumagem e de fortes azas, vencia-o em 
vôo de collina em collina e de montanha em montanha. 

O nosso Instituto ha de lembral-o sempre com saudade 
e gratidão. 


a 
E neste momento, senhores, permitti que o vosso orador 
pronuncie breves palavras em seu proprio nome, exprimindo 
sentimento pessoal. 
Feito por mim este pobre elogio, é immensa prova do quão 
pouco vale e de quanto é precaria a vida humana. 


José Tito Nabuco de Araujo, meu dedicado amigo, foi meu 
discípulo no imperial collegio de REA IH, e sou eu... o velho 
mestre... quem... 

Senhores! eu sou como o pai que espalha flôres sobre a ge- 
pultura de seu filho. 

Ainda vigoroso e pujante entre a virilidade e a velhice, nos 
melhores annos da madureza, finou-se n'este lutuoso 1879 o 


nosso illustre consocio o conselheiro Dr. Miguel Antonio da 
Silva. 
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Era lente cathedratico do segundo anno do curso de scien- 
cias naturaes da escola polytechnica da capital do Imperio, 
commendador da imperial ordem da Rosa e cavalleiro das de 
Nosso Senhor Jesus Christo e de S. Bento de Aviz. 

Um dos florentes orgulhos da nossa antiga escola militar, 
distinguira-se nas mathematicas ; de preferencia, porém, ena- 
morado cultivador das sciencias naturaes, avultára n'ellas 
como conspieuo e abalisado mestre. ; 

Baixo de estatura, debil de corpo, toda a força de sua natu- 
reza se concentrava no seu espirito. 

Modesto e acanhado, engrandecia-se na sua cadeira de lente, 
fallando e ensinando com eloquencia adequada ao assumpto, 
e com a proficiencia que obrigava a attenção, o respeito e o 
amor do estudo. 

No nosso Instituto Historico deixou boas provas do seu me- 
recimento e alta capacidade. 


Veiu a morte roubal-o á escola polytechnica e ao Instituto 
Historico, á mocidade academica que o amava, á patria, 
emfim, sua doce mãi, por elle honorificada muito mais cedo 
do que o filho calculava em seus annos de perfeita razão, e do 
que a mãi orgulhosa pensava em suas alentadas esperanças 
de. mais brilhantes, futuras glorias do seu amado honorifi- 
cador. 


A mortalha de Miguel Antonio da Silva foi a toga nobilis- 
sima da sciencia. 

Já desde alguns annos morto para o serviço da patria e para 
as lides politicas em que tão activo combatêra, lampada de 
luz extincta, exilado da razão, inconsciente peregrino das pro- 
fundezas da miseria humana, descansou emfim em 1879, cer- 
rando os olhos em terra estrangeira o nosso estimado consocio 
o senador do Imperio Dr. Firmino Rodrigues Silva. 

No principio do segundo decennio do seculo actual exercêra 
elle na cidade do Rio de Jrneiro, onde em seus estudos de 
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disciplina preparatoria assignalou-se preannunciando o espe- 
rançoso e festejado estudante da academia de sciencias juri- 
dicas de S. Paulo, na qual se matriculára em 1832. 

Foi contado entre os academicos mais distinctos: aos dotes 
de intelligencia vigorosa e brilhante, e de imaginação viva, 
sabia ajuntar o patente auxilio de aturada applicação; mas, 
senhor esclarecido das lições do seu curso, estudava com amor 
a litteratura nos melhores prosadores e poetas das linguas de 
Bernardes, de Racine, de Byron e do Dante. Tinha em subido 
grão aquella faculdade privilegiada, de que zombam ás vezes 
invejosos que a não têm, o dom, a flamma, o sentimento e a 
musica da poesia. 

Poderia ter sido notavel, inspirado poeta: infelizmente para 
as letras brasileiras, e felizmente para elle, não quiz sêl-o. 
Era joven, esplendente de talento, melindroso e excitavel de 
sensibilidade ; a musa da poesia, a mais bella e feiticeira das 
filhas do Apollo da fabula, namorou-o apaixonada, e um dia 
julgou ter para sempre captivo,preso,0 esquivo em sua rede en- 
cantada. Foi um dia de dôr profunda que a feiticeira explorou. 

Acabava de morrer precoce o Dr. Francisco Bernardino 
Ribeiro, mancebo de prodigiosa capacidade intellectual, genio, 
que auspiciava grande notabilidade em sciencias juridicas, e 
insondavel, riquissimo thesouro na poesia. Era amigo intimo, 
e pela amizade quasi irmão de Firmino Rodrigues Silva, que 
em noite de lagrimas, e de saudade acerba abriu valvulas á 
dôr, escrevendo sentidissima nenia, uma das mais admiraveis 
nenias que se podem Jêr na lingua portugueza, e que annos 
depois foi publicada no Rio de Janeiro. 

N'essa nenia não é o poeta que chora, é a mãi amargurada 
que em pranto se queixa do golpe que lhe matou o filho, 
e essa mãi é Nictheroy, que em seus crueis tormentos nem 
lembra, tão formosa que é, a quebra e a escuridão da sua bel- 
leza, e o poeta apenas se mostra interrogando-a 
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« Nictheroy, Nictheroy, que é do sorriso 
Donoso de ventura que teus labios 
Outrora enfeitiçava ? -Cór de jambo 

Já não são tuas faces, nem teus olhos 
Lampejam de alegria ! » 


E' assim que rompe a nenia pungente, subindo em seguida 
na escala do sentimento e do gemer afflictivo maternal. 
Mas a namorada musa se illudira; não fôra a fascinadora 


inspiração do seu amor: fôra sómente a inspiração sublime de 


amizade saudosa, que produzira aquella nenia, immensa corda 
de perpetuas e de sempre-vivas; mas de perpetuas e sempre-vi- 
vas de encantado e inextinguivel perfume, que o poeta amigo 
depositára sobre a sepultura querida. 


Firmino Rodrigues Silva não quebrou de todo a lyra; mais 
tarde escreveu para amenisar-se cantos mimosos, e dois que 
todavia negou-se a publicar, lendo-os apenas no seio da familia 
e em estreitissimo circulo de amigos. Poetisava por distracção. 
Com certeza teria sido grande poeta; mas ajuizado voltou 
costas á musa fatal, que lançar-lhe-hia sobre os hombros em 
feição de nobilissima, deslumbradora toga, tunica de ruim 
encanto, não a de Nesso, mas aquella tunica que envolvia 
a Tasso no carcere de Ferrara, que foi o lençol de Camões no 
hospital de Lisboa e que serviu de mortalha a Milton, morto 
nos gelos da indiferença desprezadora das opulencias do Pa- 
raiso Perdido, e de mortalha tambem de Homero, o cantor 
cégo e mendicante, cujas epopéas ainda hoje só têm por 
superior a epopéa santissima, sobrehumana, divina, o—Evan- 
gelho. 

Em 1836 Firmino Rodrigues Silva, tendo tomado o seu 
grão de bacharel em direito, recolheu-se á cidade do Rio de 
Janeiro, abriu banca pouco rendosa de advogado em tirocinio, 
e em 1837 estreou-se na imprensa politica, collaborando no 
Chronista, em opposição ao governo do regente padre Diogo 
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Antonio Feijó, e apoiando o partido conservador nascente ou 
renascido á voz e ás novas doutrinas de Bernardo de Vas- 
concellos. 

Eram redactores do Chromista os tres doutores e amigos 
intimos Justiniano José da Rocha, Firmino Rodrigues Silva 
e o actual Sr. conselheiro Josino do Nascimento Silva, que 
felizmente ainda não cahiu como aquelles nos sorvedouros da 
morte, e sobre o qual, portanto, apenas é licito dizer que foi 
perfeitamente condigno dos dois seus companheiros de re- 
dacção. 

Justiniano Rocha escrevia de improviso, e com facilidade 
até hoje não igualada; Firmino meditava antes de escrever: 
eram ambos eloquentes; aquelle, porém, menos, e este mais 
“ veloso da belleza da fórma e do apuro do estylo: Rocha excedia 
a Firmino na estrategia e na habilidade com que explorava 
as contradieções de idéas, e as indisposições pessoaes dos adver- 
sarios, procurando pôl-os em discordia; Firmino cuidava muito 
mais do que Rocha na fortaleza da argumentação calculada: 
um e outro foram primorosos e esforçados paladinos da im- 
prensa: em Rocha havia combinação de Achilles com Ulysses; 
em Firmino predominava Achilles até com a sua vulnerabili- 
dade pelo calcanhar, porque de fina susceptibilidade e irritavel, 
ás vezes ferido pela injuria, excedia-se, reagindo na polemica. 
Foram” ambos grandes nas campanhas da tribuna universal; 
mas Justiniano Rocha era de mais largos e inspirados planos 
para commandar em chefe, e Firmino mais arrojado e de ignea 
bravura para carregar sobre as hostes contrarias. 


O Chronista foi na prégação e defesa de suas idéas gazeta 


redigida com eloquencia e mestria, disputando primazia ao . 


Jornal dos Debates, de que era principal redactor Salles Tor- 
res Homem (ultimamente visconde de Inhomirim), o escriptor, 
como o homem dos escrupulos da elegancia, o escriptor sem- 
pre exigente do mutuo auxilio da logica e da rhetorica. 
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O Chronista, menos sujeito á disciplina, foi substituido 
pelo Brasil, orgão reconhecido e autorisado da politica con- 
servadora. Firmino collaborou no Brasil, e, lidador constante, 
primou na imprensa, escrevendo quasi sempre no Rio de Ja- 
neiro, depois na provincia de Minas Geraes e outra vez na 
capital do Imperio, extrenuo, firme e inabalavel mantenedor 
das doutrinas conservadoras. | 

Firmino Rodrigues Silva foi na imprensa politica brilhante 
astro de luz pela sua ilustração, e pela escola de seu bello 
estylo, e ás vezes em exaltações de offendido ou de partidario 
em resentimento de derrotas politicas cratera de vulcão aberta 
e a despedir lavas estupendas. 

O ministerio conservador de Março de 1841 nomeou-o juiz 
de direito do Ouro Preto e depois chefe de policia da pro- 
vincia de Minas Geraes. 

Firmino Rodrigues Silva tinha para assignalar-se na ma- 
gistratura as duas principaes condições—scienciae honra; mas 
foi estrear-se n'ella em calamitoso periodo. Ospartidos politicos 
estavam em violenta excitação, e em 1842 rompeu a revolta 
liberal de S. Paulo e Minas. O juiz de direito, e depois chefe 
de policia, foi antes e depois da revolta desapiedadamente 
agoredido pela imprensa adversaria, que nem poupou a sua 
probidade. Firmino era como um politico partidista intransi- 
gente, e, pessoalmente offendido, pagou com usura as injurias 
e os doestos com que o feriram. Chefe de policia, é possivel, é 
provavel que,conservador ardente que era, exagerasse as medi- 
das de rigor; mas o proprio erro politico dos liberaes, a re- 
volta, desculpa excessos que porventura praticou. Fóra do 
mister policial, simples juiz de direito, elle foi e soube ser— 
sciencia e honra. 

Na carreira da magistratura veiu unnos depois dar mais 
vivos reflexos de sua inteligencia ilustrada, de seus profun- 
dos conhecimentos jurídicos, de sua justiça e probidade em 
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varas importantes do fóro da capital do Imperio, para cujo 
Tribunal da Relação subiu; mas em breve o novo desembar- 
gador pediu e obteve sua aposentadoria. 

A politica o exigia muito, e Firmino Rodrigues Silva era 
enthusiasta da bandeira conservadora. 

A provincia de Minas Geraes déra-lhe assento na camara 
dos deputados desde a legislatura de 1843 em todas as situa- 
ções politicas de influencia official do partido conservador. Na 
camura foi optimo trabalhador de commissões, prestigioso, 
muito ouvido conselheiro de seus co-religionarios, e um dos 
mais considerados chefes da deputação mineira. 

Duas vezes a mesma provincia de Minas Geraes o apresen- 

tou em listas triplices para senador á escolha da corôa, e na 
segunda, em 1861, mereceu ser o escolhido e nomeado, e sen- 
tou-se entre os anciões da patria. 

Na cumara temporaria e no senado negou-se modesto e aca- 
nhado a mostrar-se na tribuna; todos em uma e em outro ren- 
diam louvores ao seu merecimento, á sua illustração, e por 
isso mesmo o seu silencio no correr das discussões, a sua tei- 
mosa evitação de fazer-se ouvir como orador, admirava tanto 
que um dia, calculada provocação, talvez um Alcides parla- 
mentar, o impavido e fulminante conselheiro Zacarias, como 
que a atirar-lhe a luva, convidou-o a tomar a palavra. 

Abençoada provocação ! 


Dias depois, e opportunamente, o senador Firmino subiu á 
tribuna e fallou senhoreando a attenção do auditorio mais 
sabio, que applaudiu a palavra sonora e facil, a phrase cor- 
recta, o estylo attractivo e a argumentação energica e cerrada 
do já famoso publicista conservador. 

Aquelle que tinha desdenhado as corôas de poeta, desde- 
nhava os triumphos de orador do parlamento. 

E que de então em diante quizesse gozal-os era tarde. Deus 
lhe permittira essa ultima revelação de mais um dom de seu 


pcs 


— 339 — 


espirito e dos thesouros da sua natureza; mas aquelle discurso 
fôra o canto do cysne. 

Já desde algum tempo Firmino Rodrigues Silva começava 
a despertar na esposa, nos filhos, nos amigos que mais assi- 
duos o frequentavam, tristes apprehensões, que lhe escon- 
diam. Como dizer a esse homem de inteligencia fulgurosa, 
que uma nuvem se ia insinuando a embaçar a luz de suas 
faculdades mentaes?... Ah! aquelle cerebro prevêra tanto, 
que principiava a amollecer. A enfermidade invencivel pro- 
gredia : familia, amigos, adversarios politicos, sem excepção, 
todos o estavam vendo e lamentando-o, só a victima não o 
sentia ; mas aos poucos foi perdendo a memoria dos lugares e 
das pessoas, martyrio sem consciencia do martyr, martyrio 
horrivel para aquelles que o amavam : o homem-aguia, que 
com os olhos da alma rasgava horizontes e os perlustrava em 
vôos, já nem sabia o caminho do senado e desconhecia colle- 
gas que lhe apertavam a mão. 

O doce, estremecido amor que inventa esperanças, recusan- 
do-se a admittir o impossivel; o amor em naufragio a agar- 
rar-se a uma taboazinha, a ultima... a abraçar-se com a 
illusão, “embora já desencantada ; o mais santo dos amores da 
terra levou Firmino Rodrigues Silva para a França, a pedir 
ao clima e á sciencia medica o que nem um nem outro lhe 
podiam dar: o clima, que não falla, deu em muda resposta a 
experiencia da inutilidade do recurso; a sciencia, que tem voz, 
repetiu—« impossivel. » 

O santo e doce amor dissimulou o horror do desengano, 
engolindo as lagrimas ; sentou-se em leito de amargura, agei- 
tou o regaço para mais brando commodo, fez pousar nºelle a 
cabeça do amado e moribundo, e a ameigal-o, e a cantar solu- 
cando as balladas com que as mãis fazem dormir os filhos, 
esperou... esperou até que emfim ao canto da ultima ballada 
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do amor da esposa Firmino Rodrigues Silva sorriu, cerron os 
olhos e dormiu sem agonia o somno da morte. 

Ah!.. como é incommensuravel a miseria humana !... 
como é tão insensata a vaidade dos homens!... Exclui a satis- 
fação plena da propria consciencia, e a gloria e o renome que 
se baseam na pratica das virtudes, nos horizontes abertos á 
civilisação e ao progresso, nos peitos heroicos e benemeritos : 
onde fica, onde se encontra a verdadeira felicidade humana ?... 

Na longevidade de Nestor?... Quem a figura? E” favor pre- 
cario, mal gozado entre os temores de perdêl-a a cada hora; mas 
realiza-se a longevidade, e, desde que envelhece, o homem vai 
sendo no proprio paiz triste estrangeiro que mal entende as 
fallas da mocidade, peso para os outros, melancolia em si, 
memoria-cemiterio de parentes e de amigos, coração cheio das 
agonias dos que se amaram e foram morrendo, vida oceano 
gelado sem uma só barquinha a quebrar-lhe a solidão com a 
sua vela branca... 

Na opulencia ? Tirai a saúde ao opulento, e eil-o em marty- 
rios de Tantalo : a opulencia é a inimiga do somno, a preoc- 
cupação de revezes, a turva desconfiança dos amores que a 
festejam, e com a consolação unica da facilidade de poder 
espalhar beneficios, immenso golphão de cuidados, de receios 
que atormentam o espirito a velar, que contorcem-se no leito 
em sonhos que apavoram, e que as mais das vezes amorta- 
lham a vida com veludos brancos e sedas côr de rosa; mas” 
que emfim é mortalha. 

Nas grandezas sociaes ?... Que são ellas ?... illusões, mar- 
tyrios: capitolio, apparelho de torturas ; a inveja morde-as, a 
calumnia trucida-as, a diffamação enxovalha-as, as ambições 
conspiram para abatêl-as, o odio persegue-as ; a famma, que 
accesa nas alturas parece de apotheose, queima-as, e emfim, a 
tempestade rebenta, e as grandezas sociaes reduzem-se a mo- 
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numento desabado e à migalhas, ou de vaidade abysmada, ou 
de nobre e patriotico sacrificio. 

Na belleza ? Ai! é o encanto de hoje a crear as tristezas e 
as amarguras da murchidão de amanhã. A belleza é a flôr de 
perfumes,que enebriam e depois envenenam a vida : êm botão 
auspicia gloria em corolla aberta, enfeitiça e arrebata ; em 
petalas murchas é o mais amargo dos encantos... é em petalas 
murchas lagrimas acerbas de vaidade em desengano. 

Na força herçulea ou nos triumphos do guerreiro alluci- 
nador ?... Misera vangloria ! Basta a tesoura de Dalila para 
cortar os cabellos de Panião e entregal-o escravo, e basta 
Waterloo para quebrar a espada vencedora, e Santa Helena 
para cavar a sepultura de Napoleão. 


Na intelligencia vasta e iluminada ? Lá vem um dia, e 
Lamartine, que mais de oito annos batêra-se com Gruizot na 
arena do parlamento francez; Lamartine vê chegar Guizot 
abraçal-o e lhe pergunta sem conhecêl-o : « Quem é o se- 
nhor 2... » Oh! Lamartine já arrastava o corpo pelas ruinas de 
mais de setenta annos; mas Firmino Rodrigues Silva, em- 
bora não da altura do grande poeta francez, poeta ainda na 
historia dos (Girondinos e da Turquia, Firmino, capacidade 
intellectual opulenta e | lapidada a vagar pela cidade do Rio 
de Janeiro, e a perguntar a cada amigo que lhe vinha apertar 
a mão: « Quem é o senhor? »-—andava ainda vivo a peregrinar 
sem consciencia na terra, e já duas intelligencias perdidas 
na defunta magestade da memoria, que é a luz do espirito. 

A longevidade é a arca velha das melancolias e das lagri- 
mas; a belleza, a rosa ephemera do rosto ; são forças inda 
assim, uma pela dilatação do tempo,a outra pelo encanto do seu 
poder, e tambem são simples forças a opulencia, as grandezas 
sociaes, intelligencia iluminada, a valentia herculea e o genio 
de guerreiro; mas nada valem, nada prestam se não servem 
á pratica das virtudes, se não servem de alavancas do pro- 
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gresso e da civilisação, se não servem para os feitos heroicos e 
benemeritos. 

Um exemplo e basta”; embora fóra das raias'marcadas por 
nossos estatutos aos discursos do vosso orador, um exemplo 
só... e Sô como exemplo... 

Vivia ainda hontem, e o povo inteiro como que o tinha em 
conta de não sujeito à lei da morte... 

Vivia ainda hontem com praça no exercito, ou antes armado 
cavaleiro na primeira juventude, desde a primeira juventude 
dormia ao relento á porta da barraca nos campos do sul... as 
ventanias que alli transmudam as montanhas de arêas não o 
faziam volver o rosto; os gelos do inverno não lhe apagavam o 
fogo do coração... 

Na rebellião do Rio Grande do Sul, mantenedor sem jaça 
da legalidade, um dia, um corpo do exercito legal não pôde 
resistir nem escapar ao inimigo; elle foi obediente parlamen- 
tario que obrigado teve de tratar a entrega: todos se rende- 
ram, menos elle, que à frente de seus cavalleiros retirou-se 
altaneiro. 

Trava-se a guerra contra o dictador de Buenos-Ayres; chega 
a hora da batalha, e elle, commandando o já famoso 2º regi- 
mento de cavallaria do sul, dirige sublime carga sobre a arti- 
lharia de Monte Caseros e decide da victoria. | 

Rebenta a guerra de desaffronta nacional contra o despota 
do Paraguay; eillo o primeiro general nomeado para com- 
mandar o exercito brasileiro; aos olhos do Imperador toma 
parte no cerco que obriga a rendição de Uruguayana, atra- 
vessa Corrientes, como leão que encrespa a juba, procurando 
o inimigo que ferira a leõa sua mãi, a patria. 

Primeira trincheira paraguaya, o largo e caudal Paraná, 
e á margem opposta exercito numeroso e fanaticamente dedi- 
cado. E” transposto o Passo da Patria, e o primeiro, o que 
antes de todos salta e crava sua lança em territorio paraguayo, 
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é elle, general imprudente, que por assanhos de bravura indo- 
mita arriscou não pouco a causa da patria ! Oh! e a immensa 
gloria que elle queria, não para si, mas para o nome brasi- 
leiro ? 

Na batalha de 2 de Maio, como o general Borquet salvando 
os inglezes quasi esmagados em Inkerman, elle salva o exer- 
cito oriental, voando como uma columna de fogo e levando 
de rojo as hostes inimigas. 

Vinte e quatro de Maio é a maior batalha da America do 
Sul, e elle, genio das multiplicações de si mesmo, leva o raio 
fulminador de sua espada a todos os pontos onde avulta o pe- 
Tigo, commandando, electrisando e batendo-se. A derrota dos 
paraguayos foi completa e todas as glorias da jornada perten- 
ceram ao exercito brasileiro. 


Os soldados não viram mais um simples homem n'aquelle 
general. Bravo dos bravos, era na resistencia rochedo inaba- 
lavel, na investida arrebatado, violento, irresistivel como o 
pampeiro dos mares do sul; nos bombardeios mais terriveis 
sereno passeiava no-campo, como um arroyo que vai correndo 
manso. Sua lança era condão de victoria. 

Os soldados o tomaram em idolatria... todo o povo brasi- 
leiro amou-o com igual ardor. 

Esse homem chamava-se Osorio, chamou-se barão, visconde, 
emfim marquez do Herval; mas soldados e povo o chamaram 
legendario. 

Por aggravação de enfermidades retirou-se do campo da 
guerra; mas em breve, embora ainda doente, voltou elle para 
servir sob o commando em chefe do Sr. duque de Caxias, e 
continuou a serie de seus feitos maravilhosos até ser ferido 
quasi de morte na face na segunda das horriveis batalhas de 
Dezembro de 1869. 

O ferimento do legendario consternou todos os brasileiros : 
S. M, o Imperador mandou-lhe ao Rio Grande um dos nossos 
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mais distinctos e habeis medicos, o Sr. Dr. Pertence que aliás 
o achou em perfeito tratamento. 

Venceu a morte, mas ainda trazia o apparelho no rosto, 
quando, recebendo carta em que o Sr. marechal do exercito 
principe conde d'Eu lhe communicava a sua nomeação de ge- 
neral em chefe de todas as forças brasileiras no Paraguay e 
lamentava que a enfermidade o privasse da cooperação de tão 
prestigioso, habil e bravo general, o legendario electrisado 
ergueu-se do leito, mandou apromptar o ginete, tomou a lança 
e de apparelho no rosto correu para a guerra. Ao lado do 
principe marchou para a campanha chamada das cordilheiras, 
cujos mais elevados montes já não chegavam á altura de sua 
gloria. No ataque de Perebebuy pelejou entre os soldados, e 
com elles assaltou e tomou a praça. 

Esforço sobrehumano; o ferimento aggravou-se. O despota, 
que se tornára tigre, fugiu vencido. O legendario recolheu-se 
á sua tenda no Rio Grande. 

Seu ultimo feito de armas foi o de Perebebuy. Em mais de 
cincoenta annos de vida militar, e em muitos de campanha, 
havia uma unica acção que nunca pôde comprehender: em 
seu vocabulario de guerra ninguem jámais encontrou o verbo 
-—render-se. 

Marechal de exercito, marquez do Herval, senador do Im- 
perio, ministro da guerra—ovações, triumphos estrepitosos no . 
Rio Grande do Sul, na capital do Imperio, em outras provin- 
cias que visitou, abysmado em diluvio de flôres—a mais pro- 
funda estima, a amizade mais pura, a confiança ilimitada do 
Imperador e toda sua augusta familia: que faltou ao legen- 
dario ?... 

Em um dia a população da capital anciou em sobresalto . 
ao ouvir o annuncio de immensa calamidade publica : —« 0 
marquez do Herval moribundo!... » 
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Nada mais natural, e parecia incrivel! Pois o legendario 
Osorio podia morrer ? Aquelle sol podia ter occaso ?... 

E ao sopro gelido da morte o prodigioso de força herculea, 
o general do privilegio das victorias, o alto castello das gran- 
dezas sociaes, 0 immenso monumento de gloria humana cahiu 
como cahe a folha sêcca de arvore envelhecida. 

Nunca triumphos iguaes de além tumulo! O Imperador, as 
camaras legislativas, o povo, a nação toda, cobrindo-se de pe- 
sado luto, o nosso Instituto, innumeras sociedades, todos á 
porfia a chorar a morte e honrar a memoria do legendario, 
corôas funebres em alluvião, e agora publica, numerosa, já 
avultada subscripção popular, em periodo aliás de tormenta 
economica para erigir ao heróe condigno monumento. . 

Oh! porque 2... 

Porque o renome, a gloria de Osorio se baseam na pratica 
de suas virtudes, e em seus feitos benemeritos e heroicos. 


Honra de Bayardo sans peur e sans reproche, lealdade de 
Malesherbes, paciencia de Job, caridade de santo, sabedoria 
do bom senso, independencia de soberano de si mesmo, enthu- 
siasta da patria, vulcão de civismo, abnegação pessoal 
até o ultimo sacrificio, e nas batalhas em que foi heróe 
vencedor, na glorificação viva, ruidosissima, deslumbra- 
dora, inexcedivel de seu nome, modestia sublime, esqueci- 
mento de si, exaltador só dos outros, a reduzir-se gigante que 

“era ás proporções de pequenina violeta, apezar seu rescendente, 
impossivel de não sentir-se, immensamente o primeiro na 
gloria. 

Eis o fundamento da pratica das virtudes. 

E na guerra nunca o furor do ambicioso, nunca os impetos 
da falsa. gloria do sanguinario conquistador. Paladino do 
dever, Achilles dos cultos da patria, leão purente a desaffron- 
tar-lhe a honra ultrajada, sua lança de guerreiro, sua espada 
de general, seus impetos de pampeiro, sua bravura de Orlando 
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de Ariosto, suas maravilhosas proezas dos heróes de Homero 
só resplenderam na religião da lealdade, na defesa da lei, e no 
amor santo do seu, do nosso Brasil. 

Levante-se o monumento, e tão alto que falle ás mais afas- 
tadas gerações futuras. Redivivo sublime do apice do monu- 
mento Osorio, o legendario, dirá à posteridade: « Tu és minha, 
porque eu sou 0 exemplo e o symbolo de grandes virtudes, e 
porque eu sou 0 renomeado por feitos benemeritos e heroi- 
cos em honra de minha patria. » 


E” és 


MANUSCRIPTOS OFFERECIDOS AO INSTITUTO 


EM 1879 


PELO SR. DR. JOAQUIM MANOEL DE MACEDO 


Apontamentos biographicos da familia Braz Carneiro 
Leão,do Rio de Janeiro, pelo conde de Baependy. 


PELO SR. DR. JOAQUIM PIRES MACHADO PORTELLA 
Chegada da familia real portugueza à provincia da Bahia 


em Janeiro de 1808. 
A Sabinada na provincia da Bahia em 1837. 


PELO SR, JAGINTHO LEOPOLDINO DA SILVA 


Diccionario dos nomes da Historia do Brasil do Sr. Var- 
nhagen, que são iguaes em difierentes personagens. 


PELO SR. CONSELHEIRO TRISTÃO DE ALENCAR ARARIPE 


Diploma de nomeação de juiz de direito, passado em 1838 
pelo presidente da figurada republica de Piratinim. 


PELO SR. DR. RAYMUNDO DE SÁ VALLE 


Substituição da éra vulgar por uma éra americana. 
— Estudo apresentado ao Instituto Historico pelo offer- 
tante. | ; 
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Cartas, mappas e plantas offerecidas 


- PELO SR. DR. FRANCISCO PEREIRA PASSOS 


Planta geral da estrada de ferro D. Pedro II,'e das ou- 
tras estradas de ferro das provincias do Rio de Janeiro, 
S. Paulo e Minas Geraes do Imperio do Brasil, orgnanisada 
pela administração da mesma estrada de ferro D. Pe- 
dro II, 1879. 


Relatorios e documentos olferecidos pelas secretarias 
de Estado 


PELA SECRETARIA DO IMPERIO 


Relatorio apresentado à assembléa geral legislativa na 
primeira sessão da 17º legislatura pelo Sr. ministro e se- 
cretario de Estado dos negocios do Imperio Dr. Carlos 
Leoncio de Carvalho. Rio da Janeiro, 1878. 

Relatorio apresentado à assembléa geral legislativa na 
segunda sessão da 17º legislatura pelo Sr. ministro e secre- 
tario de Estado conselheiro Carlos Leoncio de Carvalho. 
Rio de Janeiro, 1879. 

Revista Brasileira. Rio'de Janeiro 1879, os tres primei- 
ros numeros e seguintes. 


PELA SECRETARIA DE ESTRANGEIROS 


Relatorio da repartição dos negocios Estrangeiros apre- 
sentido à assembléa geral tegislativa pelo Sr. ministro e | 
secretario de Estado barão de Villa Bella na primeira ses- 
são da 17º legislatura. Rio de Janeiro, 1878. 
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Cartas de Indias, publicadas pela primeira vez pelo mi- 
nisterio do Fomento. Madrid, 1877. 

Relatorio da repartição dos negocios Estrangeiros apre- 
sentado à assembléa geral legislativa pelo Sr. ministro e 
secretario de Estado conselheiro João Lins Cansanção de 
Sinimbú na segunda sessão da 17º legislatura. Rio de Ja- 
neiro, 1879. 


PELA SECRETARIA DA JUSTIÇA 


Relatorio apresentado à assembléa geral legislativa na 
primeira sesão da 17º legislatura pelo Sr. ministro e secre- 
tario de Estado conselheiro Lafayette Rodrigues Pereira. 
Rio de Janeiro, 1878. 

Dito apresentado à assembléa geral legislativa na se- 
gunda sessão da 17º legislatura. Rio de Janeiro, 1879. 


PELA SECRETARIA DA AGRICULTURA 


Relatorio apresentado à assembléa geral legislativa na 
primeira sessão da 17º legislatura. pelo Sr. ministro e secre- 
tario de Estado conselheiro João Lins Vieira Cansanção de 
Sinimbú. Rio de Janeiro, 1878. 

Dito apresentado à assembléa geral legislativa na se- 
gunda sessão pelo mesmo Sr. ministro. Rio de Ja- 
neiro, 1879. 


PELA SECRETARIA DA GUERRA 


Relatorio apresentado à assembléa geral legislativa na 
primeira sessão da 17º legislatura pelo Sr. ministro e se- 
cretario de Estado dos. negocios da Guerra marquez do 
Herval. Rio de Janeiro, 1878. 
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Documentos oficiaes offerecidos pelas presidencias das 
Provincias, 


PELO SR. PRESIDENTE DA PROVINCIA DO MARANHÃO 


Relatorio com que o Sr. Dr. Francisco de Mello Coutinho 
de Vilhena, 4º vice-presidente, passou-lhe a administração 
da mesma em 24 de Novembro ultimo, acompanhado do 
que lhe dirigiu o Sr. Dr. Graciliano Aristides do Prado Pi- 
mentel, em 414 do referido mez. Maranhão, 1879. 

Collecções das leis da provincia do Maranhão de 1878. 


PELO SR. PRESIDENTE DA PROVINCIA DO PARANÃ 


Relatorio com que o Sr. Dr. Joaquim Bento de Oliveira 
Junior passou a administração da provincia ao 4º vice- 
presidente conselheiro Jesuino Marcondes de Oliveira e Sá. 
em 7 de Fevereiro de 1878. Coritiba, 1878. 

Relatorio apresentado ao Sr. Dr. Rodrigo Octavio de 
Oliveira Menezes, presidente da provincia do Paraná, pelo 
1º vice-presidente conselheiro Jesuino Marcondes de OQli- 
veira e Sá. Coritiba, 1878. 

Collecção das leis e decretos da provincia do Paraná, 
vol. XXV. Corytiba, 1878. 

Relatorio apresentado à assembléa provincial no dia 4 
de Junho do corrente anno por occasião de sua installa- 
ção. Coritiba, 1879. 


PELO SR. PRESIDENTE DA PROVINCIA DAS ALAGÕAS 


Relatorio com que ao Sr. Dr. Francisco de Carvalho 
Soares Brandão, presidente da provincia, passou a admi- 
nistração ao Sr. Dr. Thomaz do Bomfim Espindola em 1 
de Março de 1878. Maceió, 1878. 
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Relatorio com que o Sr. Dr. José Torquato de Araujo 
Barros, 2º vice-presidente, entregou a administração da pro- 
vincia ao Sr. Dr. Francisco de Carvalho Soares Brandão 
em 26 de Novembro de 1878. Maceió, 1879. 

Dito com que ao Sr. Dr. José Torquato de Araujo Bar- 
ros, 2º vice-presidente, passou o Sr. Dr. Francisco de Car- 
- valho Soares Brandão a administração da provincia. Ma- 
ceió, 1879. 

Collecção de leis e resoluções da assembléa legislativa 
provincial das Alagõas do anno de 1878. 

Idem, idem do anno de 1879. 

Falla com que o Sr. presidente da provincia installou a 
segunda sessão ordinaria da 22º legislatura. Maceió, 1879. 


PELO SR. PRESIDENTE DA PROVÍNCIA DO AMAZONAS 


Falla com que o Sr. presidente da provincia, barão de 
Maracaju, abriu no dia 25 de Agosto de 1878 a primeira 
sessão da 14º legislatura da assembléa provincial. Ma- 
nãos, 1878. 

Documentos referentes à falla supra. 

Collecção de leis da provincia do Amazonas, de 1879. 


PELO SR. PRESIDENTE DA PROVINCIA DA BAHIA 


Relatorio com que o Sr. conselheiro barão Homem de 
Mello passou no dia 25 de Novembro de 1878, a adminis- 
tração da provincia, ao Sr. Dr. Antonio de Araujo de 
Aragão Bulcão, 2º vice-presidente (dois exemplares). 
Bahia, 1878. 

Leis e resoluções da provincia da Bahia de ns. 1801 
a 1856, votadas no anno de 1878. Bahia, 1879. 

Relatorio com que o Sr. presidente da provincia abriu 
no dia 4º de Maio do corrente anno a assembléa uioia 
provincial. Bahia, 1879. 
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PELO SR. PRESIDENTE DA PROVINCIA DO RIO GRANDE DO NORTE 


Collecção de leis promulgadas pela assembléa provincial 
no anno de 1877. Natal, 1878. 


PELO SR. PRESIDENTE DA PROVINCIA DO RIO GRANDE DO SUL 


Relatorio com que o seu antecessor passou-lhe a admi- 
nistração da provincia no dia 26 de Janeiro do corrente 
anno. Porto Alegre, 1879. . 

Falla dirigida à assembléa provincial pelo presidente 
Sr. Dr. Felisberto Pereira da Silva. Porto Alegre, 1879. 

Collecção de leis e resoluções da provincia do Rio Grande 
do Sul, tomo XXXTI. Porto Alegre, 1879. 


PELO SR. PRESIDENTE DA PROVINCIA DE MATO GROSSO 
Relatorio com que o Sr. Dr. João José Pedrosa, presi- 


dente da provincia, abriu a primeira sessão da 22º Jegisla- 
tura da respectiva assembléa. Cuyabá, 1878. 


PELO SR. PRESIDENTE DA PROVINCIA DE GOYAZ 
Collecção das leis da provincia de Goyaz. Anno 1877. 
PELO SR. PRESIDENTE DA PROVINCIA DO CEARÁ 


Collecção dos actos legislativos da provincia do Ceará 
de 1878. Fortaleza, 1879. 


PELO SR. PRESIDENTE DA PROVINCIA DO PIATHY 


Revista Mensal. Theresina, 1877. 
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Obras e documentos offerecidos por diversas pessoas 
e associações 


PELO SR. VIVIEN DE SAINT-MARTIN 


Nouveau dictionnaire de gêographie universelle. Paris, 
1878 e 1879, quatro fasciculos. 


PELA SOCIEDA DE DOS NATURALISTAS DE MOSCOU 
Os seus Boletins ns. 1 e 2 de 1878. 


PELA SOCIEDADE DE GEOGRAPHIA DE LISBOA 


Projet d'une compagnie agricole et commerciale afri- 
caine, por J. J. da Graça (traduction). Lisbonne, 1878. 

L'Industrie miniêre au Portugal. —Renseignement sta- 
tistique. par M. Octavio Guedes. Lisbonne, 1878. 

L'Enseignement' commercial en Portugal. Renseigne- 
ments (traduction). Lisbonne, 1878. 

Le Márquis de Sã da Bandeira. —Extrait du rapport lu 
dans la premiére séance solemnelle de la Société de Géo- 
graphie de Lisbonne, le 7 Mars 1877, par le second sécré- 
taire géneral Rodrigo Affonso Pequito (traduction). Lis- 
bonne, 1878. 

Les Colonies Portugaises.—Cours exposé de leur situa- 
tion actuelle. Lisbonne, 1878. | 

Tableaux Statistiques. — Le commerce du. Portugal 
(1866—1875), sécrêétariat de la société. Lisbonne, 1878. 

Tableaux Statistiques.—La population du département 
de Lisbonne (Port. districto de Lisboa) d'aprês les recen- 
sements opérés à 1864 et à 1878, secretariat de la société. 
Lisbonne, 1878. 
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Tableaux Statistiques.—Linstruction primaire (obriga- 
toire et gratuite) au dópartement de Lisbonne (Port. — 
districto de Lisboa), sécrétariat de la société. Lis- 
bonne, 1878. 

Boletins da Sociedade de Geographia de Lisboa. 

PELA SOCIEDADE DE GEOGRAPHIA DE PARIS 

Os Boletins da mesma de Abril a Dezembro de 1878, e 
os de Janeiro a Julho do corrente anno. 

Idem do mez de Agosto. 

PELA SOCIEDADE DE ETHNOGRAPHIA DE PARIS 

Actas da mesma, 1879. 


PELA SOCIEDADE DE GEOGRAPHIA COMMERCIAL DE BORDEAUX 


Os seus Boletins de Junho e Julho do corrente anno e 
os de Agosto a Outubro. 


qa DE GECGRAPHIA DE MADRID 
Boletins de 1878 e os de Janeiro a Maio de 1879. 

PELA REAL ACADEMIA DE HISTORIA DE MADRID 
O boletim de Fevereiro de 1879 e o de Setembro. 

PELA SOCIEDADE DE GEOGRAPHIA DE ANVERS 


Boletins da mesma, tomos. IL e III, fasc. II, III, IV e V. 
Anvers, 1878 e 1879. 
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PELA SOCIEDADE DE GEOGRAPHIA DE LYON 

O seu Boletim de Maio de 1778. 
PELA SOCIEDADE BELGA DE GEOGRAPHIA 


Os seus Boletins de Maio a Agosto de 1878, dois nu- 
meros. Bruxellas. | 


PELA SOCIEDADE DE GEOGRAPHIA E ESTATISTICA DO MEXICO 
Boletim da mesma, tomo IV, ns. 4 a 3, 1878. 
PELA SOCIEDADE DE GEOGRAPHIA AMERICANA ZM NEW-YORK 
On. 114 do seu Boletim, 1878. 

PELA ACADEMIA DEI LINCEI EM ROMA | 


Fasciculos do seu jornal de Janeiro a Junho de 1879 e 
0 quinto de 1877. 


PELA SOCIEDADE ESTATISTICA DE MARSELHA 


Répertoire des Travaux. — Dois volumes do tomo 
XXXVIII, 1878. 


PELA SOCIEDADE DE GEOGRAPHIA DE GENOVA 


Le Globe. —Journal géographique, organe de la société 
(terceira serie, tomo II). Genova, 1879. 


PELA SOCIEDADE SCIENTIFICA ARGENTINA 


Os Annaes da mesma. Julho de 1879. 
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PELO INSTITUTO SMITHSQNIAN DE WASHINGTON 


Annual report of the board of regents of the Smithso- 
nian Institution, etc. Washington, 1877. 

Bulletin of the United States geological and geographical 
survey of the territories. Vol. III, 1877. 


PELO SR. DR. JOSÉ MARIA VELHO DA SILVA 


These para concurso da cadeira de rhetorica, poetica e 
litteratura nacional do internato do collegio de Pedro II. 
Rio de Janeiro, 1878. 

Chronica dos tempos coloniaes.— Gabriella, romance 
brasileiro. Rio de Janeiro, 1878. 

Canto à independencia do Brasil. Rio de Janeiro, 1878. 


PELO SR. M. ANTONIN DEBIDOUR 


Découvert et colonisation du Brésil de la fin du XV 
“siêécle au commencement du XIX. Nontrou, 1878. 


PELO SR, VISCONDE DE MAUÁ 


Exposição aos credores de Mauá & €*e ao publico. Rio 
de Janeiro, 1879, quatro exemplares. 


PELO SR. F. R. PAZ 


Boletim do Grande Oriente Unido e supremo conselho 
do Brasil, sexto anno, 1877. Rio de Janeiro, 1878. 


PELO SR. DR. TITO AUGUSTO PEREIRA DE MATTOS 


Relatorio apresentado ao Sr. conselheiro Lafayette Ro- 
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drigues Pereira, ministro e secretario de Estado dos nego- 
cios da Justiça pelo chefe de policia da côrte em 1878. Rio 
de Janeiro, 1878. 


PELO SR. LUIZ DOMINGUEZ, MINISTRO PLENIPOTENCIARIO 
DA REPUBLICA ARGENTINA N'ESTA CORTE 


O primeiro tomo dos Annaes da officina metereologica 
argentina, offerecido pelo director do observatorio astro- 
nomico de Cordova Dr. B. A. Gould, 1878. 


PELO SR. CONEGO VIGÁRIO DA FREGUEZIA DE S. FIDELIS 


Discurso que proferiu por occasião da trasladação, de- 
posito e enserramento dos restos mortags dos .fundadores 
do templo de S Fidelis, para um tumulo perpetuo. 
Campos, 1878. 


PELO SR. DR. AMERICO BRASILIENSE 


Alguns exemplares da sua obra, sob o titulo— Os Pro- 
grammas dos partidos e o segundo Imperio. —Primeira 
parte. Exposição de principios. S. Paulo, 1878. 


PELO SR. JULIO FIRMINO JUDICE BIKER 


Aperçu statistique économique et administratif sur le 
Portugal et ses colonies. Paris, 1878. 

Memoria sobre o estabelecimento de Macão, escripta 
pelo visconde de Santarém e publicada por Julio Biker. 
Lisboa, 1879. 

Supplemento à colleeção dos tratados, convenções, con- 
tratos e actos publicos celebrados entre a corda de Por- 
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tugal e as mais potencias desde 1640, tomo XV. Lis- 
boa, 1878. 


PELO SR. DR. JOÃO JOSÉ CARNEIRO DA SILVA 


4 


Os seus Estudos Economiços. Rio de Janeiro, 1878. 
PELO SR. L'ABBÉ J. J. L. BARGÉS 


Recherches archéologiques sur les colonies phêniciennes 
établies sur le littoral de la Celtolegurie. Paris, 1878. 


PLO SR. DR. MONCORVO DE FIGUEIREDO 


Do valor therapeutico das injecções hydricas subcuta- 
neas. Rio de Janeiro, 1877. 

Da lintoria na infancia e do seu tratamento pelo acido 
chlorhydrico. Rio de Janeiro, 1879. 

Estudo sobre o rheumatismo chronico nodoso na infan- 
cia e seu tratamento. Rio de Janeiro, 1879. - 


PELO SR. GASPAR TURO 
Compendio da historia do Chile (1492 — 1876). Pa- 
ris, 1879. 
Boletin de la Sociedad Nacional de Agricultura de San- 
tiago de Chile, o numero do mez de Agosto de 1879. 


PELO GABINETE PORTUGUEZ DE LEITURA DO RIO DE JANEIRO 


Relatorio da directoria do Gabinete Portuguez. Rio de 
Janeiro, 1878, 


— 359 — 
PELO SR. BIBLIOTHECARIO DA BIBLIOTHECA PUBLICA DA CÓRTE 


Annaes da Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro, 
1878— 1879, vol. V. Rio de Janeiro, 1878. 


PELO SR. DR. FRANCISCO CARLOS DA LUZ 


Questões de limites entre as provincias de Santa Catha- 
rina e a do Paraná. Rio de Janeiro, 1876. 

Influencia do chumbo sobre as aguas potaveis —Memo- 
ria apresentada ao Instituto Polytechnico Brasileiro. Rio 
de Janeiro, 1879. 


PELO SR. BIBLIOTHECARIO DA BIBLIOTHECA PUBLICA DE. 
MONTEVIDÉO 


O jornal —lLa Asociacion Rural del Uruguay. Revista 
quincenal dedicada à la defensa delos derechos y intereses 
ruraes. Montevidéo, 1878, dez numeros. 

Estudio sobre la fabricacion de tejidos de lana en el Rio 
de la Plata, por André Lamas. Montevidéo, 1876. 

Boletin oficial de la comision central de agricultura de la 
Republica Oriental del Urnguay. Montevidéo, 1878, quatro 
numeros. ; 

Diario de las sesiones de la camara de los representan- 
tes.—Tercero periodo de la 40º te agito, tomo XVII. 
Montevidéo, 1878. 

- Delitos y penas segun nuestras leys patrias.—Apuntes 
para el uso de los estudiantes de derecho penal. Montevi- 
dêo, 1878. 

La Parasina.—Tragedia en cuatro actos, de Felice Ro- 
mani, musica del maestro oriental Tomas E. Giribalde. 
 Montevidéo, 1878. 
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PELO SR. CASTILHO | 


Theatro de Moliêre—Sexta e ultima tentativa : O Doente 

de Scisma (Le Malade Imaginaire), comedia em tres actos, 
“trasladada de prosa a verso. —Obra posthuma. Por ordem 
e na typographia da Academia de Sciencias de Lisboa, 1878. 


PELO SR. CONSELHEIRO ANTONIO PEREIRA REBOUÇAS 


Recordações Patrioticas (1821 — 1838). Rio de Ja- 
neiro, 1879, dois exemplares. 


PELO SR. CONEGO DR. MANOEL DA COSTA HONORATO 


-Caramurú.—Poema épico do descobrimento da Bahia, 
por Fr.José de Santa Rita Durão,primeira edição brasileira. 
Com uma biographia feita pelo visconde de Porto Seguro. 
Rio de Janeiro, 1878. 

Discurso pronunciado por occasião da solemnidade da 
distribuição de premios e collação de grão de bacharel em 
letras do imperial collegio de Pedro II. Rio de Ja- 
neiro, 1879. 

These para o concurso ao lugar de substituto da cadeira 
de rhetorica, poetica e litteratura nacional do imperial col- 
legio de Pedro TI. Rio de Janeiro, 1879. 


PELO SR. DR. VIRGIL'O MARTINS DE MELLO FRANCO 


Viagem à comarca da Palma na provincia de Goyaz. Rio 
de Janeiro, 1876. 
Limites entre Minas e Goyaz. Rio de Janeiro, 1878. 


PELO SR. LASTARRIA (J. V.) 


Recuerdos Literarios. Santiago, 1878, dois vols. 


Lecciones de politica positiva. Paris e Mexico, 1875, 
um vol. 

Proyecto de codigo rural para la republica de Chile. San- 
tiago, 1878. 

Manifeste que le gouvernement du Chile adresse aux 
puissances amies au sujet de Vétat de guerre avec le gou- 
vernement du Pérou. Valparaiso, 1879. 

- Question chileno-bolivienne. —Exposition, etc. Valpa- 
raiso, 1879, dois exemplares. 

Boletim da Sociedade de Agricultura de Santiago do 
Chile. 


PELA COMMISSÃO INTERNACIONAL DE EXPLORAÇÃO DO ISTHMO 
AMERICANO 


Rapports presentés à la commission du congrês sur 
le canal interocéanique. Paris, 1877, 1878 et 1879. 


PELO SR. VICTOR DUMAS 


Annuaire de VInstitution Ethnographique. Paris, 1878. 
PELO SR. M. EMILE BÉRINGER 


Recherches sur le climat et la mortalité de la ville du 
Recife ou Pernambuco (Brésil). Versailles, 1878. 


PELO SR. HENRY W. HOWGATE 


Polar Colonisation.—Memorial to congres and action of 
scientific and commercial associations. Washington. 


PELA REDACÇÃO DO JORNAL «MÃI DE FAMILIA » 


Dezoito numeros. Rio de Janeiro, 1879. 


quo DO ça 
PELA REDACÇÃO DO JORNAL « AMERICA » 


O primeiro numero da sua revista. Rio de Ja- 
neiro, 1879. 


PELO SÊ. DR. EDUARDO JOSÉ DE MORAES 


O Canal de juncção da Laguna à Porto Alegre. — Memo- 
ria justificativa. S. Paulo, 1879. 


PELO SR. DR. LUIZ DE OLIVEIRA BUENO 

These ao coricurso da cadeira de geographia e cosmo- 

graphia do internato do imperial collegio de Pedro II. Rio 
de Janeiro, 1879. 


PELO SR. JOÃO CAPISTRANO DE ABREU 


Critica e Litteratura, por R. A. da Rocha Lima. Mara- 
nhão, 1879. 


PELO SR. CONSELHEIRO DR. ANTONIO PEREIRA PINTO 


Annaes do parlamento brasileiro. —Camara dos Srs. de- 
putados, segundo anno da 2º legislatura, sessão de 1831. 
Rio de Janeiro, 1878, varios numeros. 

Ditos ditos da sessão de 4834. Rio de Janeiro, 1879, 
varios numeros. 


PELO SR. DR. CESAR AUGUSTO MARQUES 


Diccionario historico, geographico e estatistico da pro- 
vincia do Espirito Santo. Rio de Janeiro, 1879. 
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PELO SR. AMBROSIO MONTT 
Discursos y escritos politicos. Santiago de Chile, 1879. 


PELO SR. DESEMBARGADOR FRANCISCO DE ASSIS OLIVEIRA 
MACIEL 


Relatorio apresentado (pelo offertante) à decima junta 
administrativa da Santa Casa de Misericordia da cidade do 
Recife em Pernambuco no dia 4º de Julho de 1878. 
Recife, 1879. 


PELO SR. DR. JOAQUIM ANTONIO PINTO JUNIOR 


Varios folhetos sob o titulo : Um soldado de Artigas, 
traducção de um artigo do Siglo de Montevidêo, acompa- 
nhado de considerações sobre a memoravel batalha de 
Català da campanha uruguayana de 18146, pelo offer- 
tante. Santos, 1879. 


PELA REDACÇÃO DO « ARCHIVO DOS AÇORES » 


Publicação destinada à vulgarisação dos elementos indis- 
pensaveis para todos os ramos da historia açoriana, tres 
numeros. Ponta Delgada, 1878— 1879. 


PELO SR. BACHAREL ERNESTO DA CUNHA ARAUJO VIANNA 


Processo elementar para traçar-se a meridiana sobre o 
terreno. Rio de Janeiro, 1879. 
Varios exemplares do seu folheto, sob o titulo—Do Su- 
midouro do rio da Pomba. Rio de Janeiro, 1879. 
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PELO SR. C. MOLINA ARROTEA 


Diccionario biographico nacional. Buenos-Ayres, 1877, 
os tres primeiros numeros. 


PELO SR. LUCIEN DE PUYDT 


La Verité sur le canal interocéanique de Panama. 
Paris, 1879. 


PELO SR. DR. JOSÉ MARIA DA SILVA PARANHOS 


Examen critique de Vhistoire du Brésil français au sei- 
ziême siêcle, par M. Gabriel Gravier. (Extrait du Bulletin 
de la Société de Géographie (Novembre 1878). Paris, 1878. 


PELO SR. JOÃO BARBOSA RODRIGUES 


Protesto. — Appêndice ao Enumeratio palmarum nova- 
rum. Rio de Janeiro, 1879, varios exemplares. 


PELO SR, DR. MISAEL FERREIRA PENNA 


Historia da provincia do Espirito Santo. Rio de Ja- 
neiro, 1878. 

Conferencias Populares. —Q presente e o futuro da pro- 
vincia do Espirito Santo. Rio de Janeiro, 1875. 


PELO SR. CONSELHEIRO TRISTÃO DE ALENCAR ARARIPE 


Primeiras linhas sobre o processo orphanologico, por 
José Pereira de Carvalho. —Revistas de accordo com a 
nova legislação Drasileira pelo offertante. Rio de Ja- 
neiro, 1879. 


Tal 
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PELO SR. DR. RICARDO GUMBLETON DAUNT 


The Gaelic etymology of the languages, by Charles Ma- 
ckay. London, 1877. 


PELA TYPOGRAPHIA NACIONAL 


Collecções de leis e decisões do governo do Imperio do 
Brasil dos annos de 1827 e 1818. Rio de Janeiro. 


PELO SR. J. GALDINO PIMENTEL (ENGENHEIRO) 


Duas palavras sobre colonisação. Rio de Janeiro, 1879. 

Nouveau systême de mécanisme de distribuition applica- 
ble aux locomutives à cylindres extérieurs. Bruxelles, 1874. 

Perfectionnement apporté au marteau à vapeur à double 
et simple effet. Liêge, 1873. 

Descripção de uma locomotiva-tender para fortes rampas 
de pequeno raio. Rio de Janeiro, 1876. 

Mecanismo de distribuição applicavel às locomotivas de 
cylindros exteriores e escala, dando pela simples leitura a 
circumferencia e o diametro de um circulo qualquer. Rio 
de Janeiro, 1876. 

Mémoire sur le mouvement des astres. Paris, 1874. 

Marteau à yapeur à double et à simple effet. Liége, 1873. 

Trens de caminho de ferro. —Modo facil e commodo de 
determinar a sua velocidade. 

Échêlle determinant à simple lecture le nouveau sys- 
tême de presses mécaniques. Paris, 1874. 

Lições de mecanica celeste dadas na escola polytechnica. 
Rio de Janeiro, 1877. 

Lições de physica mathematica dadas na escola polyte- 
chnica, Rio de Janeiro, 1877, 
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PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO DE JANEIRO 


Revista Brasileira, primeiro anno, tomo I. Rio de Ja- 
neiro, 1879. 


PELO SR. MIGUEL BORGES 


Apontamentos biographicos de alguns piauhyenses illus- 
tres. Theresina, 1878, dois exemplares. 


PELO SR. JOSÉ JOAQUIM FERNANDES DA COSTA BRAGA 


Relatorio da veneravel ordem terceira da Penitencia 
d'esta côrte relativo ao anno de 1878—1879, apresentado 
pelo commendador Bernardo Affonso de Miranda no acto 
da posse da nova administração. Rio de Janeiro, 1879. 


PELO SR. BENJAMIN A. GOULD, POR INTERMEDIO DO SR. LUIZ L. 
DOMINGUEZ y 


Uranometria Argentina. —Resultados . del observatorio 
nacional argentino en Cordoba, Buenos-Aires, 1879, vol. 1 
e atlas. 


PELO SR. CAZEAU DE VAUTIBUALT 


Le Trans-Saharien. Paris. 


PELO SR. POURLET (GERENTE) 


Bulletin du canal interocéanique. Paris, 1879. 


+ 
O add 


SÓCIOS FALLECIDOS DURANTE O ANNO DE 1879 


NACIONAES 

Commendador José Maria Pinto Peixoto. Correspondente. 
Conselheiro Joaquim Marcellino de Brito. » 
Tenente Francisco Manoel Alvares de Araujo. » 
Conselheiro Miguel Antonio da Silva. » 
Dr. José Tito Nabuco de Araujo. Effectivo. 
Senador Firmino Rodrigues Silva. Correspondente. 
Visconde do Rio Grande (José de Araujo 

Ribeiro). » 

ESTRANGEIROS 


Hercules Florence. 
Conselheiro José Feliciano de Castilho Barreto Noronhã. 
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RECTIFICAÇÕES 


Pag. 141, lin. 4: 
Quarto artigo —lêa-se - quinto artigo. 
Pag. 144, 145 e 146: 
Luiz da Gram —lêa-se— Luiz da Gran. 
Pag. 147, lin. 26: 
opinão—lêa-se—opinião. 
Pag. 152, lin. 10: 
Cardeal Paoca—léa-se-— Cardeal Pacca, 
Pag. 155, lin. 6: 
soffreu a expulsão —lêa-se—a prisão e expulsão. 
Pag. 169, lin. 27: 
IlI—léa-se—IV. 
Pag. 170, lin. 19: 
reunir os feitos—léa-se—reunir as provas dos 
Pag. 178, lin. 26: 
chronistas seculares—lêa-se—chronistas seculares dos 
Pag. 176, lin. 17: 
IV—lêa-se—V. 
Pag. 187, lin. 1: 
IV—léa-se—VI, 
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PARTE SEGUNDA 


TERCEIRO TRIMESTRE E q A 


PAG. 


DECLARAÇÃO da maioridade do Imperador em 1840 Memo- E 
ria lida em sessão do Instituto Historico. Pelo socio effectivo 
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AS CALDAS da Imperatriz. Aguas thermaes de Santa Catha- 
rina. Breve noticia, por Alfredo d'Escragnolle RE mem- 
bro effectivo do Instituto Historico. .. 39 é 
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INDICE chronologico dos factos mais notaveis da historia da 
capitania, depois provincia, de S. Pedro do Rio Grande do y 
Sul. Por F. TI. M. Homem de Mello, presidente da provincia. 115 

NOTAS para a historia patria (quinto artigo). A catastrophe 
de João Bolés foi uma realidade? Lidas na sessão do Instituto 
em 5 de Dezembro de 1879. Por Candido Mendes de AI- 
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